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Por anuo 	 	 24$000
Por nove mezes 	  185000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 15500 em seus vencimentos 'terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicas, estadoaes ou utunicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
lado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9,513 — DE 3 DE. ADEM DE 1912

Crêa um posto zootechnico em Laias, no Estado. de Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista promover o desenvolvimento da industria pa-
ctuaria e das industrias correlativas, resolve arear una posto

z technico em Lages, no Estado de Santa Catharina, de m-
a& o com o art. 577 do regulamento que baixou com o de-
cret n. 8.319, de 20 de outubro de 1910.

. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912, 91° da Independencia
e 24'ç da Republica.
• • HERINIES R. DA- ÉONSEDA. .

- José Baol;on Çonçalis.,

DECRETO N. 9.512 — DE 3 DE ABRIL DE 1912
Concedo autorizaçãoi The Caloric Company para funcionar na Republica

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

attendendo ao que' requereu The Caloria Company, sociedade
anonyma, com sécia nos Estados Unidos da America do Norte,
e devidamente representada, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização a The Caloria Com-
pany para funceionar na Republica, com os estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que esta acompanham, as-
signadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria
e Cominarei°, ficando a mesma companhia obrigada a cumprir
as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912, 91 0 da Independenciae 21^ da Republica.

HERMES fl. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves*

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.512, desta data

-
The Caloria Company é obrigada a ter um representante

geral no' Brazil, com plenos e illimitados poderes para tratar
e definitivamente resolver as questões que se suscitarem quer
com o Governo, quer com particulares, podendo ser domei-
dado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unte
camente tis respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não •
poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execução das obras ou serviços a que elles se te-.
ferem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-ha camada a autorização para funccionar na Re,-tpublica, si infángir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejulzo do

principio de achar-se a companhia sujeita ás dis posições de
direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa de
1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidencia com a cassação da
autorização concedida pelo decreto em virttde do qual baixam
as presentes clausulas.	 . .

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912. — José Barbosa Gora"
çalves.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete con1.4
Mudai jutainentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomea4
ção da Meritissima Junta Commercial da .Capital Federal:

" Certifiao -pelo efrMente que me foi apresgntado Um doi
cumento enPi(4-0	 inglez afim de o trádiair para §

-	 1• „
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vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja 1
traducção é a seguinte:

TRADUCCÃO
saibam todos que a presente virem que The Caloria Com-

pany, corporação organizada e com existenoia legal na- con-
formidade e per força das leis do Estado de Nova-York, insti-
tuiu, constituiu e nomeou e pelo presente instrumento insti-
tue, constitue e nomeia Alfredo de Azevedo Alves, da rua
Sachet n. 29, Rio de Janeiro, Brazil, America do Sul, seu
verdadeiro e legitimo procurador e agente para por ella e em
seu nome, logar e vez, tratando qualquer negocio, directa ou
indirectamente, no Brazil, America do Sul, com qualquer banco
ou corporação com os funccionarios ou agentes dos mesmos,
ou com qualquer, outra pessoa ou pessoas, assignar, endossar,
saccar, acceitar, fazer, outorgar e expedir todas as notas, che-
ques, letras de cambio e outros contractos ou instrumentos
escriptos, com sello ou Sem elle, e tambem firmar o seu nome
no Brazil, America do Sul, na qualidade de procurador em
qualquer transferencia de propriedade ou em contractos ou
papeis ou escriptos de qualquer sorte ligados aos negocies da
mesma The Caloria Company, e fazer os contraries verbaes
no Brazil, America do Sul, que o alludido procurador ou agente
entender, Cfazer qUalqUer acto Mi actos ou qualquer contracto
ou contractos no Brazil, America do Sul, verbalmente ou por
escripto, assignar qualquer papel ou papeis no I1razil, Ame-
rica do Sul, de qualquer modo referentes aos alludidos nego-
cios da mesma The Caloric Company, no Brazil, America do
Sul; a outorgante entende conferir corno pelo presente dá e
confere ao mesmo procurador plenos poderes e faculdades
para fazer e -eiecutar todos e quaesquer actos e cousas noras-
sarios e precisos no Brazil, America do Sul, sobre o caso, tão
amplamente em todos os sentidos e para todos es fins como a
referida The Caloria Company faria ou poderia fazer por seus
directores, ftinccicinarios e . agentes si pessoalmente presentes;
ratificando e confirmando tudo quanto o mesmo procurador
legalmente fizer ou mandar fazer, conforme as eircumstan-
cias, em virtude do presente instrumento de mandato.

Em testemunho do que, a referida The Caloric Company,
mandou assignar o presente em seu nome social pelo seu pre-
sidente e sellal-o com seu sello social pelo seu secretario, neste
dia 31 de janeiro dá anno de mil novecentos e doze (1912).—
Pela The Calorie Company, T. B. Mc Govern, presix.lente.

(Estava o Seno social da The Caloria Company).
Certifico.—William Boyd, secretario.
Estado de Nova-York, Condado de Nova-York—SS.

.	 Neste dia dous de fevereiro do anno de mil noverentos e
doze, perante mim Pessoalmente compareceu Thornas B.
.Me Govern, de mini conhecido, o qual, 'depois de devidamente
compromissado, depoz é disse que residia em Pediam, West-
chester County, Nova-York, que é o presidente dá The Calorie
Company, corporação descripta, e que outorgou o instrumento

•supra; que o sello affixado ao mesmo instrumento era o sello
social da mesma; que foi affixado por ordem cia directoria da
mesma corporação, e que assignou Seu nome por identica
ordem.—/ames K. Foster, tabellião publico.

(Sello do mesmo tabellião.)
Estado de Nova York — Condado de Nova York, SS.

N. 22,373.-	 .
Eu, William F. Schneider, do Condado de Nova York, es-

crivão do mesmo condado e tambem do tribunal supremo deste,
que é tribunal de registro, pelo presente certifiéo que Jalnes
K. Foster archivou no officio do escrivão, do mesmo Condado
de Nova York, uma cópia certificada da sua nomeação e quali-
ficação de tabellião publico do Condado de Oranee, com sua
assignatura autographa e que era por occasião- de receber essa
prova ou reconhecimento do instrumento junto, devidamente
competente para o fazer. Certifico mais que conhi,c0 bem a
assinatura desse tabellião e acredito ser a con s tante do mes-
mo certificado de prova ou reconhecimento, vte..I,eletra.
" Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com

o- sei-lo dos alludidos condado e côrte, no dia 2 de - fevereiro
de 1912. — Win.. F. Schneider, escrivão.

Estava a chancella a que se alinde supra.
Reconheço verdadeira a assigna£ura exarada no certifi-

cado annexo d Wm. F. Schneider, secretario an Condado de
Nova York ; e.para constar onde convier a pedido do interes-
sado, passo o presente que assigno e vae sellado com o sello
deste consulado geral.

Declaro que este documento se compõe de quatro folhas
de papel que vão numeradas o rubricadas por mim e selladas
com o sello deste consulado geral.

Nova York, 2 de fevereiro de 1912. — Manuel Jacintho F.
da Cunha.

- Estava a chancella do mesmo consulado geral, inutilizando
Urn sello do serviço consular do Brazil, do yalor de tres mil

••-n•nn••.,,,

Collada e inutilizada na Recebedoria do District° Federai
uma estampilha de mil réis (1$000):

Reconheço, verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira
da Cunha, consul geral em Nóva YOrk.

Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de qui-
nhentos e cincoenta réis.

Rio de Janeiro, .1 de março de 1912. — Pelo director geral.
L. L. Fernandes Pinheiro. — Chancella da Secretaria das Re-
lações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento que fielmente
verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello do
meu officio, e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de
março de 1912.

Sobre estampilhas federaes: do -valor conectivo de 18500.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1912. — Manuel de Mattos

Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
commercial„juramentado da praça cio RiO cio Janeiro, por no-
meação da meritieSima Junta Commercial da Capital Federal,
*certifted, pelo presente que me foi apresentado um documento
ederipto no idioma nglez afim de o traduzir para o vernaculo,
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
é a seguinte:

Estatutos da The Caloric Company

ARTIGO I

ASSEMBLÉA DE ACCIONISTAS

Parte primeira. A assembléa annual dos accionistas para
eleição de directores para o atino seguinte, e de dons inspecto-
r: e de eleiefto para funccionarem na asseinbléa animal prexi-
ma seguinte, realizar-se-ha no escriptorio da The italoeie
Company, ou em outro local que fôr determinado pela direeto•-
na, és 12 horas (meio dia) na primeira terça-leira de outu-
bro de cada anno.

Parte segunda. O aviso da hora e local em que reali-
zar-se-ha qualquer eleição de directores será dado a eada um
dos accionistas. remettendo-o np minimo duas semanas antes
da data mareada nara a assemhlea, para o seu esreipterio ou
re-itleneia. conforme constar de lista de endereços que de-
Nee .a ser guarclrlda pelo secretario da companhia, e mediante
publicação do mesmo aviso, uma vez por ;:ettimia no minimo,
durente as duas semanas consecutivas que orerederefil
diatamente a essa eleição, em 'jornal publicado no Condado
em que essa eleição se realizar.

Parle terceira. A maioria das acções presentes, pessoal-
mente ou por procuração, constituirá quorum em quaesquer
assembliças dos accionistas. Havendo numero inferior será a
assembléa adiada para occasião opportuna, .

Parte quarta. Poderão ser convocadas assenahlas espe-
eines doe accionistas pela dileetoria em qualquer tempo, e esta
deverá convocai-as sempre que os possuidores registrados de
deus quintos ou mais das acções da The Caloria Company, em
circulação, na °ocasião, o requisitarem por meio de instru-
incute eicripto dirigido á directoria declarando os fins dessa
ti.sembléa. Os negocios tratados em assembléas especiaes se-
rão limitados aos objectos declarados - na convocação e aos as-
sumidos correlativos.

'ARTIGO
•

DIRF.ffrORES

Parte primeira. As vagas na directoria, originaes ou mo-
tivadas por renuncia ou outra causa, poderão ser preenchi-
das pela directoria em qualquer das suas assembléas em que
houver quorum presente.

Parte segunda. As assemb/éas da directoria realizar-se-
hão mediante convocação do presidente ou de dous memb . ,.3
quaesquee•cia directoria, mediante aviso pessoal ou pelo or-
reio, conforme fôr julgado conveniente em -cada caso.

O aviso de qualquer assembléa da directoria poedrã )seil
dispensado por escripto, por qualquer director, quer arites,
quer depois da assembléa.

Parte terceira. A maioria da 'directoria constituir* -guom
rum para tratar de negocios, porém havendo numera iate-5
rioa  podertl assembléa ser adiada para 000asiO puna-
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ARTIGO II/

FONCCaONARIOS

Parte primeira. Os directores, logo que fiai posaivel de-
Pois de sua eleição, nomearão do seu seio um presidente e um
vice-presidente que exercerão seus cargos durante o anno se-
guinte até serem eleitos seus sueeessore,s.

Parte segunda. Nomearão um secretario e um thesou-
reiro e os outros funceionarios e agentes , que, opportunamente,
forem considerados neeessarios. Os cargos de vice-presidente
e thesoureiro poderão ser reunidos, assim como os de secre-
tario e de thesoureiro.

Parte teredira. Os vencimentos cie todos os funccionarios
e agentes da companhia serão determinados pela directoria.

Parte quarta. As vagas do cargos poderão ser preenchi-
das pela directoria em qualquer das suas assembléas.

ARTIGO IV

DEVERES DO PRESIDENTE E DO VICE-PRESIDENTE

Parte primeira. O presidente presidirá a todas as assem-
blhs da directoria. Será ex-odicio membro cio todas as com-
• issfies

Communicará,opportunamente.nas assembléas da directo-
ria os assumptos Que, a seu criterio, devem ser submetti-
dos á directoria para estudo, e annualmente apresentará á
directoria um relatorio sobre o estado dos negocios da The
calme company.

Verificará se as ordens da directoria são cumpridas.
Examinará, a seu criterin, todas as contas de todas os funceio-
nados e agentes e outras pessoas empregadas pela The Caloric
Company.

Parte segunda. Caso se ausente eu esteja impedido o pre-
sidente, os deveres do seu cargo serão exercidos pelo vice-pre-
sident( .

ARTIGO V

1A*ERES DO SECRETARIO

O sccraario lavrará actos do oceorrido em todas as assem-
bicas da directoria, e dos accionistas, e mandará dar avisos
de todas as reuniões da directoria ao; directores, e exercerá
todos os outros encargos que OppOrtunamente lhe forem im-
postos pela directoria. 	 •

ARTIGO VI

- . iSS DO TI-USO/11E1RO

Parte primeii ;:. t) thesoureiro receberá todos os dinheiros
pertencentes a The Caloric Company, e depositai.-os-ha incon-
tinente no togar ou togares que forem escolhidos pela directo-
ria, como depositario, ao credito da The Calorie Company, e
desembolsará todas e quaesquer quantias á met. :da que receber
para isso.instrucções da directoria.

Parte segunda. Escripturará devidamente livros de con-
tabilidade e notas de todos os dinheiros recebidos o desem-
bolsados; esses l ivros pertencerão a The entorte Company e
serão eseripturados no seu escriptorio ou séde de negocios.

ARTIGO VII

CERTIFICADOS DE TÍTULOS

Parte primeira. Todos os certificados de titulas represen-
tando capital-aeeões da The Calorie Company levarão o solto
social da The Calorie Company, e serão assignados pelo presi-
dente ou pelo vice-iwesidente e pelo secretario ou thesou-
Feiro. 4! referendados pelo registrador de transferencias e pelo
agente de transferenias, se houver.

Parte segunda. Não transferir-se-ha anões sem que a
transferencia seja feita nos livros da The (aderir. Company e
o certificado transferido seja resgatar", e cancellado.

Parte terceira. A directoria poderá nomear uta arrente de
transferencias. para facilitar as transferia-leias feitas pelos
aec:onistes, mediante c», re,gu'amentos que a directoria, oppor-
tunamente, estabelecer Prdevii igualmente nomear um offi-
cial do registro , -de transfessueias de accões. Depois de nomea-
dos esse agente e registrader de transferencias nenhum cer-
tificado emittido, dessa data em deante. relativo a acções,
iierá obrigatorio para a corporação ou terá valor, si não fôr

referendado peles alludidos agente e registrador de tranakt
rendas.

ARTIGO VIII.

Todos os cheques ou saques de dinheiro é notas da The
Caloric Company serão firmados pelo presidente ou pelo the-.
soureiro. Não emittir-se-ha nem far-se-ha notas ou outra:
obrigações negociaveis da The Calorie Company sem autori-
zação da directoria.

ARTIGO IX

SELLO

O solto da Calorie será de fórma circular com as paia.
vras e The Caloric Company> e algarismos si gn », na mar-
gem, e as palavras c Nova York», no centro.

O solto ficará sob a guarda e aos cuidados do secretario da
The Caloric Company e deverá ser affixado a todos os instru-
mentos que carecerem de sello..

ARTIGO X

Os estatutos da The Caloric Company poderão ser alte•.
rados ou emendados em qualquer assembléa da directoria pelo
voto concurrente de dous terços, no minimo, de toda a dire-

ctoria.
Estado de Nova-York—Condado de Nova-York—SS.
Willinm Boyd, devidamente juramentado, depoz e disse:-

sou o secretario da The Colono Company.
Confrontei o instrumento precedente com os estatutos ori-

ginaes da The Caloric Company, approvaclos aos cinco dias de
outubro de 1911, e deponho e declaro que o instrumento pre-
cedente a transeripção correcta e ápia fiel dos ditos estatutos
originaes e de todos os mesmos estatutos registrados nas actas
das resoluções e acto da directoria e dos accionistas da The
Caloric Company, ora em meu poder.

Firmado e jurado perante mim. em 31 de janeiro de 1912.
— Richard Burke. — William Boyd.

Estava o solto do tabellião publico do Condado de Kings,
Sr. Riehard Burke.

Estado de Nova-York—Condado de Nova-York. SS —
N. 7.829.

Eu, Wiliam F. Schneider, secretario do Cendado de Nova-
York e escrivão da Corte Suprema do mesmo Condado, que é
tribunal de registro, pelo presente certifico que Richard
Burke arehivou nó eartorio deste escrivão do Condado de
Nova-York, urna cópia certificada da sua nomeação e quali-
ficação de tabellia.o publico do Condado de Kings com sua assi-
gnatura authograplia, e que era por occasião de receber a
declaração junto devidamente autorizada a o fazer, e que
conheço bem a letra do mesmo tabellião publico e creio firme-
mente que a assignatura do certificado junto é authentica.

Em testemunho do que 'firmei o presente que sellei com
o sello dos alludidos Condado e Certe no dia 2 de fevereiro de
1912.-1Vm. F. Schncider. escrivão.

Eslava a chancella de que se trata supra.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certi-

ficado annexo de Win. F. Selineider, secretario do Condado de
Nova-York, e para constar onde convier a pedido do interes-
sado, passo o presente que assigno e vae sellado com o sello
deste Consulado Geral.

Declaro que este documento se compõe de seis folhas que
vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o solto
deste Consulado Geral.

Nova-York, 2 de fevereiro de 1912.—Manoe/ Jacintho
da Cunha. eonsul geral.

Estava um sello consular de 3$ inutilizado com a chan-‘
celta do alludido Consulado.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. S. Ferreira
da Cunha, consul geral em Nova-York, (sobre duas estam-
pilhas federaes do valor collectivo de 550 réis)

Rio de-Janeiro, 1 de março de 1912.—Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

.Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Duas estampilhas federaes do valor collectivo de 4$200,,,

devida, inutilizadas na Recebedoria do Distrieto Federal.
Estado de Nova-York--Condado de Nova-York—SS.
Eu, Wiliam Boyd, secretario da The Calorie Company;

corporação de Nova-York, pelo presente certifico que con-
frontei o instrumento precedente com os estatutos originaes
da The Caluje Company approvados pela directoria da The
Calorie Company em cinco de outubro de 191.1, e archivados
no livro de actas dos actos e resoluções da directoria e dos
accionistas da mesma The Caloric Company, livro de Retas este
que se acha actualmente . sob sninh guarda, e peig inoentt
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certifico que o instrumento alludido é transcripção correcta
dos ditos estatutos e de todo o referido original e pelo pre-
sente certifico que os mesmos eetatutos se acham presente-
mente em vigor a todos os respeitos e que não foram emen-
dados por • fórma algema. •

Em testemunho do que firmei o presente que sollei com o
sello social da mesma The Caloric Company, mete dia 31 de
janeiro do armo de mil novecentos e doze.— V,7 illioin Boyd.

Estava o sello da The Caloria Company.
Estado de Nova-York—Condado de Nova-York—SS.
Neste dia primeiro de fevereiro do anim de mil nove-

'centos e doze, perante mim pessoalmente cotio-ene-e,: William
3oyd, de mim conhecido e que sei ser o inclividue titecripto e
que outorgou o instrumento supra, e elle devidamente de-
clarou que outorgou o mesmo instrumento.--fliehtted
tabellião publico.

Chancela do tabellião supracitado'
Estado de Nova York — Condado de Nova ïuck SS:—

'N. 22 . 374.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado do Nova

York e tombem do Supremo Tribunal do mesuro condado que
é tribunal de registro, pelo presente certifico que flichard Burke
archivou neste cartorio do escrivão do Condo& de Nova York
uma cópia certificada da sua nomeação e qualificação de ta-
belião do Condado de Kings com sua assistia! dra autographa
e era por occasião de receber essa prova ou reconhecimento do
instrumento junto, devidamente autorizado a o fazer. Certi-
fico mais que conheço bem a assignatura do itieeino tabelião
e creio que a assignatura do mesmo certificado de prova ou re-
conhecimento é verdadeira.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com o
leito dos alludidos condado e Nide no dia 2 de fevereiro de
1912.— Wei. F. Schneider.
' Estava o sello supramencionado.

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certificado
annexo de Vim. F. Schnelder, secretario do Contiade de Nova
York; e para constar onde convier a pedido do interessado,
passo o presente que assigno e vae sellado com o sello deste
consulado geral.

Nova York, aos 2 de fevereiro de 1912.— HanoejJacin-.	 .
Lho F. da Cunha, consul geral.

Um sello do serviço consular do Brazil, de 3$, devidamente
inutilizado pela chancela do mesmo consulado.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira•
da Cunha, consul geral em Nova York (sobre duas estampi-
lhas federaes do valor collectivo de 550 réis»

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912.— Pelo director geral
L. L. Fernanda Pinheiro.

Chancela *da Secretaria das Relações Exteriores.
Estado de Nova York — Condado de Nova York SS:
Eu, Riehard Burke, tabellião publico devidamente autori-

zado a professar no Condado de • Nova Wide Estado de Nova
York, pelo presente certifico que confrontei o instrumento pre-
cedente com os estatutos originaes da The Calorie Company,
constantes do livro de actos dos actos e resoluções da dire-
ctoria e dos accionistas da mesma The Calcule Company, e
conforme foram approvados no dia 5 de outubro de 1911,e pelo
presente Certifico que o mesmo instrumento é cópia .fiel dos
metonris estatutos e do inteiro conteúdo dos mesmos.

Em testemunho do que, firmei o presente que setlei com
o meu selo sedai neste dia 31 de janeiro do armo cie 1912.—
Richard Burkè, tabelião publico.

Estava ô sello do mencionado tabellirto. •
Estado de Nova York —Condado do Nova York SS:—

N. 7.830.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

York, e tombem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo con-
dado que é tribunal de registro, pelo presente certifico que
Richard Btirke archivou no cartorio do escrivão do Condado de
Nova York uma cópia certificada da sua nomeação e qualifi-
cação de tabelião publico do Condado de Kings com sua assi-
guatura autographa e que era por oecasião de receber o de-
poimento annexo, devidamente competente par:. o fazer, e que
conheço bem a lettra do mesmo tabellião publico 'e acredito
que a assignatura do certificado junto é authentica.•

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
os aludidos sellos do condado e córte em 2 de fevereiro de
1912.— Mn. F. Schneider, escrivão.
• Estava o selo supracitado.,	 .
• • Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certificado
-annexci de Win.. F. Schneider, secretario do Condado de Nova
lork; e para constar onde convier a pedido do interessado,
passo o presente que assiguo e yae senado com o selo deste_
sumulado gerald

Declaro que este documento se compõe de duas folhas que
vão numeradas e riebricadas por mim e selladas com o sello
deste cote•adado geral.

Nova York. aos 2 de fevereiro de 1912.—M. Jacintho F. da
Cunha, consul geral.

Chancela do aludido consulado inutilizando um sello do
serviço consular do Brazil de 3S000.

Reconheço verdadeira a aseignatura do Sr. M. J. Ferreira
da Cunha, consiii geral 1,111 Nova York (sobre duas estampilhas
fedeeses do valor en11 ,, e1 IVO de 550 réis.) -

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912.— Pelo director geral,
L. L. Fei'inot ,ieá; Pioheieo,

Clumeella da Seeeetaria das Relações Exteriores.
Estado de Nova York—Condado de Nova York
Eu, SVillitou loyd,. secretario da The Caloria CompanY,

ewporação do Nova York, pelo presente certifico que os func-
ctonaries da The Caloria Company são os seguintes:

Presidente, 'Chames B. Meetovern.
Vice-pretienle, Cliar!e• R M. Jack.
Secretario e thesoureiro, William Boyd.
Certifico mais que o que abaixo se 'contem é cópia cor-

recta e fiel de unia resolução devidamente approvada pela di-
verteria da dita The Colorir Company em uma assembléa da
mesma devidament e convocado e realizada no dia 2 de feve-
reiro de 1912, e de t•t to o referido original:

Fica resolvido tele o presidente e o secretario desta com-
panhia sejam, ceie . ) pelo 'presente ficam, autorizados e com
instrucções para outorgarem e expedirem pela companhia e
por parte delia, unia procuração a Alfredo de Azevedo Alves,
iitt rua Sache!, 29, Rio de Janeiro, Brazil, America de Sul, no-
meando o mesmo Alfredo de Azevedo Alves legitimo e verde-
deirodirocurador e agente desta companhia no Brazil, America
do Sul. Fica resolvido mais:

Que o presidente e o secretario desta companhia sejam
como pelo presente ficam autorizados e com instrucções para
outorgarem e archivarem todos tequaesquer outros instrumen-
tos e papeis neceesarios nara esta companhia obter permissão
ou autorização para funccionar na Republica do Brazil, Ame-
rica do Sul.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
o sello social da mesma The Calorie Company, neste dia dous
de fevereiro do anuo de mil novecentos e doze. —
Boyd. (Chancella do mesma The Caloric Company.)

Estado de Nova York. — Condado de Nova York — SS:
Neste dia deus de fevereiro do anuo de mil novecentos e

doze, perante mim pessoalmente compareceu William Boyd, de
mim conhecido e que sei ser a pessoa deseripta e que outorgou
o instrumento supra, e devidamente declarou que outorgou o
mesmo instrumento. — Richard Bwrke, tabelião publico.
(Estava a chancela do mesmo tabelião.)

Estado de Nova York.— Condado de Nova York, SS: —
N. 22.375.

Eu, William F. Schneider, secretario do Condado de Nova
York, e Lambem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Con-
dado, que é tribunal de registro, pelo presente certifico, que
Richard Burke archivou no cartorio do escrivão do Condado
de Nova York, sua qualificação e cópia certificada da sua no-
meação de tabellião publico do Condado de Kings, com sua as-
signatura autograplia, e que era por occasião de receber essa
prova ou reconhecimento do instrumento junto devidamente
competente para tal. E certifico mais que conheço bem a lettra
do mesmo tabellião e acredito ser authentica a assignatura
constante do mesmo certificado de prova ou reconhecimento.

Em testemunho do que, firmei o presente que selei com
o sello dos mesmos Condado e Côrte, neste dia 2 de fevereiro
de 1912. — %Vin. F. Schneider, escrivão.

(Estava o sello a que se allude supra.)
-Reconheço, verdadeira a assignatura exarado no certifi- •

cado annexo de Wm. F. Schneider, secretario do Condado de
Nova York.

E para constar onde convier a pedido do interessado passe
o presente que assigno e vae sellado com o sello deste consu-
lado geral.

Declaro que este documento se compõe de tres folhas que
vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o sello
deste consulado geral.

Nova York, aos 2 de fevereiro de 1912.—Manoei Jacirgho
F. da Cunha, consul geral.	 •

(Collada e inutilizada com a chancella do-consulado supyM
• uma estampilha de. 3§¡ . do seio encalar.), 
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Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira
'da Cunha, eonsial geral em Nova York. (Sobre estampilhas
federas valendo colleetivamente 550 réis.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912. — Pelo director geral,
L. L. Remendes Pinheiro.

(Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.)
Nada mais continha o referido documento que fielmente

verti . do proprio original ao qual me reporto.
EM fé do que, passei o presente que sellei Com o sello do

meu. officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6
de março de 1912.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
frierc.ial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, Pôr nomea-
ção da Meretissima Junta Commercial da Capital Federal,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez afim de o traduzir para o
vernacule, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
tradução é a seguinte:

Certificado de incorporação da The Caloric Company

Os abaixo assignados, todos pessoas naturaes, maiores e
cidadãos dos Estados Unidos, residentes no Estado de Nova
York, desejando constituir-se em sociedade anonyma por
anões (que não financeira, bancaria, de seguros, de estrada
cie ferro e de transporte, regidas estas pelas leis a isso respe-
ctivas, na conformidade do dis posto na Business Corporations
Leu' (Lei das Corporações Commereiaes pelo presente fazem,
firmam e reconhecem o presente certificado, declarando o se-
guinte:

1. O nome da companhia que se vae organizar é The Ca-
. joric Company.

2. Os fins para os quaes a mesma corporação se consti-
tue, são os seguintes:

Empregar, outorgar, berganh ar. comprar, vender, arren-
dar, alugar, gyrar, possuir, melhorar, guardar, receber, usar,
emper e commerciar em toda a sorte de bens, moveis ou im-
Moveis, no Estado de Nova York e fóra delle, excepto em
letras (fe cambio e barras de ouro e prata.

Negociar, geralmente, fazendo operações relativas ao
desenvolvimento e melhoria, gerencia, compra e aproveita-
mento de toda sorte de bens moveis e immoveis, exceptuan-
do-se operações sobre letras do cambio e barras de ouro o
prata.

Auxiliar a formação, organização, lançamento, manuten-
ção e exploração .de outras corporações, organilaçoes o asso-
ciações e gyrar, ou de qualquer fórma dispór dos titulos,
riccões do capital e outros titulos de divida das mesmas.

Produzir, comprar, armazenar, refinar, comprar, vender e
negociar em toda sorte de oleos e produclos de oleos e ma-
nufacturar, comprar, vender, arrendar ou negociar de outra
fórma qualquer em envolucros, tanques, vasilhas e outros re-
ceptactiles para acondicionar todas as qualidades de oloos e
produclos de oleos.

• Fabricar, comprar, edificar, comprar, arrendlr, vender
e negociar de outra fôrma em casas, estructuras, - vasithas, en-
volucros, tanques, carros, cães, docas, molhes e todas as quali-
dades de artigos e roceptaculos para conter e accommodar
alces e productos de oleos de toda sorte.

Fazer e explorar toda sorte de negocios, ficando enten-
dido, entretanto, que a corporação não fará nenhum dos ne-
gocies ou actos que não puderem ser offectuados por corpo-
ração commercial ou que, por força das leis do Estado do Nova
York, possam ser feitas ou realizadas sómente pôr corpora-
ções financeiras ou autorizadas pelas leis que regem as corpo-
rações bancarias, de seguros, estradas de ferro ou de trens-

- porte.
Agir como agente, corretor ou procurador de facto por

pessoas e corporações em geral, e para comprar, vender e gy-
rar com bens moveis e immoveis.

Requerer, comprar ou adquirir de outra fórma e usar,
operar, vender, ceder, transferir, dispar e tambern outorgar
licenças relativas a direitos de publicidade, patentes, licen-
ças o marcas de fabrica ou utilizar-se desses favores e dispor
ou utilizar-se de outros direitos sobre quaesquer invenções,
melhoramentos ou processos garantidos ou não por patentes
dos Estados Unidos ou de qualquer outro Estado ou pais e usar,
trabalhar ou desenvolver os mesmos na exploração de qual-
quer negocio ou industrie em qualquer parte dos Estados Uni-
dos ou rio estrangeiro.

• • 'Fazer tudo fluente fór nece.ssario, •conteniente, .desejavel
oll'proprio• -para. ó cumprimento' de-clifilesenier dos fins vir para
a obtenção de quaesquer dos fins anteriormente enumerados
no presente instrumento, no Estado de Nova York como em
outros quaesquer -Estados ou panes estrangeiros. •

.3. O capital-acções é cem mil dollars ($100,000) 1ntei-:
ramente constituido por acções ordinarias.

4. O numero de acções de que se compõe o capital-a0050
é mil (1,000) do valor de cem dollars (MOO) ao par, cada uma,
e a importancia do capital com que a mesma corporacão ini-
ciará os seus negoeios é quinhentos dollars ($500).

6. A villa em que será localizado o seu escriptorio
cipal será a villa (village) de Goshen, cidade de Gloshen, no
Condado de °range e Estado de Nova York.

6. O prazo será de mil (1.000) annos.
7. O numero dos seus directores será tres (3).
8. Os nomes e endereços dos directores do primeiro

anuo são:	 • --
Nomes —Endereços.
James K. Foster, Goshen, Condado de Orange, Nova York.•
John Jonston, 26, Court Street, Brooklyn, Nova ork.
Howard T. Hevilett Woodrnore, Nassau County, Nova

Ycirk9. . Os nomes e endereços dos subscriptores do certificado
e a especificação do numero de acções que cada um deites BEI_
obriga a tomar da corporação, constam da tabella abaixo: 	 -

Nomes—Endereços—N. de acções.
James K. Foster—Goshen, Orange County Nova York 	 ,	 C
John Johnston-26 Court Street, Brooklyn, Nova York 	 ,	 2
Howard T. Hewlett--Woodmore, Nassau, County, Nova

-York 	
10. Os directores da corporacão não são obrigados a ser

accionistas da mesma.
A corporação referida poderá comprar, adquirir, guardar

e dispor dos titules, acções ou outros instrumentos de divida
de qualquer corporação, indigena ou estrangeira, e emittir em
troca dos mesmos seus titules acções ou outras obrigações.

A directoria determinará, opportunamente, se, com que
latitude e em que épocas e togares e mediante que condições
e exigencias,_ as contas e livros da corporação, ou quaesquer
delles que não o registro de acções, deverão ser franqueados
á inspecção dos accionistas, e nenhum accionista terá direito
de examinar qualquer conta, livro ou documento da corpora-
ção a não ser conforme for autorizado pelas leis de Nova
Ydrk ou por autorização da Directoria.

A companhia poderá usar e applicar o excesso dos seus
bens, lucros ou beneficies accumulados, ao inteiro criterio da
directoria, na creação e manutenção de um fundo de reserva,
ou na compra ou acquisição por parte da companhia, de bens
moveis ou immoveis, e na compra e acquisição de seu proprio
capital-acções e poderá receber o mesmo capital-acções em
pagamento ou satisfação de qualquer divida para com a com-
panhia opportunamente, tudo com a amplitude e do modo que
os directores determinarem e estabelecerem e poderá réemittir
e mesmo capital-acções assim adquirido. 	 .

A faculdade de fixar a quantia a reservar corno capital
de trabalho da corporação, fica pelo presente conferida aos
directores, e o direito de fixar dividendos dos lucros ficará
sujeito a isso e á discrição dos directores com referencia ao
tempo da declaração e da distribuição.

Em testemunho do que, fizemos, assignamos e reconhe-
cemos o presente certificado neste dia vinte e sete de setem-
bro do atino de mil novecentos e onze, na presença de:—
James K. Foster, L. S.— John Johnston, L. 8.— Howard T.
Hewlett, L. 8.—M. D. Gunschel.

Estado de Nova York— Cidade e Condado de Nova
York SS:

Neste dia deus de outubro de mil novecentos e onze, pe-
rante mim pessoalmente compareceram James K. Foster, John
Johnston e Howard T. Hewlett, de mim conhecidos e que sei
serem os iudividuos descriptos e que outorgaram o certifi-
cado supra, e elles respectivamente me declararam que ou-
torgaram o referido instrumento.—M. D. Gunschel, cominis.!
sano de titules.

Estava a chancella do alludido commissario.

Estado de Nova York, SS. :— Condado de Nova York.
Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova

York, e tambein escrivão do Supremo Tribunal do mesmo con-
dado, que é tribunal registro, pelo presente certifico que M.
D. Gunschel, cujo nome firma o certificado de prova ou reco-
nhecimento do instrumento junto, era por occasião de receber
essa prova ou reconhecimento commissario de titulos da ci-
dade do Nova York, morador na mesma cidade, commissionado
e juramentado e devidamente autorizado para o fazer. Certi-
fico mais que conheço a lettra desse commissario e acredito
•sinceramente que a assignatura do mesmo Certificado de prova
ou- reconhecimento é authentica. Em testemunho do que fls.-.
mei o presente, que soltei com o sello dos condado e côrte re.
feridos no dia 4 de outubro de 191/. —V. F. Schneider, (mui.

1 vão. (Sello)...
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Estado de Nova York, SS. — Condado de Orange — Car-
torio do escrivão secretario.

Eu, James D. Me.Giffert, escrivão do Condado de Orange,
e do Supremo Tribunal do Estado de Nova York, no mesmo
condado (sendo esse tribunal de' registro), pelo presente cer-
tifico, que confrontei o instrumento junto com o certificado
de incorporação original, archivado em meu cartorio, outubro

, 5 de 1911, e que o mesmo é transcripção fiel do mesmo certi-
ficado na integra.

Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com
b sello dos mesmos condado e arte, no dia 5 de outubro de
1911. — J. Mc. Gil' fert.

(Estava o sello supracitado)

1•n••••n•

Estado de Nova York — Eseriptorio do secretario de Es-
' tado — SS.

Confrontei o instrumento precedente com o original do
certificado de incorporação da The Colori° Company, regis-
trado e arehivado em o presente cartorio aos 4 dias de outu-
bro de 1911, e certifico pelo presente que esse instrumento é
cópia fiel e na integra do mesmo certificado original.
- Em testemunho do que firmei o presente, que sellei com

i t meu sello de secretario de Estado, na cidade de Albany, neste
dia quatro de outubro de mil novecentos e onze (1911). —
José Pidgeon,.-2° sub-secretario de Estado.

(Estava o sello do secretario de Estado (do Estado de Moi-
ne) digo, do Estado de Nova York)

Reconheço, verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado anexo de José Pidgeon, sub-secretario do Estado de Nova
York ; e para constar onde convier, a pedido do interessado,
passo o presente que assigno e vae sellado com o seno deste
Consulado Geral.

Declaro que este documento se compõe de seis folhes que
vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o sello
deste Consulado Geral.

Nova York, aos 2 de fevereiro de 1912. — Manuel Jacintho
P. da Cunha, consul geral.

Estava ,um sello do serviço consular do Brazil, de 3$
inutilizado pela chaneella do consulado supracitado.

Collada e inutilizada na Recebedoria do Districto Federal
uma estampilha federal de 3$000.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. J. Ferreira
da Cunha, consul geral em Nova York. (Sobre duas estampi-
lhas federaes do valor conectivo de 550 réis).

Rio de Janeiro 1 de março de 1912. — Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

(Chaneella do Ministerio das Relações Exteriores)
Coitada ao instrumento supra estava a seguinte nota:

$50,00.
Thesouraria do Estado de Nova York. — Albany, 4 de ou-

tubro de 1911.
Recebi da The Calorie Company cincoenta dollars pelo

pagamento integral da taxa de um vigesimo por vento sobre
o capital-acções de $100.000 da supracitada contraia/ia pelo
privilegio de organização na conformidade do capiltilo 62, das
leis de 1909, e capitulo 472 das leis de 19-10, emendadas. —
C. H. Mullens, conferente ajudante interino. — E. Milks,
contador e official de transferencias.

Nada mais continha, ou declarava o referida I locumento
que fielmente verti do proprio original ao qual nie reporto.

Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello
do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro aos ei de março
de 1912.

(sobre uma estampilha federal de 38000).
Rio de Janeiro, 6 de março de -1912. — Manuel de Mattos

Fonseca.

. Eu abaixo assignado, traduetor publico p interprete com-
mercial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomea-
ção da meretissima Junta Commereial da mesma cidade,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento eseripto no idioma ingltn afim de o traduzir para o
vernaculo, o que assim cumpri cai razão do mui officio e
cuja traducção é a seguinte:

Certificado de augmento do capital-acções da The Caloric
Company

Nós,- abaixci assignados, Thomas B. McGovern, William
Boyire Charles P. M. Jack, sendo todos os accionistas da The

1.09Sio Company, sociedade .anony.ma,, ornniodg e coei

existencia legal na conformidade das leis do Estado de Nova.
York, e sendo os donos de todo o capital acções em circulação
da mesma companhia e possuindo o numero de acções do ca-
pital acções da mencionadã corporação, escripto em frente dos
nossos nomes assignados no presente instrumento, respecti-f
vamente, pelo presente consentimos e concordamos em que o
capital anões autorizado da mesma corporação a saber: cem
mil dollars ($100,000) constituído por mil (1.000) acções do
valor de cem dollars ($100) ao par, cada uma, seja aumen-
tado para quinhentos mil dollars ($500,000) constituído por.
cinco mil (5.000) arções do valor ao par de cem dollars
($100) cada uma e pelo presente instrumento autorizamos
esse aumento de capital acções, e damos poderes aos funccio-
narios da corporação para praticarem todos os actos e cousas
necessarios para que o dito augmento do capital acções seja
effectuado, e pelo presente certificamos o seguinte:

Que a importancia do capital acções da mesma corpora.=
ção anteriormente autorizada foi até a p-esente data cem mir
dollars ($100,000).

Que a proporção do mesmo capital realmente emittido é
cem mil dollars ($100,000).

Que a importancia do capital-acções augmentado é qui-
nhentos mil dollars ($500;000).

Em testemunho do que, firmamos o presente termo de
consentimento em duplicata.

Datado deste dia 17 de janeiro de 1912.

Nomes	 Acções

T. B. McGovern 	 333
William	 Boyd	 	 333

Cilas P.	 M. Jack 	 33/.

Estado de Nova York—Condado de Nova York SS:—
N. 21.719.

Eu, William F. Sehneider, secretario do Condado de Nova.
York, e lambem do Supremo Tribunal do mesmo condado, que
é tribunal de registro, polo presente certifico que James
K. Foster archivou no cartorio do escrivão do Condado de
Nova York uma cópia certificada da sua nomeação e quali-
ficação de tabellião publico do Condado de Orange com a sua.
assinatura autographa e era por occasião de receber a prova
ou declaração do instrumento junto devidamente competente
para isso. E certifico mais que conheço bom a letra do mesmo
tabellião e acredito que a assignatura do mesmo certificado
de prova ou reconheeimente é authentica.

Em testemunho do que, passei e firmei-o preseniLi que
sanei com o seno destes condado e et:ide no dia 18 de janeiro.
de 1912.-1V. F. Schneider, escrivão.

Anteriormente á declaração supra lia-se no documento
original a seguinte

EAado de Nova York—Condado (13 Nova York SS:
Neste dia dezesete de janeiro do armo de mil novecentos

e doze, perante mim pessoalmente compareceram Thomas
B. McGovern, William Boyd e Charles P. M. Jack, de mim co-
nhecidos e que sei serem as pessoas descriptas e que outorga-
rant o instrumento transcripto no inicio deste acto o el;e3.
rimpeet i N,-anien IA declararam e coe l'Pssara in na devida fingua.
que o haviam outorgado.--Jantes K. Foster, tabeliião publico.

Eslado de Nova York—Condado de Nova York SS:
William no>d, devidamente juramentado, depoz e disse

o seguinte: Sou o secretario e thesoureiro da The Caloric
Company, corporação mencionada no instrumento supra.

Sou o guarda do livro de acções contendo o nome de todos
os accionistas da mesma corporacão. Thomas B. McGo-vern,
William Boyd e Charles P. M. Jaek as pessoas que firmrain
o instrumento supra são todos os accionistas da mesma coroo-
ração e são os possuidores re:istrado Q de todo o eap
acções de mesma corporação emilLido e ea)
IÍCOI PO!/('.

Assigwido e jurado perante mim neste dia 11 de janeiro
de 1912.--James K. Foster.

Estado de Nova York—Condado de Orange, ()Maio do
escrivão.

Eu, James D. McGiffert, escrivão do Condado de Orange
e. escrivão do Supremo Tribuna/ do Estado de _NoNia Yerk, ng
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mesmo rondado (o mesmo tribunal sendo de registro), pelo
presente certifico que confrontei o instrumento junto com o
certificado original archivado cio meu ()Meio em 22 de ja-
neiro de 1912 e que o mesmo é cópia fiel e na integra de todo
o mesmo original.

EM testemunho do que, firmei o presente que saci com
o sello dos referidos condado e viole, em 22 de janeiro de
1912. — J. 1). MeGiffort, escrivão.

Chancella de que se trata supra.

Eu. abaixo assignado, traduelor publico e interprete com-
mereial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
(In meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certi-
fico pelo presente que inc foi apresentado um documento
escriplo no idioma inglez afim de o t raduzir para o vernaculo,
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
é a seguinte:

Certificado de augmento do numero de directores da The
Caloria Company

Com o consentimento unaiiiine dos accionistas:
Nós, abaixo-assignados, sendo todos os accionistas e pos-

suidores registrados do capital-acções, total emittido e em cir-
culação, da 'flue Caloric Company, corporação organizada e
existente por força e em virtude das leis do Estado de Nova
York, pelo presente—na conformidade do disposto na lei das
sociedades anonymas — art. 26, concordamos e consentimos
que o numero de directores, da mesma corporação seja
augmentado do tres para cinco.

Em testemunho do que. nós, todos os accionistas e pos-
suidores devidamente registrados de todo o capital-acções,
emiti ido e em circulação, da mesma 'fite Caloric Company, fi-
zemos, assignamos, e outorgamos o presente instrumento em
duplicata, neste dia 17 de janeiro de 1912. — T. B. McGovern.

Bowl..— Chas	 Jack.

Estado de Nova York — Condado de Nova York — SS:
'Neste dia 17 de janeiro do anuo de mil novecentos e dozè;

perante mim pessoalmente compareceram Thomaz B. McGo-
vern, William Boyd e Charles P. M. Jack, de mim conliecidod
e que sei serem as pessoas descriplas e que outorgaram o in-.
sirunienio supra e ellus neste acto inc declararam que haviam*
respectivamente outorgado o IlleS1110 na devida fôrma. —
?nes K. Foste,', tabellião publiro.

Estado de Nova York — Condado de Nova York,
N. 21.718.

Eu, William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova
York, e lambem escrivão do supremo tribunal do mesmo con-
dado, que é tribunal de eegistro, pelo presente certifico que
James K. Foster, archivou no carlorio do escrivão do Condado
de Nova York cópia ver( Meada da sua nomeação e qualifica-
ção de tabellião publico do Condado de Orange, com sua as-
signatura autographa, e que era por occasião de receber essa
prova ou reconhecimento do instrumento junto, devidamente
competente para o fazer. E declaro ma iS que conheço bem a
letiva do nnisino (abelhão, e acredito que a assignatura do
mesmo certificado de prova ou reconhecimento é authentica.

Em testemunho do que. rimei o presente, que sellei com
o sello dos !Piei' MOS rondado e córt e neste dia i t3 de janeirode 1912.— 117 m. F. Schwiller, escrivão.

Estado de Nova York — Condado de Nova York SS:
William noyd, devidamente juramentado, depoz e disse:

Resido em Clipton, norough of Richmond, cidade de Nova
York, 1 sou o secretario e thesoureiro de Ti me (a brio Company,
a corporação menvionada no instrumento supra.

Sou lambem o guarda do registro de acções contendo os
nomes dos acrionistas da mesma corporação. Thomas 11:
Ntc“overn, William Boyd e Charles P. M. Jack, as pessoas que -
firmaram o instrumento supra, são todos os accionistas da.
mesma corporação, e enes são os possuidores registrados de
todo o capital-acções da mesma corporação, emittido e em cir-
culação.— William BM.

Jurado na minha presença neste dia 17 de janeiro de 1912.
—Ia ia 	K. Foster. t aboliu ão publico.

Estado de Nova Ycrk —Condado de °range, officio do
escrivão:

Eu, James D. MeCifferi. escrivão do Condado de Orange
e do supremo Tribuxil do Estado de Nova York, do mesmo
condado (sendo este tribunal de registro), ' pelo presente cer-
tifico que conferi o instrumento junto com o certificado ori-
ginal arebivado em meu eartorio em janeiro 22 de 1912, e que
o mesmo é cópia fiel e na integra do mesmo original.

Em testemunho do que, firmei o presente, que soltei com
o seno do mesmo condado e dele neste dia 22 de janeiro de
19(2.— J. D. McGifferl, escrivão.

Eslava a chaneella a que se allude anteriormente.
Estado de Nova York —Secretaria de Estado SS:
Conferi o instrumento precedente com o certificado ori-

ginal de augment•o do numero de directores (1 ....) The Caloria
Company, archivado e registrado nesta secretaria aos 19 de
janeiro de 1912, e pelo presente attesto que o mesmo é cópia
fiel e na integra do mesmo certificado.

Em testemunho do que, firmei o presente, que soltei com
o solto da secretaria de Estado na cidade de Alhany neste dia
19 de janeiro de 1912.— José Palyean, sub-secretario de Es-
tado interino.

Estava a chancella da mesma secretaria.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-

cado annexo de José Pidgeon, sub-secretario de Estado do Nova
York; e para constar onde convier a pedido do insteressado
passo o presente que assigno e vae sellado com o sello desta
consulado geral.

Declaro que este documento se compõe de cinco folhas
que vão numeradas e rubricadas por mim e selladas com o
seno (leste consulado geral.

Nova York, aos 2de fevereiro de 1912.—Manoel
fito F. da Cunha, consul geral.

Chancella do alludido consulado inutilizando um sello
3$ do serviço consular do Brazil.

Coitadas e inutilizadas estampilhas federaes do valor col-c
lectivo de 1$800 na Recebedoria do Districto Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. M. Ferreira,
da Cunha, consul geral em Nova York (sobre duas estampi-
lhas federaes do valor collectivo de quinhentos e cincoenta
róis):

Rio de Janeiro, 1 de março de 1912.—Pelo director
L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor collectivo de 1$500

.	 •Rio de Janeiro, 6 de março de. 	 ,1912.—.• Manoel de Muitos Fo
seca. --- •

Estado de Nova York — Officio do secretario de Estado
SS:
Conferi o inshannento precedente com o original do cer-

tifivado do augmento tio capital-oeções da The Caloric Com-
pany. orchivado e re gistrado neste officio no dia 19 de janeiro
de 1912, e pelo preseole certifico que o mesmo é cópia fiel e
inte

r•
, .i. ral do mesmo certificado.
Eill testemunho do que firmei o presente que sellei com

o seno da secretaria de Estado na cidade de Albany, neste dia
19 de janeiro dc 1912. — José Pidgeou. secretario de Estado
interino.

Estava o sello da Secretaria de Estado do Estado de Nova
York.

Revonheço, N .erdadeira a assignalura exarada no certifi-
cado annevo de Jose Pidgeon. rOl Ce lario do Estado de
Nova York : e para constar onde convier a pedido do interessa-
do posso o presente que assigno e Yil sitiado COM to seno deste
consulailo geral.

lieclaro que este documento se compõe de Ires folhas fille
vão numeradas e rubricadas lior inini e senados com o sello
deste coimilado geral.

No\ ;) York, aos 2 de fevereiro de 1912. — Manuel facinlhe
• F. (In Cunha, consul geral.

Chancella do mencionado consulado inutilizando um solto
d f ,	 .10 serviço consular do Itrazil.

CenadaS e inutilizadas na Iteeebedoria do District° Fe-
deral estampilhas federaes do valor volteei ivo de 28100.

Reconheço, ‘ .erdadeira a assignalura do Sr. M. .1. Ferreira
da Cunha, consid geral em Nova YorL. (sobre duas estampi-
lhas roderaes do valor conectivo de reis

Itio de Janeiro, 1 de março de 1912. — Pelo director geral.
L. L. Fecitandes

lumeella do mmisterio dos NegOe	 EXIeriOreg.
Coniela ao dalimento lia-se a seguinte nota: $200.00. —

Thesonraria Estado de Nova York.
Mbany, 19 (14) janeiro de 1912. — Iteeebi da Time Colora;

Company duzentos dollars, porcentagem integral da taxa de
vi g essimo por vento sobre o augnienlo de eapital-acções,

de $toom00.00, da supramencionado companhia, pelo
viligiii iiii"sc RW5111 0 11(0 na conformidade do capitulo 62, das
leis de 1909, emendadas. — C. 11. Mullins, conferente auxiliar
interino. — C. IV /Jiilley, thesouren o interino.

l'o o traduccão conforme.
Sobre estampilhas federais (I() valor conectivo de 1$800.

Itio de Janeiro, 3 de março de 1912. — Manuel de Maltas
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NOTICIARIO

Conferenciou Untem com o Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da Re-
publica, o Sr. ministro da Marinha.

O Exmo. Sr. Marec' ai Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, fez-se representar
hontem, na chegada do Sr. senador Pinheiro
Machado, pelo Sr. coronel Luiz Barbado, chefe
da casa militar.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assignon decretos
do Ministerio da Marinha graduandomo Corpo
da, Armada os seguintes officiaes:ein capitão de
mar e guerra o capita., de fragata José Borges
Leitão ; em capitão de fragata o capitão de cor-
veta Bertiardino José Coelho ; em capitão de
corveta o capitão-tenente Luiz Perdigão ; em
capitão-tenente o 1° tenente Arnaldo Pinheiro
Bittencourt e em 1° tenente o 2° tenente Odi-
lon Mendes Nogueira, contando antiguidade
de 10 do co" rrente, data em qua attingiram o
is. 1 das respectivas escalas.

0 . Extno. Sr. Marechal Baamas da Fonseca,

Presidente da Republica, assignou decretos
do MinisteriO da Viação aposentando, na D:-
rectoria Geral dos Correios os seguintes func.
cionarios : João Jupyaçara Xavier, 2° official;
Symphronio da Costa Mirindiba. e Antonio
Martins da Cruz Ferreira, carteiros de

classe ; José Fausaino Ferreira Leal e Ilan-

fique Soares de Menezes,carteiros de 2a classe

Estiveram hontem no Palacio do Catteta
os Srs. saudares Arthur Lemos, Pedro Bor-
ges e Gabriel Salgado; deputados João Sia

" queira, Rayrnundo Miranda, Luciano P. da

Silva, Barão de Monjardim e Luiz Murat; ge-

neraes Olympio da Fonseca, Manoel G. Caiu-
palio França e Brilhante; coronais Philadelpliu
Rocha e Zoroastro Cunha ; Drs. Souza Ecao

A. de Queiroz Lima e Belisaria Tavora, cher:

de Policia.

Os Srs. tenente Mario Hermes, ajudante
de Ordens do Esmo. Sr. Presidente da Roma.

kkae Pr. Alauriciole _Lacerda, oficial de

gabinete, solicitaram houtem exoneração dos
respectivos cargos, por terem sido diplomados
deputados federaus pelos Estados da Bahia e
do Rio. S. Ex. o. Sr. Prosidanta da Republica
não concedati a exoneração, por entander não
haver incompatibilidades para o exercicio
daquallas cargos, até o ro,conliachnento pelo
Co grosso.

O Exin0. Sr. Marechal Herm es da Fonseca,
Presidenta da Republica, rece,b,m telegramma

do Ceará sobre o resultado da clei .:ão alli rea-
lizada para pwsidente do Estado.

O Exmo. Sr. Marechal 11.wates da Fonseca,

Presidant3 da Republica, retirou-se honte m
do Palac:o do Cattete ás 5 luras da tarde.

O Sr. tenente Mario narinas, ajudante da
ordens do Exalo. Sr. Presidante da Repu-
blica e deputado federal, diplomado paio Es-
tado da Bahia, por occasião do seu regresso
da Poços de Caldas, onde Mi% fazer uma esta-

ção de aguas, recebeu Hegrainmas de cum-
primentos das pes-oas abaixo:

Dr. Pedro de 'rolado, ministro da Agr:cul-
tura: coronel Joaquim !gamelo, directoria do
Circulo dos °peruais da União, Dr. Jose, de
Lacerda, Dr. Fonseca Hermes e familia, D
Meneze.s, Dr. Miranda E. [)ia, Dr. Pedro
Sattamini, Couto Sobrinho, Dr. Alfredo Bar-
rentos, Dr. André Cavalcanti, Frederico Au-
gusto Xavier do Britto, capitão Lagos, Rieger,
capitão flama, A. E. do Souza, profes-
sor Custodio Góes, capitão Alfredo Lemos,
Abram de Abreu, coronel Alfredo Abrantes,
Dr. Raymundo de Miranda, major Thales
Costa, tenente Adolplio Oliveira, Dr. Argeu
Monjarflim, Dr. Faria Rocla , Dr. E. Pau/-
plena, major Albuquerque Mano, coronel
Eduardo Laranja, coronel llyppolito Fonseca,
Viriato Linhares, major Augusto Marques,
Mario Costa, Antonio F. de Medeiros, Luiz
Lobo, tenen te Alfredo da Silveira Dantas, major
Augusto Barbosa Gonçalves, capitão Flavio
Pereira, Dr. Nestor Serra, capitão Optaciano
Tatú, tenente Josa Maria Martins, Dr. Fran-
cisca de paula Martins, Jeronymo, Thomaz
Pereira, capitão J. da. Palha, capitão Anselmo
Penha, opararios faiai° dos Reis,Abilio da Santa
Anua e F. J. Sadock do Si, Dr. rieodoro Fi-
gueira, Dr. Gasta() Teixeira, tenente Ateu-
eourt Fonseca e Souza e Silva.

O Sr. ministro da Justiça recebeu hontem
os seguintes telegramtnas:

« CEARÁ. 13— Houtem ás li horas da noite
fui convidado para confwenciar no quartel-
general can Os caroneis Uestino e Carvalho
3Iotta sabre a situação de Soare, ficando re-
solvido que a torc:a policial alli destacada
foise retirada para seis kilometros de distan-
cia da cuja ordem foi expedida á meia-
noite. Segundo m con ;ta foi effectivamente
retirada a força, ficando a casa da cansara e

egroja occupadas per cangaceiros e soldados
do policia a paizana.

Até agora, 5 horas da tarde, nada me consta
sobre qualquer conilicto alli. Na capital houve
grande abstenção por parte dos nossos corre-
ligionarios, devido as ameaças nestes ultimos
dias. Deram-se algumas aggressões a eleitores
adepto da, caudis_l_Oqr	 general gazerril,

dos quaes as chapas enes ostensivamente to-
maram e rasgaram. Felizmente, devido a
prudencia de nossos amigos, anão houve inci-
dente algum a lamentar, a não serem pa-
teadas, assobios e aggressões verbaes feitas
aos que se aventuravam a votar no general
Bezerra; tendo os adversarios hontem per-
corrido as repartições federaes e estaduaes
ameaçando os funccionarios.

O resultado da eleição nas 14 secções do
municipio da capital foi o seguinte: Franco,
1.396; Bezerril, 210; dos outros municipios
não ha ainda resultado, sendo certa, porém,
a enorme maioria do general Bezerril. No
norte c sul do Estado, talvez seja essa
maioria superior a 6.000 votos. Saudações. —
Thomaz Cavalcanti.»

«BREJO, 13 — Nós, membros do conselhá mu-
nicipal desta vida, communicamos a V. Ex.
que a eleição hoje realizada neste municipia
correu livre e sem incidente algum, dando o.
seguinte resultado:

Dr. Miguel Rosa e coronel Raymundo Bor-
ges, 410 cada um; coronel Coriolano de Car-
valho e Dr, Ribeiro Gonçalves, 25 votos cada.
Li m. Cordeaes saudações. —migo Castro, pre-
sidenta. — Valdevino Carvalho .—Francisco
neZe3. — Veovino Pires.—Francisco 'Ulla Cas-
tro.»

PARAWYBA , 13-0 conselho municipal de,
limita/ participa a V. Ex. o resultado da
eleição para governador e vice-governador do
Estado, que foi o seguinte:

Para governador, Dr. Miguel Rosa e pai'
vice-governador, coronel Raymundo Borges,
438 votos cada um; a opposição não compare-
ceu. Saudações.— Francisco de Souza Castro,.
presidente.--Beizedicto Itonzão, vice-presiden-
te. —Raiana/ido Ferreira .—Francisco Alves.
—Jeronymo Gomes.»

PIRACIMUCA, 13—Saudações. A eleição cor-
reu regularmente. O Dr. Miguel Rosa e co-
ronel Raymundo Borges obtiveram 346 votos
cada um. A opposição não compareceu. Sem
elementos nas mesas, fez duplicata.—Castro
Filho, presidente do conselho. —Servido Go-
mes .—Hanoel Albino .—Humberto Gomes,—
Francisco Antonio, conselheiros.»

«CEARÁ, 3-0 resultado da eleição para pre-
sidente do Estado em 41 inunicipios, foi o se-
guinte:

General Rezarei!, 11.108 votos; coronel
Franco Rabello, 6.860 votos, sem contar du-
plicatas nas mesas illegaes. Falta o resultado
ainda de 41 municipios, onde o partido repu-
blicano conservador conta maioria. Amanhã
mandarei o resultado detalhado e noticias
circumstanciadas do que se tem passado de-
pois da eleição. Todavia vos declaro que a si-
tuação, principalmente na capital e outras
loralidades, é angu s tiosa polo estado de com-
pleta ana.rchla e privação das liberdades con-
stitucionaes. Sandações.—ThoinazCavaleanti.».

O ano. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, chegou hontem ao
Palacio do Governo a 1 hora da tarde, acom-
panhado dos Srs. coronel Luiz Barbado, chefe
da casa militar e tenente Leonidas Hermes da
Fonseca, ajudante de ordens.

-

O Sr. ministro da Justiça commuuicon ao
presidente do Tribunal de Appollar,ão do Ter-
ritorio do Acre que o desembargador João
Alves de Castro e o juiz de direito João
Virgulino de Mancar só teem direita á per-
cepção de vencimentos da data em que hou-
verem assumido o exercicio dos respectivos
cargos.

O Sr. ministro do Interior pediu ao seu
collega da Viação a conclusão das obras de
uni poço, tubular á margem do porto de Na-
tal, já entregue á Directoria da Sande Pu-
blica.

Foi nomeado Aprigio Caldas escrivão inte-
rino da ja Fretaria Civel.

à.

O director da Bibliotheca Nacional foi auto-
rizado a adquirir, pela quantia, de 8340,
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uma inachina linotypo para as officiiias
graphicas.

O Sr. ministro (1 ,) Interior manden admite
tir como internos, no hospital da Itrieada
Policial, os acadeinicos de. medicina João Re-
zende e José Avelino Chaves, em substituieão
dos internos José Menescal do Monte e els-
waldo Carneiro de Albuquerque, que pediram
demissão.

Foram concedidas as seguintes licença;
pelo Sr. ministro do Interior:

De cinco mexes, ao bacharel Pedro Ferreira
do Serrado, escrivão da 5" Preteria Civel ;

De 90 dias a Olympic, José dos Santos,
agente da Seguranea Publica ;

De 90 dias a Virginio Candido da Silva,
guarda civil

De GO dias a André José Gonçalves, guarda
civil.

O Sr. Dr. ilivadavia Corrêa, ministro do
Interior, recebeu limitem mais o seguinte tele-

gramma do coronel Thomaz Cavalcanti, actu-

almente no Ceará.:

(Montem, á noite, estiveram os animos mui-
to exaltados. As passeatas estenderam-se até
a rua onde resido.

Recebi telegranimas annunciando que, em
algumas localidades, como Canindé e Ide
houve perturbação da ordem. Nesta ultima
cidade foi atacada a estação telegraphica
tendo o respectivo funccionario abandonado
a repartição para fugir á sanha assassina dos
desordeiros.

Em Camocim, /imitem, o aspirante Aula-
pho Alencar, embarcado aqui a 10, no Illiées,
percorreu todas as secções daquella cidade
ameaçando e insultando o eleitoi4do, acom-
panhado de improperios á minha pessoa. De
todos esses factos tenho dado conhecimento ao
inspector da região a quem escrevi hoje com-
muuicando que esta planejado serem retira-
das das malas do Correio todas as authenticas
da eleição que vierem do interior afim de se-
rem rasgadas ou inutilizadas agueiras que dão
maioria ao general Bezerril Fontenelli.

Por mais extravagante que seja esse plano
é perfeitamente exequivel porquanto se trata
dos dominadores do Ceará, onde faltam hoje
todas as garantias. Conclui pedindo uma me-
dida para garantir as actas da eleição.

Desde que se trata de proteger repartição,
serviço e funccionarios federaes, recorri á au-
toridade federal porque a estadual, sinão con-
invente com todos esses attentados, é impo-
tente para evital-os.

E' este o resultado conhecido da eleição de
hontem: Bezerril, 2.458; Franco, 1.886.

Recebi mais as seguintes votações: Redem-
pção, Bezerril, 108; Fralle0, 189; Assaré, Be-
zelai!, 320 ; Franco, 28 ; Umary, Bezerril,
346 ; Franco, O ; Pacote. , Bezerril, 60 ; Fran-
co, 122 ; Camucitn, Bezerril, 283, Franco,
202 ; Entre Rios, Bezerril, 123 ; Franco 98
Ipueiras, Bezerril, 231 ; Franco, 251 ; Granja,
Bezerril, 410 ; Franco, 130 ; Aracovaba, fie-
zerril, 129 ; Franco, duplicata. Totá:

4.480; Franco, 2.883."

••n•n••

S .V.) a prsidoneia dv Sr. Dr . Frei/cevo
Saltes. , mieietro da Faemda,
a Junta Administrativa da Caixa da Amor-
tização.

Por ordem do Sr. Dr. Francisco Sanes,
ministro da Fazenda, vae voltar a servir na
Alfandega desta Capital o ajudante de

guarda-up..)e Francisco de Souza Metta, que,
por sentença judiciaria, fei reintegrado no
exercie;o do seu cargo e passou a sawir na
Directoria da Receita Pubhca,

O Sr. Alfredo Regula Valdelaro, director
da Desp ,za Publica, determinou a proxima
terça feira /para a ida do 2° delegado

auxiliar ao Thesouro, afim de examiaar, por

confroato, as firmas de José Octacilio Lopes e

Gian Giacomo Caccolo, lançadas em um cheque
e demais documentos existentes no Thesouro

e que poderão orientar a Policia na diligencia
a que procede para apurar responsabilidades
em uma denuncia que recebeu contra recebi-

mento de valores em uma das pagadorias.
O exame começará á 1 hora da tarde.

Sóinente no dia 1 de maio proximo co-
meçará o concurso de 2' entrancia que vae

ter logar lio Thesouro Nacional.

A Becebecloria do Districto Federal arre-
cadou hontem 81:649$076. NO3 dias uteis
do inez corrente, já a arrecadação se elevou
a 807:9705882. 	 .

Respondendo a uma consulta do Ministerio
da Viação, -o Sr. ministro da Fazenda de-
clarou que, em relação á contagem de tempo
de serviço aos funccionarios com direito a
gratificações addiciotiacs, será mais conve-
niente computar-se o tempo proporcional-
mente aos dias de cada mez ou animo, som
que essa contagem ou outra prejudique ao
funccionario na apuração do tempo de ser-
viço para aposentadoria, visto que a apuração
desse tempo está regulada pela circular do
Ministerio da Fazenda n. 15, de 20 de ja-
neiro de 1891.

Em resposta a uma consulta do Ministerio
da Agricultura, o Sr. ministro da Fazenda de-
clarou que nada tem a opiek ao funccio-
!lamento da Sociedade Anonyma The United
Brazilian Synclicate, United, conforme re-
quereu Roberto Nor Manton, com o capital
relativamente pequeno de 12.5.000, si o de-
creto de autorização approvar os respectivos
estatutos com a eliminação dos fins consi-
gnados nas lettras A, M, e N, que dizem res-
peito á parte financeira da mesma empreza.

O Thesouro Nacional vae adeantar a quan-
tia de 500:0005 ao inspector federal de Pertos,

Rios e Canaes para pagamento de de,spezas

da inspoctoria a seu cargo, durante o seu pr:-

moiro atino de ftmccionamonto.

Thesoiiro adiantará lambem 2;0:0005

ao otlidal-pagador do Serviço do Povoamento

para custear as d;spczas das commissões en-
carregadas da funda ,:ão de nueleos eoloniaes
c outros relativos á localiznão de iminigran-

tes.

Na Directoria do Patrimonio Nacional foram
abertas liontem as duas propostas apresenta-._	 _

! das na concurrencia aberta para o serviço de
exploração de areias monaziticas jascentes
em terrenos de marinhas, pertencentes á
União.

O Sr. Dr. Benedicto Gaivão Pereira Ba-
ptista, director da Estatistica Commereial,

entrou no gozo do férias, e o sub-director

interino, Sr.Guillierme Costa, assumiu o exer-

cicio desse cargo e durante o tempo em que
estiver ausente o director effectivo desempe-

nhará as suas funcç.ses.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
foi lavrado e assignado o termo de aforamento
a Manoel Gomes Netto, do terreno de marinha
á rua Guaraey n. 22, em Nitheroy.

Na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
foi lavrada a minuta de compra pela União,
por 56:0005, dos terrenos baldios e predios
situados em Nitheroy, perto da ponte das
barcas, com frente para a rua Visconde do
Rio Branc ) e lados para as ruas de S. José
e S. Leopoldo.

O Sr. Dr. Francisco Saltes approvou o
orçamento das despezas da Caixa Economica
annexa á Delegacia Fiscal do Thesouro
tado do Rio Grande do Sul.

A secção do papel-moeda da Caixa de Amor-
tzaçao trocou para a praça notas dilaceradas
oa a recolher na importaucia, de 459:020$000.

A' Gunpanbia Fabril do Tecidos do Lã.
D. Anua o Thesoure restituirá a quantia de
10:0005 que a mesma depositou na Cellectoria
das !tendas Federaes da Petropolis, como
caução para sua constituição legal.

••••n

A thesomenea da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio da Estrada de Ferro Central
do brazil e Correio Geral, respectivamente,
em sellos adhesivos: 110:0005 para a Dele-
gacia. Fiscal do Thesmiro Nacional no Estado
de Minas Geraes, 1:1005 para a Collectoria das
Rendas Federaes de Carmo e Smnidouro,
9005 para a de Imocára, 1:5005 para de
Santo Antonio de Padua, em selim o cintas
para o imposto de consumo nacional ; 40:000$

, para a de Vassouras, 125$ para a de Bons
Jardim, 1705 para a de Barra Mansa, 392$
para a de Parahyba do Sul e 300$ para a de
Maricá, todas no Estado do ílio da Janeiro.

Entregou á thesouraria do Thesouro Nacio-
nal 5.000 apolices da Divida Publica, no
valor de 5.000:0005; á officina de fundição 50
barrões de prata, para amoedar; a um par-
ticular unia barra do ouro, já afinada, pe-
zando 513 grammas, recebendo pelos respe-
ctiVOS trabaiiltN OS7n.

Receiem da (elieina de imprssão, conferiu
e empacotou :.10i.i)no fórmulas para o int-
po.L) eonSOM • narional 1 seno; odhesivos,
na importancia d 9:v n :420S e I .0no apoliees
da D.vida Puleice tui valer de 1 tom :000S000.

Trovou para e-ti pra:ei, 6:0:105 e ia raw)da
de prata, 2:0:in,3 cai nickel, par papel-moeda,
e 1:6025 em miciel do antigo p , lo do novo
cunho.

—
Foram nomeado: 4," officiaes da Secretaria

de Marinha: Ilaul li edrigues Dias, Renato de
Castro Lima, Carlos Gusinao, Fernando Dias

Vieira, José Paulo Ferreira, Francisco da
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Araujo Reis Vianna, Rapliael Levy e Afranio

Teixeira Pinto.

O Sr. João Antonio Netto foi nomeado se-

cretario da Capitania do Porto do Estado de

S. Paulo.

O Sr. Elpidio Balthazar Lucas foi nomeado

pharoleiro do pharolete de Páo a Pino, na

Ilha Grande.

Foram concedidos tres !nozes de licença a

Joaquim de Souza Teixeira, pha.roleiro, e a

Raymundo Nonato da Silva, machinista do

Arsenal de Marinha do Pará..

Foram determinados os desembarques

do capitão-tenente José Machado de Castro

Silva, do seout Rio Grande do Sul ; dos l'a te-
nentes Elisiario Pereira Pinto e Manoel Dias

de Souza Lobo, do navio-escola Primeiro de

Março; do escrevente de 2° classe Alfredo

Joaquim Tavares, do navio-escola Benjamin

Constant ; dos taifeiros: Eduardo Cordeiro, do
contra-torpedeiro Parahyba ; Orozimbo Pei-

xoto, do contra-torpedeiro Santa Catharina

Vicente Alexandre Bittencourt, e Americo

Francisco Corria, do navio-escola Primeiro

de Março.

Foi determinado o embarque do escrevente
de 21 classe Alberto Pedro de Vasconcenos no
navio-eseola Benjamin Constant.

Foi considerada sem effeito a ordem de
desembarque do 2° tenente Aninhai Corra de
Mattos do navio-escola Benjamin Constata.

Foram determinados os desligamentos do
escrevente de 2 4 classe Alberto Pedro de
Vasconcellos, da l s secção do Estado Maior da
Armada e do fiel de i a classe Itaymundo
Athanasio de Barros e Vasconcellos, da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do Ma-
ranhão.

Foram designados os fieis, de 2 a classe, Vi-
nato Antonio dos Santos, para servir na
Eko/a de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Maranhão, e, do de i • classe, ltaymundo
Athanasio de Barros e Vascoucellos, para
servir na flotilha do Amazonas.

- Foi determinada a passagem do 2° tenente
Antonio Guimarães do scout Bahia para o
navio-ecula Benjamin Constant.

O I° tenente Antonio Lessa Pereira da
Silva foi nomeado para substituir o capitão
Candido Carolino Chaves tia commissão de
exame na fortaleza de Santa Cruz.

O Sr. general inspector da O a região vae
providenciar no sentido de que na 8' região

militar sejam incluidas 50 praças, das que teem
chegado ultimamente do norte da Republica.

Foi mandado incluir nos corpos da ga região
o contingente ultimamente vindo do norte
com a seguinte distribuição: nas unidades da
i a brigada estrategica, 104; nas da brigada
mixta, '70, e no 2° batalhão de artilharia, 30.

Realiza-se amanhã, ao meio dia, no quartel

general da 01 região o concurso para os in-

feriores do Exercito que se inscreveram para

o cargo de amanuense, e cujos candidatos são

os seguintes: 1° sargento João Arigo Miscow,

do 3° regimento de ittfantaria ; 2." sargentos

Paulo Pereira da Costa, do 1° pelotão de esta-

fetas ; Abilio Murtinho, Raul Agonio de Oli-
veira, Benedito Dias dos Santos, do 2° regi-

mento de infantaria ; 1° sare:eido Luiz Gui-

lherme de Figueiredo, 2" sargentos Carlos Ho-

norato ',nus e José Palitam) de Freitas, todos

do 1° regimento de cavallaria, pelo que (levem
as brigadas estrategica e mixta fazer apre-

sentar áquelle quartel general os referidos

inferiores. Fazem parte da commissão exami-

nadora o coronel Olavo Manoel Corrêa, major

Gregorio Paiva Mein e capitão Joaquim Sotero

Ferreira Cantão.

Foram traneferidos, na arma de infantaria,
do 10° regimento para o W batalhão de ca-
çadores o 2' tenente The whilo i ti beiro da
Fonseca; do 4° regimento para o 10', o 2° te-
nente Baul Porto; do "i° regimento para o r)0°
batalhão de caçadores, o 2° tenente Alcebia-
das de Oliveira Brazil.

Ao 1° tenente de artilharia Francisco de
Paula Beifort Duarte Junior, profe:ser do Cot_
legio Militar desta Capital foi emeedida per-
missão para ir á Europa aperfeiçoar seus co-
nhecimentos militares .

Ao director da Confederaçao do Tiro Brazi-
leiro o Sr. ministro da Guerra declarou que
expediu ordens afim de ql1C SOiain tbrnecidos
á Coo fe leração cinco fuzis Nlatiser, modelo
brazileiro, para serem ontregu ai )s Vellepdo-
res do concurso de tiro realizado em setembro
ultimo.

Foi mandada trancar a matrieula,na Escola
da Guerra, do soldado Octacilio Dias Gomes,
que dará, baixa do Exercito afim de poder
matricular-se na Escola Naval, conforme
pediu.

Ao chefe do Departamento da Guerra o Sr.
ministro da Guerra declarou que a (liaria
fixada no avi,o dirigido a 3 do correu te se
refere ao eliefm e membros da commissào en-
carregada do balanço da carga da Falwica de
Cartuchos e Artefactos de Guerra e exame da
escripturação do respectivo ahnoxarifado e
não aos da de expariencias da metralhadora
Madsen.

Foi mandado matricular na Escola de Guer-
ra o soldado Ernani Muniz Tavares.

Para exercerem interinamente os logares
de adjunto e ajudante de ordens do chefe do

Departamento da Guerra foram nomeados,

respectivamente, o major da arma de enge-

nharia Francisco Antonio de Carvalho e o

capitão da arma de cavallaria Luiz Torquato

de Souza.

Nos dias e logares abaixo mencionados,
retmem-se os seguintes conselhos de guerra

A le do corrente, na Escola de Artilharia e
Engenharia, o a que respondem os soldados da
mesma escola Pedro Ladisláo da Silva e Gonçalo
Felisberto da Silva e do qual é presidente o
capitão Estellita A ugustoWerner e são juizes os
2" tenentes Arthur da Fonseca Aranjo,José
Silva Barbosa, Alcebiades Dracon Barreto,
Gabriel Macedottia Pereira e Alude° dos
Santos Carvalho

A 18 tambent do corrente, na Auditoria

deASo2t6izadi);
corrente,

de Departamento da Guerra, o de que é pre-
sidente o major Francisco Florindo da Silva
Ramos e a que responde o 1° tenente Alberto
de Mattos Duarte Silva, e do qual são juizes
os capitães José Coelho, José de Araripe
Macedo, Aninhai SUCLOIli0 do Menezes Dias,
José de Castello Branco e José da Penha Alves

sob a presidencia do ge-
neral Pedro Ivo da Silva lienriques, na Audi-
toria do Departamento da Guerra, ás 11 horas
da manhã o a que responde o coronel Joaquim
Pantaleão Telles de QUCirOZ o do qual são
juizes os coroneis João de Avila Franca,Carlos
Jorge Canteiros de Lima, Alfredo °Joana da
Silva Moraes, Alexandre Carlos Barreto e
Francisco Flarys.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officittes: coronel Oscar de
Oliveira Miranda, por ter obtido quatro mezes
de licença para	 tratamento de saude
majores Pedro Henrique Cordeiro Junior, por
ter assumido os commandos do seu batalhão
e da fortaleza de S. João ; Julio Canavarro
de Negreiros Mello, ter sido promovido e clas-
sificado ; capitães Epamiliondas Benedicto da
Cunha, por ter sido nomeado commandante
da 2a companhia de altunnos da Escola de Ar-
tilharia e Engenharia ; José ãlalaquias Ca-
valcante Lima, por ter indo de Peritambnco,
onde se achava em g..~ de férias; 1°' tenen-
tes Glycerio Fernandes Gerpes, por ter sido
posto á disposição do Ministerio da Viação
!humildo Furtado do Vasconcellos Leão,
poi. ter sido transferido ; Candido Caetalio
Pereira, por ter sido 110I»eado commandaute
do forte Batalhão Academie° ; Guilherme
Barbosa Fontenelle Bezerril, vindo da 4' re-
gião afim de se recolher a esta Capital ; Leo-
poldo Dinnar, por ter coneluido um anuo do
agereg.ação ; Pedro Fernandes de Oliveira
JoUvitt, por ter sido desli gado da Escola de
Artilharia e Engenharia Oswaldo Villa 1:cila
e Silva, vindo da 01 região por ter, a podido,
sido exonerado do cargo de ajudante de or-
dens do inspector daquella região, o medico
adjunto Dr. Pedro Soares de Albuquerque,por
ler de seguir para Alagoas.

Foi nomeado o Sr, coronel Napoleão Felippe

Aché,cominandante do 1° regimento de infan-

taria, para, com o capitão José Narciso da
Silva Ramos, do 2^ regimento de infantaria, o

20 tenente. do 1° regimento de cavallaria Ga-

briel Macedonia Pereira, constituir a comuns-



Campina Grande a Patos, no Estado da

rahyba do Noile, foi elevado a 3:6005000.
1Pa- O Sr. ministro da Viação fez-se represem.

tar no desmmmios. que do senador Pinheiro M.
chado, na estação de Sant'Auna de Marulw,,

O custeio annual da linha de Correio de
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56°	 ctllin	 1i	 Souza Aguiar, l.r. .1. J. da Silva
Freire, Joao Locerda e llayintorlo da Silva.

Durante a ausencia do coronel Francisco
•José Alvares da Fonseca, director da Sscre-
taria da Guerra, e que segue aniaohã para a
Europa, assumirá esse cargo o tonento-rormiel
Nlano..I 1'o:1i:iodos Machado, director de sec-
ção. , se:á substituido pelo 1° oficial ba-
charel Valeriano Cesar de Lima.

-•._

• Foram transferidos os 1°' tenentes Movsés
Alves da Silva, da 2' companhia de no.ora .11ia-
doras para o 4° regimento de iilfaiitaria e
Carlos da Silveira Eiras, deste rogimento para
aquella companhia.

roi mor' a • ) auxitar (ia bibliotheca do
E o ei ! O e • ...silente João Christovão da Silva

'

No exame pratico da arma de infaoteria
realizado a 4 do corrente, foram approvados
OS seguintes ofliciaes: para o posto de major.
os capitães do 2° regimento de infantaria José
Narciso da Siva Ramos, Oscar Gualberm Dias
de Moura e Octavio Foutos Pitanga, plena-
mente; capitão do NI" de caçadores Ase.endino
Ferreira do Nascimento, simplessmoite
para o posto do capitão o 1" teuento do
20 regimento de infantaria José do Alineida
Fortuna, 2° tenente Dotado Augusto da Silva
Lisboa, 1°' tenentes do 1^ regimento de infante-
ria Laudelino fiamos; Carlos Antonio de Paula
Costa Junior e 2°' tenentes Americo Campos e
Manoel Verissimo da Costa, pleilamonte 2°' te-
'lentos, do 20 regimento de infantaria lidefanso
Ricardo de Athayde Vasconcellos e do 30
monto dede infantaria, Hildebrando de Almeida
Freitas, 1° tenente Pedro Augusto de Oliveira
Jacobina, 201 tenentes Antonio Elidio de An-
drade, Francisco Lemos, Pedro Innocencio de
Oliveira, todos da 1° companhia do metralha-
doras; e 1° tenente Nestor da Silva Britto, do
2° regimento de infantaria, simphsmente.

Tocarão hoje, de 6 horas da tarde em
deante, nos jardins do Alto da Boa Vista,
campo de S. Christovao e praça Sa.enz Kiva,
tres bandas de musicas pertencentes á brigada
mixta e á brigada estrategica.

Apresentou-se hontem ao quartel-general
da 9' região o major litigo:is° Bei vides
Gaivão, por ter de recolher-se ao 53° batalhão
de caçadores a que pertence.

Reune-se no dia 17 do corrente, ao meio-
dia,na sala do serviço de justiea da 9° região,
o conselho de guerra a que responde o sol-
dado do 20 batalhão de artilharia Manoel dos
Santos,e do qual são juizes os Srs. capitão José
Joaquim Nunes, 1° tenente João Fernandes
Jansen Tavares, 2°' tenentes João Baptista
dos Santos Dias, Hymen da Cunha Lonsada,
Libanio Augusto da Cunha Maltas e Maná
Maciel; e no dia 18, ás mesmas horas e lues1
o a que respondem os soldados João Ferreira
de Araujo, Antonio Corrêa Lima e clarim
Antonio Guilherme,e de que são juizes capitão
Fernando de Medeiros, 1" tenentes Manoel
Corrèa. de Arruda, José de Olinda Campello,
2°' tenentes Pedro Innocencio de Oliveira,
Agenor da Silva o Octivio Toledo Bandeira de
Mello.

O Sr. ministro da Visçã i nao,lou lavrar o

decreto approv ando os eattolus concernentes a

614.949 metros de linha na Estrada de Ferro

de Baturite a Sobral, (ia Companhia South

America, Railway- Constructioo Company.

O Dr. Barbosa Gonçaixes, mioistro da Via-
ção, eiwarregou seus officizies de gabinete
Povoas Junioi: e Dr. Jayme Mendonc, a de,
em sou nome, represental-o no desembarque
tios deputados federa ss eleitos pelo Estado do
Rio Grande do Sul Drs. Joaquim Osorio, João
Veepucio, João Siinplicio, Rogo Alves Fortuna,
Na 'MICO de GouvOa, Oetavio Rocha, Gumer-
cindo Ilibas e Victor do li ri esperados no
dia 1J do corrente a bordo do vapor Pape-
rima, havendo dado ordem para quo sejam
postas lanchas no cáes Pharoux á disposição
dos seus amigos.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, esteve tio gabineto do Sr. Dr. Barbosa

Gonçalves, ministro da Viação, em conferen-

cia sobro varlos assumptos que SC 1)relli1C111 á

aluniiistração de ambos os ministerios

— ---

A auliencia publica do Sr. Dr. Barbosa Gon-

çalves, ministro da Viação, foi 'omitem dada

pelo s..0 ollicizd de gabinete Dr. João &ve-
dou° da Fonseca Hermss Junior, que attendeu

a bem crescido numero de pessoas que pro-

curavam faltar ao Sr. ministro.

Pelo Sr. ministro da Viação foi mantido o

despacho anterior dado no requerhuento dos

engenheiros Lafayette Pereira e Heitor de
Mello, contractantes lia construcção de quatro

armaseus externos Cães do Porto do Rio

de Janeiro, por não terem apresentado razões

novas que justificassem o excesso de prazo.

O Sr. ministro da N'mação deu despacho nas
petições de montepio d o DD. Emitia Augusta
de Asereso Almeida e Mana da Trindade Fer-
reira de Oliveira e Ennio) Antonio Iludinger
José Felix Bandeira.

Requsrimentos despachados pelo Sr. mi-
nistro da Viasão

Antonio ileurique Laceste e Theodoro Cher-
moio. de Brito.— Compareçam na 2 secção
da Directoria Geral de C oito bilidatle.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, designou o seu officiol de gabinete Dr.
Cheralunt de Brito. para reprseentai-o no de-
sembarque dos deputadoa eleitos pelo Estado
do Pará Bis. Fil'Illi110 1 il'a g a e 'flieotonio
Brito, que chegam a:ri:sutiã, a bordo do vapor
dragou, havelato posto á disposição dos ami-
gos dos dous deputados lanchas no cites Mia-
mus.

Foi transferáio para o logar de 'condiu-tos
do malas embarcado o estafeta do Correio
que fazia o serviço entre as cidades de São
Luiz e Anil, no Estado do Maranhão, Eurico
da Silva e Almeida.

Pela Directoria G ,;ral dos Correios foi de.
clorado á zolinioistrieão dos COrl'CiOS do - Pa.
l'a Ilá que não toodo sido votado pelo Con-
gresso o credito supplemontar solicitado pele
Govorno, nenhum roforeo pódo sor eimeedide
á mosma administração, oor conta do exerci-
do passado, pira a stih-consigna C011-
dileção de malas, etc.'.

Foi moda uma linha de Correio entro Paty
e Ribeirão, passando por São 1.11iZ de Ubá,
lio Estado do ilio de Janoiro, com 19 kiloine-

tros de extensão, servida por viagens (liarias,

sendo orçado o ssu custeio em 1:0803, an-

nuaos.

Pela Directoria Geral dos Correios foi ap.
protado o orçamento para o serviço de coo-
ducção de inalas, no Estado de Govaz,
rante o cornou exereicio, sondo o r n,.speetivo
administrador postal autorizado a eslebrar
contracto com os p:siponelites mais vantajosos
em preço.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalvés, ministro da
Viação, mandou o seu oficial de gabinete.
Henrique Romaguera receber, em seu nome,
o Dr. ohristino o, deputado federal vima
pelo Estado do si.. ....nhã°, que chega hoje (li
s..ot Estado oatai. A lancha Gama t:a bispe-
ctoria Federal de Partos, Bios o Canais es-
tará no cães l'harottx á disposição dos amigos
que queiram ir ao encontro do mos:no depu-
tado.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministoo da
Viação, recobro' o sep.-Mole telegramma:

aTlierezopolis, 12 -Dia 8 lt3 12 horas do (lia
desfraldámos bandeira nozsa patrat no cimo
altaneiro do Dedo de Deus, ate então n.irgeni.
de contacto humano, apesar de Mostres es-,
trangeiros venced,res em muitas ase•nsões'
affirmaretn a itripo,ibilidade d t itos>i)S (lese-.
jo.s. Lá está ".) IIONS3 luzire.) como expoente dai
força de vontade e ilitrepidez dos brasileiros.
Felicitando V. Ex. oilerecemos nossos ser-
viços qualquer estudo dahi possa provir be-
neficio nossa patria..—José Teixeira Gitiiria-
rães.—José Anterico Junior.—Ale.raiiilre Ame-
rica 0/ive:ra.--ltani Carociro.—Accasio

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, design ni seu (oficial de gabinete
Dr. João Smoriaeo da Fonseca lionnes Ju-
Wor para representai-o no deeembaroue dos
deputados fe limas, eleitos pelo Estado da.
Bahia, Joaquim Pires, Munis de Carva-
lho, José Eduardo Freire do Carvalho, An-
tonio Munis Ferrão de Aragão o conselheiro
Luiz Viauna, ssperados no dia 15 do corrente
pelo vapor Mon. As lanchas Aurora, da Dire-
ctoria Geral dos Correios, e Gama, da bispe.-
cuida. Federal de Portos, estarão no cáes Pha-
roux á disposição dos antigos que quiserem ir
a bordo ao encontro dos mesmos deputados.

são que tem de julgar diversos artigos do

batalhão de caçadores.

• Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro. da Viação os Srs. deputados Evaristo
do Amaral e Raymundo de Miranda, ma-
reehal Moraes Jardim, general Francisco Mar-.
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Vinte e seis serrarias rio-gt •atidenses, que • Fagundes, Dernardino G. Padieco, Manoel
exploram a industria de 'almas, renniram-se F. Machado e Hilario Luiz Pereira.
hoje em sociedade cooperativa, e, ao firmarem
O contracto social, proclamaram V. Ex. pro-
tector (1 ts industrias nacimutes,— Jdeinthe
Prainer, presidente da cooperativa, e be Sie-
fano	 delegado do ministerio.

pelo vti ofticial de gab:itete major lternardo
de Olkeira.

ii nomeado para o Iogar dt agente do
C.orrei.) th! Coneição, II Estado do 'Maranhão,
Joaquim Leo:fidas do Lago Era to

C.1111petellte registro no Tribunal de
Couta s	 CIIN latias ao M iiiisterio da Viação

la tiiroetoria	 tios Correios as cópias
contracto celebrado Clill'U a mesma Dire-

ctoria (;..ral e 0.1 atail(!CtI) liailliael Paixão,
para evetição de obras lia parte interna do
editieio eitt que funcciona aquella reparlii;ão.

Por portaria do Sr. miiiisn'o da .1 grictil-
tura foi nomeado Plinio Tavares (Iw; San-
ti), para exercer, em commissão, o cargo de
auxiliar do Siri iço (I,! Inspecção e Defesa
Agricola:lo álitii.sterio.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou dos di-
reclore- Ila Estrada de Ferro Central do Brazil
e do I.I.tyd Brazileiro, as nece ssarias providen-
cias no s. .ntido tio ser concedido transporte
para quatro bovinos de raça Zebú, da estação
de Porto Novo á desta Capital, e daqui á da
Balda Aracajú, e destioados ao Dr. Felis-
belfo Freire.

ti Sr. mittistro da A gricultura, tendo ein
vi-ta que o Dr. Agenor !Ubeba) de Paiva ainda
não se acha inscripto no Registro de Lavra-
dor, do álinisterio e por que não preencheu
as exiemeias do art. 11 do decreto ti. 8.537,
de 2:i de janeiro de 1911, deixou de atteuder
o pedido de roncessão de tra»sporte gratuito
para um bovino de raça.

P..I.1 Sr. ministro da Agricultura foi auto-
rizado ... diroctor (h) Posto Zootechitico de Pi-
nheiro .: a, opportunamente, exp t . iiiientat lia-
quelt , departamento do Ministerio o prepa-
rado tholominado o lsis Dirimo! Triplto, coo-
finan . , solioi'ação do seu proprietario
Da

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
concedidos transportes gratuitos, conforme
solicitação dos interessados:

A Eliis Fernandes Leite, para um casal de
ovino .; de raça Lincolo, desta Capital á da
Balda e Sergipe;

A Duri sch & Comp., para tun sido° de raça
Derrkshire, da estação de Pinheiro á de
Santa Cruz

A Joimann Affonso liodrignes, para tres
vitio, da estar.ão desta Capital á de Carmo
da Moita;

A' Secretaria da Agricultura do Estado de
álina s , para 10 caprinos, 'bus equinos, 12
touros e duas novilhas, desta Capital á de
Dello Ilorizonte.

Ao Sr. ministro da A gricultura informou o
director do Povoamento-do Solo que, a bordo
do paquete nacional Itatiba, seguiram hontem
para os portos do Sul sete laminas de immi-
graines, ru ssos, austriacos e hespanhões, com
tun total de 28 pessoas destinadas ás colonias
do Paraná e Rio Grande do Sul.

Durante o mez de marco findo foram coca-
miiihadas para o sol paiz 611 'amibas
agricultoras, de difrerentes nacionalidades,
éom um total do 2.139 iminigrantes.

A existencia, na hospedaria da ilha das
Flores, era hontem de 66 immigrantes.

De Porto Alegre, o Sr. ministro da Agricul-
tnra recebeu hontem o seguinte telegramma:

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi con-
tractado, para r, ,ger a priineira cadeira do
curso de agrono-nna da Escola Agricola
itahia, o Dr. Marcel ! pilei», da Bolgiva, gra-
duado !via Universidade de Liége.

() Dr. Lodent é autor do tratado sobro phy-
siva e chi mica vegetal e agrieola. e professor
de varias associações agricolas e liorticulas da
Delgica.

Os criadores abaixo nomeados, re‘. identes no
Estado do Rio Grande do Sul, requer • rani re-
gistro do marcas usadas para assi gnalar o
gado maior, subindo actualineut e a o
numero de r equerimentos de identica na lulieza
até a gora recebido pelo mesmo ministerio:

Antonio de Obreira Prestes, Podro itodri-
gues Silva, Paulo Lancine, Amelia da Silva
álotta, Etilogio da Silva Motta, Lon4:nnho Sa-
raiva da Custa, Pedro Fernandes da Ito-a,
João Chrisostomo da Ilosa, Adolpho Alves
Machado, Couratio álachado de; Santos, Aga-
pito Alves Marli:ido, José Rematar, Maria :Al-
ves, Cassiano Dias, Fulgencio de Freitas
Guimarães, Serafim André Guines, Cauta-
nein Lopes de Carvalho Filho, Maria Car-
doso Silva, Manwl Balpania, Florisbella
Comes do j .; :pirit ,) Santo, anniogo.: Albite,
Bento Simões Pires, Chrispim Corréa da
Silva, Maximina Peres, Sirilio de Azevedo
Borges, Francisea Paulo do Couto, Maria
da Silva, Leopoldina Duarte A 'nada, Ma rui
André Borge s . Antonio Pereira Monteiro. Pa-
inaceno Alvos, João de Araujo Dessa, Maria
It. D. Ferreira, Merina Fagundes Bossa,
Fraticiseo Pedro 'fenos 'Conran, Marcos Paulo
Guedes, Abrilino Faguudes Bossa, David
Corréa Lemos, João Evangelista Moreira da
Silva,Manoel José Pedro áloysés, João Virgil immo

Ilaigert, Fausto Il. Leitão, Jitnitario Con-
ceição, Marcolino Ferreira dos santas, Vi-
cente II. Corréa, João Antonio Roilrigues,
Henrique G. Haig,ort, Vicente Loureiro Ca-
lunio, José Pereira, Escarcon I.. Antonio, Joa-
quiin Antoitio Gomes, Pedro Pereira dos
Santos, Luiza Pereira dos Santos, Fidencio
Pereira dos Santos, Sabiuo Faguudes Dessa,
Antonio Claro lionçalves, João Antonio Lopes,
Thomaz Olegario Narras, Zeferino Lopes, João
c. Dornenos, lgnacio Lopes Almeida sobrinho,
Joaquim Antonio de Oliveira, Epifattio Baptista
Silva, Paulo Gonçalves, Serafim Alves da Silva,
Lucio J. Leal, João O. Alexandre.Zeliuda Frau-
cisca Pires, Alcides Nascimento, Itudolpho
Francisco Pires, álartha Rosa Ribeiro, Itamiro
La Roca Smith,João A. Besa,Antonio A. Dessa,
Setembrino de Araujo Bossa, Silveira Domei-
les Uzandizaga, !bondo Ferreira, Pedro
Cuarech, Rodolpho Rodrigues de Freitas, Au-
toldo Rodrigues de Freitas, Landulpho Itodri-
gues de Freitas, José Curcino, Euphalia
Araujo Dessa, Amelia de Araujo Dessa, Jere-
mias Soares, Alcides da Rocha Valles, Gaspar
de Araujo Dessa, Osorio Rodrigues Paes, Li-
berato Carvalho de Miranda, hialina. Rodri-
gues, Manoel José da Silva, Fernandes J.
Martins, João Velasco, João II. Santos, Entali°
N. Pavão, José Oliveira Soares, Manoel S. Si-
queira, Angelo Ferreira Silva, Diogo Felix
Corrèa, Raphael Jacintho, Manoel Dornell is,
José Jacintho Barros, Oetavia M. Uma „'oão
Nunes Nogueira, Japim Gonçalves Estivalete,
Saturnino 8. Guimarães, Antonio G. Bueno,
Apolinario Santos Athanazon, Nemo Antonio

Ao Sr. ministro da Agricultura o delegado
fiscal do Thesouro Nacional no EstNdo de São
Paulo einnnninicou haver tomado posse da-
quelle cargo tio dia 20 de março lindo.

Pelo Sr. mioistro da Agricultura foram
tas as seguintes nomeações para a Inspectoria
do Serviço de l'rotecc,ão aos lndios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, no Estado
do Maranhão:

João de Aragão Mendes, para exercer o
cargo de auxiliar extrantimerario;

Cantlido da Silva Sai nos para interina-
mente exercer o cargo de escrevente, no im-
pedimento do effeaivo Leandro Pereira da
Cunha e este, para exercer, em commissão,
o cargo de auxiliar extranumerario.

O Sr. ministro da A gricultura autorizou o
director do Serviço de Informação e Divulga-
rão a remetter ao Sr. Ilenrr DAnt, residente
ciii Eureka, California, nos - Estados Unidos,
um ma opa discriminando as terras de pro-
priedado do Governo e informações referentes
ás mesmas, e quanto ao valor das que são
proprias para a lavoura, nas diversas re-
giões.

O Sr. ministro da Agricultura não acceitott
a proposta do publicist a alb`1115.0 Sr. Will' G.
Burckhardis. de Strasburgo Els., feita por
iiitermedio do chefe do escriptorio de infor-
mações do Drazil cio Paris, para empreliender
uma viag,ein de estudos no norte do Drazil e
publicar resultados ácerca da mesma, dando-
se-lhe, para isso, um auxilio.

O Sr. ministro da Agricultura resolveu, de
accórdo com o disposto no art. 3° do dec.
o. 9.106, de 16 de novembro ultimo, designar
o Dr. Armando Ledant, director interino da
directoria geral de Agricultura. para rever
alguns trabalhos de propaganda do serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, pronunciando-se
sobro a conveniencia de sua publicação.

Do ordem do Sr. ministro da Agricultura, a
Directoria de Industria e Commercio comuto-
nicou ao syndico da Junta dos Corretores,
para os devidos elícitos, que. attendendo
pedido de Carlos de Suckow Jopert, nomeado
corretor de mercadorias, foi prorogado o pra-
zo para o mesmo prestar a respectiva fiança.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
vai ser feita a traducção do dec. n. 2.513 R,
de 5 de janeiro do corrente anno, relativo á
cultura da seringueira, do cacau, da mani-
coba e da mangabe ra, e á colheita e benefi-
ciamento da borracha extrahida dessas plan-
tas, para o alterna°, inglez e francez, tiran-
do-se, depois,uma edição de 5.000 exemplares
destinados á distribuição nos paizes em que
se faliam' aquelles idiomas.

O Serviço de Informações e Divulgação do
Ministerio da Agricultura continua distribuin-
do, gratuitamente, as seguintes publicações:

Manual para Agricultores e Commerciante-,
2° vol.; Trabalho dos Artistas Dalliatios (Ma-
»oel Ilayinundo Ouirino): CIII'SO de Zootechni-
ca Geral e Especial (Adolpho Barballio Ucliõa
Cavalcauti); Studio Geografico (Joaquim Vieira
Sobrinho); II Brasile (Nicolatt Ft.nuelle);
zil Agricola em 1911 (Edição do Brazil Maga-
zine); A Defesa contra o Opliidismo (Vital Bra •
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zil); Annuario Brazileiro de Agricultura
Iria e Cominarei() de 1911-1912 (Julio Brita lio
Sobrinho) ; Rtindschatt -R,aasta
Brazileira ; rei ri (Átrio do Dr. flodolph da Mi-
randa, 1° e 2° . volutivas ; O Rio Grande do Sal
(Ernesto Antonia Iassatica Cunha) ; Estn.I
descriptivo da viação fert*ea. do Brazil
nesto Antonio Las.anve Ctinl y.• ; Undi	 •s-
tão do dia !Antonio Bibairo\ ; Bra s il at laii-
siana Pur,•liasa Exp.), ( uni, l90; Ulatori

Braail na Exposiaaa de Compra da lalIsiatia,
; Matinal do Planta.lor ti • Eu ailyalos

(.111dra le Navarro) ; Chaearas O quiotaas —
de 1912 ; Evolução agricala : O fa-

zen loiro ; Revista Cotoinereial e Fisiaaa
Brazil Magazine ;	 e reatilam ! dos ;las
syn(1icatos a.grieolas ; lostruceao para a im-
portação dos anitivias reprodoctores C )al o
auxilio do Governa Fa-laral ; Itistrtaa:a pra.-
tica para a t1 st ruit . 11 . ) dos saltais (1,! Zara-
nlinIAN; civica iMari:111 . 11eão Ilara
braziliensis (Martios; fa seicalas tis. 119 o
120 a 130 ; Relatorio do Serviço do Povoa-
mento do Solo; Dact : , • tos de 190a, 1907, 1909,
1910 e 1911, referentes aos diversos sarviços
deste ministerio.

Devido a ligeiras modificaçõas mandadas
fazer no sentido de ampliar as dapen [anui is
destinada ao intrroato, IlãO polerá, segowit-
feira pt•oxima, etractuar-s a a abertura. (ata
aulas do Collegio Militar, toldo o Sr. minis!eo
da Guerra, poC piaaaosta do raspactivo dire-
ctor, marcado para 22 do corrente o inicio
dos trabalhos lectivo; do carrante anuo.

duas' acta Christito Cruz t raz as doa s), Mi-
go . 1 Olha I.en e .1Ifredo Isra

anuo, :is 10 loras—.11 :.,s'..112s NI tatues da
C111113, 1' .• 1.'	 LUIZ	 I.
d.•ão	 .11b!rto de	 Oeta-
vi ) 1. ti !. Vianoa. artnatal N ,I • An-
drade, ilanoel Francisco C a : vai. Led Natio e
Jo •  A nausto 11 ! NI atos Pintem I.

Toraat sapal	 : Aot ut:o Salaad
7.. a ilat„tosa Fortomito de Brtto, Ihrb !rio
NI Iri sada!, Cassio 11raga, 11,1.1 !gardo /1! Car-
valho. laaaa Pereira, José Fred	 litssel-
mano Juntar o João Teixe'ra Alvar .;

I° anna tl pli trauacia Chimica mineral e
orgatti aa. ás !O !toras (2° clianada): Oetaci-
lia . Faro ilaraaas Ilauriques.

2° atino olont atraiam— Clinica odontalogica
ás 9 liras : Jos"! Maria Gonçalve; Juttior,
Al exandre Braga, Antonio lamas Vieira Filho.
Ataliba Carriola João Leonidas Ferreira, José
Maailties de Andrade. I :amastitio da Costa
Co dito, Alfredo Brazileira da Costa Dunklaa,
Au gusto Raiz O Angusto -Ferreira da Cuitha
Filho.

Turma sopplementar: Gastio tio Faria Cor-
réa, Nlario Carigé Gomes da Silva, Severiano
de .iltu ! ida Fillt a Pedro Noite; Rebelo, A e-
m:valo Cantoia N 'guelra da Gania., Seratim
NIallo, Mario Crespo de Castra, Durval da.
S'Iv Mai Niesaitao, Carlos Laz iry e Antonio
1)..nning is Certas.

O restilt ai i d ts examas 1 :e dizalcs no dia 12
na Faculdade de Nledieina ti sai Capital foi o
saguinte

2° ainto—.knatomia e 1)11y:1.a9.ia 	 Ifomero
Tas 'ira Lobato e Freder:c Ta ValY; Lobato,
planamo:na ; Costralio de Paula
Ataoalmalaa Alves Caltlaira, Joaquim Gomes
Falba a 11-reolas Nloodadort, simplesmente,
to tos too anatomia ; Antonio Vieira Batel-
coort, Taeit ) NI inteiro dce, Carvalho e Siva,
II mriqu,; Rodrigo"; lloelia e Alcides !largas
de Souza, ta.10; em physiologia .

4" alma—Anatomia pa:aologira Enganio
Campi e Antonio de Chupo; Pitanguy, plena-
mente ; efusa Avelino Chaves, 11 lefouso Cys-
iteiros, Aristides Autonio Fe-raira, Arnaldo
Casaleanti de Albuquerque, Elnyaxlio. Augusto
Cabral, At tila Infame N'teira, laluarda Ribeiro
(1.• Olheira t• Silva e Antonio José do Couto,
simpl ..eneata,

antio—.'tnatomia eam opatatçõas C' appa-
ralhos o therap,ovira : Cratita-co Falecido
Continha, pl mamante na primaira ; Octavia
ilartins da Castro Sinnacs e Mraales Campos
Vitra, ple . matame tias duas ; Theinistocles
1111 . 1,o-a Farreira, plenamente na primeira e
simplesin lhe na segunda ; Braulio Barreira

; tal a° , simplasmente nas duas ; Americano
Bailo ii, Alme,da e Oscar José Alves, simple s

-aant ! na primaira ; Jeronyina tateio de Al-
naida. Lopes. simplesm oiti na primeira e um
•! provado na sagatibla.

Pela sub-dirertoria tio Trafogo da Estrada
le Ferro Cantral tio ficazil, faram designados
tira servIr: em Quiluiz, o conferente João
aietor ; teu Crozeira, o colina :ente Antonio
doniz e o praticante Orlanda .Vraujo ; em
aanbal, o oral eaute Jase atonia Machado
an Pielade, o praticante Aristotelos Araujo
.111 11 dém, o emr,welito Akyto
'to DKxioro, o praticante Antonio Lona
Freire ; em Lafaretie, o praCcante Propicio
draga ; em Casea . lura, o praticante José Pa ido
In Souza ; 001 Coróa Grande, o te aticante
ititonia lieurique de Oliveira; ein Sanita Cruz,

15r:1C-cante A talim: da Silva Rocha ; cru Fio-
-ano, o praticante NIattrx!I 4 )ra3t,	 Nlaretlo

Q n leillla:10S, o praticaute Roa-tri	 -s
em Anehieta, o conferente 0-car Boi z da
Cuttlia.

A' sub-directoria da 3a divisão da Estrada
do Brazil, deu parte de do-

sCllltf: o telegraphistt Ca 	 Sou	 .;Sousa do 

Pela sub-directoria .1a 3' divislo da Estrada.
de Ferro Central Ii Brazil foram dasignados
para servir:

paa saaara , os ir'	 Victorino Eloy
dos Santos e Do . nioaas Azavado;	 jitacao
Fundo, o praticante	 Martins: to» En-
genho de Dantro, o 1)1 .3.1i:'allte Oli-
veira NVanderley; na Barra, o praticante,
Mario Neves.

O Sr. Dr. J. J. Sá Freire, sitbaliractor do
trafego da Estrada de Ferro Co 'Ural do Brazil,
mandou expatEr, liont	 aos Si'.s agattles
seguinte circular:

aceardo com a resolorão da diractoria
attendendo ao que salivam' o Sr. coronel Lino
de Oliveira Ramos, chiare do Papai : Lamento da
Administração do Ministario da Guerra, de-
claro, para os devidos effeitas. que as cargas
provenientes do. rafarido initlistario sejam
sempre transportadas em carros conveniente-
mente cobertos.

A sobalirartaria da 2" (1i1 i n 10 da Estrada do
Forra Central itt Brazil, autoriza,' 0-. Sra. agen-
tes dota via-ferrea, a ;mandei : as raquisições
firmadas pelo Dr. .1 lel Barreto P.nto, ulti-
mamente desi gnado para sea 1 1: e alio auge-
tiltairo residente da l a divisio. em .Nitgra dos
Reis, no ramal de Itaenrossa. do dt'sitaclt t lo
mat . a. ial destinado aos servir. t; de rouslrucção
ott do passes para empregados, conforma s. li-
citação da secção de construcção.

A sul)-direetoria do ira f •go ,In Estrada aa
Ferro ceotral do 13 ..azilaleta rminou aos ;laxe:-
tes que faemn re m a :tal para as otTleittaa
da Locomorão traias as forragans de cai-
ro'; de passageiros existentes Oto suas es-
taçõ....s.

() Sr, sita-diractar da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do Retal!, expediu e:r-
colares aos Srs, istspeatoras do tralago ir

 daelarando que firam extansh a s
parada Vila Prolataria. 110 1' districto desta
ferro-via, as dispoaiaas da ordem ti. -5.2:.6,
de 17 de setembro de 1909.

A e s talão Nfaritina impart ante-limitem
2.118.als kil )araotarts li to •readorias to ear-
vão da Es:rada ,• .1- par:nadaras, e expor:ou
N98.19a kilograinnias	 mercadorias diser.
sas, manario, milh a feijão e café.

A ficada	 d ss ; •	 ultimo producto foi
12.05-4 saccas.

A renda dos ri n spachos pagos e a pagar
no dia antet• int : foi 25•:a51S000.

A estação de S. bingo importou 3:i0.174
kilogrammas ttt itraixattiorias, materiaes e en-
commendas, e exportou 431.992 kilogrammas
de mercadorias, matei • iaes. carnes verdes e
eneomitteudas.

A renda do dia 40 foi 1:0305900.

Na Facilidade do M 'clich);1 (1) Rio de.
Janeiro serão chamados amanha aexaniaa
prataco-o leos os segaito •; altitnao;

10 atino medico — Chitnica inc zis 10
horas : Silvino Luiz de Oliveira, Atigust.)
Pinheiro. Vicente floinas Vieira fialeas,
Amadeu Rodrigues da Casta, Osrar Carlos de
Lima e Mario dos Santos Pinaattel.

2° atino — ás 12 hora; : José
Mendes Pereira Junior, Manoel NI:tremido:
Rezende, America Ferreira do Canatrgo, Ul-
timo Vieira Ferraz, Nlario de Paiva e Antonia
Simays Cantera.

Turma supplementar : Luiz M : veio Taixaira,
Salomão de Vasaonaellos, Antonio Viu Ta
Bittencourt, Tacito Nloitteiro de Carvalho e
Silva, Henrique Ilodrignes Rocha e Ateai—,
loraes da Souza.

Physiologia, ás 12 horas : José Ratifacio da
Cesta, José de Oliveira Brainlão. Jos:: de
Nlirantla e Macio Costa Ferra(ra.

Turma stipplementar : Antonio Ilicatala d..
Pi l da), Luiz Cord a iro Alves Braga, 1)1 e•

• Ilamahat Pinto e José Av 0.1 .1110 COITC1.
auto ucliro, A's a horas da tal 	 NI.

erobiologia: Antonio Petra g lia, Ayras Ma,•i
Joaa Marcos Xavier Raz 'oda, Alva ra M triolat
Saraiva, Mataria :a) Nascimento Siva e Vicio.
Illiering.

stipplein antar--Paulo Japyassii da
Silva Coelho, :,elta:tião .le Souza Leão, Ala-
xandre de Boavista Most •oo, Alexandra NIar
tios Larica, Gotiatrado Costa Manezes e Attili
bal *Cordeiro de M 'llo.

Arte de formular — Arthor Luci() de Mi-
randa, l'heodureto Ferreira Gomes, Jos.,
Borges Junior e Leão Camilo de alaura Es•
tevao.

4° atino medico—Anatomia cam operaçaes
apparelhes e alar de form1113.1', ás II horas

Djaltna Smith, Geraldo lloracio de Paula
Souza, Ernesto de Olheira, José Araripe Ca
valcanti lo Albuquerana, Joaquim Caudal -
Pereira, Octaedio Gut- rres. Alvaro Josa
Almeida e Getulio Augusto de Oliveira Lima.

Turma suppletnen ta t! — Muciano !Ideado,. -•
da Silva e Souza, João Passos, Nel so de Car-
valho, Sophocles Bittencourt Ferraz de Oli-
veira, Luciano Irerê de Souza Martins (faz as 1 de Ferro Central Stock 48t e_s

O movimamto de gado nas estações foi
hontem o seguinte:
Matadouro, abatidas 	 	 772 rezas -
Cruzeiro, embarcatiaa 	 	 183 	 a
Sitio, idem 	 , 	 	 208	 • -
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Requerimentos despachados

I'vlo director da Estrada de Ferro Central
do lia,I:

..\[...onio da Silva Couto.-Indeferido.
Armando	 Deus Carvallio.-Não ha vaga.
Luiz Alva,t Cavalcanti..-Indek.rido.
Antonio Xavi .,r Pereira. -Iteferitio,
.1nionio NI2IP.IeS Duarte.-- Concedo ida e

volta .

.km01)1,, Moraira.-Não ha vaga.
Attionio.losé	 -Concedo.

Rocha dos Satiti):,-Concedi) 50
dias, com 2 . :I da dia-ia, em prorogação.

B .. rtiarditto Dantas -Concedo.
heril:H . 3Mo	 Concevlit 30 dias,
it 2.1 •.. (liaria.
II • TDar,idl . ) José rarbosa	 Concedo.
Clesio Atibutio	 ac-

cio .do com a lei n. 2.511 de janeiro ultimo.
Camillo Ferreira da Silst.-Indeferitlo.
Domingos José 1....iião.- .Acceito o fiador.

l'onseca.--Satisfaça o exi .„,t. ido tia
inforinacão da secretaria.

Paixão. - Certilique-se o que
II.

Julitiswit )1aga1hães.-Acceito a proinsta,

.1. M. Travassos Filho. - Acceito, devendo
concluir a construcção até 31 de outubro de
1912.

Joaquim Adão Nlachado.-Conceilo 30 dias
co-ti dons Imos da (liaria, a ~lar de 23 de
janeiro.

.losé Gomos de latralltães. - Cnco.,do 30
dias ('1)111 um den	 u'ado, e) imorogac.ão.

Leonardo Itodrigues.--Coneado :to dias com
dou: terços da (liaria. a contar de 21 de mar-
ço ultimo.

Leonardo .Insé Soares. - Concedo 311 dias
com dons terços da (liaria, a contar de 13 de
março.

Lourenço Luiz I'vrvira de 3lattos.-Carice
30 dias com dons teri.os da (liaria, a contar
(.1e 8 da marc..).

Lucas Pdreira.-- . Ilefcrido, de accordo com
a informação da secret:tria.

°circuito --S . TtIllarain -se tio dia 13 k cor-
rente, 42 p ,. •soas: , semi:E

Naciona, 	  :1S
Estranzeiras 	

42

Do sexo masculino 	 	  30
Do sexo feminino 	  12

Maiores de 12 annos 	
Metiores de 12 aflitos 	  23

42
	  13

O movimento do hospital da Santa Casa de
Miscricordia, dos llospicios de Nossa Senhora.
da Saude, de S. João Baptista, O. Nossa Se-
nhora do SOCC.OVVO C. de Nossa Senhora da:
[more'. ,riu Cascadura, foi, DO dia 12 do corrente,
O seguinte

Nacionaci E , trangs. Total
Exisliain 	 ...	 1.036	 719	 1.755
Entraram 	 	 29	 27	 56
Saiiirain 	 	 28	 16	 45.
l'alleeeratn 	 	 G	 3	 8
Existem n 	 	 1.032	 727	 1.7

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 918
consultaittes, para os qua('s se aviaram 1.011
receilas.

Fizeram-se 4') extracções de dentes c 127
pequenas operações.

Nrectoria de Meteorologia e Astronomia - ObservaUn . i0 Nacional - Boletim Meteorologico - fio de Janeiro, 11 de abril de 1912.
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Cliii chuva forte de 1. 11. 20 m. a. tu. até 7 It. 45 tu., de 8 It. 45 tu. até 9 h. 50. e de II h. 50 In. a .m. at tu. o um. p.m. ; chuva
fria iili.13nt a.m. até 8 h. 4:; tu., d e 9 It. GO 10. até 10h. Co m. a	 e de 8 h. 5 m. pua. até 11 h. 35 tu. p.tn. Chuviscou de
9 h .10 tu. a. m. até O h. 50 m., de 10 h. 50. até 11 h. 50 	 a. m. e de 3 It. p.tn. até G h. 40 m. p.m.

Nota-Observações extrahidas da serie livraria.

Pir . toria. de Meteorologia e Astronomia - Observalori , 1 Nacio ,a1 - Boletim Metcorologico -Rio de kitieiVO, 12 de abril de 1912
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vc.vros tio

PRENOME/WS
 DIVERSOSVeloci- Quanti- Nuvens,C.): CP .....	 4.1 dade

Direcção dade
C-.

1	 2	 c..n- , 	
3	 a	 to 	  ,
ó	 a In 	

;: n 0.0
:58.2
:58.8

20.8
21.0
21.1

17.2
16.8
16.5

91
91
89

3.1
2.4
1.6

NW
W
\‘`

10
10
10

Nb
Nb
Nb

9	 a	 ni 	 79.8 22.2 17.1 86 2.4 W 10 Dl), A-Co,	 St
:	 . I	 I I ict	 	 ;:;9.0 23.8 17.3 79 0.0 Calina 10 ('i-St,	 Nb, Si-Cu
3 p ui 	 7:i7.8 23.0 15.9 76 4.6 SsE. 10 Ci-St, No, St-Cu
ti	 p ni 	 758.1 22.6 16.0 78 2.5 NW 10 NI), Cu, St-Cu
9	 1) ni 	 :58.9 21.7 15.3 79 3.8 WNW 9 Nb, St-Cu

Temperaturas: maxi..la 21.6 á 1 It. 45 tu. p . tu.; miti'ma, 20.5 ás 3 lis. 55 a.m. Evaporação em 21 horas, 2.9. (Mn: 7 hs.m. O_hs. it. j. Chuva cabida em 24 kor, 0.4. Horas de ifisolação. 1 h. G m. 4 - •

NeN (Ihswrações uUlithis 41o. série buiria; ''
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Sucção do Moieorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia da Greenwick
Aio de Janeiro, 11 de abril de 1912. 	 "'	 -	 •	 1`.3V
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O
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a
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Belém 	
.

Fortaleza 	
de Noronha 	

Natal 	
Parahyba 	
Campina Grande 	 ..
Goyanni 	
Nazareth`
Recife 	 ° 
Pesqueira 	
Aracajú 	
S. Bento das Lages 	
Ondina. 	
Caetité. 	
llbéos 	 • 	
Cuyabá 	
Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeira° Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos 	 ••.
Juiz de Féra 	
8. Carlos do Pinhal 	
Caxambú	 . 	.. 	
S. Paulo dos Agudos...,
Rio Claro 	
Vassouras 	
Rezende 	 ..
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Tauhaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo..... 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriú. 	
Florianopolis 	
S. Luiz de Missões 	
Cruz Alta 	
Guaporé 	
Santa Maria 	
Uruc,ouayana 	
Porto Alegre 	
Bagá 	
Pelotas 	
Jaguar ao 	
Montevidéo 	

•
Fernando	 36,50'

• 	

.

..

"

.	 .

1°,28'
3°,43'

50,46'
7°,06'
7°,16'
7°,34'
7°,49'
80,05'
86,26'

100,55'
12°,35'
136.00'
14°,02'
14°,4r-39°,03'

	 15°,36'
18°,10'
20°,23'
20°,32'
	  21°,10'

210,13'
21%20'
940,99*
21°,40'
210,45'
2°,02'

22°,11'145°,01'
22°,18'
22°,20'
22°,25'
22°,28'
22°,30'
22°,30'
22,32'
22°,45'47°,40'

29°,54'
22°,54'
23°,05'
23°,25'
23°,34',46°,39'
23°,56'
24°,05'
24°,42'
25°,23'
25°,25'
25°,34'
26°,55'
21°,04'
27°,35'
28°,25'
28°,30.'
29,00
20",41'
201,55'
300,01'
310,20'
31°,40'
32i:.33'
34°,54'

48°,27'
38°,30'
30°,20
35°,12'
43°,10'
360,02'
35°,00'
35°,17'
34°,51'
370,14'
37°,04'
380,45'
38°,30'
42°,37'

56°,00'
41°,20
43°,30
47°,24'
470,49'
43°,47'
44°,55'
420 ,49'
41°,30'
43°,20'
47°,50'

49°,05'
47°,35'
43°,12'
41°,53'
430 ,41'
45°,01'
42°,28'

47°,04'
43°,10'
45°,25'
47°,50'

480 ,39'
49°,00'
47°,:.'3'
51°,25'
49°,15'
48°,30'
49°,03'
48°,38'
48°,33'
540 ,56'
:;30 ,38'
51°,51'
530 ,43'
573 .05'
51	 ,10'
54°,12'
52°,24'
53',20'
56' 0 ,12

ms.

18
30
93
28
48

535
14
82
30

725
5

32
46

900
3

235
305

1.150
1.002

545
1.150

868
832

-	 9
682
842
891
602
614
436
431
403
936
434
550
665

62
583
595
761

10
695

10
1.116

908
3

25
5
4

200
-

550
146
.150

46
209

7
-
-

70+

62.7
61.2
81.1
62.9
85.3
65.2
62.2
62.1
62.0
88.1
82.5
61.8
62.0
60.8
816
69.2
62.9
68.2
83.3
65.0
64.4

•	 66.0
61.8
66.8
66.5
66.9
66.1
66.9

•	 67.4
'	 66.2

,65.6
66.6
66.5
65.3
67.8
66.1
65.8
67.2
66.9
67.1
67.7
67.9
69.1
65.4
69.8
-
62.7
10.5
70.7
-
-
-
74.7
67.0
69.1
68.2
72.1
68.'2
73.5

•

25.0
27.6
28.0
28.8
29.2
20.1
2'7.4
25.7
28.4
21.0
29.1
26.5
28.6
21.0
26.8
21.4
22.9
18.4
20.0
20.4
18.6
19.2
18.2
24.4
19.4
17.2
18.5
19.1
19.0
19.2
20.6
19.8
16.0
19.2
19.2
18.4
21.5
18.0
18.6
16:0
21.1
18.0
90.2
12.8
14.2
19.5
19.9
17.2
18.9
15.8
15.0
13.8
17.0
1 -6.4.
19.4
14.4
19.2
15.2
0.6

•

32.7
31.0
27.9
31.0
31.0
31.3
32.0
30.3
29.1
29.8
31.2
29.9
32.2
28.3
30.7
25.4
28.4
24!0
24.4
27.2
21.4
28.7
23.2
31.0
25.8
22.2
S4.8
23.0
23.8
27.4
28.7
30.4
22.8
19.8

.29.0 1
21.01
27.4i
21.7
22.5
19.0
23.0
20.5

•	 21.0
18.4
16.0
-
21.5
23.0
21.0
19.6
18.2
19.4
21.0
21:5
22.3
20.9
21.7
20.2
16.6

.

••

232
21.7
23.1
23.8
22.2
18.0
21.6
21.5
23.4
21.4
24.3
21.9
20.4
17.0
11.9
22.6
21.4
16.0
18.0
17.7
17.1
18.0
18.0
23.0
15.8
12.0
14.8
16.0
16,8
18.2
19.9
16.7
17.3
13.5
18.5
17.0
22.8
18.5
15.0
14.4
20.8
15.0
19.2
11.5
12.1
16.0
20.3
16.6
18.6
12.5
'7.8
8.0

10.0
13.0
13.0
9.0

11.2
6.2

13.0

I	 -
mim

22.0
20.2
22.5
23.3
23.4
14.7
21.7
21.3
20.8
16.8
22.8
19.9
20.6
14.0
24.1
16.5
16.5

. 11.8
14.1
13.9
13.2
14.0
12.3
18.5
13.9
11.6
12.9
10.8
42 . 8
16.2
14.3
16.2
12.1
16.2
12.5
11.5
17.9
14.1
13.
12.9
15.7
11.7
15.6
10.0
10.6
15.3
14.4
13.1
13.3
11.5
10.5
10.4
11.8
12.2
10.9
7.2

10.8
7.8

10.6

mim

1.2
2.7

00.6
9.9

00.8

5.4.

7.6

7.5
1.0

8.5

3.5
16.7
17.2
6.1

00.1

6.7

1.5
46.6

15.0
4.0
3.8

21.0
1.8

2.8

3.0

ESE
SE
SE

SW .
NE .
SE
SW
NW

S
w
NE
N
S

SE
SE .
S ..

O	 .
E
E
SE
SE
NE
S

NW
o
SE
S

SE
s

ENE
WSW

W
S
O

SE
SE
S
O
5

SE
NVV
SE
SE
E

SE
SE
NE

0
s
E
E
O
W
E

SE
SE
E
O	 •

SE

1

2
, .	 1

4
.	 1

.	 .4
5
2
1
1
2
2

..1.
3

- -7
...4
. O

...3
..4

. -2

...3

...2
3

-.3
o
3
2

.1
5

-3
6
2
8
O
2

-	 2
- 2

-	 4)
3

-	 1
-	 1
•	 4
•	 6

5
3
,..
1
$

"
-	 1

•	 ..
•	 .	 O

1
3
1
2
2
O

•	 4

.

7
5
2
8
6
6

.	 5
8

. 8
2
Á
2
5
O

.	 7

..14:1
.	 5
.. 5
.. 7
.	 4
. 10
. 10
. 10

e
(o

6
4.0

2
8

. 10
o
10

•	 10
lo

. 10
O

(0
- 8

8
10
10
8

10
6

10
.10
10

-19
8

•	 9
10

O
•	 8

10
.	 9
•	 7

9
7

•	 3

.	
.	

..	 .

.

Incerto.

Bom..
Incerto.
Incerto.
Elqm.
Incerto.
Incerto.
Incerto..	 .

Incerto.
Nevoeiro.

Incerto.
Bom.
Incerto..
Mão 	 	 .
Orvalhou.
Orvalhou.
Rom, orvalhou
fiam, orvalhou.
Incerto.
Orvalhou.
In,certo.

.
Mão.
Incerto.	 .
InPerto.
1mi; orvalhou.
Bom; orvalhou.
Mão.
Mão.	 .
Mão; onalhon.

•
Mio.
Inewto;	 nevoeiro.
Incerto -
Mão...
Incerto.
liwerto.
àlzio.
!certo,
Incerto, orvalhou,
Mio.

Incerto.
Mão:
Mão.
llóo 	
Incerto.

,	 -	 •

Mão.
Mão.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Orvalhou.
Incerto, orvalhou.
•	 ,	 -
Incerto.

-

OCCunEENcus

Em Juiz de Fóra, 1 .. ..: ., • . , 1 •:.• :L. -,, 1,C.-can,lo. Em Natal, Nazaratil, Campos, Mendes, Capital, Guarapuava e Cnritvba .
choveu esta manha. Em i P...i •ini.„13J.I. (iay,:tr , a, liem-unte - Paranaguá chuviscou esta manhã. Em Fernando Noronha, Ouro f'reto, Lavras, Pal.
myra, Caxambú, Vitssoui •as, Rezende, PLIteir,-., Passa Quatro, Taubaté, S. Paulo, Santos, Igna.pe, Paranaguá., Florianopolis, Cruz Alta e
Uruguayana choveu hontem. Na Parahyha, On luma, Campinas e Santa alaria chuviscou !tonteai. 	 "."

As temperaturas minimas .ia vcspera verdicaram-se: eia Jattuarao com 6°,2 e em Cruz Alta com 7°,8. .	 ,

• Convenções: Estado do céu em decimbs de . eéo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente euCeiverts0. Os numeros indicativos d
força do vento referem-se á escala Beauford, de O, calma, a 12, tufão.	 ...._

•i



VENTO o

o ESTADO DO

TEMPO E PIIENOMENOSo
CP c-J•

o
oa DIVERSOS

.=
f=1

1-
{f4

nt 	 iii
•22.9 23.0 00.6 ENE 3 6 II un.

22.0 3.3 ESE 8
21.0 19.8 SE 2 19 Mo.
"1.' 23.9 12.7 SE 3 3 Ihin.
21.0 22.9 28.2 SW 8 Orvalhou:
23.3 22.1 SE 2 8
2 .).0 20.8 16.2 NNSV 2 8
*'1.2 23.1 2.0 NSV
19.0 16.2 SE 2 4- floin.
22.N 22.3 SE 4 Nevoeiro.

'2. 0
21.3

21.2
21.1
23.1

SNV
SE

4
1
r,

7
4
2

11Jin, orv. nov.

fbin.
21.0
24.0

15.7
22.3

E
O o

5
G Incerto.

20.4 20.1 0.5 S 2 10 Incorto.
23.1 21.3 3.5 S 2 10 M.°.
14.8 13.0 0.2 SE 3 10 Nevoeiro teime.
17.9 22.9 40.2 SNV O G
20.9 17.6 10 Mào.
19.5 15.5 o o O Bom.
19.4 17.0 SE 4 Nevoeiro.
14.6 12.7 O o 10 Incert., nev. orv.
14.4 12.6 NE 3 2 Orvalhou.
16.5 14.7 1 2 Bom, orvalhou.
15.9 12.4 2.7 SE 10 Incerto.
14.2 13.0 4.1 NE 2
16.6 13.8 E 3 O Orvalhou.
17.5 13.1 a 10 Máo.
23.2 17.8 6.3 SNV 3 10 Incerto, nev.	 ténue.
17.5 13.9 6.4 NV 2 o
10.6 11.9 SE 8 Incerto.
14.4 13.0 9 Incerto.
11.0 14.8 3 8 Nevoeiro.
18.0 14.6 12.0 S 2 8
18.8 14.5 2.1 SSNV 1 10 Máo.
18.7 15.3 2.5 SE 1 10 Máo.
15.0 11.3 0.6 NNE 10 Mo.
I8.R 14.8 14.0 O o 10 Mio.
18.0 13.5 1 10 Incerto.
13.0 11.6 SE 3 G Incerto.
20.0 17.1 28.9 NV 10 Incm.to.
17.2 13.9 2.0 O o 8 Ittc?rto.
14.0 12.9 O o 10
13.9 13.3 1.4 CO 19 Máo.
19.4 16.1 4.0 NNV 1 10 M.°.
13.5 12.7 SE 10 Incerto.
18.8 15.2 0.0 S' 10 Incerto.
11.3 10.8 8.0 E 6

11.2 50.4 E a 9 locorio.
17.5 15.1 8.0 SE 2 8 Incerto,	 nevoeiro.
11;.6 11.4 4.0 NE 10
10.4 13.7 0 o 10 Má°.
15.0 16.2 0.5 O o 8 Incerto.
17.3 13.5 2.8 S
17.6 11.6 NE 8
11.3 11.0 E 2 Ibm, orvalhou.
12.0 10.2 0 o 5 Nevoeiro.

11.8 10
R O 10.8 NE 10 Incerto.
17.9 22.2 NE CO 4 Bom, nev.	 teime.
13.: 12.6 NE 5 4 Bom.
10.2 8.1 Orvalhou.
12.2 13.7 0 O 10 Mão, nevoeiro.
18.2 12.2 1.3 E 2 Ine: , rto; nevoeiro.
10.2 12.8 O O 4
11.5 10.1 E 3 3 Incerto.

TEMPER TURA

o

'Mem 	
S. L. Maranhão 	
Fortalert
Fernando Noronha 	
Therezina 	 •
Natal 	 , •
lguatn 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna. 	
Nazaretb 	
Jaboatão 	
Recife 	
Pesqueira 	
Aracajn 	
S. Bento das Lages. 	
Ondina 	
Caetité 	
lhéos
Cuyabá 	
Montes Claros. 	
Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena ..... 	
Muzambinho 	
Lavras
Palmyra 	
Campos
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caxambn 	
Rio Claro 	  ...
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes
Piraciva.ba 	
Campinas 	
Capital . tIlio) 	
Taubate 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	 •
Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curydba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camboriú 	
Brusque 	
Florianopolis 	
S. L. de Missões 	
Cruz Alta 	
Guapor,'. 	
Santa Maria 	
Uruguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jacitara° 	
Montevidéo ... 	

	 	 10',33

	 	 160,43'

	 	 210,13'
	 	 21°,18'

	  220,25'

	  220,30'
	  2°,10'

	  22°,43'

	  21°,05'

	  27°,35'
	  28°,23;
	  28°,30'

	  29°,41'

	 	 32°,01'

1°,28'
20,31
3°,13
1^,50'

3°,40'
0%23
7°,06
7°,10'
'70,31'
70,40'
8%03'
80,05'
80,26'

12%35'
13°,00
	 	 140,02'

14°,17'
15°,35'

18',10'
20°,23'
200,32'
21°,10'

21°,20'
210,29'
21°,40'
21°,45'
2"2°,02'

2°,11'
22°,20'

42°,28'

22°,32'

420,51'
')')°,31'
230,03'
23°,23'
23°,34'
23°,36'

21°,12'
25%23'
w.i°,',';'
25°,34'
260,35'
27°,01'

29',00'

29°,45'
30°,01'
30°,29'
310,20'
310,40'

32°,33'
31°,54'

5%01'130,31'

27°,05'18°,55'

18 0 ,27'
11°,10'
3N',30'
30-',20'

:35°,12'
39',50'
13%10'
36°,02'
:33%00'
35%17'
:11%52'
31%51'
:37 0 ,14'
37^,01'
38 0 ,13'
38°,30
52°,37'
39°,03'
50°,00'
43 0,50'
41°,20'
43 0,30'
47°,21'
.17°,40'
43°,47'
40°,33'
14°,53'
420 ,49'
41°,30'
4:3°,20'
47°,50'
43°,01'
47 0 ,35'
43 0 ,12'
41 0 ,53'
43°,41'
45°,01'
12°,28'
47°,40'
•7°,01'
43°,10'
43°,23'
47°,50'
46°,39
48°,39'
49,06'
47°,30'
51%23'
79°,15'
-18°,30'
10°,03'
48°,38'

180 ,33'
54^,56'
33°,38'
51°,51'
33%43'
37°,05'
51%10
52%30'
54°,12'
32°,24'
52°,07'
53°,20'
560 ,12'

ms.
18
12
30
93

100
28

21"
48

535
14
82
50
30

7:23
3

32
46

900
:1

235
617
305

1.150
1.002

543
1.130
1.050

868
832

o
682
812
891
614
416
431
403
930
434
330
605

62
583
593
701

10
693

10
1.116

908
3

23
3

23
4

200
-

350
140
130
46

--
209

7
3

-
-

i'.)..f .
...;.7
11.3
1.•).2
" 1.9
1;1.9
00.9
1;4.3
03.•
61.7
05.5
59.8
01.8
-
02.1
01.8
62.2
011.6
01.5
157.0
G1.2
61'.8
67.0
63.7
01.3
61.9
61.8
63.0
63.1
03.0
63.7
66.1
03.8
03.8
65.7
03.0
65.8
61.0
(74.3
00.6
05.1
03.3
05.2
65.4
06.7
03.9
05.9
07.3
--
07.2
69.1
68.2
08.3
06.0
08.3
-
-
--
71.6
04.0
--
02.7
09.2
68.7
69.6
74.2
69.5

:23.0
21.0
21.2
27,8
26.0
28.4
20.2
28.0
20.1
30.4
27.6
28.4
29.0
21.6
29.0
25.9
21.5
19.2
23.8
21.4
21.5
21.8
17.1
21.3
21.0
17.4
19.0
20.0
10.8
23.6
18.6
10.4.
16.9
17.8
19.8
19.1
20.2
18.4
19.4
20.0
19.2
22.2
18.4
17.0
16.4
19.3
17.4
18.2
14.7
15.2
21.0
19.0
17.2
19.2
18.7
17.8
16.0
13.4
17.0
17.2
29.1
19.0
14.6
16.4
20.6
20.2
17.0

19.0

:11.0
19.8

24.8
21.5

20.

17.0

1

28.:
3o.1
29.1
28.
:31.1
30.);
25.2
n.0
11..
41.6
29.0
29.1
28.9
29-8
30.9
29.3
30.8
2G.7
30.0
22.5
33.4
27.1
22.4
22.5
26.0

23.1
21.2
18.8

21.4

23.0
22.9
21.5
18.2
20.7
21.8

8
23.1
20.9
21.0

21.8
20.5
21.5
23.5

-,- .9
23 O
23.5
22.0
23.3
19.6
20.3
20.7
23.2
23.0
23.2
28.9
23.2
22.0
22.0
21.0
22.2
18.0

occunnescivs

ESTAÇÕES

COORDLNADAS
GEOCRWOICAS

014 Doniiriáci 1éç DIARli) OFFICIAL	 'Abril de 1912

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Sec r. o de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich -
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1912.

Em Franca e Pelotas está chovendo. Em Santos e rruguayaila esiá chuviscando. Eu Ca.etitõ, 	 11.9:P11(1‘, Mentes, Curityba o
Grand,3 choveu esta manhã. Na Capital chuviscou esta Em S. Luiz do Maranhão, Fernando N)rotilia, Therezina, Igual 1:t

-Parallyba, S. Bento das Lages, Ondina, Bat • biteena, Lavras, Campos . Juiz de Kira, Vassoura .,:, Pinheiro, Nlende s , Capital, S. Paulo, Santos',
!Iguape, Guarapuava, Cut •ityba, Paranaguá, Blumenau, Brusque e Floriallopulis choveu !tonteio. Ema Belém, Natal, l'assa Quatro, Cam-
pinas e Tatuliy chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da ve.spera verificaram-se: era Bagé e Jaguarão com 100,2 e em S. Luiz do Pinhal com 100,6.
Convenções : Estado do céo em decimos de céo encoberto - O, tgtalinentc limpo; 40, totalmente encoberto.,
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Serviço do F.xereito para hoje
Siiperior de dia, eapi•ão Am i . itto de Paula

Freitas.
A ia bri gada 0 n Iral .sgiin dá o: officia,;:t

para ronda, auxiliar 	 superior da dia a°
quartel general iht O 1.gião.

Auxiliar de	 cliii ti de dia,	 amaiiiiteise
INL irularo.

A brigada mixta dá as rii iia' ti 	 ',atavios
Cat( s te e Guanabara e .1rs"iialci 	 larinlia.

O 3"	 intintaria dá a guar-
Weão.

ii

Ser N ie» do Ex 'reit .) para amanhã
Stip)rior de dia, e ipitão Pedro Frederico

Leão	 Souza.
A brigada estrat e ica dá o tfliktt pa Vil dia

ao cond e ' general da o'
A brigada mixta dá os ollieiaes para ronda

e auxiliai' do superior (I , dia.
A iR iliar do olhei	 de dia á região, ama-

nuense Aottino.
A brigada mixta dá a	 ii a It 1 tL ti is Palacios

do Cal Lote e Guanabara e Ars-nal de Marinha.
O 3 , reg. iiir , it(o de infantaria dá a guar-

nid'u).
Uniforin . 5°.

_•-_-•

O servi,» para hoje na Brigada Policial é o
Seguinte:

Superior de dia, o major graduado Saltes.
()Melai de dia á brigada.. o capitão Nareizo.
Medicos: do dia, o capitão Dr.Pinto Vieira,

e do promptidão, o 1)1 . . Ayres.
Dia á phannacia, teimado pharmaceutico

Barradas e pratico Arnaldo.
Interno de dia, o alferes honorario Ma-

deira.
Ajudante de parada, o do 1 0 batalhão.
Parada, a balida de corneteirtis e tambores

do 50 batalhai).
1 . rade Derby-Club, alferes Linmoiro.
Bondam com o stip l'ior de dia os tenentes

Gomes o Velloze e ai eles Astolpho.
Bondam as ruas do Nuncio, liegente e São

Jorge o alfd'es Santa Ilarbara e um inferior,
ambos de ',avaliaria.

Bondant , s á disposição do superior de dia,
tres inferiores de exultaria, semi() um para
as patrulhas dos 1', 3" e 5" tiistrictos. dou; do
40 dons do m3', um do 4' e u do 5" ba-
talhão.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres Encena: da Caixa de Conversão, o Will,:
Telles; do Thesouro. o allitres A l y tlardo e da
Casa da Morda. o alferes Jesus.

Estado-maior nos corpos: no 1 0 batalhão,
o tenente Marinho : no 2°, o alferes Soi-lo;
no 3°, o vapitão Brilhante; no 5-°, o tenente
Izidro; no 5', o capino Telles ; na cavallaria,
o capitão Catalão O no corpo de serviços
auxiliare s . o tWeres Menezes.

Promptidão: iii eavallaria, o alfer. ,s Pa-
ranhos e no '1,^ batalhão, o alferes Midoreira.

Auxiliares do ()tildai	 dia, um inferior do
1.&'' e um corneteiro do 5' batalhão.

Ordens á a ssistenvia do pessoal, inn cabo
do 1° e um corneteiro do 2' batalhão.

Oregimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, um alheia' de promptidão com
30 praça s . as tzna.rdas das 124 e 11' estações,
a condiieção de presos até GO pratas ,10 praças
para o Derby-Club e o mais que se petlir.

O I° batalhão dá parte da guarnição, o poli-
ciamento e extraordinarios determinados, as
promptidõ e s de incendi° e socorro, a erm-
dm .diod,t pr.t .:os até 10 priiça s . dons wirteiros
para o cinematographo e o mais que se
pedir.

O 20 batalhão dá o policiamento dosei', 7.
e 21 0 distrieto s ; os serviços já determinados e
mais o que se pedir. 	 •

O 30 batalhão dá o policiamento dos 1W', 19'
e 20 0 districtos, 15 praças para o prado 11,.rby-
Chi!), um 1 1 .,'o da banda do musica O
H ilenl:(1 ,g1*. ) 1 1 11(1 (3 o mais que se pedir.

O 1 0 batalhão dá parte da guarili. • ão. o
p . diciam e nto e mir d ordinarios (leterminados,

promptilá) permanente,com LIIII subalterno,
a condor :ão de presos ai,' 10 praças e o mais
que se pedir.

O :i" batalhão da o policiamento dos 9°,
15^, 16° e 17' distrietos, os sori,ii:os já deter-
mina:1 .)s e o mais que se pedir.

O corpo de s auxiliares dá um bom-
beir,i, um electriviSta, uma atullulancia, um
auto para incendi°, durante 2i horas, os
S ., I'vjo.05 já determinados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 6^.
_ .	 ••n=111

PARTE COM MERCIAL

AIO DE wrmo, 14 DE ADIU!. DE 1912

Reuniões convocadas

Atidos, á 1 hora de 15, para contas e
eleições.

Porto da Virtoria, para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora de 15.

Tecidos de Seda Santa Helena, á 1 hora de
16, para contas e eleições.

Tecidos Carioca, para contas e eleições, ás
2 horas de 17.

Companhia de Seguros Indemnizadora, á 1
hora de 18, para assumptos urgentes.

Nacional de Tecidos de Juta, para prestação
de contas e eleições, á 1 hora de 18.

A' Industrial, para a sua fusão com uma
empreza paulista, ás 3 horas, de 22.

'feridos Cometa, ás 2 horas de 23, para
contas e eleições.

Forca o Luz de Campos, para prestação de
contas' e eleições, á 1 hora do dia 25.

Tecidos Mageense; para a conversão de sua
divida, ás 2 horas, de 25.

Brazileira de Energia Electrica, para con-
tas e eleições, ao meio dia, de 26.

Banco do Brazil, á 1 hora de 27, para
emitas e eleirão de dons directores.

Co1W panit ia Morro da Mina, para apresen-
tarão de contas e eldigies, á 1 hora de 30.

Estão avisldos os seguintes pagontentos
JUROS

Apolices municipaes:
Emprestioto de PM, papel, G °A, os jtivos,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestim), ouro, de 	 20, desde já, os

juros de 5 0;„.
Jockey Club, RS por titulo, desde já.
E. F. S. Paido-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros venedlos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos detentores.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra rogo, até

o dia 30, o premio da seus seguros.
Irmandade da Candelaria, os joros das

obrigacfws e o capital dos titulos resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 1° corepon, desde já.
Eabriva da Tecidos S. Joaquim, os juros dos

detentores, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros dos

detentores.
DIVIDEND95

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 ob, por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O C.131III0

Funccionou, 'toldem, sustentado regular-
mente. o nwrcado de cambio, mas sem maior
ino(Álnenl0.

O 11311(1) do Brazil fornecia letras para re-
»10,i1S pela; dna: malas mais proximas a
1G 7 32 d. e e..miprava letras particulares a
46 932 d. lis estrangeiros, porém, operavam a
1G 5 32 e 16 3 16 d. e compravam o parti-
cular a 16 15 .61 e 16 7 . 32 d.

lei tu os bancos as tabellas anteriores de
16 5 32 e 16 3 . 16 d., que regularam official-
mente sobre ti praça de Londres.

TABELLAS OFFICIAES
E,(NCOS ESTI ,̀ V% MOS

Taxas extremas

Prac.as:	 a 00 d. v.	 á vista
Londres (por pence) 	
Pariz (por franco) 	 •
IIamburgo (por marco). • .

Praças:
Londres (por pence)....
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	
Italia (por lira) 	
Portugal (réis forte)...,
Hespanba (por peseta) 	
Nova York (por dollar) 	
Turquia (por pence) 	
Austria (por pence) 	

Rio da Prata:
Argentina (por peso)...
Uruguay (por pcso)....

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 $505 a	 $592

Operações:
Itaneario. 	  16 3/16
Particular 	  10 1561. a 16 7/32

LANco DO BR AZIL

Taxas extremas
Pratas:	 a 90 d. v.	 a 3 d. v.

Londres (por penee) 	  16 3/10	 16 1/10
Pariz (por franco) 	 	 5589	 $594.
Hamburgo (por marco). 	 $728	 $733

Café
Sobre-taxa, por franco 	 	 $592

Alfandega
Vales, ouro (por 15000) 	 	 15687

Operações
Bancarias 	 16 7/32
Particulares 	 	 16 9;32

Por telegramma
Praças	 A' vista

Londres (peiv..e) 	 	 16 d.
Pariz (franco) 	 	 5596
Hamburgo (marco) 	 	 5736

A DOI.S.I

O movimento verificado hontem no mer-
cado de fundos foi regular e constou de ope-
rarões em 'minero regular de papeis.

perinaileceram firmes, bem como os papeis de
As apolices geraes, estadoaes e municipaes

baneo, notadamente os do Brazil, que tiveram
nova alta.

Em papeis de jogo foram feitas muitas ope-
rações, continuando em baixa os da Docas da
Bailia, que ficaram com compradores a 86$
e com vendedores a 875500.

Os da Loterias tiveram compradores a 60$,
vendedores a 60$ em Bolsa, mas não houve
negocios nesses papeis.

Funcrionaram com algum movimento os
papeis da Sit! Mineira e da Terra, tudo o mais
tendo carecido de importancia r Como se vé
das vendas e offerlas abaiao.

16 5/32 a 16 3/16
$590 a $589
$730 a $725

a 3 d. v.
16 a 16 1/16

	

$596 a	 $594

	

$737 a	 $733

	

$596 a	 $590

	

$310 a	 $306

	

$557 a	 $552
35090 a 35078

IS 31/32 a 16
15 3192 a 16

35035 a 35020
35250 a 35210



7.500
13.500
56.000

1.311.000
8.900

Saccos
168.021

5.960

173.981
16.858

157.123

Kilogs.
1.831.020
1.077.600

454.800

3.363.420

Kilogs.
2.022.060
1.077.600

454.800

3.554.460

467.340
522.810

21.300

1.011.480

2.475.540
1.603.080

153.900
76.620

87.840

4.096.980
126.957.000

• • -

TRABALUOS DO DIA.	 .	 .

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi .officialmente confirmado:

Sacèas
Barra dentro 	 ... 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferre Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

Total 	 ..	 3.184
Desde o dia 1 de julho 	 	  2.263.874

3.184

Vendas conhecidas :
No dia de hontem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia Ido corrente.. 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundiahy 	

Pauta da semana 870 réis.

NoTAs ESUTISTICAS

Stock em ia e C mãos:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima...

EMBARQUES
Dia 12:

Saccos
Estados Unidos..... 	 '7.789
Europa 	 	 8.714
Rio .da Prata 	
Pacificb
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 355

-7--
Total 	 	 16.858

Dia 1 a 12:
Saccoi

Estados Unidos....	 36.259
Europa 	 	 26.718
Rio da Prata 	 	 2.565
Pacifico 	

•	

1.277
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	

▪ 	

4.464

Total 	 	 68.283
Desde o dia 1 de julho 2.115.950,

COTAÇÃO EM ARROBA

(Europeu)

CO SANTOS

O morcad) de cari: ii:.,sta . prac, a continuava
estavel e funecionava szmi moVimento
de nota, a '7$050.

As entradas foram de 11.831.saccas, e não,
houve sabidas, tendo passado por Jundiaby
8.900.

Saccos
33.701
17.960
7.580
-

Total 	 " .	 59.241

Nominal:

	

Typo n. 3 	  12$500 a 135000

	

O. 4 	  133300 a 133400
• n. i	   138'100 a 133200
• n. 6 .	  123900 a 133000

	

n. 7 	  123700 a 12500

	

n. 8 	  123400 a 123500

	

n. 9 	  123100 a 123200

Stock anterior 	
Ultimas entradas. 	

Total 	
Ultimos embarques 	

Stock actual 	

ENTRADAS

Dia 1 a 12:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima...

Total.........
Dia 1 a 13:

Saccos
30.517
17.960

7.580
--

56.057

D.IARIQ

Cervejaria Brahma... 2140000 2103000
Paulo Zsigmondy..... 2021000

4CVEs rovEASAs

Bancos:
Do Brazil 	 2605000 2533000
Coinmercial 	 • ...... 2503000 2463000
Do Commercio 	 2123000 -
Da Lavoura 	 1893000 1855000
Nacional  .
	Mercantil	 •

-
2720000

1803000
2685000

llypothecario 	 1203000 903000
Companhias de tecidos;

Alliança 	 3055000 3023000.
Corcovado 	 .• ... 3155000 2605000
Brazil Industrial 	 - 3255000
Confiança 	 2603000 -.
Petropolitana . 	 3085000 2985000
Magéense 	 1355000 1303000
S. Feliz 	 1005000 865000
Carioca 	 3005000 2953000
Progresso 	 3635000 3550000
Esperança 	 .. 2053000 2003000
S. Pedro de Alcantara... 2703000 2505000
União Lavrense 	 - 2205000
Botafogo 	  - 2603000
S. Joaquim 	 1033000 -
Manufactora 	 2505000 2405000.
Tijuca 	   2605000 -
Bom-Pastor 	 2053000 2005000

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	 9005000 __
Confiança 	 - 635000
Varejistas 	 - 1255000
Indemnizadora .... : . 	 255000 .205000
Integridade 	 - 533000
União dos Proprieta.rios 	 - 1205000
Brazil..	 	 305000 243000
Garantia 	 2843000 2603000

Companhias diversas:
Docas da pahia 	 875500 805000
Loterias Nacionaes 	 663000 605000
Saneamento do Rio 	 - 1155000
Minas de S. Jeronymo 	 230000 225000
Terras e Colonização 	 123250 . 123000
Rede Sul-Mineira 	 963000 925000
'Voas de Santos (nom.) 	 - 5983000
Idem (ao portador) 	 - 5993000
Centros Pastorio.	 273000 255000
E. F. do Norte 	 793000 -
E. F. Goyaz . 	   505000 473000
Commercio e Navegação 	 1505000 1003000
Melhor. no Maranhão 	 565000 473003
Melhor. em Pernambuco. - 243000
Construcções Civis 	 • .- 1223000
Cantareira e Viação 	 2253000 2003000.
E. F. Victoria a Minas 	 1255000 1103000
S. Paulo Rio Grande 	 543000 403000
Cervejaria •Brahma 	 - 3053000
Mercado Municipal 	 __ 303000
Transporte e Carruagens. 933000 905000
Materiaes de Construccgto. 2065000
(arage Vera Cruz 	 2203000 2005000
Casa Vivaldi 	 - 2123000
Usinas Nacionaes 2055000 -
Auto Viação 	 - 2123000

O CAF4
Esse mercado abriu e funccionou boutem

sob a improsão ainda de noticias de alta dos
centros consumidores; entretanto, embora as-
entradas f. )sem pequ nnas e as sahidas bas-
tante regulares, as ci . t . tcões não melhoraram
como esperavam o; interessados, isso porque
declinara a. procura para novos supprimentos
destinados á exportiv:ão.

Com elr , ito, foram enfloradas 7.500 mais
ou menos, ao pref:o (1, 123800 sobre o typo 7,
contra 43.500 da ve.vra.

O mercado mant-',N1.-.+2 sustentado e fechou
firme, mas s?in alt ,• ração d.) interesse i.os
preços.

Passaram por Jundiahy com destino a San-
toá 8.900 saccas, contra 41 .000 ditas do dia
anterior.

Jiki;iil " cie
•

vaus °Meteu

,	 Apolices ' geras;
Antigas 5 %, 2, 7, 7, 15, 20 	  1:0263.000
Antigas 5 °/,,, 2, 5, 6 10 . 	 • 1:0273000

Ep.
p. 1909, '77.., 	 	 . 1:0115000

1903, 1 .. 	  1:0353000
p. 1909, 10, 29, 35 	  1:0100000

Estaduaes
Minas, de 1:0005, 2, 4, 10, 20.. 4:	 9963000
Rio, de . 1001, 4 04, 15, 15...„ 	 	 983500

Municipaes
Ouro, £ 20, port., 5 	 	 nogobo
Emp. 1906, part., 60.. 	 	 2023500
Emp. 1906, nom., 16, 34, 50 	 	 2035000

Bancos
Brazil, 100 	 -	 2513000
Brazil, c/v 30 dias, 200 	 	 2403000

Companhias
Sul Mineira, 1000 	 	 943000
Terras e Colon., 100, 500 	 	 125250
Estrada de Ferro Norte do BraziL

50,150 	 	 795000
Idem, idem, 200 	 	 	 .. . 803000
Idem, idem, 300 	 	 783000
Docas da Bahia, 400 	 	 903000
Idem, idem, 100'	 	 915000
Idem, idem, 100 	 	 913500
Idem, idem, 400, 100 	 	 885000
Idem, idem, 50, 100, 400, 100...4 i	 875000
Idem,. idem, 400... 	 	 875500
Petropolitana, 400 	  • ..	 3005000
Docas de santos, port. 50, 333.. 	 6005000

Debentures
Docas de Santos, 66 	 	 2120000

OFFERTAS

Apolices genes	 Vendedores Compradores
Antigas. (5 •/.)	 • 1:0273000 1:0265000
Ernpr. de 1897 r ./..•	 __	 1:009$0001 
Empr: de 1903 5 •/. . 1:0355000 1:0335000
Empr. de 1909 5 °/. . . 1:0113000 1:0083000
Empr. de 1910 (3 °/„ . 	 6608000	 6505000

Apolices estaduus :
Rio, 5003 (6 °/.) 	  - 5093000	 5045000
Rio, 100$ (4 %) 	 ..	 .9,9$000	 985000
Minas, 1:0003 (51.)...	 9973000	 9953000
Espirito Santo (6 .1.)..	 __	 9853008
Rio Grande do Sul,

(6 %) 	 	 1:0505000 1:0203000
Apolices municipaes :

Ernpr. de 1906 (nom.)	 2033500	 2035000
Idem (ao portador)... 	 2035500	 2025500
Empr. de 1909 (port.)	 -0	 1943000
Ouro £ 20 (nominae,$) 	 3003,00	 -
Idem (ao portador)... 	 300$.'00	 __
Nitheroy (C serie)... 	 2123000	 2105000
Idem (ao portador)...	 2123000	 2105000
Idem (nominaes) 	 	 2123000	 2093000

Debentures:
Anierica Fabril 	 	 2183000 2143000
Brazil Industrial 	 	 -	 2045000
Tecidos Carioca (nonr)	 2153000	 2133000
Idem (ao portador) 	 	 2153000	 2133000
Petropolitana 	 	 -	 1905000
Manufactora 	 	 2085000	 205s000
Tecidos Confiança 	 	 ..._	 2133000
Idem Botafogo 	 	 __	 2033000
Idem Corcovado 	 	 ..-	 2083000
Idem S. Pedro (nom.)	 2153000	 -
S. Bernardo Fabril 	 	 __	 208000
Industrial Mineira 	 	 -	 2133000
Santo Aleixo 	 	 2055800	 -
Tecidos S. Feliz 	 	 2033000	 1803'000
Idem Santa Helena 	 	 __	 210.000
Magéense (i a série) 	 	 2065000	 --
Idem Nlanufactore	 	 2053000	 2003000
Mercado Municipal 	 	 2125000	 2103000
Industr. de Electrici-

dade 	 	 2023000	 1953000
Luz Stearin 	 	 2073000	 205St100
Comp. Edificadora 	 	 2043000	 20.3000
Industrial do 13razil 	 	 1905000	 iswoo
Docas de Santos 	 '	 21230C4	 2113000
Industria e Commercio	 __	 003900
Transp. e Carruagens	 __	 E10$000
Cantareira 'e Viação 	 	 2203000	 2103000
S.Paulo-Goyaz (E.F.)	 2003000_	 _	 _ .......	 ....-	 _.
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Desde o dia 10 entraram 122.85!; saccas lia
média de. 10 218. sendo recebidas desde 1 de
julho 9 .270.013 ditas.

As sali:das d-asde 10 do corrente foram de
136.462 saccas, desde 1 de julliode 6.062.6112,
sendo o stock de 1.912.705 ditas.

ei:Nraos cox.seminoars
Et-o/ações do ultimo fcelidinento

Dia 12
Nova York, alta de 7' a 9 poillos.
Oprão (I: , maio 11,02 eentimos por libra.
'lavro, inalterado.
Occão 111 ; 1 1 0 85 :t francos por '.i0 kilos.
Ilattiburgo, alia parcial de 11- de pfeintig.
()peso d maio 68 1.1 pfeimig por 1/2 kilo.
lamitro s , alta de 3 a Ii d.
Opção de maio 63 NIt. e 6 d. por 112 Ia

END ANTER1ORLS
Nkread.,.	 saccas

Nova Yor:: 	 	 90.000
50.000

llainlitir• 15 000
10.000

— —
Total 	  165.000

A bt.: et tira
Dia 13

Nova York, alta de 1 a 4 pontos nas
cipcõest.

;lavre, alia de 1,2 a 311 de franco.
faulhai :g:1, alta de 1 . 't de pfennig.
Londre z , b.tixa e alia parrial de 1 1/2 d.
op.('

-	 86 1,1, julho 85 1/2, setembro
85 1.2 e tl• . ..railirt) 85 francos por 50 kilo,.

ilattlirt: . _.)—Ltio 68 1/2, judio 69 1 se-
tembro 6.t 1 2 e alaJinbro 68 1,2 pfennig por
1;2 kilo.

Luiiulr	 -- Maio 6 4 sim, e 10 1 . 2 d., julho
4;3 lt..

	

	 • • tamibro 62 sh. e 10 1.2 d. e de-
zembro 62 sh. e • 1,2 d. por 112 libras.

Fcc.canienta
Nitva	 baixa de 1 a 2 e alta de t ponto.
lia v re.	 !a de 1/2 a 314. d o frati 	 o.

alta de 1,5 a 1.2 pfennig.
Ny...5nDo 	Ai.cooÃo

Esse 1i : ci . :a:lu, limitem. esteve regularmente
firme, caai :ata d.: 9 pontos no de Liver-
pont .

Es1 i'i. elevou a cotac. ão do gemera p
it amiolear.o, di.	 1" soll.e, a 7.22 d. t'1' 	 .

Nati	 e:aradas itni:t-liontem e saliirain
41().	 tets 763 fardos, stido o deposito
litnitelli	 .1

 r.1111 (IS
l'ur 1 4) kilus

Curtia 110n n •i, 1'	 do
-; .2r1.:o) 	 	 I IS*2(01 a 113'700

l'ernantittiel, 1 3 sort,‘ 	 	 115200 a 115500
Venha In	 nominal
Assá, 1' g or:..` 	 	 11S000 a 118300
Natal, 1 .: sttrte 	 	 108500 a 108800
Natal, it.! — lir	  	 nomioal
mo,..sort1, 1 . , orte 	 	 10850o a 14,5800
NI—sot:41, 	 iionliiial
Catará, t o' -.:rte 	 	 105700 a 1151100
Paralia ba, 1 :' s orte 	 	 1086(Ii) a
In laCMO,	 -0"1••	  	 105tt00 a 1 180111)
Penedo,1 sorte 	  1051)00 a 108500

v.r.ncano	 AssUeut
Cunhou !ontem, 6riii, est: , merrado,

tanto iii1, como em Pernambuco, oade os
1 11". (*. os c .miti-oaratii em alta prigitessiva.

As tilámas entrada-s veriliradas lio met:v.010
daqui .."oratil de 5.508 sacras, sendo 1.125 de
Campos, a	 de Pernambuco e 599 da l'a-
i t it h,- )s, eonsi -.11..das a Dtiviverier 	 Comp.

•is trapiehes 6.468 saccas e fica-
ram Pin il .: pos .1W, limitem, 420.601 ditas.

fl merca lo fechou com non intento re-
gular.

ilitirtilat. : ani os preças seguintes:
ror kilo .;citar ich.

branco osioa 	 	 Não lia
Ri': tiro Ç : rystal 	 	 5650 a 51211
Branco 3' sarte 	  5560 a 5610

Branco 20 jacto 	  5500 a $620
Soineihts 	 	 Náit ha
Mascaviiiho 	 .	 S-.100 a 5600
Crvstal tunarAlo 	  $560 it 5650
Mascavo bom 	  	  5350 a 8370
Mascavo regular 	  5320 a 5.310
Mascavo baixo. 	  $300 a $320

.31uvimenti) do 11)orto
Es-rnaoas in DIA 13

De Trieste e escalas (22 dias de viag(m —
Paquete aitstriaeo Francesca, cominandante-
Prillg; toneladas 3.185 ; passageiros 52 em
3• classe e 370 em transito; carga, varios ge-
neros a llombatier Comp.

G.tiii). a e escalas — Paquete italiano
ladiaaa ; commandante Voltalise 17 dias de
viagem e ove do ultimo porto ; toneladas
3.061 ; lutssagoiro:, 83 em 3° classe e 596 cio
transito ; carga, varies generos a A.

11a Bailia e escalas-- Mate norte-aiiim:kano
No ' i 	 c .alomandante M. Miiii iz; tone-
ladas 768 : quatro e meio dias d	 Vidg ,111;
carga, vario; gene ros ao Banco Alhttnão

Da Bahia flatica e escala—i 'aquttte inglez
commandante Draks; toneladas

2.181; nove dias de viageio; carga, trigo ao
Mititilie Inglez.

liz! Santos — Paquete nacional, Piranoy,
coinmandante Santos; toneladas '750: uni
dia d viag:?m; carga, vario; generos á Com-
panhia Navegação.

Atititerpia e escalas — Paquete ai' .1115.0
n klorn, cominandante James; to-

notadas 4.693; 33 dias de viagem; carga, va-
rio ganetro-) a Luiz Campos.

lb fio Grande do Sul o escalas— Paqu :te
ademão Wellgund, commanda .te C. Ipson;
toniadas 2.620; carga, varios generos a *fim.
Wille.

SADIDAS DO DIA 13
Buem:), Aires e escalas — Paquete italiano

but ;ana, Co111111alidante Vallatone ; passagei-
ros : Nlanoel Torres e cinco em 3 1 classe.

Porto \logre e escalas — Paquete nacional
connitandante powem; passageiros

Pealro Zing, Celso Dring, Daniie1e N. Midler e
familia, Luiz Dom'. Eninianoel Leite, N.
Jacker e familia, Jayme Argollo Ferrão,
Ni:ti sno 4k Azanibuja, 'Mine. Sampaio e fa-
mil:a, Alfredo Formy, tenente Ihmorio da
Costa :Main e fami(ia, 1). Adelaide liamos,
Si'. oloss . m, Mine. Peixoto e familia, a spi-
rante N. Peixoto e fandlia, major Lino Car-
neiro 4Ia Fontoura e família, aspiraine João
Francisco da Silva e família, f',esar Detraio°,
M. llernardo, tenente Conrado Sampaio, Ade-
lino de Sá, S. de Azevedo, W. Bettlier,
Saint Argn, Pedro Niore de Souza, Eugenio
Guilerteaux, Dr. Alvaro Borges, João Rodri-
gues Teixeira Junior, Beraud e 20 em
3' elas-.

Santos—Vapor inglez Craghall, coutinan-
(Jante Stepliens.

S. Christovão e escalas—Paquete nacional
Sanla-Croz, commandante Oliveira.

Santos— Vapor inglez Lityrone, comman-
dante E. Váii.

lkover—Vapor inglez Feliciana, cominan-
Jante Carlos.

Santos —Vapor inglez	 cominan-
Jante Lakland.

--
VAPORES ESPERADOS

Portos (10 sul, Florianopolis 	
lho da Prata, Formosa 	
Portos do sul, Itapacy 	
Santos, Vasari 	  16
Genova e escalas, P. Mafalda 	  16
Portos do sul, Borborema 	
Portos do Sul, Satellite 	
Portos do sul, Itapema 	 	  1'7
Portos do sul. Rapam, 	  17
Jlainburgo e escalas Cap Vilano 	

da Prata, Knillo 	  18
Portos do sul, Ilaituba 	  /9

Portos do Norte, Anna 	 • 20
Portos do Norte, Itrazil 	  21
Nova York, Tennyson. 	  21
11or léus e escalas, Aniazone 	  21
Ainsterdani e escalas, Frisia 	 ..... 04

11:482:441V. Doa 	  23..	 .
Liverpool e escalas. Occotna 	  23
fio da Prata, Cocitillére 	  23
lho da Prata, Vaitili,../.. 	  23
Tries".e e escalas, Arycntliia 	  23
11i ,) da l'rata, A cocniina 	  ql,
Liverpool e escalas, Titia,: 	 	 24
Callau e c ,calas, i/ropcs1 	  25
Liverpool e escalas, Virgil 	  23

VAPORES A SallIR
Bremen e escalas, &tangei: 	  15
fio da Prata, Bragança 	 • IS
Santos, Paraná 	 • IS
Aracajá e escalas, Carolina 	  15
Nova York, 8.'conish Prince 	  15
lio da Prata, Aina:onas 	  16
tio da trata, Printipcssa Mafalda 	  16
tio da Prata, Cap Vitano 	  17
'oitos do norte, Alantiqueira 	  17
,orios do sul, Itapacy 	 	 17
;ara .('lias e escalas, Vila Beilt 	  47

Moidexidéo, Cayahá 	  17
Port : ts do norte, Manáos 	  48
Pará e escalas. Tibayy 	 	  20
Motesidéo, 31i4otx Ceraes 	 • 22
lho da Prata, Fcisia 	  24
13ordéos e t.tettlas, Cordillérc 	  23
Lis erpocl e escalas, Vandiek 	  21
fio da Prata, Argentina 	 	  23
GP 4 1()Va e escalas, A? • gentina 	  21
Florianopolis 4 , escalas, An na 	  01
Portos d.. norte, Ceará 	  21
Piirtos do sul, Orion 	  25
Liverpool e escalas,' Oropcsa. 	  05
fio da Prata, Regina Eleita 	  25
Pará e escalas, Acre 	 	 	  25
Hamburgo e escalas, Be:grano 	  26

CAMARA SYNDICAL
GUISO OFFICIAL DE CIMO E MOEDA 61ETALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	  16 3/16 16 1/32
Sobre Po : iz 	 	 5589	 $594
Sobre llamburgo .. ..... 	 	 5727	 5734
Sob: :e. falia 	 	 —	 $595
Sobre Portugal 	 	 —	 5313
Sobre Nova York 	 	 —	 35082
Ubrii esterlina — em

moeda 	 	 —	 155025
Ouro nacional — em vales

por 15000 	 	 —	 15687
Apoliccs geraes de 1:0005, de

1:0265000
Apolices do cmprestiino nacional

de 1003, port 	 	 1:0355000
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom 	 	 1:0115000
Apoliees do emprestimo munici-

pal de 1901, port 	 	 3005000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, port 	 ....	 2035000
Apolices Minas Gentes do 4:0005,

I10111 	 	 9965000
Apolices Rio do Janeiro de 1005,

4 %, Port. 	 	 985500
Banco do 13razi1 	 	 2515000
Companhia Terras e Colonização	 125250
Companhia de Estradas Ferro

Norte do Brazil 	 	 781750
Companhia Docas da Balda 	 	 885750
Companhia de Estradas de Ferro

Itède Sul Mineira 	 	 945000
Companhia (.1..: Tecidos Petropo-

Inana 	 	 3005000
COMIlaoll'a Docas de Santos 	 	 6005000
Debentatres Docas de Santos 	 	 2125000

Venda a prazo
20:1 Banco do Brazil v/v 30 dias. 	 2405000

5 x•xetaria da Camara Syndical do Rio 4
idnei •o, 13 de abril de 1912..-4..."Infett J
svticlico.

das bolsas
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Preço

Genero, qualidade e
procedenda

Uni laih

Miiiimo Maximo

Aguardente:
De Paraty 	   `)205000 23050(10 Por	 s0 litros.
De Angra 	 4208000 q 3050	 I d I ,"ii.
De Campos `-'205000 23o80oo
De Maceió 	 215500( ,) 4: 1 0,10e 1-1 un.
Da Bahia 	   Não ha Não	 lia	 1,1.:in.
De Pernambuco 	 215800( 2:2050ooldom.
De A racajó 	  Não ha Não ha
Do Sul 	 »

Álcool (caldo):
De 40 grãos 	 3305000 3+05000
De 38 grãos 	 3155000 3205000 1 1,1e m.
De 36 grãos 	 300500( 3108000-111,0n.
Alfafa nacional 	 $200 52 4 11 Por kilo.
Dita do Rio da Prata.. 	 $195 520011:un.

Algodão em rama:
Pernambuco, 1' sorte do sertão. 115000 1157011 l'or	 10 kilos.
Pernambuco, l a sorte 	  105500 I $50- Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal
Assú, I° sorte 	  108500 11530o
Natal, I` sorte 	 98500 105Nim [dom.
Natal, regulai. 	 • 	  Nominal Nominal	 1,1 n 111.
Mossoró; l a sorte 	 105300 40SN011
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Ceará, i a Sorte 	
Ceará, 'regular  •

1054)0
Nominal

11500,
Nominal

Idem.

Parahyba, I a Sorte 	 105400 11,50;ie Idem.
Paralwba, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Maceió; '1" sorte 	 105300 115ool, Hem.
Maceió, regular 	  Nomi:tal ii Idem.
Penedo, l a sorte 	 105000 108:,011
Sergipe, Dores 	  Nominal Nominal
Sergipe, Itabaiana 	 1) Idem.
Maranhão, regular 	 )) 1)

Piauhy, regular 	 cc 1) Idem.
Arroz nacional:

Superior 	 475000 49$00u Por 100 kilos.
Bom 	 405000 42500.
Regular 	 325000 3350• idem.
Do norte, branco 	  .. •	 • 355000 37Son
Bojado, do norte 	  255000 28$oof

Dito estrangeiro:
Inglez (llangoon) 	   Não ha Não lia	 Idem.
Agulha 	   565000 618ouii Idem.

Assuem':
Branco usina, diversas proceden-

cias 	   Não lia Não ha Por kilo.
Branco crystal, idem iihsm 	 5650 S: 41i 1d
Branco 2° jacto, idem idem 	 550o
Branco 3" sorte, idem idem 	 $500 1,1cm.
Somenos, idem idem 	 Não Não ha	 1,1,111.
Maseavinho, ai em idem 	 5400 Stio.•
Crystal amarello, idem idem. 	 5560 501..•
.Mascavo bom, idem idem 	 $340 233 -‘ 0 Idem.
Mascavo	 (g( lar, idem idem 	 5320 83 ;	 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 $300 5:12111(lotn.
Bacallião em caixa, da Noruega 365000 3 08000 Por •aixo.

Dito em tina:
Gaspe 	  — 4x5o00 Por tina.
Americano (flalitas) 	 Não ha Não lia	 Idem.
Peixelim 	 375000 395olm idem.

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	 615800 675000 Por c1'60 kilos.
Em lata de 20 kilos 	 625400 665000 Idem.

Dita de 31inas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 605000 615200 Idem.
Em lata grande 	 	 	 605000 615200 Idem.

Dita de Santa Catharina:
EM lata de 2 ku; (Itajahy) 	 Não ha Não In Idem.
Em lata grande (Laguna) 	 615'200 635600 Idem.	 .

Dita americana em barris 	 Não ha Não ha Por libra.
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Preço

(uali dide e
.dencia Unidade

Animo	 Maxim()

Pia ta ia.	 narional 	
lii i a	 raoir,ira:

5220 52;11.1'or	 kilo.

Porr 	  Não ha Não ha Por 2/2 caixas.
l'raiii	 'a 	 cc » Idem.
Inglt , rt	 , Nova.	 Zelandia) 	
liorrai s lia	 li	 ialigal.,2ira, de	 31i-

)) )) Por kilo.

48,5000 505000 Por 15 kilos.
Breu iimericano:

Claro 	 33$0 00 Por 280 libras.
Eseuro 	 3iS000 Idem.

Café :
Lavado 	 --	 Por arrola.
ãleka 	 135000 145500 Idem.
ãlarze.;ogipc., 	  —	 Hem.
Typo mi.	 1 	

4 	 — —
Typo Ii. 3 	  Nominal Nominal

Il.	 4 	 » 1,i	 an.
T:vpa it.	 5	 »
Typo ii. 12870u 13810,11.1m.
'I'ypo ri	 7 	 125400 12SN.,1,1,1-111.
Tm») II. 125100

pn 115800 12S2ollIdein.
n.	 10 	  Nominal Noiniiial

95000 1e8.;00:1(lein.

Pyramii1 	 12$i000 Por barrica.
Dita	 . 	 128 1 ,0e . 1 lem.
Dila 1250.0 1•1,mi.
Ilha	 Exp “zir.ão 	  11$s00 1280041,1,ln.
Dita Ti . , , s Jacarés 	 I	 $tiro bi
Dia J. B. \Vinte & Brothers.... 12S(r:0
Dita Ca thedral 	  115000 11 $:.00.1(10111

Corúa Preta 	 11500(1 ii,S;;00 Idem.
FarIlo de trigo:

Do Moinho Flumbiense 	  	 105000 Por	 100 kilos.
Do ãloinlio loglez 	 105000 los ..'„ie Idem.

Farinha de mandioca, de Por-
to Alegre:

Esp.'dal 	 18$30)' 195o0i , Por 100 kilos.
Fina 	 175000 17S,Hi. Idem.
Peneirada 	 11;5000 1655uo Idem.
Gros,a.	 	 1450:M 145:ar , 1, 1 oni.
Dita de santa Catharina: Grossa. 145000 145:inn Hem.

Dita de trigo,	 do Moinho Flit-
iiiinense:

De 1° qualidade 	  '5,5000 2555ou Por 2/2 sac
qualidade 	 %suo() 245500 Idem:

D. 	 3 	 qualidade 	  035000 238500 Idem.
Dita do Moinho Inglez:

Di: 1' qualidade 	 2' 10 2:,57n1.1,1-10.
De 21 qualidade 	   945000 2*1-550,11,1ein.
De 3' qualidade 	  9'35200 235700 I tem.

Dita de trigo do fio da Prata:
De	 qualidade 	   Nominal Nominal	 1,1n.
De :)" qualidade 	  cd Idem.
De 3' qualidade 	  cc cc Idem.

Dita americana:
Em barrica 	 1 ) Por barrica.
Em sacco 	   cc Por saceo.

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	 185000 215000 Por 100 kilos.
Preto da terra 	 Nominal Nominal Idem.
Preto de Santa Catharina 	 laS0o0 198000 Idem.
Manteiga 	 385000 425000 Idem.
Enxofre 	 355000 3650J,1,1Jetn.
Millatinho 	 255000 275000'Iden..
.Branco 	 205000 2.1S00: ! Idem.
Amendoim 	 Não lia Não lia
Vermelho 	 915000 225000 Idem.
De cores diversas. 	 Não ha Não lia 'Idem.
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8580 Por kilo.
t480' Idem.

Nominal Idem.
4005000 Por milheiro.

$940 Por kilo.

$740 Idem.
$860 Idem.

$700 Idem.
$780 Idem.

Não ha

1608000
3408000
3108000
3708000

Por pipa.
Idem.
Idem.
Idem.

:UnidadeGalem, qualidade e
procedencia I	

f

I

Minimo Maximo

Genere, qiialidade o
oc 41eueia

blinitno Maxim°

PreçoPreço

Feijão estrangeiro:
Branco. 	  398000 408000 Por 100 kilos.
Amendoim 	  008000 33$00 Idem.
Fradinho 	 388300 408000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  18000 28000 Por kilo.
Superior 	 15700 18800 Idem.
Regular 	 18100 15500 Idem.

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 18600 15700 Idem.
De segunda 	 1$300 MOO Liem.	 -
Baixo 	 15000 15100 [dem.

Dito eia corda do sul de Minas:
Especial 	 18300 18600 Idem.
Primra 	 15200 15300 Idem.
Segunda 	  15000 18100 idem.

Dito em corda de Goyaz :
Especial 	 28000 28200 Idem.
Primeira 	 15700 15800
Segunda 	 15100 1$500 Idem.

Dito eni folha de Porto Alegre:
Amarello	 	 15150 18200 Idem.
Amarello II 	 15000 4S00 Ijein.
Commuin 	 18100 15150 Idem .
Commum	 	 5900 8950

Dito em folha da Balda
Marca P. F. S 	  	 	 15800 28000 Hem.
Marca P. F 	 15600 1:,.70h Idem.
Marca P	 P 	 15100 15500 lem
Marca	 	  12:200 1f„30t ident.
De primeira 	  18000 4$ l0( filem.
De segunda'	  $000 SO:in .10111.

De terceira 	 8800 8o5o Ident.
De quarta 	 $600 5700 ideai.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	  75200 88200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1258000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	 Não ha Não ha Por kilo.
Dita de Minas 	 2$309 28600 Idem.	 -
Dita estrangeira, diversas marcas 18750 28500 Por kilo.
Malte ein folha 	  8180 $580

Milho:
Amarello do norte 	 Não ha Não ha
Amarello da terra 	 108500 115000 Por 100 kilos.
(tranco da terra 	 95009 05800 Idem.
Do Rio da Prata 	 Não ha Não lia

Oloo:
De linhaça em barril 	 15050 15100 Por kilo.
De linhaça em lata 	 8880 8900 Por kilo bruto.
De caroço do algodão 	

l'hosplieros:
$530 $800 Por litro.

Marca Olho 	 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	 425000 Idem.
Dita Bandeirinha.. 	  418000 Idem.
Dita Palpite 	  - Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 :385000 idem.
Dita Orion 	 428000 Idem.
Dita Raio X 	 428000 Idem.	 .
Dita Domesticos 	 ... 408000 Idem.

Ditos de cê.ra:
Marca Olho 	 008000 Idem.
Dita Raio X 	 605000 Idem.

Pinho:
Americano 	 $300 Por pé.
De resina 	 008000 Por duzia.
Spruce 	 805000 Idem.
Sueco branco 	 808009 Idem.
Sueco vermelho 	 895000 Idem.
Do Paraná do 1, qualidade 	 77000 Idem.
Do •.Parain't de 2a qualidade 	 .67$000 Idem.
SuLdo norte	 •	 • 48600 1 55500 P01-5/60. Mios.
Dito de Cabo Fio 	
Dito estrangeiro.... 	  

4$000 1
moo'

45200 Idem.
Idem.

Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da ('rata•	
Telhas fraucezas 	
Toucinho de Minas.. , 	  ..

Xarque do Rio. da Prata :
Patos e mantas 	  •
Puras mantas.

-	 'Dito do Rio Grande do Sul :
-System platino, patos e mantas.
Systema platino, puras mantas..
Systema nacional 	

. Vinho :
Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Collares 	

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 8 A 13 DO CORRENTE PARA

OS EMBARQUES DE CAFg

43 seis. e 3 0/ capa por 1.000 kilos.
43 schs. o 5 °h, de capa por 1.000 kilos.
38 francos suecos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °h de capa por 900 kilos,
45 seis. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47/6 schs. o 5 o/e de capa por 1.000 kilos.
45 seis, e 5 01,, de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °/, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °h, de capa por 1.000 kilos.
45/50 fraucos e.10 °/„ de capa por 900 ks.
30/33 seis. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
30135 schs.e 5 %de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 04 da capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 V. de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °/.., de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 0/ de capa por 1.000 kilos.
45 selas. e 5 0/0 do capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos- por 1.000 kilos.
54/9 seis. sec.cos por 1.000 kilos.
53/9 seis. seccos por 1.000 kilos.
53/9 seis. seccos por 1.000 kilos.
51/9 seis. seccus por 1.000 kilos.

Portos americanos

-
Nominal

3805000
$800

$660
$760

$660
$700

Não ha

1408000
3308000
3258000
3608000

Portos europeus
Amsterdain 	
Antuerp!a 	
Barcelona 	 	 ..Bordisos
Bremen 	
Carliz 	
Copenhague
nume 	
Genova 	
Ilam:nirgo 	
Narre. 	
Leixões
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	  • •
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	 	 ••
Gothemburgo 	
Siockolmo 	
Malmo 	

a) do Atlantico
Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York (") 	
Nova °acaris (*) 	

b) . do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punt'Arenas 	
Talcahuano. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
..Valparaizo 	
Valparaizo com opções...

15200 por sacca de 60 kilos.
18200 por sacca de 60 kilos.
40/50 cents. e 5 0/C, por sacca de 60 kilos.
40/50 cents. e 5 04 por sacca de 60 kilos.

50 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75/80 seis. seccos e 5 04 por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por (.000 kilos.
45 seis. soccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 0/,, por 1.000 kilOs.
52/6 Wis..seccos.por (.006 kilos.

schs. secos por 1.900 Mios.'
45 schs,.seccos por 1.000
52/6 seis. _socos por 1,990 kilos.
52/6 schs..,Seeein POR Á..9f10 kilos.
45 seis. secos por .1..090 kilos.
47/6 seis. ieccos por i,900

Unidade



Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 4/0
40 s/ e 2 1/2 0/„
41 s/3 e 2 1/2 0/.
41 s/3 e 2 1/2 1/,,
41 s/3 e 2 1/2
55 s/e 2 1/2 04

Directo
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/
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Cape-Tomi 	
: Magoa Bay 	

Mossel Bay 	
East-Lottdon 	
Port Natal .	 	
Delagoa Bay 	
Beira 	   

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
60 s/e 2 1/2 04
60 se 2 1/2 04
60 s/e 2 1/2 04
60 sie 2 1/2 0/,
60 sie 2 1/2 0/,
70 s/ 80 s/o 2 1/2 0/,
78 s/6 e 2 1/2 0/0

(*) A começar da proxima semana os fretes para Nova York e Nova Orleans serão elevados a 50 cents. e 5
João Sererino da Silva, syndico.

Entradas em 12 	
Sabidas em 12 	
Existencia em 13. 	

Mercado firme.

•

Saccos

5.508
6.458

420.601

2° companhia do 211 0 da mesma arma, Athayde
t de Brites Corra, da Guarda Nacional da co-

marca	 de Nitheroy, no mencionado Estado.

—Por outro de 3 do corrente mez, foram
nomeados e promovidos na Guarda Nacional:

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café
O wreado de café no Centro do Commercio

de Café abriu hoje firme, tendo-se realizado
vendas de 3.775 saccas, mt base de 12$800
para o typo 7 (desensaccado) por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
3.689 saccas, ao mesinu preço, fechando o
mercado firme:

• Saccas

Total das vendas conhecidas 	 	 7.464

Entradas conhecidas
Saccas

Cabotagem 	 	 —
E. F. Leopolditta 	 	 3 .185
E. F. Central 	

3.181Total 	

Mercado de algodão:

Preços correntes semanaes
Procdiicia	 PrOÇO3 por 10 kilo;

Pernambuco, 1 4 sorte, do
Sertão. 	  115000 a 115700

105500 a 11$500Pernambuco, I SOSIC 	 	

nominalPernambuco, mediano
Assá, 1' sorte 	  105500 a 115300

44;00 a lo5S60Natal, 1 4 sorte 	 	
nominalNatal, regular 	

 105300 a 105800Mossoro, 1 4 sorte 	 	
nominalMo,sorá, regular 	

 105400 a 115000Cea.t á, 1 0 sorte 	 	
nominalCear°, regular 	

 105'r00 a 11$000Parahyba, 1° sorte 	 	
nominalParallyba, regular 	

 105300 a 115000Maceió, 1° sorte 	 	
nominalMaceió, regular 	

 105000 a 105500Penedo, 1^ sorte 	 	
nominalSergipe, flores	
nominalSergipe, Itabaiatia 	 	
nominalr.,gular 	

Piatihy, regular 	
	 nominal

Entra1as em 12 	
Sabidas viu 12 .... 	
Existencia em 13 	

Mercado firme.

tos de alta.
Observacões—Mercado de Liverpool: 9 pon-

Mercado de a ssucar :

Preços correntes semanaes

Branco usina 	 	 não ha
Bram.° crystal 	 	  $650 a 5720
Branco 3' sorte 	  5560 a 56 'ko
Branco 20 jacto 	 	 nau /ia
Mascas ilibo 	  S'r00 a 5600
Crystal anntrello 	  $560 a 5610
Mascavo bom 	  $340 a 5370
Mascavo regular 	  $320 a $350
ãlascavo baixo 	  $300 a $320

Observações—As entradas foram de Per-
nambuco, 3.531 saccas, Campas, 1.375 e Para-
hyba, 599.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Negocios Interiores
Por decreto de 20 de março proximo find

foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO PARÁ

COM trcit da cvi!al

30 batalhão de infantaria

Estado-: ia ior — Tenente-voronel comman
dance, Emmas Calandrini Pinheiro.

3:;° batalhão da reS3rva

Estado-maior— M . xjfir fiscal, João Aureliano
D ali] ascetio.

— Por outros de 30 do mez proximo pas-
sado, foram nomeados para a Guarda Na-
cional:

ESTADO DO RIO CR 1NDE DO SUL

Comarca de !farpa

189° batalhão de infantaria.

ESTAI)) DA BAI11.1

ComarN de Cannacteiras

11113° batalhão de infantaria

l a companhia—Tenent-, Joaquim dos Santos
Barbosa.

2' companhia—Capitão, Oscar Boattcher.
-- Por outros da mesma data:
Foi mandado aczngar ao I.° batalhão de

infantaria da Guarda Nacional da comarca de
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o
alferes da 3° companhia do 191° batalhão da
mesma arma da comarca th Nova Friburgo,
no ref-rido Estado, Joz.i! Joaquim Antunes.

Foi transferido para a 1 4 companhia do
9° batalhão de infantaria o tenente da

CAPITAL FEDERAL

1° batalhão de artilharia de posição

Estado-maior—Major-tiscal, capitão Chryso-
gono de Carvalho

Ajudante, capitão Leão Horta Fernandes.
1' bateria-1° tenente, 2° tenente José Co-

m s Cardoso.

ESTADO DA RALHA

Conèarca da capital

93° brigada dç.., cavallaria

Coronel-commandante, Dr. Joaquim Josd
Ribeiro de Oliveira.

185° regimento dc cavallaria

1° esquadrão — Tenente, Oetavio de Souza
Carvalho.

2° esquadrão—Tenente, Germano Carneiro.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de S. Gabriel

241.° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenenta-coronel commars-
dante, Fernando Itraga.

n•n•••••1

BECTWICAÇXO

O cidadão nomeado capitão da 24 campanhia
do 4° batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
nal da comarca da capital do Estado do Pará
chama-se João de Araripe Salles e não João
de Araujo Salles, conforme foi publicado no
Diario Official n. 78, de 31 de março findo.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 11 de abril corrente, foram
aposentados os seguintes empregados da Dire-
ctoria Geral dos Correios

João Jupyaçara Xavier, no lagar de, ie

ofikSYi tanlp;hronio da Costa Mirindiba, no iogas'
de carteiro de ia classe ;

Fardo;

—	 '14 companhia— Capitão, Antonio Claudino
763 da !tosa.

24.084

hab.ria—Capitão,1° tenente Alvaro Ama-
Mmist erio da Justiça, e rante P., reira da Cunha.

bateria--2° tenente, Henrique Ferreira
de Almeida.
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Antonio Martins da Cruz Ferreira, no lugar
de carteiro de l a classe

José Faustino Ferreira Leal, no togar de
Carteiro de 2° classe;

Henrique Soares de Menezes, no lugar de
carteiro de 2° classe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 12 de abril de 1012

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados Frederico Moss de Castro
e Fronvisco Cabral para os togares de escre-
vente.; jurammtados do servent [tarjo vitalicio
do alei . ) I serivão da 2, pretoria crimival
do Distrieto Federal.

Foi cone . !.lida a Frederico Mo3s do Cit n trO a
exonerai:o), (pie pediu, do lugar de eSenSirelltC
juramentado do serventuario vitalicio do
oficio de escrivão da :2 4 Vara de Orpltãos do
District() Federal.

-- Concedeu-se ao Dr. Rodri go Octavio de
Langoard Meilezes, consultor geral da Repu-
blica, um anilo de licença, s ou vencimentos,
afim de (le,einpeollar a commi“ão para que
foi com idado 11140 Ministerio das Belacões Ex-
teciore:, seido nomeado para substitud-o. iii-
teritionwiii-! o Dr. Mano .21 Alvitro de Soitza
Sá	 .

— Foram devolvidas ao Ministerio das Re-
lações Exteriores, devidamente cumpridas, as
cartas roe:morias expedidas pelas justiças de
Portugal ;Ás do Estado de Mano Grosso, para
citarão da Irmã Maria saloniac e ás (I• n Es-
tado. da II.1Wa. para nom pa(:ão de louvados e
avaliação de l ynis pertencentes a .) inventario
a que se por obito (1 ..! SOZLVCS

da Silso Moreira.
Tra nsinittiram• se:

Ao presid. ,,tite da arte de A ppell;trão. para
biformar, e requerimento do ti:telim:et 1:coito
Esteves.	 supplente do juiz da 8° pretoria

P' lindo paga tu 	 de vencimentos,
por ter sa ••tititido o respectivo pretor

Ao juiz de direito da l Vara Civel do Dis-
trict()	 para Os fins convenientes,
cópia do a do Nliuis(erio da Fazenda de 31)
do mez linde, pedindo providencias, aflui de
que o ta belliao interino do O' officio desta Ca-
pital Antonio José Leite Borges, use uniforme-
incute um	 iva 1 publico

Ao pr,,sidclite do 'frilunial do Appellação
do Territorio do Acre, para os fins coevo-
nientcs, o (1.,,..reto nomeando o bacharel João
Paulo de Almeida Couto, para o logar de se-
cretario (I() tribunal.

fi,»I ticrimenlos despachados
Angusto Cai os de Almeida, ofii.ial de jus-

tiça da l' vivei, pditido beença para
tratamento (1..! sande.— Submetta-se a inspe-
cção de solide. por iuterm 'ti 1) do juiz.

1 lacilar:1 Djalina Menduoça, pi ,dindo paga-
mento de Vencimentos que deixou de per-
ceber no pi' riodo de a 31 de dezembro de
100e, como juiz substituto da comarca do Alto
Junta — 1 odeferido.

Bacharel Djalma Mendonça, pedindo paga-
mento de vencimentos como juiz de direito
interino da comarca do Alto Jurtiá.— Iode-
ferido.

Bacharel Murillo Frciu Fontainba, pedindo
pagamento de primeiro estabelecimento.--Iii-
deferido.

Moysés Gomes Sampaio.— Este ministerio
nãot orgão consultivo de particulares.

Expediente de 6 de abril de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados
Dr. Jost'J Ovidio Marcondes Romeiro, pe-

dindo restituição de documentos.—Indeferido,
porque se trata de documentos que instruiram
requerimentos atteudidos.

Antonio Alexandrino Filho.-- Não ha que
deferir.

Antonio Gomes de Macedo Junior.— Idem.
Ismael Candido Lobruno.-- Idem.
José Alves Tinoco.— Idem.
José Pereira Ramos.— Liem.
Manoel Ferreira Pinto. — Idem.
Vicente de Oliveira Leite.— Idem.

—
Expediente de 8 de abril de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados
Gustavo Zschaber, pedindo naturalizarão.—

nogueira por intermedio do presidente do
Estado d Minar; Gemes e apreente os do-
cumentos necessarios.

Gastoo Lévy.-- Seno o documento.
José Augusto da Costa Leite.— Não lia que

deferir.
José Ribeiro Filho.—Idem.
Ma rát Malaquias.— hlem.
Misael da Costa Guimarães.—Idem.
ltaul Casemiro da Costa.—Idem.

Expedienti de 10 de abril de 1912
ninrcrordx DO INTErdon

Reg uorimentos despachados
Edgard lloberti.--0 requerimento foi re-

mettido ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado dc S. Paulo para revalidação
do

Toixoira Pziito.	 11cm:1ton-se o no-
qine . ieiento á Collectoria (Ias Retidas Federaes
ein E.,veira, Estado de Nlinas Geraes, para o
mesmo tim

ErpJ,licale de 11 de abril de 19/2
DIREETantA Do INTEnion

Foram nomeados para a Inspectoria de
Sande dos Porto: do Estado de S. l'aulo:

Dr. João Evang,olist,i Pedreira de Cerqueira
para o Ioga r de inspeetor, Alberto Cosia para
o do s.'eretario e o Dr. José Dias de Moraes
para o de ajudante.

—Foram conoodidos 00 dia ,: do licença,
para tratam mito de saudo, a Julio
amanu•nse do Archivo Nacienal, com venci-
mento que lhe competir na fórum da lei.

--Foi do-igs nado João de Arruda Comera,
qtte serve como auxiliar no dito arehivo, para
exercer as finicções de amanuense durante o
impedimento do effectivo Julio Diniz.

—Acensou-s o recebimento:
Do aviso•cireular d. general de divisão Ves-

pasiano Gonçalx os de Albuquerque e Silva, de
:10 de mar,» proximo passado, e agradeceu-se
a coninninieação, que fez, de ter assumido o
cargo (le ministro da Guerra, para o qual foi
noMeado ppr decreto de 29 do citado inez.,

Do offici0-cirettlar do general de divisa() An-
tonio Geraldo de Souza Aguiar, de 29 de
luar,» ultimo e agradeceu-so a communicação
que fez, de ter assumido, ne (lia anterior, o
exercivio do carzo de iwpecior da IX !legião
Militar.

—Amorizou-se o director geral da Biblio-
theca Nacionat a despender a importando. de
8:3108, afim de ser adquirida a machina li-
notypo destinada ás officitias graphicas do
mesmo estabeleeimento, devendo aqttella quan-
tia ser levada á conta da consignação—COOser-
ração de livros, e material para. as ollicinas,
etc., da verba ti. 27 do orçamento do actual
exercido.

—Iteinetteram-se:
Ao Ministerio da Guerra, em referencia ao

aviso de 6 de fevereiro do corrente anno, e
afim de que possam ter o conveniente destino,
o decreto de 13 de março ultimo e a medalha
de distiiicção de 1 4 classe, que o acompanha
foi concedida ao 2° sargento do Exercito José.
Itaphael de Almeida Bastos

Ao mesmo ministerio, em referencia ao
aviso de 4 de novembro do atino findo, o afim
de que possam ter o conveniente destino, ode-
ereto de 29 daquelle mez e a medalha do dis-
dileção de 2" classe, que o acompanha e foi
concedida ao aspirante a oficial do Exercito
Anilar Octaviano Travassos Alves.•

—Solicitaram-se do Ministerio da Viação e
Obras Publicas providencias para que, con-
forme pede a Directoria Geral de Saude Pu-
blica, em o oficio de 2 do corrente mez, so
completem os trabalhos relativos á installação
de um poço tubular á margem do porto de
Natal, no Estado do Rio Gratide,do Norte, e já
entregue á respectiva Inspectoria do Sáudu

Mitlisterin da Justiça e Nenicios Interiores—
Directoria do Interior—l a Secção—Rio de Ja-
neiro, 1.1 de abril de 1912.

Aceusando recebido vosso officio de 12 de
março ultimo, cabe-me declarar-vos que a
cópia do alistamento a que alludis no dito
ollicio teria de ser enviada, não ao ininisterio
a meu cargo, mas sim ao juiz federal :ia se-
cção desse Estado, conforme dispõe o art. 46
da lei ii. 1.269, de 15 de novembro de 1901-,
e igual artigo do decreto ii.5.391, de 12 de
dezembro do mesmo anno.

Sande e fraternidade.—Iticadavia da Cunha
Corrêa.

Sr. presidente da commissão do alistamento
eleitoral do municipin de Minas do Rio dõ
Contas, no Estado da Balda.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores—
Directoria do luterior-1° secção — Rio de Ja-
neiro, 11 de abril de 1912.

Restituindo-vos a inclusa cópia, que acom-
panhou o vosso oficio de 16 de março pro-
ximo findo, da acta da apuração das eleições
federaes realiza ias a 30 do janeiro ultimo,
cabe-me dizer-vos que, nos Estados, de ac-
córdo com o disposto no art. 102 § 1°, da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 190, taes
cópias deverão ser remettidas, uma á
Latia dada Coutara dos Deputados. outra á
cretaria do Senado Federal, e a terceira ao
juiz seccional, além das que são enviadas a
cada qual dos eleitos, para servir de diptoma
sendo que, SiDnenit; quanto ao District° Fe-
deral, uma dessa: cópias terá de ser endere-
çada ao Nlinisterio do Interior.

Sande e fraternidade.—flicadacia da Cantai
Corrêa.

Sr. presidente da junta apuradora das dei-
CC/ei federaes no Estado do Rio Grande do
Sul.

Expediente de 2 de abril de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pi

c
e(amentos no Thesouro Nacional

Du 2878356, gratificação vencida pelo 1° sup-
'Acue do juizo da 8' Pretoria, por ter substi-
tuido o respectivo pretor durante o periodo do
5 a 29 de fevereiro ulthno (aviso n. 1.671);

De, 1:850S, folha, relativa a março findo, do
pessoal sem nomeação do Supremo Tribunal
Federal (aviso n. 1.667);

De 1:724.S, folha dos auxiliares que traba-
lharam na commissão de alistamento eleitora!
do Districto Federal em março findo (aviso
n. 1.668) ;
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De 1:0005, salarios vencidos em março
findo pelos serventes do Forum e do Tribunal
do Jury (aviso n. 1.669) ;

De 22$, fornecimento de livros para o ser-
Viço eleitoral á Collectoria das Rendas Fe-
deraes no municipio de Nitheroy (aviso
n. 1.670);

De 159$980, salarios vencidos pelos serven-
tes da Córte de Appellação no mez findo (aviso
o. 1.672);

De 62$200, encadernações feitas pelo Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos, para esta se-
cretaria de Estado, em janeiro do corrente
anno (aviso n. 1.674);

De 152$, objectos de expediente fornecidos á
Côrte de Appellação em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.673);

De 400$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo ao mez ultimo, ao director, á pharma-
ceutica e ao administrador das Colonias de
Alienados no Engenho de Dentro ',aviso
n. 1.676);

De 1:3355483, folhas, relativas ao mez de
março findo, de diversos funccionarios do Insti-
tuto Oswaldo Cruz (aviso n. 1.677)

De 1:7745193, gratificação, relativa ao pe-
riodo de 10 a 31 de março findo, a que tem
direito o 1° tenente Luiz Sá d'Affonseca, como
encarregado da fiscalização do serviço de for-
necimento e installação radiotelegraphica aias
cidades de Xapury e Taramaca, no Territorio
do Acre (aviso n. 1.681);

De 400$, auxilio, para aluguel de casa, re-
lativo a março findo, ao director, ao pharma-
ceutico e ao administrador das Colonias de
Alienados na Ilha do Governador (aviso
n. 4. 675).

ReattPrimentos despachados
Alciblades Guimarães Nogueira, pedindo pa-

gamento de gratificação a que se julga com
direito, por ter exercido o cargo de 30 official
interino desta secretaria de Estado.—Mantido
o despacho anterior.

Alexandre dos Santos Cardoso, por seu pro-
curador, pedindo pagamento da quantia de
21:9860800. —Dirija-se á Delegacia Fiscal, na
conformidade do despacho de 1 de dezembro
do anuo findo.

Termo do contracto celebrado no Escri;norio de
Obras do Ministorio da Justiça e Negocio: Int-!-
riores com Francisco Lopas do AS3iS Siba para
construcção de um predio e diver os concertos no
pavilhão em que Mucciona o 2 Tribunal do
Jury.

Aos seis dias do mez de abril de 1912,
neste Escriptorio de Obras do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, perante o en-
genheiro do ministerio Dr. Armando de Car-
valho, autorizado peloSr. ministro, por aviso
n. 4 .630 de 30 do mez proximo passado, com-
pareceu Francisco Lopes de Assis Silva, apre-
sentando o conhecimento n. 314, do Thesouro
Federal, provando ter feito a caução de
2:400$, exigida para a assignatura e garantia
da execução deste contracto e declarou que o
assigna com as testemunhas abaixo firmadas,
obrigando-se o mesmo Sr. Francisco Lopes de
Assis Silva a executar as obras de que caree
o 2° Tribunal do Jury, mediante as seguintes
condiçõea

I a, o Sr. Francisco Lopes de Assis Silva hl:-
dará os trabalhos. a que se refere sua. pro-
posta apresentada neste escriptorio a 22 de
março proximo passado dentro do praz i ,l8
horas depois da a;; .ágnatura do presente
tracto, sujeitando-se á rescisão do /13,1,i( n ,
com perda total da caução, si exeader
prazo estipulado nesta clausula

2°, o contractante executará todo o traba-
lho de accórdo com as condições do edital de
concurrencia publicado no Diari,o
12 do mez proximo passado

3e, o contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios,' si exceder o prazo de 90 dias

Jitep estipulado para conclusão das obras •

• I', 4) material a empregar será de primeira
qualidade,•a juizo do engenheiro do rniniste-
rio, podendo ser rejeitado a qualquer mo-
mono o que, a juizo da fiscalização, não sa-
tisfive tal condição, devendo ser retirado do
local das obras dentro de 24 horas, sob pena
de 100$ de multa

ha , o contractante ficará obrigado a pagar
a importancia da conclusão dos trabalhos,
caso abandono a obra

6", o contractante receberá. no Thesouro
Nacional a importancia de 40:2805, corres-
pondente á execução dos referidos trabalhos.
em uma uniu prestação e depois de con-
cluidos e acceitos pelo engenheiro do minis-
terio.

As despesas á que se refere esta clausula
correrão por conta da verba n. 30 do exer-
Cicio vigente.

E por estarem assim accordes, lavrou-se
este termo, que vae assignado pelo enge-
nheiro do ministerio Dr. Armando de Carva-
lho, pelo contractante Francisco Lopes de
Assis Silva e pelas testemunhas abaixo fir-
madas.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1912. — Ar-
mando de •Carralho. — Francisco Lopes de
Assis Silva. -

Testemunhas — Loureiro Mayor e Antonio
Meia Santos.

Está sellado com quatro estampilhas no va-
lor de 45510'0, devidamente inutilizadas.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 8 de abril de 1912.
—O escripturario. Loureiro Major.

Confere. — Manoel de Oliveira Pontes,
3° ofilcial.

*Expediente de 12 de abril de 1912

DIAECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. ministro que, de
accôrdo com o aviso n. 351, de 12 de março
proximo findo e em edital publicado no Mario
Oficial a partir de 21 do mesmo mez, esta di-
rectoria abriu concurrencia para o forneci-
mento á Inspectoria de Prophylaxia da Febre
Amarella' de 1.500 caixas de petroleo, sendo
das duas propostas apresentadas, acceita a
de Banido Mala & Comp., por ser amais van-
tajosa.

—Rettetterem-se
Ao Sr. ministro a exposição que esta dire-

ctoria recebeu do director do Lazareto da
Ilha Grande, relativamente aos me lhoramen-
tos urgentes, de que é carecedor aquelle esta-
belecimento, e a petição do Dr. João Evange-
lista Pedreira de Cerqueira, inspector de sau-
de de Santos, solicitando seis meses de licença
para tratamento de sande;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio a conta na importancia de 335,
fornecimentos feitos a esta Directoria Geral
para a visita do porto em marco ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil os laudos de exame de
validez de Candi lo Luiz Camillo, MauoA
Francisco Cardoso, Theodoro Pereira de
Mello, Thome:: Vilida, Annibal Fernandes
Souto, Joaquim Francisco da Cruz, Mario
Sollis, Anastacio de Miranda., Adriano Berard,
Julio Esnaty, naavio de Mollo BorgeQ , Ma-
noel Rodrignes Torvello, José Maria dos
Anj,,3 Brazil, Ctrstodio Tavares, Jesuino Ho-
dri;:m.:s Dant u4„f.)^,f i niin Camillo da Fonseca,
Anem,:o do Miranda Neth, Victm-ino
Molt.t, Sim Wmedieto Amaral
Gou a, José Maria Pinto d Miranda, Angao
Gabriel dos Sm.fo4, Fulg,inclo Pires, Gabriel
do Freitas, Candido JoO Monteiro, José Ro-
drigues do Irado, Emygdio de Oliveira, An-
tonio Pereira do Sant'Anna, Antonio Dias
Paes Leme, Jot;a5 Comido, de Oliveira, Antonio
Primo Marinho, Joaquim Umbellino, Victor
Vilela de Carvalho e Manoel Pedro :

•Ao director geral dos Telegraphos o ee
Prisco Pedro Rodrigues:

Ao inspector federal das Estradas o do Dr.
Alvaro Benjamin de Viveiros;

Ao director do Serviço de estatistica o de
Edgard Brandão Maldonado;

Ao director geral dos Correios o de Maurillo
Modesto Martins de Mello.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio no sentido de ser indemnizado o
porteiro desta repartição Antonio Pereira de
Abreu, da quantia de 1695100, que despendeu
com as despias de prompto pagamento desta
directoria, durante o mez de março ultimo;

Ao presidente da Sociedade Anonyma Mar-
tinelli afim de serena pagas por aquella socie-
dade as gratificações constantes da conta
remeVida proveuiente da visita sanitaria feita
ao paquete italiano Principe Ihnberto, depois
das 9 horas da noite do dia 2 do corrente,
conforme solicitação feita na petição n. 1.064,
da mesma data;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio no sentido de ser indemnizado da
quantia de 2435600, o administrador do Des.
sinfectorio Central, Desiderio Pagani, de des.
pezas de prompto pagamento, durante o mez
de março ultimo.

Requerimentos despachados

Antonio Manoel Gomes (2° districto).— Cora-
cedo 60 dias.

Companhia de Seguros União Commercial
dos Varegistas (2° districto). — .Sciente. Con-
cedo 30 dias para iniciar as obras.

José Antonio de Campos Lima (4° districto).
—Concedo 90 dias.

João Marinho Bastos (4° districto).—Conce-
do 90 dias.

Maria Elydia Tavares (4° districto).—Appro-
vo, de accôrdo com a informação do enge
nheiro Ganhará.

Leonor Borges Fortes (5° distrioto).	 De
ferido.

Maria 
Dei

phina de Castro (7° districto). —
Deferido.

Narciso Fernandes da Silva Neves (7° dis-
tricto).—Deferido por 30 dias.

João José Martins (7° districto).— Deferido.
Antonio de Queiroz Pinto (9° districto).—

Concedo 90 dias.
Maria Amelia de Souza (9° districto).—Coa-

cedo 90 dias.
Esther de Moura (9° districto).—Concedo 90

dias de prazo.
Maria de Oliveira Monteiro (9° districto).—

Certifique-se.
Dr. Raul de Almeida Magalhães. —Deferido.
Pharmaceutico Ragosino Leite de Barcelles,

pedindo baixa da direcção technica da phar-
macia á Avenida Gomes Frelre n. 124.—.De-
ferido.

Pharmaceutico Manoel Jalles, pedindo per-
nn:ssão para reassumir a direcção technida da
pharmacia á Avedida. Go:nes Freire n. 124.—
Deferido.

Pharmaceutico Elias Otto de Azeredo, pe-
dindo licença para continuar com a direc;ão
technica da pilai-macia á rua Camerino n. 3.
Deferido.

Plia.rmaceutico Francisco d3 Alcautara
Gomes.—Deferido.

Pharmacetitico Fraticica Bellot. — Compa-
reça a esta directoria.

Pharinacelitico Caibar Sclintel.—Compareça
a esta directoria.

A. Campos & Comp. — Compareçam a e;ta
directoria.

Antonio José Ferr.,Ira..—D.derLlo.
G. Coatalem.—Deferido.
G. Coatalem.—Deferido.
A. Barros. —Deferido.
Empresa de Navegação Espirito Sant) e

Caravellas.—Deferido.
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SIRVIÇ ) DE PROPRYLAXIA. DA. FEBR: AlIARELLA.

SECÇÃO DE POLICIA DE FOCOS

Relatorio dos serviços executados durante a samana de 25 a
30 de março de 1912

PRIMEIRA ZONA -••• À (LARO). DO SR. DR. FLUTUO' DE FARIA

Ilinerario percorrido

Valias. •  	 ?	 • 4
Vidros 	 	 4
Poças 	 -, 	 	 53

.Vaso. 	 a 	  ..	 	 1
Registros 	 	 2
Deposito 	 	 1
Pia 	 	 1

. Outros locaes 	 	 25

	

Total 	 	 450

Irajã, Capitão Stlomão; Pinheiro Guimarães, Passagem, D. Carlota,
Senador Vergueiro, Barão de'ltamby, Farani, Marques de Abrantes,
Piedade, 8: Manoel, 'Visconde Silva, Bambina, Assnmpção, Honorio
de Barros, S•' RAD' Baptista o Visconde de Caravanas.• .....

Ruas:.	 Relação dos fico3 de larvas pelas ruas e numeros

Matriz; Voluntaxios da Psdrla, Real Grandeza, S. Clemente, 	 Ruas:General POlydor Gttreral"Menn'a Barreto, Tunel Velha, Conde de

Travessas:
Silva,' Pape, Maria Emilia., • Urnbelina e 'anilaria.
Praias:. 	
Vermelha, Saudades, *Botafogo e Flamengo.
Avenida Ligação. •

- Discriminação - das "Visitas

Forani -efradtuadaS durante a S3Mana 1.t3I liita, seed)

Asylos 	
Barracões.	 . ........ .
Casas de cominados 	
Casas em construcção 	
Casas deshabitadas 	
Casas em rumas 	
Cocheira? 	
Domicilies 	
Estabulos  •
Fabricas 	
Pedreiras 	
Repartioei militares. 	
Avenidas 	
Casas commerciaes 	
Casas em concerto 	
Casas de diversões 	
Casas de pasto 	
Chacaras 	
Collegios  -
Escriptorio 	
Estalagens 	
011icinas 	
Pensões 	
Repartição -publica 	
Terrenos..	 . .

Menida L;gação na. 149/3, 123/1, 111/5, 109/2, 101/2 e s/n/l,
General Meuna. Barreto ns. 159/1 e 135/3 	

' Timel Valise n. 11/1 	
1 Real Grandeza ns. 220/2, 2601, 246/3, 21/1, 47/5, 193/1, s/n/3,

s/u/11, s/n/3, 208/1, 200/7, 185'2, 180/1, 340/3 e 288/3 	
Senador Vergueira ns. 171/1, 165/5, 147/1, 200/1, 192/1,

219/3 e 137/2. 	
I - Marques da Abrantea na. 151/1, 157/4 171/1, 227/2, 209/1,

191/3, 223/3 e 203/2 	
Volantarias da Patria ns. 75/1, 301/2, 65/2, 39/1, 45/1 e

43/1 	
S. Clemente na. 210;1, 225/4, '182/1, 438/1, 412/4, 320/2,

433/2, 310/11, 143/2, 163/1, 235/1, 121/5, 398/3 e 272/2 	
Bambina ns. 161/1, 61/1, 66/1, 18/l e 152/2 	
Assumpção n3. 137/2, 10/1, 57/2, s/n/2, 123/2, 60/1, 131/2,

161/2 e 63/2 	
D. Polyxena na. 122/1, 76/1, 118/1, 100/1, 92/1, 66/4 64'1 e

52// . 	
Farinadas Guimarães ns., 8/1, 38/3 e 44'1 	
Passag3:n us. 116/1, 41/1, 101/1, 129/1, 929,• 95/2, 51/3,

,	 17/1, 72/2, 03/1 e 79/2 	
Mundo Novo n. 3/11 	
Viscoale Silva ns. 41/1, 53/9 e 25/1 	
D. Carlota na. 42/1 e 72/1 	
Vicente de Snza na. 67/1 e 43/1 	
Marqnes da Olinda ns. 81/1 e 61/1. 	
Pinheiro Guimarães ns. 42/2, 54/1, 65/1, 67/1, 53/3 e 7112 	
Visconde de Caravanas na. 87/1 e 01/3 	
S. Talo f3aptists. ris. 93/2, 92/2 e 90;1'. 	
General Polydora na. 36/1, 58/5, 101/3, 49/1, 89/2, 87/1,

88/1, 84/5 e 43/1 	
S. Mann' n. 32/1 	

• Pie1ad3 n. 19/1 	
131,1 •2,o de ltamhy ns. 61/1 e 65/1 	
Farani na. 10/1 e 23/1 	

I Conde de Irajá ns.169/2 e 175/1 	

Traves:
Marques do Paraná, u. 21/1.
Lagoa ns. 38/2 e 47/1 	   

4

* 77

14

14

8

43
6

16

IR
14

2
2
2

10
4
5

20

1
2
2
3

5
5

42
10
15
9

1.183
O

13
6

1,)

17
15

3
1

13 3

50
22.

Peagni: is d! fdcos

•Ralos e boeiros 	
Tanques 	
Caixas de descarga'	
'Cacos 	
Tinas e barris'	
Caixas de agua  -
Latas 	

Discráninaclo dos fd:Js de lana;

Ralos e boaires 	
Tanques 	
Caixa de descarga 	
Cacos 	
Sargetas 	
Rebolos 	
Bacias 	
Paisanas. 	
Poço 	
Regadores 	
Porão 	
Escarradeira 	
Banheira. 	
Tinas e barris 	
Caixas de agua 	
Latas 	
Cascatas 	
charcos  e  	

Praias:
Botafne ris. 88/2, 83/1, 78, '1, 20/4, 152/32, 290/2, 316/3,,3.997	 310/2, 414/1 e s/n/2 	

2.781 Vermelha 5/11/22 	
2.235 Saudade ns.. s/n/6, s/n/10, 3/26, 220/2, 238/1,286/1, 284/2.	 7	 e 230/21.  •	 69.
1.023	 ___
2.399	 'retal 	 	 459136

Rd g çlo das caixas de rotta lavaess

35 S. Clemeate na. 272/1 e 214/1 	 2.
gg Real Grandeza na. 238/1 e s/n/1 	 	 2
4 Pinheiro Giiiniárães il: .71/1  .	 1

_ 7 Passagem r.s. 19/1 e 33/1 	 	 2
4 D. Carlota ris. 72/1 e 60/1 	 	 2

16 Senador Verguelro na. 213/2 e192/2 	 ..- 	 	 4
2 Marques de Abrantes n. 222/1 	 	 *
g General Polydoro n g . 84/1 e 43/1 	 	 2
a Assnmpção ris. 65/1 e 45 A/1 	 	 2
2 Bambina na. 60 d 63/1 	 	 2
1 nanaria do Barros ias. 18/1 e 25/2 	 	 3
1
-1	 Praias:

68
10 Botafogo n. 100/2 	 	 ..	 2

no saudada_ns. s/n/1, 3/1, 290/1 e 230/3 	 	 i	 6
4 1	 -
2 Total 	



do Flamengo, Senador Vergueiro, Laranjeiras, Alice, Marquez de
Abrantes, Leão, Leite Leal e Marquesa dos Santos.

Travessas
Barão de Guaratiba e Fernandina.
Becco do Rio.
Praça Dinpie de Caxias.

Discriminação das visitas
Foram effectuadas durante a semana 1.043 visitas, sendo:

Avenidas 	
Casas commerciaes
Casas em concerto 	
Casas de diversões 	
Casas de pasto 	
Casa de sande 	
Collogios 	
Domicilies 	
Estalagens 	
Ponsõe,;
Repartições publicas 	
Barrac.ão 	
Casas de commodos 	
Casas em construcção 	
Casas deshabitadas 	
Casas em rumas 	
Cocheiras 	
Deposit.) 	
Estabuhog 	
011icinaq
Repartições militares 	
Terrenos 	

Pesquizas de !dos

Ralos e. boairos 	 	 1.938
Tarnpie ,; 	 1.717
Caixas do descarga 	 	 1.668
Cacos 	 6
Cascatas	 	 1
Garrafas 	 	 2
Encarradeiras	 1
Tinas e barris 	 	 901
Caixas de agua 	 	 1.730
Latas 	 	 98
Depasitos	 3
Sargatas
i1213310g	 2
Outros locaes 	 	 9

•• 15
114

5
o

1
3

771
16

9
2
1

47
o

12

5
2
o

11
2
4

2

Discriminação dos fdcos de larvas

Ralos e boairos 	
Tanques
Latas 	
Depositos 	
Sargetas 	
Rebolos 	
Outro3 lordes
Tinas e barris 	
Caixas do agua
Cacos
Cascatas .
flarrafas 	
Escarra Jeiras

	

Total 	

Discriminação dos picos de larvas pelas ruas e numeros

Ruas:
Silveira Martins ns. 76/2, 72/1, 127/1, 135/1, 149/1, 157/7,

76/2, 48/2, 134/4 e 110/2 	
Ferreira \lagoa ns. 41/1 (3,63/1 	
Dr. Corrêa Dutra ri. 72/1 	
Cattete lis. 159/2, 5/2, 27/2, 29/2, 22/2, 51/2, 55/2, 30/2,

42/1, 4112, 295/1, 299/3, 338/2, sufi, 77/1, 61/3, 70/1,
72/1, 62/3, 52/2, 298/3, 344/1 e 336/1 	

Barão de Guaratiba us. 231/1,227/1:, 202/2, 170/1, 191/1,
183/2 e 49/1 	

	

Pedro Amorico os. 1/2, 20/1, 36/1, 41/1; 01/1, 63/1"e 71/4 	
Euphrazia Corrêa ns..41/2 e 22pi 	
Carvalho dç _Sá ,ns. 6/2, 8/1, MN,' 106/41;	 54/1•6 5671,
D. Carlos 1ns. 29/i 80/8,4.3/6 28f7, 14/1 .e 21/4' •	 '
Machado de Assis ns.	 e 67/2 .	•	 ' • ''''' ".

281

23
2

42

9
11
3

54
27
3

34
54
98

3
2
2
9

61
8

1
2
1
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Relação das caixas calafetadas

Ruas

General- Polydoro ns. 39, 71, 85, 91, .83, • 26, 113, 117, 133, 81,
10, 7 .1 e 03.	 • •	 •	 •

General Mama Barreto os. 143 e 151.
Real Grandeza ns. 300, 268, 61, 66, siri, 194, 311, 288, 49, 45,

39, :37, 33, 21, 53, 47 e 213.
Paulino Guimarães o, 15.
Matriz os. 90, 62, 86, 16, 56, 58, 66 e 76.
Sonador Vergueiro ns. 102, 238, 270, 137, 177

'
 207 e 213.

3Iarquez de Abrantes ns. 211, 191, 181, 228 e 222.
llonorio de Barros ns. 18 e 25.
Passagem ns. 40, 88, 107, 27, 105, 33, 98, 221, 79 e 25.
Assumpção ns. 10, 85, 45, 45 A, 40, 135, 154, 111, 164, 100, 66,

61, 158 e 168.
S. Clemente os. 214, 168,178, 114, 388, 240, 171, 226,158, 380,

452, 272, 138,146, 284, 202, 468, 412, 320, 260, 451, 340 e 318.
Bambina, ns. 31, 160, 6, 62, 126, 65, 67, 71, 49, 43 e 33.
Pinheiro Guimarães ns. 67, 73, 77, 80, 01, 82, 22, 17' 4" 53,

60 e 50.
D. Polyxena ns. 52, 00, 02, 68, 31 e 21.
Fernandes Guimarães os. 6, 8 e 25.
Piedade os. 11 e 19.
S. Maimel n. 12.
D. Carlota ns. 82, 80, 72, 61 e 00.
Farani us. 4, 10 e 26.
Visconde Silva n. 87, 06, 09 e 83.
3Iarquez de Olinda. it. 67.
Capitão Salomão. os. 23 e 25.
Voluntarios da Patria tis. 411, 278, 260 e 288.
Visconde de Caravellas n. 87.
S. João Baptista n. 110.

Tonel Velho n. 4.

Travessas:

Lagoa n. 47.
Silva os. 10 e 12.
Fernandes n. 11.
Oliveira ns. 10 e 23.

Praias:

Botafogo ns. 110, 120, 501, 518, 100, 90, 5/ti, 20, 290, 203 e 320.
Flamengo u. 372.
Saudades os. 200, 288, 230 e s/a.
Vermelha, sul.
Avenida Ligação n. 123.

Medidas preventivas

Caixas de agua calafetadas 	 	 283
Caixas de agua lavadas 	 	 31
Caixas de descarga calafetadas 	 	 16

Remoção de latas velhas

Foram removidas durante a semana 10 carroçadas de latas
velhas e cacos diversos,

Material gasto

Petroleo, litros 	 	 230
3:ouirna, galões 	 	 2 1/2
Papel em tiras, folhas 	 	 200
Esca . la de g,asista. 	 	 1

Resumo

Visitas effectuadas 	 	 1.531
Recipientes pesquisados 	  	  13.031
Fócos extinctos 	 '	 4.59

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.-0 medico auxiliar, Dr.
Fran/dist de Faria.

$EGINDA ZONA -- A CARGO DO DR. FRANKUN DE FARIA

j incrario percorrido

R ias : 	 . .
Silveira Martins, Ferreira Vianna, Dr. Corrêa Dutra, Cattete,

Barão de Guaratiba, .Pedro Amorico, Carvalho de Sá, Euphrazia
uorrt?.a, D. Carlos 1, Machado de Assis, Almirante TaInandaré, Barão
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Barão do Flamengo TIS. 3.i3 e 281 	
Laranjeiras ns. 350/1, 341/1, :312,;2, 336/2, 332/ - 1, 397/1,

445/1, 181/1, 361/5, 370 1 e 332/4 	
Alice ns. 4/1, 38/1, 50/1, 542, 58;1, 70/1, 93 ;1, 331, 39/1,

41/2 e 51/1 	
Pedro Amerieo ns. 110,2, 45/1, 31/1, 27/2, 42/1, 32/1, 16/1,

14/1, 4/2 e 92 2 	
Marquez de Abrantes n. 3:4 	
Almirante Ta.mandaré ns. 15/1 e 41/1 	
Marqiieza. dos Santos n. 23/1 	
Leito Leal n. 41'1 	
Leão ns. 4,3, 3014 e 3/7 	

Travenas

Carlos de Sá n. 26 	
Fernandina tis. 41/1, 51/1, 87/12, 103/1 e 741 	 	 16
Barão de Guaratiba ns. 23/2, 36!!, 28/1, 19:1, 29/1, 28/1,

36/1, 1511, 9/1 e 11/1 	 	 10

Total 	 	 281

Relação das caixas cala feadas

Ruas

Leit • Leal ri. 11.
Leão ns. 4, 30 e 3.
Laranjeiras ns. 360, 181, 193, 313, 397, 441 e 413.
Carvalho de Sá ris. 38, 22; 28, 66, 60, 35, 63, 97 e 62.
Euplirazia Corrêa ris. 41, 12, 14, 24, 28, 32, 42, 13, 19, 23,

25 e 27. .
D. Carlos I ris.. 29, 80, 67, 61, 63, 28, 11 e IS.
Cattete ns. 3, 13, 19, 22., 35, 39, 13, 49, 30, 34, 79, 75, 77,

68, 68, 31, 58. 278, 296,	 1,302, 306, 310, 316, 318, 322, 326,
331, 336, 23, 279, 201, 2J9 e 341.

Silveira Martins ris. 147, :is, 62, 146, 132, 114, 10, 12 e 30.
ris. 19, 102, 138, 4, 23, 32, 40, 42, 56, 58, 70, 72, 93,

13, 17, 21, 27. 21, 37, 51, 65, 86 e 92.
Machado de Assis ris. 77, GO, 61, 5, 9, 11, 13, 15, 17, 27,

41 e 43.
Almirante Tainanda,ré. ns. 72 e 49.

• Barão do Flainem.r,o ns. 3, IS e 28.
S.mader Vergueiro n. II.
Ferreira Vianna ns. 33, 43, 47 e 49.
Dr. Corrêa Dutra ris. 88, 86, 76, 68, 60, 179, 4'3 e 48.
Barão tl	 Guaratiba ris. 236, 2:39,931, 50, 7/, 133, 138, 218,

224, 228, 239, 1;s, 101, 79, 93, 93, 109, 113, 147, 155, 183 e 221.
Pedro Amorico ris, 19, 30, 29, 37, 58, 63, 79, 89, 129, 119,

27, 56, 60, 15, 22, 16, 8, 130, 94, 84, 82, 78, 'A, 51 . , 34, 71 e 75.
D. Carks 1 n.
Silveira Martins ris. 72, GO, 51, 30, 48, 72 e 60.

Traves:as
Barão de Guaratiba ris. 41, 35, 25, 19, 15, 10, 12, 24, 38 e 15.
Carlos de Sá n. 14.
Fernandina ris. 49, 30 e 41.
Prètsa Dogue de Caxias n. 54.
Berro do !tio ti. 61.

'Mação das cair is de agita que foram laratIas

Ruas
Leite Leal n..11/1 	
Catt	 ris. 298 . 1, 3311 e 77/1 	
Marbad ,) de A s sis ris. 69/1, 51, 27/1 e 61/1 	
Canalliu de SÁ ris. 62/1 o 106/1 	 	 2
Euidirasi g Corra n. 3:2 1 	
Lai • anjeiras ris. 2s1/3, 307 3 e 330;1 	 	 7
Silveira Martins ris. 110,1 e 12 . '2 	 	 3
D. Carlos 1 n. 432
Barão do Flameng.. o ris. 28/2 C 18:1. 	 	 3
Barão de Guaratiba n. 183/2 	 	 2
Pedro Americo n. 31/1 	
Alice lis. 21;1, 37/1 e 51/1 	 	 3

	

Total 	
	

32

Medidas preventivas

Caixas de agua de abastecimento lavadas
	

32
Caixas de agua de abast ne i mento calafetadas 	

	
310

Caixas de descarga calafetadas 	
	

306

4

23

13

i7
4
2

14

3
4

	  Remoção de latas

Foram- removidas durante a semana 12 carroçadas
Velhas e cacos diversos.

do latas

Resumo
Vistas ere-tnadas 	 	 1.043
43,cipietitc3 pesquizados 	 	 8.792
Fikos extinctos 	 	 281

Material gasto
Petroleo (litros) 	  .......,.” 	  1.9,5
Papel em tiras (talhas) 	  400'
Latas para dans litros 	 	 1
i n ornma (galões). 	 	 3 1/2
Brocha 	 .. 	  	 ....- 	 	 1
Vassourinha 	 	 I

março de 1912. --O medico auxiliara

TERCEIRA ZONA -- A CARGO DO SR. DR. H. VIEIRA BARROS

Dinerario
Avenida Passos.
Ruas
Luiz de Camões, Menezes Vieira, Rezende, Senador Dantas, llos-

picio, Constituição, José Mauricio, S. Jor ge, Tobias Barreto, Santa
Anua. Frei Caneca, General Caldwell, Joaquim Nabuco, Barão do
Rio Branco, Barão do Ladario, Alexandre Herculano, Barbara de
Alvarenga e Relação.

Travessa Bailas Artes.
Largo de S. Francisco.
Praça Tiradentes.
Ladeira S2nador Dantas.
Morro de Santo Antonio.

Discriminação das visitas
Foram visitados 1.180 predios com 1.601 habitações, sendo

AvenHas
Ilarracs 	
Casa de banho 	
Casas commerciaes 	
Casas de comova los 
Casas em concerto: 	
Ca sas em construcção 	
Ca s as de diversõês
Casas deshabitadas 	
Casas em rumas 	
Casas de pasto 	
Cocheiras 	
Collegios 	
Deposito 	 	 4
Domie;lios	 	 608
Escriptorios 	 	 4
Estalagem 	 ....... • • • •	 1
Fabricas 	 .....
Ilaspedarias 	 	 11
llotA 	 	 1
Igr,!jas 	 	 5
Oifiritias 	
Petisiy,ss 	
Repartições militares
Relia rtiçõ !s civis 	
Terrenos 	 	 3

1- .601

Pesquizas dc Picos
Caixas de abashcimento C3M tampa. 	

	
1.652

Caixas de abaslusiinento sem tampa 	
	

50

1- .702
Caixas de descarga c yn tampa 	

	
1.653

Caixas da descarga sem tampa 	
	

63

1.716

Ralos e boeiros 	 	 1.613
Tanque	 	 ,	 942
Cacos 	 	 18
Vaso 	 	 I
Sarge,ias 	 	 3
Depositos 	 	 4
Titias e barris 	 942
Latas 	 	 54
Rebolos 	 ...Ir"	 24
Pias 	 	 .3
Calhas 	 ...-........,............. .. 	 ...... ,•.. • • •.,. A	 2
Outros locaes 	 é'	 -	 • •••..- - 	 -... 

Rio de Janeiro, 30 de
Dr. Fran/dila de Paria.

12
454

1911
tos

13
7

22
16
6
3

80
8
2
6

Total
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Discriminação dos fo'cos

Caixas de abastecimento 	
Caixas de donarga.s 	
Ralo 	
Tinas e barri,' 	
Tanques 	
Latas 	
Cacos, 	
Ilebolos 	 	 24
Vasos.., 	 	 1
Pias 	 	 3
Sargetas 	
Calhas 	 	 2
Deposites 	 	 4

	 ..	 9
-

	

Total 	 	  •	 279

Diwiminação dos (ticos pelas ruas e numeros

Avenida Passos ns. 12 e 46/7 e 26 . '2 	 	 g

Ruas
Menezes Vieira ns. 131/1, 130/1, 128/1, 1741, 210'1, 180/1,

112 2, 208/1, Vila Buy Barbosa. 17, 80/1 e 65:1 •	
Rezende ns. 108/1, 182/1 e 170: 4 	 	 4
Senador Dantas ns. 71/1, 91/1, 105/1, 115/1, 27,/ e 59/1 	 	 6

çConstituião lis. 76/1, 40„1, 42/1 e 16/1 	
José Mauricio ns. -16;3 e 58/1 	
Tobias Barreto ns. 81,1, 76/1, 65/1 e 43'2 	
Luiz de Camões ns. 106,1, 36/1, 78:1 e 791
lIopicions . 219,2, 289/1, 299/1, 223/1 e 259/1 	 	 9
Sant:Anna IN. 22,1,19,1, 55,1, 59/1, 81/2, 85/1, sti , ,2, 1011

e 108;1 	 	 1,1
Frei Caneca ris. 71/1, 37,2,	 03/1, 117/1, sn , 14, 75 6, 109-1,

119,1, 126,1, 88 /1, 113/5, 1031, 110/1 e 136 1 	 	 37
General Caldwell ns. 218/1, 237/1, 225/2, 22317, 206'2,

188 e 190/9, 176/5, 152/1, 82/2, 78 11, 273/1, 267/1, 1731
e 219;2 	

Joa.quim Nabnco ns. 38/0, 62/1 e 901 	
Barão de Lidado ns. 9/1, 232 e 27/n) 	
S. Jorge ri. 57/2 e 17,1 	
Praça Tiradentes ns. 28:1, 36/2 e 52/1 	
Ladeira Senador Dantas n. 6/1 	
Morro do Santo Antonio 	 	 82

Total 	 279

Caixas de agua (atm( is

fluas:
5. Jorg» ii. 171 	 	 1
Frei Canora ns. 1091, 88/1, 113 . '2 e sai . -'1 	 	 5
4;eneral Caldwell ns. 273'1, 2071, 2002,.' 	 190. '2, 1761, 152.1,

122 1. 2181 e 217. 1 	 	 11
Menezes Vieira ns. 651, 78/1, 2081, 210:1 e 128:1 	 	 3
Luiz do CamÕes n. 781 	 	 1
SantAnna n. 221, 19/1, 55/1, 81/1, s . '11 1'1, 1021, 101/1 e

79.1 	 	 R
Hospicio li. 309:1 	 	 1
Tobia: Barroto ii. 'rei 	 	 1
Senador Dantas n. 115,1 	 	 I
Rezende. it. 182,1 	 	 i
Prava Tiradentes ns. 36/1 e 52/1 	 	 2
Ladeira Senador Dantas il. 6,1 	 	 1
Morro de Santo Antonio 	 	 2

Total 	 	 40

Caixas calafetadas
ling;

Luiz de Camões ns. 44, 42, 40, 45, 47, 38, 68, RS, 80 e 59.
Menezes Vieira ns. 10, 20, 2-1, 26, 130, 128, 121, 151, 140, 144,

172 e 17R.
Villa. Ituy Barbosa lis. 4, 10, 76, 66, 52, 50, 47, 55, 69 e 71.
Rezende ns. 110, 114 e 116.
Senador flautas us. 71, 73, 75, 17, 79. 81, 83, 87, 95, 105, 115,

13, 21, 23, 25, 27, 31, 33, 37, 39, 45 e 47.
José Mauricio its. 40 e 46.

Jorge ns. 3, 15, 27, 28, 22, 12. 65, 63, 61, 50, 57, 51, 48,
47 e 45.

Luiz da Camões ns, 83, 83, 87, 01, 110, 106 e 112.
'Fobias Barreto ns.18, GR, 81, 57, 76, 55 31 10 -12, 11, 11, 43,

43 e 49.

Frei Caneca IIS. 71, 73, 75, 56, 82, 81, 90, 120, 70, 86, 88,
95 e 113.

General Caldwell ns. 303, 299, 297, 293, 269, 265, 260, 241, 218,
229, 223, 206, 192, 188, 190, 176, 159. 152, 150, 122, 88, 72, 70, 68,
289, 287, 277, 273, 271, 279, 301, 293, 299, 287, 283, 273, 263, 239,
233, 175, 261. 235, 227, 219 e 170.

•oaquini Nabnco ns. 3S, 10, 42, 29, 70, 78, 62, 52, 82 e 51.
Alexandrn Herculano n. 3.
Barão de Lailario ns. 5, 7, 9, 11, 13, 13, 17, 19, 21, 23, 18, 28,

34, 38, 41 e 31.
!lidarão ri. 50.
Irava Delias Artes ti. 5.
Largo de S. Francisco n 33.
Praça Tiradentos tis. 32, 31, 36, 38, 10, 52, 76, 71, 72, 70, 66,

28, 12 e (is.
Ladeira Senador Dantas lis. 2. 4, 6, 8, 10, 12, 1, 5, 7 e 17.
M aio (1. , Santo Antonio
Avelada Passas tis. 55, :12, 23, 29 e 25.

Reinação de (das C ,?rICOS

Foram renrivi , l()s fres eaininliir( s de latas e cacos.

Aledidts prrueatica_;.

Caixas (1 , abas'ecimento lavadas 	
ca v i s (in a ba.: (0ei til ento ( • 8 ta 1,(tart.i.,
Caixas de (lesranwa calafetai:is

ihterial gasto

Comina. calões 	 	 3 1.2
Peiroh.o,	 213
Papel, rolha, 	 	 500
Latas para (Luis litro s 	 	 3

I	 d,. Janeiro, 30 de inaro
Dr. Vici, a liaram.

QUART.% Z EN.1- C tino ou si:. lin. AU; NT') SEIM:131 DA SILVA

jo Imrco, 2.(10

Avenida ltio Branco.
Duas:
c: 1 ,1,11 J , Santa Luzia, S.	 Sena for Dantas, Barão de São

Prini . iro de .11arra, 11 .)(Iri g.)Sika, Vi seplide de Italiorally,
11.(s1iiri	 Tre m, Alfandega. General Ca Illa KL,	 Asseinbléa, Sete
des ,; n 111 1(1 . :(, Quitanda e Juli i Cear.

Trave-sas:
Iiitsuies de Carvalho e Castellc.).

.NIniira e Batalha.
Largns:
Nloura. Batalha e Nlis',r:eordia.
1.;, til
Semioario e Castelo.

Castello, Pau da Bandeira e Gonçalves Dias.
eliarara da Floresta.
Santa Casa de Nlisericordia.

Dicrialinar..ão das visitas

Foçam visitados 770 predios com 1.300 habitações, sendo:

Avenida, 	
Casas (In banhos 	 	 4
Casas connuerriaes 	 	 238
1:asa:	 , 	 	 67
casasuuu voilyertos 	
Casas em roustrucçÃo 	 	 13
Casas de diversõe s	  	 13
Casas de-habitadas	  	 4
Casas de iin•z to 	 	 13
Ca ,as ent ninas 	 	 13
Casa de sallde 	 	 1
Chavara 	 	 1
Cowlicira+ 	
Colleg,ios 	 5

Outros locaes.•...•

34

4
4
5
4

46

5

4

Hospicio ns. 281, 255, 257, 259, 233, 287, 289, 291, 295, 297, 301,
2,95, 223, 229, 231 o 239.

34	 Conslitukào ns. 10, 22, 18, 16 e 14.
51	 Sanniiiia lis. 8, 10, 12, 14, 49, 59, 73, 83, 87, s/i), 102, 101,
1 408, HO e 112.

106
15

1

40
410
215

1912.-0 nhulico auxiliar,
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Depositos 	
Domicilios 	
Escriptorios 	
listalawens. 	
Fabriels.. 	

igrejas 	
01lAitas 	
Poitsõ,ss

	

	  	 •
tri'litars3s

II nartiçUs civis 	
Terrcuos 	

Peniiiza de fácos

Caixas (13 abasterinvoto Ca' 	 	 ...
Caixas de abastechnsni.) S/T 	

Caixas da .descarga C/T
Caixas de descarga S/T 	

Ralos 	
Tanques 	
Cascatas 	
Cisternas 	
Dagistros•	
Tinas e barris 	
Lata	
Calhas
Pias 	
Rebolos 	
Outros locaes 	

DiscrimincOo dos fócos

Caixas de abastecimento 	
Ralos e boeiros 	
Titias e barris 	
Ta rtquEsS 	
Latas 	
Calhas 	
Cascata 	
Cisternas 	
Rebolos 	
Pias 	
Registros 	 • 	
Outros locaes 	

Total 	

• Discriminação dos faca pelas ruas .43 numeras

Ruas:
Castello ns. 36/1, 34/2, 30/4, 23/1 e 40/5 	
Santa Luzia es. 242/2, 242/1, 153/3, 174/4, 190/3, 193/1

2/40 e 166/2 	
S. José ns. 5516, 85/1 e 23/2 	
Senador Dantas lis. 80/5 e 14/1 	
Julio azar it. 46/5 	
Primeiro de Março n. 155/1 e su/1. 	
Trem n. 4/1 	
lospicio ns. 116/2 e 87/1 	
Alfandega ns. 114/1, 118/1 e 121/1 	
General Camara ns. 141/1, 133/3 e 197/1 	
Chile as. 11/1, 11/2, 29/1 e 23/1 	
Assembléa es. 72/1, sn/12 e 20/1 	
Sete de Setembro n. 32/2 	
Avenida Rio Branco su/11, es. 211/3, 177/1, sn12, 101/1

e 185/9 	
Becco . do Carmo n. 10/1 	

Ladeiras:
Castetto ns. 10/1;20/2, 36/13, 2/1, 6/1, 13/1 e 48/1 	
getninario es. 42/2 e 13/3 	

Praças:
Castello es. 25/2, 1/1, 9/2, 31/2, 6/7 e 22/1 	
Páo da'Bandeira ns. 225/3, 24 A/3, 28/4 e 24/1 	  • • •
Travessa do Castelo ias. 30/7; 28/3, 48/9, à é/5 35/47 	
Chacara 'da Floresta 	 	 ... 	
sovo 'Mercado  • 	 . 	 .. 	

raki,,. •	 • •,* • n1 • ao !	 •42,* • .•

54	 Caixas de agua lavadas
858	 Elnajlt13.3

*7	 Ass	 bléit n. 20/1 	 •	 1
4* G '112111 C o1.111:tr,t n. 130/1  - 	 1

• *.' • Pr;inaleo de M teco n. 100/1 	 	 1
• 7 Castello ris. 33 1 .i, 43/4 	 	 2
91 ' Chacara da Floresta; 	 2
II Ladeira do Ca.stella'ns 46/1, 2/1-13 13/1"	 • . .	 3
2 Chile n. 14/2 	 	 2

10 Alfandega n. 121/1-	 . •., .	
I.

.. 21 Santa Luzia as. 198/1 e 212/1 	 	 2
--- Praça Pito da Bandeira n. 21/1 	

	

•.	 1
. 4.390 Travessa' do Castela n. 67/1 	 	 1

Avenida Rio Branco es. 183/1, 179/1 e 147/1 	 	 3

• Total 	 	
-
20

• Caixas calafetadas

Ruas:
Castelo es. 23, 26, 40 o 23.
Santa Luzia ns. 242, 250, 120, 122, 121, 134, 188, 172, 174,

182, 196. 210, 216; '220, 2, 7, 31, 69, 19 e 83.
S. José ns. 81, 35, 27, 21, 13;19, "4'3, 61; 53; 29e 19,
Julio Casar es. 71, 63, 61, 55, 51, 47, 19..41, 7 e 13,
Ssnador Dantas ns. 6, 10; 18;28 é 34.
Pritnsiro de Março es. 90, 96; 03, 106, 108, 110, 118, 145 e s/n.
Visconde de Itaborahy, 63 e 35.
Hospicio n. 130, 120, 108, 106; 9g, 98, 92, 90, 34, 82, 88, 87,

85 e 87.
Alfandega es. 72, 92, 74, 110 e 123:
(lanara' Camara ns: 147, 149,141, 123, 119, 109, 103 e 103.
Chie es. 33, 31, 14, 29, 15, 33, 7 e 5.
Rodrigo Silva lus. 40, 28, 42, 30; 10 e 7: •	 •
Assambléa es. 70, 66, •62, 60, 52, 28,20 e 16;
Sete de Setembro s/n, ns. 41; 39, 35e45. •
Quitanda ns;13, 13 e '32.
Ladeiras:
Castello es. 21, 40, 12, 36, 1, 6, 13, 48 e 40.

Praças:
Castello es. 5, 1, 23, 17, 7, 3, 37, 35, 33, 31 e 11.
Po da Bandeira n. 24 A.
Largos:
Misericordia es. 1, 13 e 15,

• Moura n. 13.	 •
Travessa do Castello es. 67, 30, 52, 37, 28, 31, 46, 33, 69 e 71.
Avenida Rio Branco es. 231, sin, 211, 109, 185, 133, 139, 177,

147, 143,, 101, 103, 111, 117 e 175.
Beccos: •
Carmo es. 10, 14, 18 e 18.
Moura es. 6, 10 e 7.
Novo. Mercado.
Chacara-da Floresta.

Remoção de latas
Foram romovidos does caminhões de latas e 'cacos.

Medidas preventivas

Caixas de abastecimento lavadas 	
Caixas de abastecimento calafetadas 	
Caixas de descarga calafetadas 	

Material gasto
	 	 .. 	

Gomma era galões 	  *
Petroleo, litros 	 	 173Papel, folhas 	 	 . 300

Rio de • Janeiro, 30 de março' de 1912.-0 niediCo auxillar,,
Dr. . Augusto Sorafim da Silva.

15

11
71	 . Itinerario percorrida 	 .... .
33
15	 Ruas: 	

Riaehuelo, Monte Alegre, Costa Bastos, Chichorro, Itapird,ufast
302 cOrdia.s. Vista Alegre, Pffidre Miguel'uto, Eleone dg sag

...

1.430
54

1.481

1.597
128

1.725
1.770
1.031

1
2
4

4.201
68

2
8
7

15
30

lO)	 Seinmario fls. 42 e 87.
46
8')

1
2
8
2
4
7

302

20

13

26
9
6

2
1
3
3
5
5

14
2

27

OVOU ZONA--a CLRGO DO Si. DR. Z. P. FONTENELLE

20
273
235
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Fallete, Anrea, Junquilhos, Dr. Gstante Jardim, Therezina,
Maná, Victoria, Marinho, Curvello, ANusta, Fonseca Guimarães,
Philadelphia, Tritunpho, Cunha, Caturaby, José Bernardino, Oriente,
Progresso, Emilia Guimarães, Carolina Reydner, Coqueiros e João
Ventura.

Travessas Torre-, N ware° e Vis a Alegre.

Becco a' 7,W. iro.

Ladeira do Castrr:

Largos de Catumby e itses.

Vis Tias

Foram effectuadas durant3 a s3mant vit-ita3
com 957 lia bitar.Oes, sendo:

em 829 predios

Asylos 	   	 * •
Casas commerciaes 	 87
Casas em obras 3
Casas desbabitadas 	 6
Casas em rumas 	
Chatearas 	 13
Collegios 	
Escriptorios 	
Estalagens 	

-	  	
3

Pen.õ3s 	 4
Terrenos 4
Barracões 11
Casas de commodos 	 68
Casas em construcção 	 2
Casas de pasto 	 2
Cemiterio 	
r.locheiras 	 	 •	 ... 	 3
Domicilios 	 '705
Estaludo- 4
Fa bricas 	 2
Oftivina. 	 9
Repartição publica 	   1

Total 	 937

Pinai:as de :o 'os

raio; e brPiros 	 4.558
Tanques 	 .846
Caixas de descarga c/tampa 	   1.225
Caixas de descarga s/tampa 	 82
Poço 	
Depositos 5
Escarrador 	
Tinas e barris 	 1.129
Caixas de agua c/tampa 	 1.426
Caixas de agua s/tampa 	 44.
Rebolos 	 6
Latas e cacos	 	 57
Calha.	 2

tt IVC NOS 	  	 7

Total 	 7.389

Focos de larvas

Foram extinctos os focos de larvas encontrados nos seguintes
recipiente, em namoro de 184.:
Ralos e boeiro. 	
Tanques 	
Caixa de descarga 	
Rebolo. 	
Bacias	 	 • • 	
Caldeira 	
Poço 	
Registros 	
finas e barris 	
Caixas de agua 	 •
11 ,po.itos de agua 	

...	 .........
Calha 	
Escarradeira,
POrões

latas e cacos 	

Total 	

CaiXaS dc agita dc abastecimento

Procedem-se á lavagem de 22 e ao calafeto de 460, que se faziam
precisos, nos s:,guintes predios das ruas abaixo relacionadas

Clixa s lavadas

Ruas:
liapirá 'I ÇA' 274/1, 02 ./1 e 100/4 	 	 6
Chichorro os. 127/1 9/1 e 75 1 	 	 3
Riaclui p lo os. 41511, 172/1 e 148/1 	 	 3
Costa Bastos u. 150/1 	 , 	 	 1
Eleoni de Alwida u. 32/1 	 	 1
Marinho IV. 40. '3 	 	 3
Concordia as. 27/1 e 21/1 	 	 2
Coqueiros u. 39/1 	 	 1
Catumbv n. 38/1 	 	 1
João Ventura u. 17/1 	 	 1.

-...._._
Total 	 	 22

Caixas calafetadas
Ruas:

Itapirú ns. 276, 278, 314, 421, 401, 132, 138, 240, 273, 326,
338, 463, 453, 413, 405, 393, 391. 381, 365, 345, 295, 289, 261, 250,
373, 259, 327, 297, 269, 226, 18, 42, 62, 90, 180, 130, 182, 330, 342,
465, 459, 519, 403, 397, 122, 238, 256, 264, 328, 385, 315, 284, 279,
279, 253, 30, 38, 44, 40, 68, 84, 92, 120, 122, 6, 22, 34 e 58.

Fonseca Guimarães n. 17 e 55.

40, '71, 79, 81, 87, 103, 68, 62, 52, 18 e 23.
Citichorro as. 21, 125, 117, 107, 12'7, 109, 51, 59, 29, 75, 97, 54,

Concordia ns. 29, 31, 59, 9, 84, 46, 21, 85, 62, 42, 27, 33, 78,
68 e 74.

Costa Bastos ns. 88, 150 e 145.
Riachttelo ns. 415, 411, 401, 481, 363, 330, 324, 384, 366, 33,

334, 418, 412,. 416. 421, 385, 365, 337, 407, 373, 353, 216, 212,
185, 343, 174, 280, 319, 171, 160, 325, 291, 269, 267, 241, 266, 221,
207, 176, 172, 152, 148, 136, 134, 287, 245, 208 166, 184, 184
168 e 161.

Monte Alegre as. 59, 343, 313, 283, 350, 296, 387, 306 e 336.
José Be'rnlirditto n. 29.
Vista . Alegre tis. 23, 33, 41, 46, 16, 4, 44, 14, 10, 6, 7 e 9,
Padre-Mfguelino ns. 14, 16, 12, 6, -18, 8, 42, 34, 26, 28, 24, 114

27, 49,. 53.,-¥2; 171;-74,- 70, -78 e	 - - • • •	 •-Philadelphia n. 12.

,	 *

41
1
5
3

1
2

43
15
2
4
1
1
2

57

184

Discriminação dos focos de larvas idas ruas e predios em que
foram encontrados e extinctos

Ruas

Itapirá ns. 266/1 34111, 28/1, 42/4.340'2, 441/1, 315/4 283/1,
18/4, 41/1, 62/2, 02/1, 58/1 ê 100/2 	 ,...	 20

Chichorro us. 107/1, 117/1, 29/3,-77/1, 75/1 e 8/1 	 '.	 8
D. Carolina Reydner ns. 28/1 e 82/1 	 	 2.
Catumby as. 106/1, 88/4..68/1, 56/1, 20/2 e 38/3 	 	 12
Costa Bastos ns..169/1 e 14 V1	  	 2
João Ventura n. 17/1 	 	 1
Riachnelo a. 415/4,381/2, 421/8, 268/2, 216/4, 202/1, 188/2,

160/3, 267/2, 221/2, 217/1, 193/1, 173/1 152/2, 136/2,
231/1 e 187/1 	 	 736

Coqueiros as. 51/1, 39/3, 71/1 e 19/1 	 	 6
Fallete ns. s'n/4 e 10/1 	 	 r,
Padre Miguelitto ns. 16/1, 18/1, 53/2, 571 e 68/1 	 	 6
Eleoni de Almeida as. 32/1, 56/1 e 14.0 	 	 4
Aurea os. 33/1, 44/1, 100/4 802,05/1 e 112/4 	 	 10
Junquilhos n. 8/1  •	 1
Augusta os. 40/6, 81/2, 48/2 e 22/2 	 	 12
Dr. Constante Jardim il. 16/1 e 4'1 	 	 2
Therezina u. 27/1 e 14/1 	 	 2
Maná n. 74/1 	 	 4
Marinho tis. 40/3 e 1/3 	 f 	 	 6
Curvello n. 11/1 	 	 1
Monte Alegre as. 482'2, 393/1 e 3136 	 	 9
Tritunpho ns. 21/1, 37/1, 52/1 e 54 , .1 	 	 4
Concordia ns. 59/1 e. 27P 	 	 3
Progresso IIS . 32/1, 46/1 e 0/1 	 	 3
Oriente n. 25/2 	 	 2

Travessas

Vista Alegre n. 10/1 	
Navarro n. 1381, 25/1. 92/1 e 52/2 	 	 7
Berro Salgueiro n. 0211 	 c.	 1
Cemiterio de Catumby 	 	 13

---
Total 	 ..	 184
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Eleonid de Almeida ns. 20, 27, 43, 45, 28, 32,
44, 52, 58 e 68.

Falete s/n.
Aurea ns. 26, 30, 56, 107, 46 e 65.
Dr. Constante Jardim ns. 12 e 5.
Victor¡a n. 14.
Marinho n. 12 e 40.
Augusta n. 16, 40 e 46.
Maná us. 44, 50, 76, 31, 55 e 85.
Junquilhos n. 9.
Therezina n. 45.
Triumpho n. 52.
Oriente ns. 17 e 30.
Progresso na, 40. 22, 32 e 42.
Coqueiros ns. 69, 45, 39 o 59.
João Ventura ns. 12 e 21.
Catumby ns. 99, 125, 64, 104, 88, 84, 44, 90 e Pe.
Carolina Ileydner os. 2, 42, 46, 48, 52, 62, 80, 86,-J, 44, CO e 70
Emilla Guimarães os. 8, 14, 12, 24 e 40.
Cemiterio e Catumby.
Travessas :
Navarro ns. 46, 34, 59, 55 e 34.
Vista Alegre n. 2, 32, 14, 2e, 19, 3 e 10.
Triumpho ri. 52
Largo das Neves na. 2, 7, 8, 40.e (2.
Becco do Salgueiro os. 3, 17, 13, 23 e 22.- •

Total 	

Medidas preventivas

Caixas de agua lavadas 	
Caixas de descarga calafetadas 	 	 •

caixas de agua calafetadas 	

Remoção de /atas

Foram reinovidas seis carroçadas de latas e cacos.

Material gasto

Gomma, em galões 	
Petroleo, litros 	

	
410

Pappi em tiras, folhas 	
	

100
M-Ippas 	 	 5n
Latas para dflus litros 	 •;

Ri )d, Janeiro, 30 de março de 1912.-0 medico auxiliar, J. P.
Fontenelle.

SEXTA ZONA--A cAnno O') SP. OS. J. P. FONTE:1E4LE

• Iii:terario percorrido

Avenida Passos. .
Ruas:
Tobias Barreto, Hospicio, Vasco da Gama, Andraias, Senhor dos

Passos, 1Trugueyana, Marechal Flori n, Vi:e.odo da Caves, Barão
de S. Felix, Theophil.) Ottoni, S IIIO, . G,'11 'Pai Gonin Carneiro,
Sande, Dr. João Ricardo, Cantoria°, Cajueinos, General Caldwell,
Senador Pompeu e Crles do Porto.

vpssa das Partilhas..
Praça da Republica.	 .
Edil/cio	 Alfandega..	 .
Arsenal de Marinha e Docas Nacionaes. • .

.	 .	 .	 .	 .
Visitas	 .

ff

	

.	 .	 .	 .
Foram enetundas durante.a .seman.a. visitas em • -869 predios

com 1.417 hailitaçÕes, senclo:..
Avenidas* 	
Casas corhmercia.es 	
Casas eirrobras  •
Casas destrabitadas 	
Casas - em minas 	
Collegios. • • •
Domicilios 	
Estalagens 	 	 .•

15

1.570

Fdcos de larvas

Foram extinctos os fficos *de larvas encontrados nos seguintes
recipientes, em numero de 633:

Ralos e boeiros 	 	 197
Tanques 	 	 15
Depositos de agua 	
Valias e sargetas 	 , 21
Calhas 	 	 4
Caldeiras 	
gaióavierensas •de embarcações 	 	 13

Pias 	 1
Botes 	 	 2
Tinas e barris 	 	 123
Caixas de agua 	 	 14
Rebolos 	
Banheiras 	 	 1
Cavidades 	 	 14
Charcos 	 	 2
De.prossões 	 	 46
Latas e cacos 	 	 118
Registros 	 	 3

Total 	 	 633

Discriminação dos fircos de larva s , pelas ruas e predios em que
foram encontrados e extinctos

Ruas
Marechal F/oriano ns. 124/1, 150/3, 118/4, 176/3, 78/1, 122/1,

98/1, 108, 116/1, 128/1, 130/1, 170/4, 180/1, 226/6, 182/9,
121/1, 71/2, 230/4, 223/1, 219/1, 2O/1,161/1, 155/1, 149/1,
49/1 e 45/1 	 	 53

Visconde da Gavea ns.• 60/4 126/1, 115/1, 22/3, 48/2 e 90/1 	 	 0
Barão de S. Felix ns. 118, 112/4;120/2, 124/7, 106/6, 132/7,

148/3, 53, 13, 166/4, 263, 275, 169, 194/2, 178/2, 182/4,
59/3, 49/2; 47 e 23 	 -

Dr. João Ricardo -W8  ' • "'
Camerino ris ...118;13413, 136, 164/2, 172, 61/3, 83/3, 87,12,

97/2, 89, 91/11 e 95/2 	 	 32
Hospicio na. 172/2, 174/2, 196/2, 200/1, 204, 144/2, 22/1, 206,

250 e.256/4 	
Andradasns, 5.1/2, 49/4, 43,-117 e 109/7 	 	 15
Senhor dos Passos n. 21/2 	 ... ..•	 2
General Gomes Carneiro na. 117/2 e 106/ 2 	 4
S. Pedro na. 208/1 e 169/3 	 	 	 •
Theophilo Otionins. 168/1, 178/1, 188/1, 196/2, 163/2, 167/*

O	 in56, , 14, 24, 30, Casas de comxi 	 • /. • 	 - Pro; 
Casas em ddlisti. it	 '''ói;rto 	 	

"	 1é1

'Casas de' p	 	 •	 12
Cocheiras	 11

	

aStó 	 	
h

• Depositos e trapiches 	
.	
	 / .. ..

• 1$4
Escriptorio; 	 ..	 17
Fabricas 	
Hotel'	 	

:	 21
3

fG., 	Officinas 	 	 s....e:	 113
3Pensões 	

.	 . 

Repartições publicas 	 I 	 4 	 	 2
MIN1••n•••n

	Total 	 	
. 447 .

1.	 •

• •	 •
4

295
12
14

6
1

Hospe

Krdreira. 	 •• • 	
ejas• • .....•••• • •.. 	  	  •.,.••

Repartições militares 	
Terrenos 	 •.	 •••••••nnn•n• • • 	

683
11

2
6

Barracões.. 4 • • • COO • • tt

Pesgnizas de (Vos

Ralos e boeiros 	 • 	 _ 4.852
Tanques 	  1.275
Caixas de descarga com tampa 	  1.653)
Caixas de descarga S3M .tampa 	 	 54) 1.707
Charcos 	 	 2
Depositos de agua 	 	 12
Valias e sarjetas 	 	 24
'Cavidades 	 	 14
Diversos recipientes, •	 	 13
Tinas e barris. , ,.. • 	 -	 4.266
Caixas de agua com tampa 	  1.542)

	

-- Caixas de•agua- sem tampa 	 	 28)
. 430' Rebolos... 	 . . . .	 45

latas e oacos  • 	 ,	 108
Calhas .. 	 	 4

430 Depressões 	 ,. 	 46
22 Cavernas 	 	 43

273	 -
Total 	 7 	 6:679
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Senador Pompeu ns. 298/1, 268/1 e 274/2 	
Cajueiros - ns. 66/1, 26/1, 1/7, 77/2, 75/1, 73/1, 51/1, 21/2, 19/1,

83/7 fs 27/4.,-as, 	 • -
General Caldwoll os. 26/5,• 50/1 e 60/1 	
Sande ns-42013,. 402/5, 128/1, -130/1, 134/1, • .154/2, 152/1,

228/1, 10/2,•18/2, 22/8; 202/1, 214/2, 216/2, 6111, 76)1,
176/1 e 102/3, , 	 •

Travessia das Partilhas is. 64/2, 52/3, 35/1, 39/i e 81/1 	
Coes do Porta 	
Serviço ma.ritirne-
Edificio da. Alfandega 	
Arsenal •de•Marinha 	
Docas Nacionae4 	 a 	

Total 	

Caixas de agua de abastecimento

Proa-adoram-az a la.vagam da 10,e o calafeto de 27a, que se faziam
pracisos nos s2auintlas predias das ruas abaixo relacionadas

Cd.vas lavadas •

fluas. : .
Marechal Floriano na. 1502 e • 14011 	 	 3
Visconde da Gavea. n. 126/1 	 	 a
Camelino nS: 1721 .a . 97/2 	 	 3
Andradas ns. 43.'1 e 117/1 	 	 2
Hospicio n. 200;1  ' • 	 A
Barão de S. Felix' h . 27/1 	 	 4
Theophilo Ottoni É:178/1 .	 	 A
S. Pedro n. 160/3 	 	 3
Cajueiros ta; 1/1' 	 	 1
General Caldwell n. 60/1 	 	 1
Travessa daà Partilhas • n. 39/1  •	 4
Caes do Porto o. 14/1 	 	 1

Total 	 	 19

Caixas calafetadas

Avenida Passes os. 69 e 71.
Ruas
Marechal Floriano tis. 124, 13;150, 118, 152, 176, 78, 122, 98,

112, 108, 116, 128, 130, 156, 140, 170, 180, 196, 139, 415, 113; 73, 69,
65, 335. 23'1, 207, 161, 163, 101, 155, 147, 195 193 e 105.

Visconde da Ga.vea na. 30, 40, 60, 32, 42,127, 	 122, 34, 58, 28,
38, 26, 48, 62

'
 70, 00, 86 e 64.

Barão de S. Felix os. 104, 94,118, 120, 130, 132, 67, 51, 27, 61,
13, 166, 210, 203, 197, 200, 194, 216, 1.08, 61, 55, 41 e 13.

Dr. João Ricardo tis. 110, 71 e 73.
Camerino na. 118, 136, 132, 162, 172, 168, 174, 61, 83, 87, 97,

89, 101 e 109. 1
Itospicio os. 170, 230, 278, 280, 282, 284, 290,152, 156, 206, 259,

268, 324 e 320.
Vasco da Gama os. 58, 42

'
 48, 39, 37, 109.c 105.

Andradas na. 43, 36, 125, 123, 117 O 115.
Uruguayana os. 89, 147 e 141.
Senhor dos Passos os. 4, 9, 17 O 49.
General Gomes Carneiro 4s. 113 e 117.
S. Pedro na. 211 e 177.
Thepphilo Otteni na. 162, 166, 200 e 203.
Cajueiros na. 70, 48, 41, 4 .2, 56, .28, 26, 21., 1, 51, 25, 53, 49,

47 e 27.
General Caldwell ns. 15, 45, 26 e 54.
Senador Pompeu n. 248.
Saude os. 98, 112, 128, 130, 166, 154, 152, 104, 218, 236, 230,

200, 178 e 102.
Travessa das Partilhas 'is. 64, 52, 86, 88, 76, 90, 81, 85, 106, 26,

18, 16, 12, 13, 9 e 20.
Praça da Republica n. 84.
Edificio da Alfandega, 8 caixas.

Medidas preventivas

Caixas de agua calafetadas 	 279
Caixas de agua lavadas 	 .. 	 	 • (9
Remoção de latas e cacos (carroçadas) 	 	 12

Material gasto

Gornma (galôes) 	 	 •	 2 1/2
Petroleo (litros) 	 	 200
Papel em iras	 500
•• Rio de -Janeiro; -39 de março de 1912.- O medico auxiliar, Dr.
1. P. Fodenelle. - -- • •

SETIMA ZONA-A CARGO DO SR. DR, LAMEIRA DE ANDRADE

lanerario

Buas
Barão de Iguatemy, Barão de Ubá, Benedicto Ilyppolito, Com-

mandante Maurity, Coronel . João Francisco, Conselheiro • Pereira
Franco, D. Rosa, D. Julia, D. Latira de Araujo, D. Cecilia, Dr. Ro-
drigues dos Santos, Dr. Carmo Netto, Dr. Aristides Lobo, Dr. Affonso
Cavalcanti, Dr. Pessoa de Barros, Dr. Souza Neves, Dr. Campos da
Paz, Iladdock Lobo, Machado Coelho, Miguel de Frias, Morro, Mattoso,
Nova de S. Leopoldo, Presidente Barroso, S. Leopoldo, Santa Philo-
mana, Santa Amelia, S. Martinho, Senhor de -Mattosinhos, Titomaz
Rabiai°, Visconde de Sapucally, Visconde de Itauna e Viscondessa do
Pirassinunga.

•Travessas
Dr. Araujo, Doze de Dezembro, Cueal•?S. Lopes, Onze do Maio,

Paz, Podregaes, Soledade, S. Vicente de Paul.) e Senhor de Matto-
sinhos.

Avenida Salvador de S.

Discriminação chis visitas

Foram effectuadas 1.722 visitas, sendo :
Avenidas	 20
Casas de banho 	 	 • 2
Casas commerciaes	 03
Casas em construcção 	 	 '8
Casas deshabitadas 	 	 8
Casas em imbus 	
Cemitarios 	 2
Cocheiras 	 •9
Domieilios 	  •	 1.400
Estabulos 	 	 • 5
Fabricas 	
Oftleinas 	 	 18
Petisões 	
Barracões 	 	 11
Casas de commodos 	 	 29
Casas em concertos 	
Casas de diversões 	

Ricos de larvas

Foram encontrados e destruidos 289 fdeos de larvas, sendo

•

4
4
7

42
1

8
4
ii

124

3

Total 	
	

289

Fdcos de larvas pelas-ruat

Ruas
.
: 

.

Barão de Igiiateumns. 73)1, 7511,_99/1 e

Coronel JO4O -Pfancisco gs.. • 24/4, 29/1 A Kl
Conselheiro Pereira,Francp. na? .911...79/4 .0.394/6 . 	 •t,•`•

Command
. ........ -	 . ........... ......_	 g

6

4

28
7

38
8

222
19
59
43

2

4 1
o

Casas de pasto ou restaurantes 	 6
Casa de saude 	 	 , • . •	 1
Chacaras 	 	 6
Collegios 	 	 2
Eseriptorios e consultorios 	 	 4_.Estalagens 	 ..	 ,a 	 24
Igreja 	 _. .	 1
Pedreiras 	 	 a
TerreM 	 ...	 35

Total 	 •	 (.722

Área 	
Boiões 	
Caldeirões 	
Cavidade de arvore
Cisterna 	
Gallão 	
Panellas 	
Poços
Ralos
Regador 	
Tanque 	
Balde. 	
Caixas de agua 	
Cacos 	
Charcos 	
Depositos
Latas
Poça 	
Porão 	
Rehollos 	
Tinas 	
Valas 	

6
49

1
2
2
1

1
1

8
8
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.	 •
• Redrigties-des Saldos ns. 84/2, 85/1 e 88/1 	

r. Pessoa de Barrros ns. 18/4, 30/1, 32/3, 38/2, 79/1 e 214/2
. Souza Neves ns. 35/1 e 39/1 	

r. Campos da Paz ns. 19/1, 23/1, 51/5, 40/4, 72/1, 86/1,
81/1, 90/1, 95/1, 146/3 e s/n/3 	
Aristides Lobo ns. 242/2, 228/3, 216/2, 206/2, 212/1,
259 A/3, 163/1, 229/5, 247/2, 231/2, 47/1, 57/6, 68/1, 76/4,
84/3, 74/2, 78/1, 106/1, 114/2, 96/7, 428 /8, 134/2, 144/11,

	

75/1, 101/1, 137/21, 115/12 e s/n/2 	
Dr. Affonso Cavalcanti ns. 176/1, 186/1, 197/1 e 1991'2 	
Dr. Carmo Netto ns. 153/2, 147/7, 143/1, 137/1, 133/2,161 A/1,

i) 1572, 149/2 e 440/1 	
• D. Rosa s/n/10 	

D. Juba ris. 18/1 e 64/2 	
Raddock Lobo n. 457/2 	
Machado Coelho os. 51/1, 60/1 e 80/2
Morro os. 2/2 e 23/2 	
Nova de S. Leopoldo n. 45/1 	
Presidente Barroso na. 86/1, 67/1, 109/1, 22/1, 95/1, 133/1,

60/1, 68/1, 76/1 e 122/1 	
S. Lepoldo na. 62/1, 223/6, 235/1 e 275/1 	
Senhor de Mattosinhos ns. 88/2, 70/1, 38/1, 33/1, 37/2 e 93/2
Santa Pilomena n 31/2 	
Visconde de Jequitinhonha na. 26/2, 33/1, 35/1 	
Visconde de Itauna os. 353/2, 373/4, 419/1 o 461/2 	

Travo ,as
Dr. Araujo n. 33/1 	
Guedes na. 25/1 e 57/1 	
Lopes n. 31/1 	
Onze de Maio es. 1/1 e 23/1 	
Paz na. 18/1 e 37/1 	
Pedregaes n. 10/1 	
S. Vicente de Paula tis. 15/1 e 37/1 	
Serdior de Mattosinhos n. 13/1 	
Santa Amelia na. 100/5 o 104/6 	
Soledade na. 8/1 e 12/3 	

	

Total 	
Pesquizas de fdcos

Área 	
Cacos 	
Cavidade de arvore 	
f1a.xas de agua com tampa 	
Caixas de agua som tampa 	
Cisterna 	
Gallito 	
Panellas 	
Poços 	
Ralos 	
Regador 	
Tanques 	
Balde 	
Caldeirões 	
Charcos 	
Caixas de descarga com tampa 	
Caixa.: de descarga sena tampa 	
Depositos 	
Latas 	
Poça 	
Porão 	
gebollos 	
Tinas 	
Valias 	

Medidas preventivas
Foram lavadas 35 caixas de agua e calafetadas 437 e 436 caixas

' de descarga e removidas 30 carroças de latas e cacos.
Caixas de agua lavadas pelas ruas

Ruas:
Barão dc Iguatemy n. 85/1 	
Coronel João Francisco o. 39/2 	
Dr. Aristides Lob) os. .105/1 e 137/2 	
Dr. Anna° Cavalcanti os. 173/1 e 175/1 	
Dr. CaMpos da Paz na. 90/1 e•95/1 	
lfirro n. 23/1 	
Presidente Barroso n. 22/1. 109 1 1 122/1 	
Visconde de Jequitinholha n. 25/1 	

Travessas
Guedes na. 41/1 o 57/1 	
S. Vicente de Paula na. 12/1 21/1 	
ppio de Dazernbro os. 40/1 e 11/1 	
';13strão d Ubá, s/n/1 	
'Dr. RodrigiLis dos Santos na. 97/4, 85/1, 79/1 e 73/1 	  ...
IV. Souza Nevès n. 35/1
D. Julia 11. 48/1, 	

Nova de S. Leo.oldo n. 45/1. 	 a
S. Leopoldo na. 62/1 323/1 	 .	 a

Travessas
Dr. Araujs ns. 18/1 e 46/1 	 	 2
Lopes n. 31/1 	 ..	 1
Senhor de Mattosinhos n. 13/1 	 .	 4

Total 	 	 35
Ás caixas de agua foram ca'zfetadas nas seguintes ruas e numero:

Ruas
Barão de Iguatemy na. 63, 65, 67, 69, 108, 87, 135, 131, 134, 85,

115, 98, 114, 99, 97, 68, 76, 82, 86, 88, 64, 74, 78, 102, 146, 156, 92,
96, 110, 112e 134.

Barão de Ubá, s/o.
Commandante Maurity ns. 97 e 120.
Coronel João Francisco tis. 9, 11, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 32, 29,

40 e 43.
Conselheiro Pereira Franco ns. 206 e 208.
D. Rosa. os. 23, 25, 27 e 29.
D. Julia os. 13, 43, 46 e 50.
D. Laura de Araujo os. 1, 9, 11, 13, 17, 19, 33, 35, 37 e 39.
D. Cecilia os. 20 e 28.
Dr. Rodrigues dos Santos os. 55, 59, 66, 67, 73, 78, 80, 84, 88,

89 e 97.
Dr. Aristides Lobo os. 75, 77, 65, 101, 137, 157, 161, 115, 59,

126, 118, 116, 190, 105, 167, 169, 172, 175, 479, 181, 227, 163, 185,
139, 217, 231, 247, 209, 186, 212, 114, 261, 263; 259, 259 A, 216, 226,
238, 249, 2,0 e 255.

Dr. Carmo Nene na. 99, 103, 126, 128, 139, 142, 144, 133, 147,
151, 154, 171, 1G1. 175 181, 218, 226 e 228.

Dr. Anoso Cavalcanti os. 192, 184, 182,, 168, 126, 147, 166,
142, 127, 139, 133, 187, 173 e 175.

Dr. Souza Neves ns. 6, 17, 18, 21, 23, 27 1 30, 31, 39, 42 e 43.
Dr. Pessoa de Barros os. 40, 42 e 52.
Dr. Campos d.. Paz na. 5, 49, 81, 91, 36, 40, 50, 52, 68, 88, 92,

94, 104, 108, 46, 56, 68, 76, 90 e 106.
Ilaálock Lobo n. 157.
Sli ;uel de Frias n. 17.
Morra os. 4, 6 e 37.
Marliado Coelho na. 40, 53, 57, 56, 60, 67, 77, 78, 81 e 92.
Nova de S. Leopoldo os. 29, 33, 35, 43, 47, 5, 23, 65, 59, 75, 78,

85, 86, 91, 92, 93, 84, 105 e 354.
Presidente Barroso na. 117, 139, 14, 18, 32, 79, 87, 93, 56, 50,

42, 63, 76, 82, 33, 68, 80, 86, 10, 20, 122, 132, 2, 31, 33, 35, 39, 55,
57, 6.1, 85, 106 e 133.

S. Leopoldo os. 207, 205 A, 330, 119, 275, 287, 269, 271, 234,
243, 240, 250, 223, 225, 62 e 04.

S. Maninho na. 9, 13 e 25.
Snlim de Mattosinhos na. 9, 44, 13, 83, 75, 63, 73, 21, 22, 19,

23, 74, 37, 104, 90, 40, 46, 43, 64, 70, 90, 98 e 100.
Santa Philomena n. 29.
Santa Anulia na. 35 e 39.
Thomaz Habello na. 12. 13, 33, 38 e 40.

inde de Itauna na. 355, 375, 399, 415 e 525.
Visconde de Jequetinhonha os. 26 e 30.
Travessas
Doze de Dezembro na. 8, 10, 11, 13, 15, 6, 9, 14 e 19.
Dr. Araujo na. 36, 38, 44 e 46.
Guedes os. 41, 12, 13, 18, 19, 21, 24, 23, 29 e 41.
Lopes os. 10, 12, 16, 18, 27 e 30.
Onze de Maio os. 5, 14, 21, 27, 28 e 33.
Pedregaes na. 13, 14 e 27.
Da Paz os. 12, 15, 46, 33, 37, 39, 43 e 45.
Senhor de Mattosinhos os. 8 e 18.
Soledade na. 5, '7, 11, 21, 3, 9, 23, 25 e 29.
S. Vicente de Paula na. 1$, 27, 29,-31, 43 e 49.
Avenida Salvador de Sá na. 57, 73, 88, 80, 90, 101, 129 e.124.

Material empinado
brocha.
gallões de gomosa.
escada gazista.

1 lata para dous litros.
138 litros de petroleo.
600 folhas de papel em tiras.

3 vassourinhas.
Rio dp Janeiro, 31 de
Laáeira de Andrade.

OtTATAZOn-A,CiaGO DO DR. -LISOPOLDOPLADO

Itinerario

4
10

2

22

109

19
10

3
2
4
4
1

10

9
2
4
o

1
2
1
2
2
1
2

4

289

1
8

1.613
74

4.
4

1.954
1

1.982

2
4

1.658
94
-5

124

1
6

1.029
3

1
2
3
2
2
1
3
1

5

março de 1912.- O medico auxilias
Dr.

2
2

I	 Ruas:
4 .	&titia, America, Dr. Carmo Nett3, Dr. Eseistat.4, Dr. Mtuitl,I
I- Dr. Pedro -Redrignee,- -Dr-. Rego Barros, Francisco apele, riptlita
1. Oe *lio, Fenseea; . Oantbéra, General Pedra, João Ga .M,no, Luiz Att-
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gnsto Pinto, Ntariz e Barros, Monte Alverne,
dencia. e Senador Enzehio.

Travessa Barros Sobrinho.
Cães do Porto.
Estação da Leopoldina.
Estação Nlaritima.

Visitas domiciliares

Foram effectuadas em 882 predios, com 1.300 habitações, sendo:
1 em asylo.

109 em casas commerciaes.
3 em casas em construcção.

10 em casas de pasto.
18 em cocheiras.

869 em domicilios.
6 em estalagens.

10 em oMcinas.
2 em repartições publicas.

29 em avenidas.
'78 em casas de commodos.

1 em casa de diversão.
IS em casas em reinas.
3 em collegios.
5 em escriptorios.

14 em fabricas.
1 em pedreira.

10 em terrenos.
37 em barracões.
13 em casas em obras.
27 em casas deshabitadas.
1 em cemiterio.

30 em depositos commerciaes.
4 em estabidos.
3 em liciteis.
1 em repartição militar.

Penni:as de Ocos de larvas

Foram effectuadas pesquizas no; snmintes nripienteS de agua:
1.465 ralos e boeiros.
1.100 caixas de agua, sendo 1.035 com tampa e 75 s:on tam2a.

11 valias e sargetas.
:3 lagos.

1.458 tinas e barris.
1.210 caixas de descargas, sondo 1.123 com tampa o 01 sem

tampa.
9 charcos.
8 calhas.

1.408 tanques,
113 latas.
31 cacos.
10 rebollos.
12 póços.
14 depositos de agua.

Discriminação dos (ticos de larvas pelos recipientes

Foram extinctos os fUeos de larvas encontrados nos recipientes
seguintes, em numero de 369:

18 em ralos e boeiros.
40 em caixa .. de agita.
26 em cacos.
9 em charcos.
1 em calha.

101 em tinas e barris.
1 em caixa de descarga.

113 em latas.
6 em póços.
3 em depositos de agua.

36 em tanques.
em rebollos..

O em valias e sargetas.
1 em lago.

Demonslraçío dos fócos extinclos pelas ruas e prcdios da zona

fluas
Atilia mis. 16/1, 23/1 e 11/1 	
Dr.	 ns. 28/3, 66/1, 68/6, 67/1, s/n/2, 57/3, 27/1, 5971

e 17,1.. 	
Francisco Eugenio ns. 37/1, 46/24, s/n/3, 133/2, 182/1, 87/1,

101/1, 147/2, 187/5, 240/1 e 167/1 	
General Pedra ns. 355/3 e 208, 369, 347, 170, 188, 196, 417

e 445, uma cada uni 	
João Caetano mis. 26/2 e 30, 115, 117, 175, 189, 201 o 203,

uma cada um 	
Senador Eitsebio ns. 284/34, 356/3, 358/2, 330/10 e 324, 326,

378 e 390, uma cada um 	
0estes ns. 42/2 e 28, 31, 53 o 59, uma cada um 	

Gambóa ns. 1022, 1181, 15010 e 9, 39, 41, 83, 88,109, 111,
115,123 e 129, nen cada um 	 	 2N

Dr. Bego Barros ns. 7/4. 13.'2. MI. 68 3. 89 , 2, 191 e 81/1 	 	 14
America ns.139 A/3, 2Y;'2, 153/2. 291/2. 1;5 - 4 . , 224 . 3, 218/4,

181/3 e 122, 139, 17 .1. 211, 203, 261, 217,222 e 210, uma
cada um 	 	 32

Pinto ias. 202, 50:3. 22 :7, 76 ,2. 94 .3, 722, 863, 8 --e3, 102,
184, 10(5'2 e 12, 24, 32. 63 e 102, urna cada inn .....

Mmte Alverne os. 85/2, 13113 e Mi, 107, 111, 112, 118, 113,
116,fOR, 93, 93. 68, 127, 123 e 135, uma cada um 	 	 (.)

Dr. Ezequiel n. 42 1 	 	 1
Providencia os. 21:1, 214 e	 6
Fonsen	 15 ; 1 	 	 1
Figueira de NI .311,)mis. s'n 18, 101 ; 1 e 171/1 	
Dr. Carnin Np ttn mis. 90! e 92 1 	
L. Atuamo Pinto ns. 10, 28, 19 e 3.1. mita cada uni 	
Travessa Barros Sobrinho mr. 7 1 e 101 	
Ca 's do Parto II. 35, 9 , 1 e terr,itra	 n
Estação Maritiina 11 fico; e Estação da Leopol,1;11.1 	 ftS.:as.

Ti. tal

Clliarts de afta lara:lqs
Unas

Attilia os. 11 e 10 	 ..	 o
João 1:a“taito os. 147, 189, 193 e 213 	 	 4.
Dr. . Mviel o. 69 	 	 1
Anierivi os. 1:14, 139 A, 115, 2), 210 	 	 5
lir, BeAso Barros os. 81 e :iN 	 	 •'

MOIII. , Alverne ns. 85, 87, 107, 111, 112, 113, 116 e 127 	 	 8
Fratici s ,.) En g•mio tis. 101, 117, 182, 187, 243	 1:
CambOa n. 121 	 	 ±
() . ,,ste os. :11, 42, 16, 55, 5S e 59 	 	 G
s . , l ador Ei14:aliio os. 324 e 330 	 	 2
Luiz A. Pinto os. 19 e 14 ,4

, 	
Pioro o. 112 	 	 1
Travessa Barros Sobrinha il. 16 	  . .	 1

-
Total 	 	 4()

(ry a ma c

Foram calafetadas 119, das qua 76 eXi»ta,: ao tnipo.
fluas:

11 , rza Barra: lis. e, 13, 10 , 26, .18, 54, :;8, 69, 6•, 66, 1',7, 90,
92, 39, 41. 43, 53, 61, 69, 71, 75, 77 o! $3.

ProWiolks.lociot w. 10, 11, 12. 11-, 19.21 e 21..
Attilia os. 7, 10, 19, 23, 8, 12 o 10.	 •
Dr. EzNyti..1 os. 3, 6, 7, 19. 25, 31, 37, 45, 17, 53, 31, 18,

14, 10 e 12.
Dr. Maciel n z . 20, 21, 58, 66, 82, 80, 40, 11, 13, 23, 25, 41, 07,

69, 57, 67 e 75.
Francisen Eugenio os. 37, 39, 41, 11, 47, 7s, 57, 61, 9 .1,	 ri 118,
135, 131, 100, 162, 100, 168, 170, 172, 174, 170. 1s0, 182, 184.,

255, 63, 81, 85, 93, 13 ,i, 111, 251, 115, 79, 83, s/it, 93, 101, 11:3, 155,
207, 249, 1155, 167, 183, 191, 211, 235 e 251.

General Pedra os. 2031, 30s 3:;, 	 ;o, ;371, 160, 172, 170, 180,
182, 188, 200, 202, 3i, 389, :191, 395, :397, : • r), 11:1, .111, 417, 409,
423, 435 e 437.

João Caetano ns. 2, :32, 127, 117, 14, 101, 105, 167, 169, 44,
52, 56, 65, 67, 70, 83, K. 87, 89, 93, 05, 97, 93, 101, 103,	 10-,,
111, 115, 119, 121, 12:3, 125, 175, 177, 179, 181, 183, 185, 187, 191,
193, 197, 38, 201, 20:1, 207 e 209.

Gambem os. 51, 55, 57, 75, :9, 89, 97, 111, 121, 125, 112, 129,
84, 147, 153, 150, 175, 11, 33, 35 e 13.

Ameriea mis. 127, 131, 139, 139 A, 2 • ;3, 24-,, 217, 227, 231. 188,
240, 212, 180 e 186.

Pinto lis. 20, 22, 24, 52, 76, 72, 88, 34, 36 e 103.
Orestes os. 28, 32, 36, 40, 23, 58, 34, 42, •8, So, 25, 63, 59, 31,

13 e 17.
Senador Eus-1)i° mis. 313, 281, 312, 360, 344, 366, 368, 32, 382,

388, 392, :394; 39,5, 314, 321 e 334.
Luiz Augusto Pinto os. 24, 26, 28, 30, 32, 14, 16, 18, 3, 6, 8, S,

7, O, 19, 21, 27, 29, 31 cli.
Fonseca mis. 10 e 17.
Dr. P. Bodrigues n. 39.
Figueira de Mello ris. 180, 142 e 145.
Dr. Carmo Netto ns. 60, 68, 78, 82 o 94.
Matiz e Barros n. 57.
Monte Alverne lis. 68, 127, 131, 135, 96, 97 e 99.
Dr. Pedro Rodrigues mis. 9 e 13.
Travessa Barros Sobrinho mis. 3, 9, 16 e 18.
Caes do Porto terreno s/n.

Remoção de la!as c caco,;

Foram removidas24 carroçadas de latas e caco3 is:colhidas de
diversos terrenos e predios na zona.

Orestes, Pinto, Provi-

•

3

19

42

ti

o
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. . . Dispeitdio. de.material....

&ama, galões 	
Petroleo, litros 	
Papel, folhas 	

Uteasillos:
&cada denominada de gazista 	
Latas de dons litros para petroleo
Livro para oecurrencias 	

Resumo dos trabalhos

Predios visitados 	 	 882
Habitaçees visitadas 	 	 1.300
F6cos de larvas extinctos 	 	 359
Caixas de agua lavaias 	 	 40
Caixas de agua calafetadas 	 	 419
'	 Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912.-0 medico auxiliar, Dr. Lei-
pokto Prado.

/Ma zoes, á cAnG0 DO SC. DR. FILAIWISCO DE PAULA WAITVALP

Binerario
Risas:
Alves de Brito, Antonio dos Santos, Araujo, Barão do Amazonas,

Barão de /tapagipe, Barão de Mesquita, Bispo, Conde de Bonifica,
D. Ds.111na, Desembargador Izifiro, Dezoito de Outubro, Dr. José
Hygino, Garibaldi, General Silva Telles, liaddock Lobo, Leite de
Abreu, Major Atila, pereira de Siqueira, Pinto de Figueiredo, Pinto
Guedes, Rademaker, Salgado Unha, S. Francisco Xavier, Sa,nto
Henrique, Visconde de Figueiredo e Moura Brito.

Travessas :	 •
Araujos, Araujo Lima, Major Atila	 Salvadar, Soares da

Costa, Universidade e Visconde de Figueiredo.
Becco da Universidade.

Habitações. e logratkniro. publicarp- Vieitete
Avenidas 	 •	 43
Barracões 	 	 29
Casas commerciaes 	
Casas de cámmodos 	 	 24
Casas em concertos ou obras 	 	 10
Caias em construcção 	
Casas de diversões 	
t:asaa deshabitadaa 	 	 13
Casas de pasto 	
Casas em rifinat e interdicta* 	 	 4
Casas de sáude e liospitac.n 	 	 2
Channel 	 	 2 I.
Cocheiras, 1 , 	 	5
Collegios 	 	 13
Deposito',  •
Donucilios 	 	 524
Estahulos 	 	 4 0
Estalagens'	
Fabricas 	
Roteia 	 	 4
14.tiejag 	
Otficinas 	 	 11
Pedreiras 	 2
II •epartições Militarás 	
Repartições publicas 	 	 2
Terrenos 	  

-
1Total

	

	 	 .286

Classificação dos focos

.	 • • •

s
'4350
670
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Abril de -1912 Mit

Ralos e beeiros 	
Tinas O barris 	
Tanques 	
Caixas de agua 	
Caixas de descarga 	
Latas 	
Rebolos. 	
Pantanal 	
Repuxos 	
Valias 	
Diverso* 	

Total 	

	

Os foOes formai eacontrad0a:notrieguintes ptedios: 	
Ruas: --

• 4raujos e*. 31 1, 11/1, 24/2, 31/1, 56/14, 79/3,, 411/2, s/n/2,.,,s/u/i,
• $9/3, 12/Q, 48/1; 54,1, 60/2, 90/9, 100/4 e , s/n/6. : ;	 •	 •

Harte Ndenapaglpe, na. 2 1, 253/3, 216/8, 293/1, 39J/3, a/n/ir
,5/0/2, a/n/2393/4, 284/1, 273/3, 598/4,410/1;404/1, 42 1 /1, 423/1, 393/5,'
319/3, 24J12, 495/2, 191/4 siújt, 2e3p,.239,h1;.2€414..e nik/i

.13a.r.3e ;tie Mesquita na. .43/6; 539/7,. 40/2, 's/a/t,. 424/2, 4410 • ie ¡CO-1.	 •	
.	 „

t Bisponig e sln14.
ConN '-dilBomfim na. 217/4, 254/11, 281/2, 239/2, 229/i, 153/1,

306/2, 2:,44/5, .330/1, 326/1, 372/5 282/1, 280/3, 278/6, s/n/5, 604N•
206/1, 187/1, 508ji, 568/4, Mil, 679/1, s/n/t, 638/4 534/1, 743/4,
759/1, 73/1, 683/3, 690/1 e 688/1.

D. Dalfina n. 45/4.
Desembargador lzidro na. 156/2, 262/2, 9/2, 21/1, 139/1 e 128/1.
I,h*Ut,,) de Outubro ns. 1/2 e 47/1.
Dr. José Ilygino us. 152/1, 106/1, s/n/k, 148/7, 146/1, 72/1, sln/1,

a/n/3, 31/7, shi/2, 58/2, 103/10, 99/5, 121/12, 451/4, 77/1 e 69/5.
General Silva Telles ris. 33/1, 47/2 e 76/6.
Haddoek Lobo na. 345/4, 359/1 e 351/1.
Major Atila na. 65/4, 120/3, 135/0, 105/1 e 93/1,
Moura Brito na. 35/1, 25/2, 60/1 e 62/2.
Pereira de Siqueira na. 3411 e 47/1.
Pinto Figueiredo na. 1/2, 9/4, 13/1 e
Salgado Zenha na. 51/1, 53/1, 62/1, 65/4., 83/1, 66/2 a 34/4.

.	 S. Francisco Xavier na. 2901. 301/3, 181/5, 25 i 14, 314 . 1, 63'2,
129/0, 242/2, 75/5, 169/2, 471/3 e 274/2.

Santo Henrique n. 121/1 e 158/2.
Visconde de Figueiredo na. 22/6, 44/1 e 81/1.
Travessas:
Araujos os. 18/3, 22/3, 25/1, 30/1, 32/2, 40/1, 4212 o 48/2.
Babilonia na. 18/1 e 13/1.
Bambina e. 24/2.
Major Atila na. 11/1, a/a/1 e a/n/1.
S. Salvador n. 54/1.
Universidade n. 140/2.

Foram lavadas 122 C4C25d8 de avia nos seguintes predi•s
Ruas:
Araujos na. 65/1, 09/1, 79/1, 91/1 e 100/1.
Antonio dos Santos na. 75/1 e 10/1.
Darao de Itapagipis na. 195/2, 203/1, sln/i, 286/1, 4e7/1, 224/1,

301/4, 404/1, 441/1, 423/1/ 307/2, 288/1, 197/3, 247/1 e 429/1.
Barão de Mesquita na. 448/1, 420/1 e 539/3.
'line na. 967/4, 217/1, 249/2 e 245/1.
Conde de Bombo na. 308/1, 254/5, NO, 293/i, 280/1, 244/4,

514/4, 452/1, 810/1, 624/1, 569/4, 81411, 199/4 e 558/2..
Desembargador Infiro na. 19/1, 32/1, 141/1 e 147/1.
DUOiC,3 de Outuhro ri.  4/1.
Dr. José flygino na. 99/3, 103/2, 92/1 e 16/1.
flaildoek Lob •.) na. 343/4 o 333/f
Major Atila ris. 65/1, 77/1, 87/1 e 93/1.
Pereira de Siqueira na. 3711, 34/1 e 30/1.
Salgar!) Zênite n. 53/1.
S. Francisco Xavier os. 231/1,,4/1 e 142/(.
Sant .) Munique ns. 48/1, 08/1, 144/1, 109/1, 421/1 é 139/4.
Viscodle de Figueireie na. 56/1 65/i 44/1 e 69/4.
Trates.sas:
Araejos, ns..14/1, 16/4 . 42/1, 40/1, 36/1, 48/1, 44/2 e 26/1.
kabiloniti. tis. 9/1; 41/1, 43;1, 45/2 is' 2411.
S: Saltador no.. 45/1 e 5'3.
_Soarei da Costa. ti. 43/1:

Foram cilafetadas 321 cii.v.is  Lis agua nes sejLintes
Ruas:
AlVe-;1e Brito na. 21/1, 25/2, 27/4, 29'2 e 31/2.
Anto:.jo tias Santos no. 7512, 55/1, 35/2, 34(2, 16/1, 73/1, 40/8

e 24/1.	 .
Arauj)e lis. 65/2, 47/1, 51/1, 79/1, 69/4, 91/1, 95/1, 189/1, 414/1,

119/1, 121/1, s/n/l, 89/3, 122/1, 18/2, 20/2, 22/2, 24/1, 38/1, 40/2, 41/1,
44. 2, 45/1, 50/1, 54/2, 60/2, 62/1, 04/1, 15/1, 70/2, 74/1, 82/2, 8‘12,
101, 31/1, 43/1, 4411, 59/1, 77/2, 83/1, 81/1, 204/2,86/3, 88/3, 100/3,
112/1 e 108/1

Bispa no. 215/2, 217/2, 219/2, 221/2, 217/2, 245,'2, 241/1, 25I/4
e 255/1.

Conde da Bomfim ris. 193, 233, 217, 318, 316, 314, 312
'
 310, 308,

255, 254, 8'00, 271, 191, 307, 283, 285, 287, 289, 291, 385, 203, 29,
:100, 225, 31, 330, 325, 322, 286, 232, 278, 276, 195, 202, 204, 431,
221, 218, 212, 210, .238, 236, 234, 232, 240, 572, 528, 524, 506, 452,
558, 526, 522, 518, 512, 510, 492, 484, 482, 476, 468, 460, 442, 679,
s/n, 608, 604, 590, 580, 567, 573, 642, 624, 569, 534, 534, 520, 516,
514, 500,. 494, 435, 55 263, 199, 171, 167, 173, 177, .187, 658, 698,
096, 501, 438, 498, 450, 448, 440, 763, 761, 743, 731, 709, 753,
729, 725, 719, 709, 707, 703, 701, 683 e 757.

Bmçio de Itapagipe JTS. 246/2, 248/1, 195/1, 239/3, 210/1, 260/14
254/2, 437/1, 427/1, 308/1, 273/6, 309/4, 301/4, 30711, 291/3, 288,1j
497/3,,233/2,: 247/1; 253/4, 21512, 2441/4.25W2,, 28. 7/4,. 4414, ,k35/41;

-420/1. '42/F 39:4/4; 365/1, 36111, 357f1,...355/4, 297h2 e 296/1.	 •
Barão de Mesquita ns. 422/1, 42814, 434/2, 454/1, 466/1, 448/4,

464/I, 426/1, 450/1,-.-	 .458/1., 47614,.478/3„ 442/1, , 609/1 e Watt.
D. Delfina es..241..33/1„61/4.28/2, 22/1 A46/1.

	

DdSel1illusa.dne	 os. 9/1, 45/1, 21/1, 12/1. (7/16/1, 334;
3712, 65/4.0N .6i/4.U/24111/4. .109N. 13.7A, . XLVII 13.0t 1198
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136/1, 128/2, 167/2, 189/1, 147/4 246/1, 25/2, 26/2, 176/1, 216,1,
210/2, 81/1, 92/1 e 98/1.

Dr. José Ilygino ns.	 126/1, 92/2, 58/1, 15/1, 283/2, 259/1,
451/3, 255/1, 198/3, 186/1, 190/2, 1512, 106/2, 84/1, 76/1, s/n/2, 165/6,
103/2, 99/3, 95/1, 77/2, 18013, 140/1, 86/1, 78/1, 72/2, 66/4, 9/1,
11/1, 19/1, 23L1, 25/1 e 31/2.

General Silea Telles ris. 6/1, 18/2, 48/1, 76/1, 16/1, 14/1, 19/2,
37/1 e 47/1.

Haddock Lobo ris. 38/1, 387/1, 385/1, 345/3, 279/2, 283/2, 285/2,
28712, 289/1, 303/3, 319/1 e 293/2.

Major Avila ns. 77/3, 87/1, 89/1, 91/1, 93/1, 98/1, 100/1, 120/1,
117/1, 107/1, 109/1, 105/1, 103/1, 101/1, 99/1, 97/1 e 95/1.

Moura Brito ris. 62/1, 60/1, 38/1, 68/1, 59/2, 51/2, 31/1, 23/1
e 19/2.

Pereira de Siqueira ns. 13/1, 15/1, 17/1, 37/1, 165/2, 163/1, 161/3,
159/1, 59/1, 57/1, 55/1, 43/1, 39/1, 40/1, 34/1, 33/1, 35/1, 18/1 e 30/1.

Pinto de Figueiredo ias. 1/1, 9/1, 5/1 e 65/1.
Rademaker ns. 36/1 e 38/1.
Salgado Zenha ns. 92/1, 90/1, 88/1, 80/2, 72/1, 70/1/ 85/3, s/n/1,

25,1, 27/1, 29/1, 37/2; 41/1, 47/1, 49/1, 51/2, 53/2, 55/2, 31/2, 67/1,
56/1 e 71/1.

S. Francisco Xavier ris. 11/1, 95/1, 117/1, 151/1, 155/1, 153/1,
175/1, 109/3, 201/1, 203/1, 281/3, 291/1, 301/1, 312/1, 314/2, 318/1,
320/1, 322/1, 6311, 107/1, 109/1, 115/1, 121/1, 129/1, 141/2, 143/2, 145/1,
149/1, 242/3, 244/11, 730/1, s/n/l, sln/l, 367/1, 169/1, 240/1 e 355/1.

Santo Henrique ns. 138/2, 107/1, 109/1, 111/3, 119/2, 121/2,
123/1, 126/1, 129/1,131/1, 135/1, 137/1, 139/1, 141/2, 143/2, 145/1, 147/1,
158/1, 152/2, 148/1, 146/1, 57/1, 61/1, 81/1, 89/1, 101/1 e 105/4.

Visconde de Figueiredo ris. 46/1, 52/2, 50/1, 66/1, 89/1, 85/1, 81/1,
71/1, 69/1, 49/1, 47/1, 41/1, 93/1, 95/1, 48/1, 68/1, 64/1, 42/2 e 62/1.

Travessas:
Araujos ns. 36/1, 34/1, 32/1, 48/1, 44/2, 38/1, 6/1, 8/1, 12/1, 14/1,

16/1, 22/1 e 17/1.
Araujo Lima s/n/l. s/n/1 e s/n/l.
Babylonians. 5/1, 7/1, 9/1, 11/1,13/1, 15/1, 21/1, 23/1, 25/1,45/12,

49/2, 37/1, 119/1, 41/1, 43/1, 39/1, 31/1, 24/1, 8/1, 1/2 e 3/1.
Bambina ns. 4/1, 6/1, 21/1, 23/1, 25/1, 27/1, 29/1, 31/1, 33/1,

36/1, 39/1, 41/1, 43/1 e 45/1.
Major Avila ris. 9/4 11/1, 13/1 e 15/1.
S. Salvador ris. 3/1, 11/1, 13/1, 19/1, 23/1, 27/1, 29/1, 54/1, 46/1

e 64/1.
Soares da Costa ns. 52/1, 50/1, 48/1, 46/1, 44/1, 42/1, 40/1, 38/1,

36/1, 22/1, 16/1, 33/1, 35/1 e 37/1.
Universidade n. 90/1.

'Resumo
Ralos e boeiros 	
Tinas e barris 	
Tanques
Caixas d'agua com tampa 	
Caixas d'agua sem tampa 	
Caixas d'agua lavadas 	
Caixas d'agua calafetadas 	 	 ... , 	
Caixas de descarga com tampa
Caixas de descarga sem tampa 	
Caixas de descarga calafetadas 	

Material gasto
Papel em tiras (folhas) 	
Petroleo (litros) 	
Gomma (galões) 	
Latas removidas (caminhões) 	

Rio, 30 de março de 1912. -Dr. Francisco de Paula maiwaid.-
Visto.-Ena 6 de abril de 1912.-Dr. Alberto da Cunha, inspector:

Relatorio dos serviços executados na 10 e zona, na semana de 25
a 30 de março de 1912

(Em Nictheroy)
Mineraria percorrido

Ruas
Santa Clara ris. 1 a 29 e 2 a 10; S. Diogo ris. 1

do Uruguay ris. 1 a 21; Visconde de Itaboraby n
Amazonas ris. 1 a 33 A é 2 a 54 B; Barão de Maná
de Jaceguay ris. 1 a 8 e 2 a 12 ; Villagran Cabrites,
S. Diogo, s/n.

Morros
Da Armatgio tr. 2 a 6 e da Penha ris. 1 a 21.
Ilhas
Po Vianna, s/n ; do Mocangue Pequeno s/n e

Foram efetuadas 368 visitas, sendo

Avenidas 	 •Barracões 	
Casas commereiaes 	

	

de carne:todos 	 e 	

2.256
1.030
2.218
1.686

117
122
821

1.670
178
817

500
110

3 1/2
5

a 23 ; Visconde
. 2 ; Barão do
. 4 a 84; Barão
5/11 e largo de

das Flores sin.

6
65
30

5
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Casas em concerto 	 	 1
Casas deshabitadas	 	 2
Casas de limito e restaurantes 	 	 14.
Casa em rinha 	 	 1 i
Cocheira 	 	 1 •
Deposito 	 	 1
Domicilios 	 	 123
Escriptorios  •	 1
Estalagens 	 	 18
Embarcações 	 	 70
Fabricas, 	 	 4.
Igrejas 	 	 a
011ielnas 	 	 17
Pedreiras 	 	 4-
Repartições militares 	 	 1
Terrenos 	 	 3

Total 	 	 368.
Prece-leu-se a pesquisa.s nos seguintes recipientes

Caixas de agua com tampa 122Ç 	
Caixas de agua	 sem tampa 11; 	 131

Caixas de descarga	 com tampa 98? 	
Caixas de descarga	 sem tampa	 3 t 	 101
Titias e barris 	 	 955
Ralos e boeiros 	 	 439.
Tanques 	 	 188.
Nascentes de agua 	 	 17

Total. 	 	 1.833:

Discrim'nrcio dos td.ws de larvas

Foram encontrados e extinctos 72 feces de larvas, a saber
Tinas e barris 	 	 39.
Ralas e 'melros 	 	 10
Tanques 	 	 2
Peças de ferro 	 	 1
Embarcaeees 	 	 3-
Latas vazias 	 	 11
Outros lecos 	 	 ti

Total  •
Os Idos de larvas foram encontrados nos seguintes locaes

Ruas :'
Santa Clara 	 	 4
Barão do Amazonas 	
Barão de Maná 	
Barão de Jaceguay. . 	
Viconde do Uruguay 	
S. Diogo 	
Villagran Cabrita

• Largo de S. Diogo 	
Morro da Penha 	 	 11

Vianna 	
Fletres 	
Mocangue Pequeno 	 	 2

Total 	 	 72
Foram lavadas duas caixas de agua.
Foram calafetadas 63 caixas de agua.
Foram aterradas duas depressões.
Foram feitas 19 capinações.
Foram feitas 162 petrolizaçõcs.
Foram enterradas 553 latas vasias.

Material forneci!,

Litros de petroleo . 	 	et
Folhas de papel para calafetes 	 	 60

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.-Dr. .Vital de Mello.
Visto.-Dr. Alberto da Cunha.

Resumo dos trabalhoreffectuados pelas turmas de desinfecção das ga-
lerias de aguas pluviaes pelos apparelhos Clayton, durante a se
manasde 25 a 30 de marro de 1912
Foram desinfectadas as galerias das segul tntes ruas : Almirante

Tantandare, Campos . Saltes, Christovão Colembo, Conde de Homem,
Guanabara, Haddock Lobo, Pinheiro e Pereira da Silva e as do edIficio.
do Lyceu de Artes e Orneies.

Foram limpos e desidectedos 315 ralos e boAros e 49 tampões,
tendo sido retirados dos mesmos oito carroçadas dó lama. .

Bio de Janeiro, 2 de abril de 1912. - O encarregado do serei
A. Próes.	 -

Visto.-4 de 444 4e	 4tiOrIQ (10 Gunitos toPf•etax	 •_
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Policia do Districto Federal

SIOUNDA !,;EGÇÃ')

' Expediente à 13 de abril de 1912

Meios:

Ao general prefeito municipal, fazendo apre-
sentar a indigente sexagenaria Rosalina Jose-
phina do Amor Divino, afim de ser internada
no Asylo de S. Francisco de Assis.

Ao juiz do S a pretoria criminal, communi-
canil° ter sido recolhido á Casa de Detenção,
á disposição daquelle p i s!, Antonio de Souza,
que obteve alta do Hospital Nacional de Alie-
nados, onde se achava internado á requisição
daquelle juizo.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tepção, mandando recolher o mesmo indivi-
duo, á disposição daquella autoridade.

Ao inspeet ir do Corpo de -Investigação o de
Segurança Publica, recommendando a appre-
hensão de uma menor e a sua apresentação
nesta repartição.

Ao Sr. presidente da 3 4 Camara da arte
de Appellação, communicando haver (-Reciclo
na 6asa de Detencão, onde se achava reco.
Ilido á sua disposiçào, o detento Arthur An-
tonen Maciel, vulgo Dr. Antonio.

Ao juiz de direito da 2' Vara de Orphãog,
fazendo apresentar a menor Maria Lniza
Souza, que se achava recolhida a Escola de
Menores Abandonados, á. disposição daquelle
juizo.

Ao director da Assistencia á Alienados do
Ilospital Nacional, fazendo apreaentar quatro
indigent,s, afim de serem internados naquelle
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados dez
°Meios reservados.

Requerimento despachado

João Miguel Miranda, pedindo a ttestado
condueta.—Dirija-se ao delegado do districto
respectivo.

Minist.erio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente foram no-

meados

Bati! Rodrigues Dias,para exercer o logar
de 4° oflicial da Secretaria do Marinha

Renato de Castro Lima, para exercer o
logar de 4' offIcial da Secretaria de Marinha

Carlos Gusmão, para exercer o logar de 4°
oficial da Secretaria de Marinha

Fernando Dias Vieira, para exercer o togar
do 46 oficial da Secretaria de Marinha

José Paulo Ferreira, para exercer o logar
de 4* &lidai da Secretaria de Marinha

Francisco de Araujo Reis Viaena, para
exercer o legar de aliciai da Secretaria
de Marinha

Tlapintel Levy, para exercer o logar de
4• °tildai da Secretaria da Marinha;

Afranio Teixeira Pinto, para exercer o logar
dr ir • oficial da Secretaria da Marinha;

Jogo Antonio Netto para, Interinamente,
exeroer o cargo de secretario da Capitania do
Perto do Estado de S. Paulo;

Elpidio Baltbaaar Lutem, para exercer o
olgtrÇO do 3' plRYNT9 do plaarole0 4o Pao

Pino na balda da. ilha Grande, no Estado do
Rio de Janeiro.

—Por portarias de igual data:
Foram concedidos:
A Jerquim de Souza Teixeira, 30 pharoleiro

do pharol da Ponta do Boi, no Estado de São
Paulo, 90 dias de licença, na Norma da lei o
de accórdo com o parecer da junta medica,
para tratamento de sua sande onde lhe con-
vier;

A Raymundo Nonato da Silva, machinista
contractado do Arsenal de Marinha do Estado
do Pará, tres mczes de licença, na fOrma da
lei e á vista do parecer da junta medica, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Secretaria da Mar'nha

Primei] a secção

SIPEDIENTE DO S. DIRECTOR

Da 13 de abril de 1912

Sr. general de divisão chefe do Grande
Estado Maior do Exercito:

N. 128—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos quatro exemplares do Manual do Apren-
diz ArtithetVo, organizado pelo capitão de fra-
gata Antonio Maxim° Gomes Ferraz, e tual
numero da Ordenança Geral da Armada,
publicada na administração do Sr. vice-almi-
rante Alexandrino Faria de Alencar, de que
tratol vosso officio n. 23 A, de 23 de janeiro
ulthuo, euderecado ao vice•almirante chefe do
Estado Maior da Armada.

— Sr. vice-almirante superintendente da
Marinha:

N. 129— Em referencia ao vosso orneio
n. 283, 1' secçao, de 28 de março ultimo,
relativo á admissão de um servente para a
Inspectoria do Arsenal de Marinha desta Ca•
pitai, tenho a honra de vos communicar que,
por despacho de 11 do corrente, o Sr. minis-
tro autorizou a mesma inspectoria a contra-
ctar Gustavo Gubnarães para exercer esse
cargo com os vencimentos de 150$ mensaes.

Ministerio da •Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. director
Megaw & Comp., pedindo paga-

mento da quantia de 25$ (encaminhado com o
avi so ti. 679 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas).—Juntem os requerentes procuração
que os habilite a requererem em nome do cre-
dor.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de abril de 1912

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio :

N. 28 — Em resposta ao vosso aviso n. 128,
de 21 do novembro ultimo, com o qual enca.-
minhastes o proces , , que ora vos res'ittio,
relativo ao pedido te ,0 pelo Sr. Roberto Nor
Manto!), de autori.-ação para funccionar na
Republica a Sociedade Attonyma The United
Drazilian Syndica • e, Limited, cabe-me com-
municar-vos que esto 'viril:tarjo nada tem a
oppér ao funccionamento de,a sociedade,
com o capital relativamente pequeno de
L 5.000, si o decreto de autoriaação approvar
(11 MIPUtÁT91 eetawg, cola çliaiça.00

fins consignados sob as lettras A, M o N, que
dizem respeito á parte financeira da referida
empreza.

Reitero-vos os meus protvstos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Caem:
N. 40—Em satisfação ao pedido constante

do avi so desse ministerio n. 808, de 23 de
agosto do atino passado, cominunico-‘os, para
os devidos tins, que nega data, fica autorizada

Dele.gacia Fiscal no Paraná a entregar ao
ministerio a vosso cargo, o proprio
(met: funccionou a Alfaintega de Paratiaguá,
ficando arbitrado em 2:400, annuaes, o va-
lor locativo do referido !trecho, para os elfei-
tos do art. 300 do regulamento aintexo
dec. n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909.

Reitero-vos os inetts protestos de elevada
estima e consideração.

N. 4l—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que importou em 412S700, a cambial
de marcos mis. 601,50, adquirida em virtude
da requisição constante do vosso aviso ti. 61,
de 23 de janeiro ultimo, temi sido a respe-
ctiva despeta registrada pelo Tribunal do
Contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 42—Devolvendo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso aviso n. 933, de 4 do
outubro do atino passado, calw-nie communi-
car-vo4, para os devidos (Afeitos, que o sello
da peticão de fls. 1 .1 e 11 v, annexo ao mes-
mo processo, está sUmente sujeito á pena do
revalidação, visto não ter sido inutilizado pclo
modo previsto no art. 19 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 3.564, de 20 de Ja-
neiro de 1900.

Reitero-N .o,' os meus protestos de elevada
estima e coitsidera0o.

N. 43--De posse do a is H. 84i, de 4 do
setembro do atinei pas,ado, em (pie solieitaes •

emicellameitto (Ia pensão de 12S mensaes,
que percebe, pela Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, o voluntitrio da patria João
1gnacio de Souza, afim de poder entrar nu
gozo de soldo vitalicio, cabe-uni declarar-vis,
que, segundo consta da informação prestada
por aquella r-partiçao, eia oficio n. 103, de
11 de dezembro ultimo, nenhuma pensão re-
cebe o Aludido voltintariu, quer pela d . Aega-
eia, qui:1 . pelas alfatidegas e metas de rendas
do Estado.

Reit:iro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 41— Tendo fallecido em 21 de setem-
bro do anilo passado o 1° tenente do Exercifm
Luiz Carlos Cordovil de Siqueira e Mello, con-
forme se verifica do processo de habilitação
de montepio de D. Corina Adelaide Cordovil
de Siqueira e Mello, irmã daquelle °Meia!,
rogo vos digneis informar-me si foram pagos
Os vencimentos a que o mesmo militar tinha
direito até a vespera do sou fallecitnento.

Reitero-vos os metia protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In,
teriores:

N. 43— Não se achando o juiz de direito
em disponibilidade Carlos Ferreira de Souza
Fernandes ineluido na relação que acompa-
nhou o vosso officio n. 67e, de 13 de fevereiro
proximo findo, e não existindo Dcr isso Cre-
dito distribuido ao Thesouro para papam/gê
dos venciinentos do mencionado juiz no oos-
rente exercido, rogo vos digneis informar qcíal
a razão de haver sido elle excluído iaquella
relação.

Reitero-vos os meus protestos de *tendi
estima e consideração..

N. 46—Comovi/uivo-vos, para os gale coava-
nicitteg , ter resolvido acccettar, por deips
de NA. cagule, &ima 1.9 Tia"	 "
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em cinco &polias da divida pablica, offerecida
pelo Sr. Jorge Stre,et, para garantir a re-
sponsabilidade de Sebastião Machado e a de
asna prepostos no logar de theaouroiro do In-
stituto Nacional de Musica.

Reitero-vos os maus proteitoi da elevada
estima e considuraaão.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 90—Enviando-voa o incluso processo re-

lativo ao requerimento em que a Companhia
Eitrada de Forro de Goyaz pede, por equi-
dade, isenção de direitos para 85 toneladas de
ladrilhos, que já haviam sido embarcados na
Europa, ao tempo do indeRvimento de um sau
pedido anterior, rogo vos digneis informar-me
wi é procedente a &Rogação da requerente
sobro a possibilidade de ser recusado o ladri-
lho nacional pela fiscalização da mesma Ni-
trada, sob o foridananito de nao ser esse ma-
terial igual ao a1Hmal:3.de até aqai eru suas
abras.

Reitero-vos os meu; protestos da elevada
estima e conaideraaão.

N. 91 — Em solução ao objecto do officio
da Repartição Geral de Aguas e Obras Pu-
blicas, tranainitaido por cópia com o vosso
aviso il. 9, de la de fevereiro findo, e rafe-
~te á. duvida. +suscitada pela meal li a repar-
tição 5 ame, a interpretava° da lei n. 1.524, de
311 de dezembro de lah, com relaçao á im-
portação de materiaes que lhe são neceasa-
nina, cabe-mime communicar-vos, para 03 de-
vidos ills, que a duvida de que se trata acha-
sie reaolvida pela regra XII da circular n.
de 5 do dito Jaez de fevereiro, de accardo
com a qual a disposição do art. 2' da citada
lei devo prevalecer sobre a da latira b da
alinea V do masino artigo relativamento as
vevorcadorias e objactoi coreprieheildidoa no
.§ XI ao art. 2' da; Prelirninarea da Tarifa.

Pioam, pois, ou materiaes precisos aos ser-
viera: publicou sujeitos ao meloso regimen ele
vigor no anno paasado.

Reitero-voa os men: proteitos de ele vaia
estima e consideração.

N. 12--Em aoluçlo á conaulta constante do
voara) avaro u. 5, de 12 de março proxieno
findo, relativamunte á contagem do tempo de
sea. tiço aoa funecionarios com direito a grati-
ficações addicionaea, r.onuntinico-vos que, para
os effaitos de lava gratifieaçamea, .serit mais
conveniente computar-se o tempo proporcio-
nalmente aos dia; de cada mer. ou anuo, sem
que ciasa contagem ou outra prejudique ao
ftmeáonario lia apuração de seu tarrupa
serviço para a aposentadoria, visto que a
apuracão desse tempo catai regulada pela cir-
cular deste ministario sob ia 1, da 26 de
janeiro de 1834.

Iteitero-voi (1:: &UNIS protvátos de elevada
estima e coissideraçao.

—Sr. inspector da Alfaraleaa do Rio de Ja-
neiro:

ar. 33— Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, haver resolvido que o ex-ajudaute do
?aturda-mói. deasa Alfandeaa Francisco de
Souza Motta, que reverteu ao quadro doa em-
pregados de Faxerala em virtude de sentença
judiciaria e está servindo lia Directoria da
Receita Publica do Thosouro Nacional, passe a
ter exercicio nessa mesma Alfaudega.

—Si; . presidente do Tribunal de Contas:
N. 100 — Em resposta ao vosso officio n.861,

de (7 de outubro de 1911,edn que devolvestes,
julgado já por esse tribunal, o processo de re-
voraão de montep:o aos menores Nela:mias,
Goaina e Lia Ilaptiata de Castro, filhos do en-
fésrmeiro naval Frani isso Baptista de Castro, e
no qual pedistes fosse rectificado o titulo do
primeiro dos citados menores, quanto á data
tia terininação da pensão, cabe-ma comninui-
wavsa uads. haver que rectificar no referido
titulo, aiato • estar nega expressamente detIa-
çada .data carta da ~ação da pensão,

.	 .

isto 6, o dia em que o menor Nehenviai attin-
gir á maioridade.

rt. 101—Attendendo ao que solicitou a Di-
rectoria da Contabilidade Publica em repre-
sentação de X do corrente, peço vos dianeis
providenciar no sentido • de sor enviada ao
Thesouro, com a posaivel urgencia, uma re-
lação dos credites extraordinarios eipaciaes e
supplernentarea ábertos e registradas no exer-
cicio de 1911, conta de diversos ministarioa,
o bem assim da destreza registrada ata :10 de
março ultimo, por conta do mesmo credito.

Rettero-vou os meus protesto: de elevada
estima e consideração.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 27—Conamtmico-vos, para os fins conve-

nientes, haver resolvido que o ex-ajudante
guarda-uár da Alfandega do Rio de Janeiro
Francisco de •ariza Moita, com exareicii nassa
directoria, passo a servir na referida alfaia-
dega.

— Sr. Dr. Peia federal da i a Vara de Dis-
trict() Fadara!:

N. 76 --Sasiifazarido o padido constante do
voaio otlicio ti. 1.234, de 15 do nri ,z findo,
remotto-vou os oito incluso: que
acompanharam o officio do Tribunal de Con-
tas ii.ala, de 1 do vigente, seiilO rimeis sob
ti. 34, de pagamantos feitos e ri 13 de feve-
reiro e 10 de abril de latra á pensionista Doira

stia Thereara Hildwerth, e ai2i.). )I./ 115.10.806,
de 4 de fevereiro de 1905, 9.723 e 8.185, do
8 de janeiro e 18 de pilha d.' 1901) • 3.613 e
9, de 5 da janeiro e 23 de favereira de lacra e
9; de 7 de janeiro de 1908, de paganientoa
leitoa a pensionista D. Gertrula: M. F. dos
Santos.

ELPRDIVITE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de abril de 11)1.2

Sr. inspectar da Alfandega do Ri) da Ja-
neiro:

N. 179 — CoUlt011OiCO-VOS, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteirmlando á recla-
mação da Sociedade Ailanyina Lloyd Ilrazi-
loiro, relativamente á interpretaaão que tem
sido dada ao decreto mi. f1.547, de 1 mla feve-
reiro do anuo passado. resolveu, por despacho
de 4 do vigerias, raconimeielar que as merca-
dorias despacliadas dast- parta directamente
para o de Corumbá. só podem ser transpor-
tadas em riavima; nacionaea, visto que se trata
em tal caso de aaveaação de cabotaaain.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 156 — li nnatt aido-vos novam mi te o in-

clusa arocossols mii•ida de. exereicios rindoa
na importaneia de 721$200, di qua	 cre-
dores S. Dagrazia & Comp., do flo Gralha,
do Sul, o qual tino! vistes com o vossa ottivio
ri. 223, de ta de março ultimo, eu qmi m. com-
rnunicastas havei . casa tribunal, em sessão de
8 da mimo maz, ordenado o ragistra do cre-
dito apatias até á (aunai de !/5$1:12, mi !alado
de a•saimn pura-der quanto á de 678$ .318 por
Lisuffieiencia da sobra na verba a que par-
tancia a despeza quando carrenta, peço vos
dialleis providenciar no sentido de se rim
prestadas OS esclarecimentos a que se reftii.e
a informação da 2' Sub-Directoria da Despeza
Publica, a fls. '71 v., segundo a qual a respe-
ctiva verba deve apresairtar ainda o :alia de
9:9055208.

N. 157—Remetei-vos. para os fins caliveni-
entes, de acctualo com o despacho do Sr. mi-
nis , ro, de 17 de fevereiro ultima, o incluso
processa de fiança, no calor de 5:0003, pres-
tada pelo Dr. Jorge Street, em cinco apolices
da divida publica, de que é propi.ietario,
sob n. 4.318, 15.386	 15.a86, 15.887 e

de valer-nominal de 1:000$ cada una,

do emprastimo de 1903, afim de garantir a
responsabilidade de Sebastião Sampaio e a
dos propostos que o mesmo tenha ou venha a
ter no legar de thesoureiro do Instituto Na-
cional de Musica.

—Sr. (brotam . da Secretaria do Senado
N. 151—Tendo a Seciaearia tia Camara doa

Deputados, em officio do 1 do corrente inez,
informado a (a(a directoria haver sido en-
viado a . ) S:aramio, oiti 30 da outubro ultimo,
pl'OCCSS.) filme acompanhou a mensaearn diri-
gida ao Cangresso Nacional soare a abarcura
do (-radie) do 1.675:1345338 para ocearrer ao
pagamento doa juros dos dapositos da Caixa
ECOOOMICil e Monte de Saccorro desta Capital,
peta) amas digneis providenciar parti que s•ja
devolvido ao Thaiour .o o alludido processo.

--Sr. delegado do Thasouro Nacional era
Omitirei

N. 7-11ametto-vos, para os Illis convenien-
tes, a itaansa parlaria de 29 da março, con-
cedendo tres tu ezas de licença, na fórnia da
lei, ao escriptin •arict desaa delegacia Oscar
ii0111M1111 dc harges.

-- Si . . deltigami) fiscal no Amazonas
N. 5a—D. ,claro-vos, para os tins

(es, que o Si . . ministro, temido em vista
conuminicaaão conatante do vosso talegramma
de 3 do GUL'eate, rasolveu, por despacho
de 5, appi.ovar a propasia do administrador
da Mesa de Rendas do Alto lerás, de Arabia.
Gadelha, para seu agente auxiliar, atina de
mia pisa u o masmo amialinisr radar apraso itar-
se a essa delagacia, onda deverá prestai . suas
contas e IYO:41)),* a impariancia dos avaliara
dastinadoi, ás daspaaa da prefeitura daquelic
dopariam:mio.

— Si . . d ..Itsaado fiscal na Bailia:
N. 58 —Nao tento sido cumprida inteira-

manta ¡vir caia riel ,.gékCia a racarnaiantlaaão
constatas da ordem dana direcairia n. 21,
de 17 da fevare;ro tinimo, da novo vos de-
!alva, para o alailida tini, o proeasso
Jihad° com o voai) olhe o la 101, do 21 de de-
zambro do armo passada, °adereçado á Dire-
ctoria da Ilaceita Publica, a que se rafara e
de ia 2, du 16 d Lii irar) proviria) findo, •
concernente a.) palato de isairçãa d diraitais
feito pala Companhia Ces s ianaria das laicas do
Porto da Ilibai para o materi ti discriniiirade
nas duas ralar:aias annaxas, deaarida sar ali-
viada em original a informaaao rpm s dire o
asalimpto for prasta,la pala emigmliairo
canta.

—Sr. ri daaad) fiscal no Espirita Santo:
N. 33—Em solução ao assumpto da quis voa

occupam em telagraninia de 3 da sigente, d.:-
claro-vos, para Os devidos effiritos, mia o Sr.
miniatro rasolvair aut irizar a (1.Npaza
cnstria coni ii obras da aaatiran -a Mais--
pausavas RO elitiCit.) da alfao:I,tga.

d s i) iii•lan lo a irnpurtalitaa estrias.-
mente nee '.ss iria.

— Sr. delag •mdo fisc ti no Paraná:
N. 45 -- Daclaro-vos, para os desi.las fina,

(pie o Sr. ministr 1, em s ilisfaaão aa pedida
consrante do aviso do Miniatririo da raiarra.
Ia 805, da 23 de agasto do nano passado, ra-
aolvati, por daspactia de 17 de janeiro ultimo,
anorizar-vos a mandar entregar aguaria M;-
nistfrio, para aquartall imanto de len contin-
gente de força federal, o Twoprin tine -orlai
onde funecionou a Alfandega de Paranaguá,
senda qua, para os oficiem do art. 306 do re-
gulamento anima.) ao decreto ii. 7.151, de
23 do dmizasibra de 1903, fica arbitrada ala
2:403$ ~luas o valor lacativo do referida
Mimava].

•_._ Sr. pila de direito da comarca de Vias,
tença, Estado do Rio de Janeiro: .•

N. n — Commntiico-vos, para os fins aça-
venientes, que o Sr. 'ministro, tendo presante
a vossa raquisiçiio do 2 de outubro do aunai

•.	 .	 .
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passado, no sentido de ser entr.xue a Manoel
Thomaz Redrigne's, casallo (anu D. (Mina
Alvek da Silva, Iba do finado rrancisco Alves
da Silva, a quantia do .93,91J, proveniente de
empreetimn ao cofre de urpliãos eui 3 de feve-
reiro de 1887, ineittaive juros, resolveu, por
despacho de 2 de março proximo findo, man-
dar entreear o capital, na importancia de
085378, dei.xuado d. azel-o quaneo aos juros,
por so acharem prescriptos.

—Sr. delegado fiscal no Rio r,raiutle do Sul:

N. 116-11coptio-vos, para os tini conve-
nientes, os inelusos iltulos de 8 do correnta
mez nomeando o agente fiseal dns impostos
de consumo na 1 4 circumeeripção desse Es-
tado Antonio Fonseca, para identeco togar na
144 , e o agente desta ultima circumscripção
Leovegildo Coutinho da Silva, para hien tico
togar naquella.

—Se. delegado fiscal em Sergipe
N. 32 —Deelaro-voe, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho (I)
23 de dezembro do anuo passado, prorerido
sobre o objecto do voo oficio it. 97, de 20
de agosto do incem() anno, reeolven approvar
as providencias que tomastes em relação a)
facto de ha.ver sido liquidada a cadern e ta da
Caixa Economica amima a essa delegtcia,
sob I). 2.274, por pessoa que criminosamente
se intitulava seu proptietario.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIPNTE DO SR. DIRECTOS

Dia 13 de abril de la

Sr. director da Casa da Mo e la

N. 329—Providenviae para que á r.ollectoria
Federal de Petropolis seja remettida a quan-
tia do 5:3 .'i85, em estampilhas d , smo
adhr:ivn das taxas absixo declarada s , vou-
forrn 1 requisitou o respectivo vollertor no
oficio n. 07, de 11 do corrente, sendo:

ion da	 de 5010 	 	 15000
100	 ()	 »	 $020 	 	 25000
100	 1)	 1,	 sino •	 5000
250 »	 » 5100 	 	 255000
250 »	 1) 52-00 	 	 WN00

	

7.500	 ))	 1)	 $100 	  0.2N05000
100	 1)	 1)	 $400 	 	 •1.05000
10o	 » 8500 	 	 035000
250	 I)	 li 15000 	 	 .2:i.u.stioo
100 1)	 » 25000 	 	 2003000

50	 1)	 »	 33000 	 	 150000
50	 s	 »	 45000 	 	 20•5.)30
50	 »	 ))	 55003 	
SO »	 » 105000 	 	 Un3010
0 5	 11	 ), 155009 	 	 3705000
25 0	 » 203000 	 	 0003000
10	 »	 » 505000. 	 	 5003000

N. 330— Providencia° para que á Collecto-
ria Federal de Theresopolis seja remei tida a
quantia de 2:0005, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo collector no oficio
sem numero, de 2 do corrente; sendo:

100 da de 5100 	 	 105000
100 »	 5200 	 	 205000

	

3.000 »	 5300 	 9005000
100 »	 $400 	  405000
100 »	 $500 	 	 005000
200 » » 45000 	 	 2005000
50 » » 25000 	 	 1005'000
20 » » 35000 	 	 605000
10 » » 45000 	 	 405000
20 u » 55000 	 	 1005000
10 » » 105000 	 	 1005000
12 » » 158000 	 	 1805000

	

5 » )1 205090 	 	 1005000
2	 :;03000 	 	 1005000

N. 331-- l'rovidencian para qu .,. á Colle-
ctocia Federal de Cabo Frio sHa
da a quantia de 3905, em esta.mpillias
salto adliesivo das taxas abaixo do.la radas,

roottisitolaO u spectivo e )0tor no
officio ii 069, de 10(10 eorrent. , , sendo:

800 da de	 $300 	 	 2405000
100 o	 o	 g00 	 	 s05000
100 ))	 15000 	 	 1003000

N. 332— Peovidenciae para que á Colle-
ctoria Federal de S. Gonçalo seja reinetti:!a
a quantia de 18:0005, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das,confortne requisitou o re:poctivo colketor
no officio ii. 25, de 11 do en . ronte, sendo

2.400.000 de, senos de 5020 (plios-
¡Atores) 	  18 : 0305( 00

N. 333 — Providenciae para que á Colle-
~ria Federal de Paraty seja remei-
lida a quantia de 0005, em estampilhas
tios impostos de COnS111110 das taxas abaixo
dei tu Cf::Informe requisitou o respectivo
conector tio ondeio n. 18, de 6 do eorreute;
sendo:

30 selos de 05000 	 	 1505000
«	 105000 	 	 2505400

20 «	 205000 	 	 0005000
N. 331.— Providencia» para que zi Conecto.

ria Federal de Petropolis soja romeltida a
quantiatil 52:9505, em estamp:Ilete dos im-
poetos de e instimo, das taxas ithaixo d eedtra-
das, conforme relttisiton o respectivo enllector
no °OLÁ° mi. 68, de 11 do corrente; sendo:

4.000 cintas eepeciaes de $005
18.030 ditas de $020 	
2.003 ,r.Pnn .; do 5020 	

20.000	 t . ); do 5025 	
10.000 di-os do 5010 	
1.000 ditos de •1200 	

	

too dites de !tisnou 	

	

100 tiito ti! 205000 	

	

00 dit .): do 000010 	

	

300 dito: d ., 1005000 	
300.000 cintas de 5050	

1.000 ditas de 5330 	
N. 335—Provideticiae para que. á Collecloria

Federal de Val,w;..a seja remottidi a quantia
tIa 2:15'.)5, em estAnipillia .g do: impo;,..0.;
eonsuino O ;V; taxas abaixo declaradas, eml_

nt o res petivo roll . 'clor tio offi-
cio n. 33, (1.3 10 do corrent e , se ido:

.sellos do	 25000 	
	

1005001)
20 «	 05000 	

	
1003000

»	 »	 105000 	
	

1503000
40 »	 205000 	

	
2005000

tO	 »	 (305000 	
	

5005000
10	 »	 1 0ats000 	

	
1:0035000

0.f0) cintas de	 5020 	
	

1005000

N. 3333—Providenciae para que á Collect (ria
Federal de Rezende seja retnettida a quantia
do 2e05, em estampilhas dos ittipoeto.4 tle Con-
sumo tias taxas abaixo declaradas, confirme
reluisitnn o respectivo collector no oficio
n. 11, de 9 do corrente, sendo :

2.200 sellos do $025 	 	 505000
.150	 »	 $200 	 	 305000

1.750 cintas » $040 	 	 705000
150 »	 $300 	 •	 455000

N. 337—Providenciae para que á. Collectoria
Federal de Mn:: seja remettida a quantia
de 17:1005, em estampilhas dos impostos
de, coneumo das taxas abaixo declaradas,
cobforine requisitou o respectivo collector no
officio n. 2$, de 9 do corranta, sendo:

100 saltos de 1005000'	  • 10:0005000
.100 (») 005000 	 	 5:0005000
fim	 205000 	  , 2:0005000

	

4.000 chitaS'esp. 5025 	 	 . 1005000

i
N. 335—Pros Molirian para que á Fe•ytoria

Federal de S. (lotteah seja rem”t l ida a
1 quantia de 7715, ens eNtampiihas do sello ad-

heeivo tias taxas alei ixo deelaradae, couPtrine
irequisitou o re s pectivo collector nu oficio

n. 27, de 11 do correNe, sendo
el	 da da 3103 	 	 •115.10(10

2.030	 . .	 5100 	 	 6005001)
2 1	» »	 5100 	 .	 85030
20	 0 )1	 S000 	 	 toSaan

150	 0 «	 11010 	 	 1005000

N. 319—Peovilencian para que á Collecto•
ria Federal da Barra do Piraliy s eja 100101.
titia a quantia (13 91151-00. em estampilhai
dos impostos do consumo das taxas ab:tixo
declaradas, canfor.no rolaisitou o tyzip.mivo
cellector no oficio n. 798, de 10 do corrente,
sendo

101 cintas da de 5100 	 	 40g.Atk
30	 o	 o u 52i-0 	

	 mis vio
720	 o	 n 5310 	 2165000
400	 »	 »	 Slso 	  1915000
loa	 ti	 ti	 ti 5100 (v. fructas)

	
1,30100

13.000 sellos	 » 5025 	  2505000

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 9 --Traieenittitido ii inclu so requerimento

de A. Il. Sils a, repreeentantede Foneeca.
á. Araujo, revoem) -91(11-vo: providencieis com
iirge n e ia no e • iiiido de ser tumido o iiispect( e
da Alfaielega O P Jrasia:;itá.

roei-vens

N. 22— O directre da flereita Public do
Thesotiro Nacioital deterinitia ao St . . (....)11,Nelor
federal de. Sant() Auittiiia th! ['Mina (111e com-
intinique a esta direct)rja si reco]) mi as es-
tamplhas do sello adhesivo cujo slipprilli1110
roi soliHtatio em SCH. (dru . o n. :;:i, de o do
dezembro de teto.

N. 21- .41 direct. d .	Ile • ! lia Publiva do
Tliesmiro Nacional determilia ao Si . . e dleetor
relera! de Santo	 Pado.,	 e:ri:-
11111'nm' a esti dirortnria i rp(e .)^(1 a ez.-
tainifllia. do !zoilo adhesit ti eitio sopitei:nano.)
foi solicitado em sei (envieui.09, de 2 do
novembro de 1010.

N. 20 —O (Erecto: da flec-it a Pob ¡ca. do
Thesoura Nacional (1 ,, t, yoi:111 ao Sr. collontor
federal de S. João da litr.'a gri;) communi-
que a esta directoria si reeelrei :te e s tampi-
lhas (I() sello adlie(ivo vaio enppeiniento
s(dicitado ein seu oficio ii. 237, do 10 de de-
zembro de 1910.

N. 21--O director da Ilece • ta Publ,ca
Theeouro Nacional determina ao Sr. rire
federal de S. João (Ia Borra que comnioni.pie

est: ( ( ibeeamea si ree , e,eit ae esta npilliae do
sello adhe e ivo cujo supprimetito fui stiiit,tdo
em seu oficio tu. 90, de 19 de novettibeo de
1910.

N. 22-0 director da fleeeita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. João da Barra que communique
a esta directoria si recebeu as estampilhas
do salto adhesivo cujo supprinvilto foi solici-
tado em seu oficio ti. 213, de 27 de junho de

loNIP..23 —O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. João da Barra que communi-
que a esta directoria si receb,eu as estainpi-
lhas do sello adliesivo cujo supprimento foi
solicitado em seu oficio n. 250, de 18 de julho
de 1010.

N. 24-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. collector
federal de S. João da Barra que communi-
que a esta directoria si recebeu as estainpi-
lhas do solto adliesivo cujo supprimento foi
solicitado em seu oficio n. 265, de 6 de ,.!tein-
bro da 1010.

205000
4035000

1(15000
5003300
4005000
sons000

1:00 150)0
0:0005000
4:5005000

an:0005000
10: 0.1[)5000

:3005000



José Rodrigues Ferreira & Comp. (contra-
cto).—Imponho a multa de 10%, na férrna do
art. 66 do decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900.

Gonçalves & Comp.— Inscreva-se; imponho
a muita de 503, na fórma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Ramos Lima Whayan & Comp.— Idem,
idem.

Libras 	 ...	 44
Francos
Marcos 	
Dollars
Mil réis, ouro 	
Pesetas hcspanholas 	

	

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e

	

decreto n. 8.512 	

Notas em circulação 	 369.186:870%000
Moeda subsidiaria 	 	 0:0225868

Total. 	 	 360.195:8925868

O escripturatio, A. Hack.

Segundo o balancote desta semana, existe
em deposito 349.836:1165852, equivalente a

23.3a5.741-1-5.

Movimento do dia 13 de abril de 1912

- DIÁRIO OFFICIALAbril de 1012
----- 	 O 1

•Casa da Moeda
DEMONSTRAÇÃO DO TROCO IO MIS DE MARÇO

DE 1912
Troco da prata lu», papel moeda

Moedas	 Entradas

Total 	

Caixa de Conyersh

Emissão

Lastro

11111marall

319.856:1165852

369.115:8925868

•
19.330:776$016

Sabidas

3.417
1.660
4.190

--
310

50

48.841:8005000
8:9775132	 48.853:7775132

210.882 : 4055000
36.817:4905241

507:4815875
17.335:9315739
83.488:8765210

B:SW.S007
2020203

387:7045002
410:1732275 349.850:1165852

18.999:3955982
340:3805914 19.339:7765016

Cai.x.st. de Conversão
BALANCETE DE CAIXA EM 13 DE ABRIL DE 1912

Debito

» ouro nacional 	
» marcos 	
7.	 dollars 	
» epréas austriacas 	 ..
sp 	 liras italianas 	 ..
» pesos argentinos 	
))	 pesetas hespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Difforença de ouro tino 	

14.058.827-0-0
61.906.310

300:7305000
23.613.700
27.087.0i

9 .1179
340

130.380
723.310

Domingo. 14'

Recebedoria do District° Federal

Iftentterimento: despachados-
Dia 13	 .

L Leonel Alves Ferreira.—Eutregue-se, me-
liate recibo.

José Marinho Soares Junior.— Transfira-se.
• , bonçalves & Fernandes.— Idem.
,Çarlos G. da Costa Wigg.— Restituam-se

-185, solicitando-se credito.
!Avelino Teixeira & Comp.—Transfira-se.
Cear Baptista Dinis. —idem.
/Çfaria Modesto Cardoso.— Idem.
Francisco Martins Gonçalves.— Sella o do-

.cutnento de fls. 6.
Domingos & Bernardo.— Apresentem a pa-

tente de registro do corrente exercicio.
, Arma Candida Cesar.—Transfira-se.
José Nunes.— Satisfaça a exigencia do pa-

neer.

Alberto Francisco Pereira Irmão.— Trans-
fira-se.

A. Ferreira Neves & Comp.— Em face do
parecer, nada ha que deferir.

Souza & Guimarães.—Paguem o imposto em
-debito.

Nicollio da Marcos.— Selle o documento de
fls. 6.

Francisco Antonio da Fonseca.— Pague o
debito accusado.

João Augusto Soares.— Transfira-se, de
.accérdo com o parecer.

José Mauricio da Fonseca.— Prove o &Re-
gido'.

goRanhia Brazileira de Immoveis e Con-
strucçdes.— Selle o documento dé fls. 10.

Caixa

	

Bilhetes a emittir 	
Noeda subsidiaria

Caixa ouro:

	

Em deposito libras	

	

francos 	

: Em moedas de 15000
Em moedas de 25000

Total

Troco do nickel por papel moeda

Em moedas de 100'réis 	 3:9010000
Em moedas de 200 réis 	 2:7625600
Em moedas de 400 réis 	 5:0860400
Nickel por nickel 	  4:9550600

--
Total 	 17:7055600

Troco do bronze por papel moeda

Em moedas de 20 ré ; s 2865000
Em moedas de 40 rés 	 2145000
Moedas de cobre por bronze 	 1235140

Total 	 	 6235140
Contadoria da Casa da Moeda, 12 de abril

de 1912. — O thesoureiro, Pinheiro de An-
drade.— O escripturario, Gedeito Forjaz de
Lacerda Junior.—Visto. —Il. Lago, contador.

Imprensa Nacional e s Diario Official
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 13 de abril de 1912

Expediram-se os seguintes offlelos
N. 513, ao Sr. director do gabinete do Mi-

• nisterio da Fazenda, respondendo o officio
n. 33, de 6 de abril corrente, em que pede
providencias sobre o parecer da 2' sub-dire-
ctoria da Dspeza ;

N. 515, ao Sr. director da Imprensa Na-
val, communicando que actualmente é aqui
indispensavel a presença do operario Es-
culapio Ferreira, na officina a que per-
tence;

. 516, ao Exmo. Sr. presidente do TM.'
bunal de Contas, remettendo os balanceies da
ronda arrecadada durante o mez de setem-
bro do anuo passado, e cada um dos meses
do 4° trimestre, tambem do atino passado, e
1° do corrente anuo;

N. 517, ao Sr. director da Contabilidade do
Thesouro Nacional, remettendo os balanceies
da renda arrecadada durante o mez do se-
tembro do anuo paszado e cada um dos mexes
do 40 trimestre, tombem do anno passado,e 1•
do corrente armo

N. 518, ao Sr. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, remettend6 os quadros
demonstrativos da renda arrecadada durante o
mez de setembro do anuo passado e cada um
dos meses do 4* trimestre; tambem do anno
passado, e 1° do corrente anuo;

N. 519, ao Esmo. Sr. director de Sande Pu-
blica, pedindo ordens no sentido de ser &lb-
mettido a inspecção de saude o empregado
deste estabelecimento Gregorio José dos San-
tos Junior.

33:8715000
8:2420000

----------
42:1130000

418.049:6705000
Credito	 ••••n•••n•••nn •n••nnn1

Emissão
Bilhetes emittidos 	

Bilhetes resgatados 	 	 152.288:0102%00
Bilhetes resgatados dilacerados...	 45.8119. : 1503000	

198.177:1608000

567.384:0300000

Em circulação 	  369.186:8705000
Notas a emittir

Ezisteutes no cofre 	 •	 48.841:8005000
Tbeseuro Nacimial

Supprimento eis moeda subsidiaria 	 	 18:0005000

•

--------

418.049:6705000
N. de Andrade, director.— O chefe da costabilida.che, Dr. C0110$ Clatdi0 d Uva.—

Pele tbesoureiro, tnWo Matutou, fiel

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril de 1912
Mano do Nascimento Braga. — Como nojo,

sim, em termos.
Osana Mallet Cordeiro Lima.—Sim, em ter-

mos.
Helena Homem.—Sim, ens termos,
João Joyer Goulart Fraga. — Indefe-

rido.
Leophisto Vaz de Mello. — Sim, em ter-

RIOS .
llonorio Domingues da Silva. — Atteste-se.
Adelia Duarte Bezerra. — Sim, em .ter-

11.108.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Itelatorio dos Correios, referente ao anno de 1111, apresentado

ao Sr. ministro da Viação pelo Dr. Ronifacio de Aragão
Faria Rocha, director geral interino . (*)

Directoria Geral dos Correios, 10 de abril de 1912. —
Gabinete — N. 163.

Exmo. Sr. ministro.— Obedecendo á determinação do ar-
tigo 501, n. 28, do regulamento que baixou com o decreto
n. 9.080, de 3 de novembro do anno passado, venho entregar
a V. Ex. o relatorio das occurrencias e dos serviços executados
Cm o mesmo anno.

Não inc desdoira affirmar á V. Ex. que jámais pensara
ter, ainda agora, sobre mim a responsabilidade deste dever,
consequente a que sempre reputei superior ás minhas forças,

' a superintondencia dos negocios postaes brazileiros.
• A' extrema generosidade do Governo devo a insigne honra
• que inc desvanece, porque a minha permanencia no espinhoso
:cargo significa certamente a confiança que me teem dispen-

sado não só o integro e respeitavel Sr. Marechal Presidente
•da Republica, como tambem V. Ex. e os dignos titulares da
' pasta da Viação seus antecessores. E, si me apraz assim poder

affirmal-o, não se leve á conta de immodestia dizei-o tambem,
com desassombro e franqueza, que, da minha parto, tenho sem-
pre procurado corresponder a toes provas de distincção e apre-
ço, trabalhando com afinco, esforçando-me com dedicação e até
com sacrificio da minha tranquillidade e da minha saúde, para
melhorar os serviços a meu cargo e sob a minha maior respon-
sabilidade , attendendo sempre ás conveniencias do publico e
ao bem estar dos meus estimados companheiros de trabalho,
dos ritmes, aliás, tenho recebido inequivoc,as provas de soli-
dariedade e de correspondida amisade, fies e tantas, que de-
verei aqui consignar. com os meus agradecimentos sinceros, a
confirmação de meu ;ulterior conceito do inestithavel valor
do seu concurso, efficacia do seu auxilio e boa vontade em
proveito do minha gestão.

Prometi i, Sr. ministro, em o meu relatorio anterior (stip-
Tu p is com dedicação e esforço o que me fana em lucidez e com-
pelenciaa para produzir algo de compen sador, secundando as-
sim a obra moritorio e de operosidade proveitosa de honesta
economia, que con-I 1 ue o programma da actual administração
puidica. Diz-mo a conscienvia que tal promessa foi strieta-
menle cumprida, como melhor V. Ex., verá das informações
que Vit0 a seguir.

rifla das minhas primeiras prenceupaçães ao assumir a
direcção dos Correios foi a do empenhar toda a minha acti-
vidade polo melhor estabelecimento das repartições postaes,
reputando primeira condição para a bod. marcha dos serviços
a locação (lestos em predios apropriados, hygienicos, amplos
e confortavois e, coto effeito, são incessantes e quasi impor-
tunas as minhas solieitações nesse particular.

, V. Ex.. mosmo tenho já faltado por mais de uma vez a
respeito, insistindo em providencias conducentes á realização
desse tlesideratum.

Notadamente interessa-me a construcção do predio para
a Administração de S. Paulo, assumpto que inc impressiona
desde le06 e que no momento se me afigura carecedor de
solução immodiata G imprescindivelmente prompta e sobre o
qual dssidamente autorizado e por mais de uma voz hei con-
ferenciado com o Sr. ministro da Fazenda, em quem encon-
1 rei, declaro com a !maleita satisfação, o mais decidido apoio
o absoluta boa vontade.

Pela esscução da clausula contractual da Companhia de
Docas em Santos, que a obriga á construcção de um predio
para a respee t iva agencia do Correio, não tem sido menor o
meu empenho e ainda agora lamento que tenha fracassado
a operação iniciada para a compra do terreno necessario
siquella mesma ~si sucção.

Insistentes são, por igual, as minhas reclamações pelo inicio
las construcções do ediricios para as repartições chefes dos
Estados do Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catharina, Alagoas
e Ceará, assim comuto pelo termino das obras, já bem adean-
fadas felizmente, dos predios destinados aos Correios do Rio
Strande do Sul e Bahia.

Aliás, não só essas e01110 as demais administrações de-
verão inspirar os cuidados e a pratica da acção decidida e pa-
ssiosiss do ttoverno, no sentido de serem construidos predios
para sua installação condigna e conveniente, melhorados, de
igual sorte, os poucos proprios nacionaes que servem ao Cor-

(*) Rokiroduz-se por ordem saperior.

taes como o de Pernambuco, de propondes acanhadas
inadequada ás suas necessidades, e o de Sergipe, aoaçapado,-
humido, inesthetieo e mal conservado.

Quanto a esta Capital, não preciso encarecer a medida quC
se impõe e não mais poderá ser adiada, da edificação do já
projectado Qalacio da 'Directoria Geral dos Correios, na antiga
praça do Mercado da Candelaria. Este velho casarão está quasi
por completo demolido, organizados e já approvados estão a
planta e o orçamento do grande edificio, o local escolhido é
reconhecidamente o melhor; e, pois, não poderei duvidar de
que V. Ex., espirito adiantado, operoso administrador, aus-
tero republicano e patriota, como todos proclamam e attestam
os precedentes de sua vida publica, ha de assignalar a sua pas-
sagem pelo Governo Federal realizando esse grande empre-
hendimento, grangeando, ao demais, as sympathias do nume-
roso pessoal desta directoria, isto é, de quasi dous mil traba-
lhadores incansaveis, abnegados servidores da Nação e que
desta deverão merecer, .por sem duvida, os cuidados pela sua
saude, bem estar e felicidade.

Ninguem discordará, parece-me, de que é primordial a
condição do espaço amplo, claro, arejado e limpo para o bom
desempenho de quaesquer trabalhos; em salas acanhadas,
sujas e anti-hygienicas ha de forçosamente produzir menos o
trabalhador, que afinal se resentirá da tristeza e inconve-
niencia do ambiente, e abatida a sua saude, desse mesmo am-
biente fugirá ou, pelo menos, se afastará tempovariamente,
para refazer as forças perdidas. Nem de outro modo se explica
a ausencia constante de empregados licenciados e quiçá (com-
punge-me dizei-o) o não pequeno uuniero de funccionarios
poststes que .teem succumbido, aqui e nos Estados, ao ntorbus
terrivel da tuberculose.

Foi a impressão desta incontestavel verdade que me in-
spirou o compromisso de realizar os naoltioramentos inaugu-
rados em 1911 e os que já foram iniciados no corrente exer-
cicio, na stSde actual da directoria, á rua Primeiro de Março,
melhoramentos que, aproveitando as commodidades publicas,
proporcionaram ao pessoal que alli labuta, afanosa e ardua-
mente,algo de conforto e bem estar e, tanto quanto possivel,
de luz. de ar e de bygiene absolutamente necessaria ás casas
de trabalho colleetivo.

Dentre aquelles melhoramentos reaaltam: installação,
no pavimento terreo de todos os serviços que iuteressaru di-
recta e inunediatamente ao publico, com aproveitamento ra-
cional dos cornmodos antigos e dos que foram obtidos Pela
retirada, da ala direita do tudificio, da guarda que antes servia
a Alfandeea e a Caixa de Amortização; a constriteção e fun-
ccionamento de deus elevadores electricos: o estabelecimento
da illuminação e ventilação electricas em todas as dopenden-
cias: a concretização do solo e o rovestimento de linitite de
todos os commodos inferiores; pintura e asseio do todas as
dependencias então restauradas; substituição do apparelhos
sanitarios; retirada e substituição das divisões e quiNiets an-
tigos por outros novos, decentes e eleganeus; mudança do local
das caixas de assignantes e das de collecta, de modo a auginee-
tar a arca da 2' secção do Trafego, anteriormente comproinet-
tida por longos e inuteis corredores formados por te:judias e
por um grande espaço no interior da sala,eircusndado de grossa
grade de ferro por estas oceupado, além de outras pequenas
obras que me dispenso de enumerar. para não fastidiar a
attenção de V. Ex.

As inaugurações tiveram togar, respectivamente,. a 12 de
maio, 21 de agosto e 14 de novembro unimos, conforme consta
de circumstanciadas noticias da imprensa, que tive a honra de
offertar a V. Ex. quando em uma da g; nossas primeiras con-
ferencias expuz a situação actual dos Correios e dos seus
serviços.

Já fim de anno, verificando que das aconoiniaa por num
determinadas se apurava um pequeno saldo, aproveitavel em
outras bemfeitorias, e já convencido da vantagem o com. e-
niencia da mudança do gabinete do director e de toda a sub-
directoria do Expediente para o edifício sédo dos Correios
desta Capital, providenciei para que se realizasse tal mudança,
sendo para isso preparadas decontemente cinco salas,
além de que foram tambem pintadas, ~faiadas e deco-
radas mais cinco, para em quatro dellan fuhcoiona-
rem o gabinete do sub-director do Trafego, a secre-
taria e bibliotheca e a 8' seceão tambem do Trafego, devendo
na ultima ser installado, o museu postal, até agora por orga-
nizar , altezas da sua existeneia nos regulamento, de tibitos
atines atrás.

Ainda mais: foi pintado o decorado todo e veatibulo,
acompanhando-se a longa esoadaria de frente da loja ao
timo pavimento do predio, assim como pintado* e decorados
foi ant as ante-salas a corredores que dão entrada aos gabi-
netes e commodos °uti les pre-referidow.

DONO accroscoatar que todos os referkles niejhoramen.
tos furam' effuteados por. conourrencia publiss. sob 	 fiscii
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lização de engenheiras das Obras Publicas • o dentro dos cre-
ditos ordinarios do orçamento.

Para o corronte exereicio foram já contractados, com as
lues:nas clausulas de concurrencia e fiscalização e dentro dos
cre(litos orçangeotarios:

a) limpeza geral extPrna das quatro favos do edificio,
constando de piroananto do toda a cantaria, alvoinioonto dos
marmores, restauração das cornijas, seariatos e adornos de os-
tylo, einhoço e reboco a ciinento nos claros das paredos:

obras genes de asseio interno do todas as dopond(ncias
não cuidadas anteriormente, concerto do assoalhos e forros.
reforma da canalização para o supprimonto de agua. substi-
tuição de apparelhoa sanilarios, assentamento de luvatorios,
etc.;

c) fornecimento e assentamento de um elevador clertriro
no centro da escadaria principal;

d) substituição de um ant;:so elevador a g•az por outro
electrico, que devora chagar ao ultimo pavimento, na parlo
do edifício do lado da rua do Rosario;

e) fornecimento e assentamonto de mais dous poquonos
elevadores, tainlann electricos, para transporto do eoeraspon-
doncias dos baixos do edificio (SO secção do Trafego; ala o pa-
vimento mais elevado;

I) renovação e subsiiluição e uniformização de lodo o
mobiliario das Sub-direelorias do Expediente o (:0111 alui iili.
com aproveitamento do material antigo em outras sacçõas
nas agencias urbanas;

(I) asseio geral da sala, fornecimonto e assentamonto
um apparelho saudará), construcção de unia galeria. do arma-
ções e guiclo!ls na agencia do Correio da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

lgualmonte estão sendo cuidadas as installaçõos das agen-
cias urhan.ms, que foram elevadas de cias, para o m i a taem
sido aproveitadas as al'01/1 , 'ó t ' q velhas retiradas do edifivio
da directoria, installações que não podoriani talvez sor ritali-
zadas, sem a adopção dessa medida economica.

Com a effeclividade de (aos providoncias e adoplando-sa
para o futuro exercício a de substituição completa do ovni°,
indecente e improstavel mobiliario das secções d e inanipu-
laçãà, fazendo-se desde já tudo quanto tór possivol nest, , par-
ticular, certo em muito se terá melhorado a situac;ei inatarial
dos Correios nesta Capital; mas não ficará, infelizmontis
solvida a falta de esl aço nPm dosapparecerá O inoonvomajoa
de permanecerem albeiadas da fiscalização frequonte o im-

•mediata do director divorsas secçõos de serviços osp0lbados
em outros edifícios, como estão a :• seceão do Trafogo
viços internacionaos) alojada com depondoncia tIa Anacleto),
e tres secções da Contabilidade em commodos alu g ados ti As_
sociação Commercial. onde outr'ora funceionavaio o gabinete
desta Directoria e toda a Sub-directoria do Expodionto.

Não é de mais, portanto, ainda uma Voz dizor imo é in-
disponsavel que se realize quanto antes a edificarão do prodio
projectado para a Directoria (oral dos Correios da Republica.

Tratando do local implicita e incidentemente falloi da
segunda condição para o bom dosompenlin dos sorviços Jlo
Correio, isto é, do seu mobiliado. do material, parocendo-nre
que, de alguma sorte, se deverá esperar a solução da criso, ao
menos para coda Capital, em o armo proximo vindouro, se an-
tes, como muito conviria aliás, a intervonção ben é fica a pres-
tigiosa de V. Ex. não se fizer sentir junto ao Podor Legisla-
tivo, competente para nos conePder os meios notasssarios para
abraviar essa mesma solução utilissima e pratica.

Deve, porém, accentuar que as repartições posfaes, nos
Estados, soffrem, em geral do mesmo mal e caracola do mesmo
remedio, e este não lhes poderá ser applicado de prompto,
se providoncias extraordinarias não lhes trouxerem o soe-
corro necessario.

Apello para V. Ex. e para as medidas que o patriotismo
lhe ditar.

Devo tratar, agora, da terceira clausula essencial pára a
boa execução dos serviços a meu cargo-0 pessoal.

A proposilo, peço licença para transcrever aqui o que
disse, com justiça, dos meus companheiros de classe, no re-
latorio de 1910:

40 pesroal do Correio trabalha, isto á inconlestavol, e Pm
grande maioria nas secçõe s de manipulação, onde, por sua na-
tureza e urgencia, os serviços são executados até altas horas
da noite, nas repartições de grande movimento, principal-
mente nesta Capital.»

Dia a dia mais se desenvolvem os serviços, outros novos
são iniciados, Mas ao augnmento de trabalho não corresponde
ó numero de trabalhai:Liras, 4ue se afadigam e se exaUrem nas
dpjna9 iigrario, nas estatanto e perigas viagens do correio-	 •_.... • .. _

ambulante, sem as folgas compensadoras concedidas a todos
Os f1110,1 • 001;11'i0S. 110S dias de festa navional, 011 nos consa-
grados ao regosijo publico e ás tradicionaes festas de fa-
milia.

O pessoal do Correio não descansa na execução perenne
da um trabalho penoso, sujeito a terminal-o dentro de horas
determinadas ilida nacessidade absoluta de despachar os trens
e os vapores cont conduzoni as inalas, ao lampo regim a ntal mar-
cado para a eallocta e distribuição das correspondenvias: seja
dia 00 noite, sob a aittolo da maior canirula ou da mais baixa
temperatura, ao sol ou á elinva, o serviço lia de ser lazer, a
contento de lodos. sem perdão para a mais ligeira falta, Nt.O1
O 111(11( n S roitontiorimanto ao sacrifício e abnegação praticados.
mesmo nos dias diffireis mu que arrisca a propina vida, (tomo
ainda oecorrou por occasião da revolta de 10 de dezeinbia>
de 1910.

Entretanto, Sr. ministro, não tenho receio de dizol-o e
estou eonvieto da just iça do asserto, :-:2111 perfeito, comia
não podias"' ser tudo quanto f! humano, o serviço do 1:01.1.e10,
dentre os demais ornaginza(los, execti i ado ( . 0111 regular (t(ir-
reei:aio as suas valias sã() excepçõe s raras e as reclamações
contra oito formuladas são na maior parte verificadainente
¡mio rorpili.nlvs.

o pessoal do Correio não pada fazer mais do tina faz; o
[minoro do trabalhadoists imão itorresponoo á grandiosa larota
que lh o é imposta; não proporcional á simonia de trabalhos
a exeinil;ir.

Leia V. Ex com altenção n Wie adeallIC vai 	 exposto,
atteffla Isira a s roclaintições unanimes dos Srs. ailinilastra-
dorp :;	 :-obre a assombrosa marcha do nosso progresso
material,	 e commercial ti de:otobraatento impresso
ás comintinicaçõe s marit iiitti o thivine s , a extensão animadora
das eslradas ferro: digne-se V. Ex. oa 1 • Ndill ¡Md' vomitara-
tivainanto os quad"os e dados ostsiislieio consoa/les desta
relalorio. de referenvia á renda, ai) movimento (ias vorres-
pondencias, ti. OPIOOrtilliCiá	 l n O 1111ffiel'ill'10 (Pie
transitou pelas nossas repartiçõe.s ,.91.96:):1:518n5;) 00 ou-

li e Vali'' , MO' ¡Mine s e O../OS	 lIZICON,
as	 'ilt:tiiiiulat 'Xp'liitN	 rrectildlis. ao accreseim), ein-
fim, de lodos o s serviços postaes.	 qui, se Convencera
da ineontasso vordade do ode voulto (te affirmar.

O alargamento do quadro (I() pe, soal	 portanto. nina
moilida imposta, como chi:isola essoneed 	 bom andamontis
dos sorviços, 1 1 1 . 1lIciPai l lIOIll O nas re0;•: • liçie's da 1' tias, 	 e,
sobre (:,10, nesta e em S. P R illp, onda mais se tont
aistooltiaim a verlioein cIo prui .e.sso e a elevação vorrelata
de seus habitanles,

Tive a honra de propor ao Gov('rno. no Fel:d r-1 1 . h) tili 010,
a tração de mais 511 togares de pralir .,;nles ti	 ' ida ,se para.
a Stil)-1Oreet rola do Trafe.ü): e, r i mo\ and. ) z t ,p, i esta	 caposta,
na farina do art. 5o1, i j. :os tio i'v goInio.'010 VOn'il!f`,
L111111 , 111 a V. EX. 01'1'00-	 para 01:A li	 11.)1 aio as sue-
cursties dosta Capital do pa,soai privalivn
1/O`la itt orl:állii • át0 clidi , c1 • 12ada a es o	 oni data de
22 do MV/ iloXimnil liassa(io. assim como pela acer..seiiiio de

praliconles 1	 rla,s(' para a Administração de S. Palio.
h11;111111 . Mo snlicilo de \". Ex. as ii ne esarias providencias

no sul rio de ser esta (Iirectoria habilitada com o preciso cre-
dita, para serem anmillidas na 1.111 . .-(en .aria respectiva as au-
xiliares de que trata o art. 510, paragraptio unico do citado

1 .:sla medida. como as da criação (los togares pedidos para
as s aecorsaos, dará ensoj o a que voltou] ás saeçõts do trafego
divorsos amorogados dastaeaclos para os s e rviços dessas repar-
tições e para a rp rerida thesouraria, por impariosa	 ees.zidadiscli, ( )totem amuo, cai i\tt 1 dabi lá'oVI'll0 para tOdáS,
as depeiolonelas e mailioras N . ar.ia g Pi p, para o desempenho das
funeções inlierenles á predila SIM-directoria.

Não é pedir muita, quando se salao que a reforma (IP 1909
au g nioniou O quadro do pPssoal dos Correi0,4 (In ltrazil dot
951 empregados apenas o se vorifiea que em todas as admi-
nistrações e sub-adininistracOos attinge o total desse quadro
a 3.117 homens, contra 2.197 existentes em 1896.

Ora, após 16 annos docorridus os serviços Icem, pelo ruí-
no. quadruplicado; não seria exaggerado que o pessoal fosse
augmontado no dobro, tanto mais quanto é hoje facto com-
provado que para a perfeição e acceleramento dos encargos
postaes é mistér a sua descentralização. como é regra de eco-
nomia politica que para facilitar é preciso dividir o trabalho
o de codal humanidade não se exigir do trabshador exces-
sivo dispondio de suas forças.

Não é pedir muito e mais não poderia pedir, sciente de
que vivo em um meio social onde impera a convieção de quo
o Correio deverá ser fonte de renda e a todos impressiona o
cb .ficit apurailo no funecionamento da instituição, que tantos
cuidados inspira, nos paizes adPantados, aos poderes publicos
e a todas as classes sociaos; onde não se xeflecte que a faci-
lidade dos meios de transmissão por via postal, a permufa
de cartas, jornaes, livros, catalogo, circulare, etc. trarào
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fatal o consequentemente para as arcas do Tlie.souro grande
somma de outras receitas produzidas pelo adeantamento das
industrias e do commercio, alam de uni outro bem de inasti-
movel valor social, decorrente do progresao da instrucção pu-
blica nas suas diversas ramificações.

Tanto quanto as medidas de hygiene e prophylaxia pu-
blica, a illuminação, o asseio, a arborização, o calçamento das
ruas, etc., é o Correio uma necessidade imprescindível :is so-
ciedades e aos paizes cultos, motivo de especial attenção dos
poderes constituídos; entre nas, porém, só 90 intenta e só se
considera, que ha defeitos na execução desse serviço, acham-11'o
caro e... mais nada.

Ninguem se apercebe das difficuldades e da escassez de
meios que tem o administrador para N'eneel-as, do (luas' des-
prezo com que são tratados aquelles que o executam e dos
sac,rificios que estes fazem, por tun principio de brio o de
amor proprio, para que o seu desempenho seja o melhor pos-
aível e—por que não dizel-o ?—talvez o melhor de todos os
nossos serviços organizados.

lia o serviço de distribuição domiciliaria e nega-se ao
carteiro passagem nos boiais, porque em cada uni desses Ve-
laiculoa não podem viajar mais de dous passageiros gratuita-
mente; ha o correio ambulante e IlãO lhe dão vagões apro-
priados, seguros e commodos para os seus trabalhos; lia o
atsente er»haarado e não lhe concedem os compartimentos e
commodiciades imprescindiveis para guarda das inalas, para a
garantia da inviolabilidade das mesmas e para a manipula-
ção das cor •cspondencias; ha o translairte do malas, gratuito
por lei, nas emprezas de transporte mediano e terrestre e
eatas só eanduzein as inalas o os empregados que as acom-
panham mediante os pagamentos que arbitram a seu talante
e são ordeoados superiormente, sem que sejam attendidos
os reclamos e protestos do Correio; lia o serviço de conduecho
de malas por conductores e estafetas, por todo este vasto
paiz, e os creditos são votados com deficiencia e esses pobres
individuos, si não aaandonam os serviços, não percebem, ás
3ezes, o produclo deites por Ires meles Ou mais, como ainda
occorreu no ultano exercicio.

Com os inales que ahi ficam descaraados concorrem ou-
tros, tão poderosos quanto esses, para entravarem a acção -be-
nefica e efficaz do director, por mais bem intencionado, por
mais dedicado que o queira ser; destacando-se dentre todos
como mal maior o da intervenção directa da politica na ad-

ministração postal, desde a nomeação dos administradores, nos
Estados, á dos agentes locaea, desde o provimento aos primei-
l'08 cargos até aos mais elevados da carreira.

Administradores e agentes são, em rigor, delegados poli-
ticos, antes de serem administradores e agentes, e contra uns
e outros nada pôde o director, porque aquellea são nomeados
livremente por decreto do Governo e estes, em sua grande
maioria, de terceira e quarta classes são providos pelos pri-

• ineiros, a elles e principalmente aos chefes politicos de sua
parcialidade subordinados.

Nas promoções, nos Estados, o craerio primarmo do mere-
cimento para as primeiras nomeações. como para os accessos,
é ainda o da dedicaaão e lealdade partidarias e preferidos são
em regra, os mais chegados á politica e os mais coroa ao par-
tido dominante, em que pese ás provas exhibidas em concurso
011 RO merito comprovado no desempenho dos deveres tune-
cionaes.

Já é tempo de mudar de rumo e a preciso se da. mais im-
portancia ás cousas postam, e o remedio a toes inconvenientes
não se pôde fazer esperar: a preciso que haja uma reacção
séria a esse estado de injustificada apathia e que providencias
energicas ao anteponham ás inconvenieucias das praxes até
hoje toleradas; E necessario que se comprehenda que o Cor-
reio devera ser, só e eorlusivamente, uma instituição de uti-
lidade publica: que os agentes deverão ser pagos condigna-
mente e não dependerem mais da confiança dos politicos, e
para se ter uni bom serviço do Correio é condição imprescin-
dível que <a politioa partidaria não intervenha na escolha dos
empregados e não perturbe a administração em seus diffe-
rentes grãos hierarehicos, quer se trate de galardoar o me-
rito, quer se trate de corrigir faltas, ou punir crimes, e que
<as promoções deverão estar extremes dos interesses e paixões
políticas', o bom funccionario deverá estar convencido de que
o access() lhe cabe corno uni direito e um acto de justiça, tanto
nos casos de merecimento, como nos do antiguidade, e não
corno gracioso favor de influencia exlranha do qualquer es-
pecie. Não tenho receio de contestação séria, que combateria
coai a comprovação dos factos, registro dos meus actos, da
minha parle e durante os 16 mezes do meu exercicio, esses
principio& teem sido rigorosamente cumpridos por mim, visto
que nas minhas nomeações e proinoções hei observado a lei e
o real merecimento doe nomeados e promovidos, bebendo
inspiração sói:acide nos livros de assentamentos do pessoal,
aoaaialando, quanto popai%1, a antiguidada csiin o mereci-.

.	 .	 .
•

mento, prestando sempre culto respeitoso á Justiça, a fiadoe ao Direito.
Tenho tranquilla a minha eonsciencia e estou seguro da

approvação insuspeita dos metia companheiros.
Na observancia respeitosa das disposições liberaes do

regulamento, não me tenho limitado aos preceitos do que está
positivamente expresso e claro, interpretando-as e dando-lhea
execução mais lata, resolvi adoptar outras medidas não menos
liberaes. Estabeleci, por exemplo, aa promocões dos serventes
a continuo, proporcionando assim aquelles modestos em-
pregados a opportunidade de garantirem és suas famílias a
pensão do montepio e á sua velhice a recompenaa saltitar da
aposentadoria; que nos cargos de funcções iguaes, verificadas
iguaea condições de merecimento, as promoções, mesmo por
esta clausula, recaiam no serventuario mais antigo, conforme
tenho praticado de relação aos carteiro: e serventes; e ainda
que, no caso da preferencia re gulamentar dos empregados da
casa essa mesma preferencia se effective, attenta a melhor
classificação e que entre os igualmente classificados seja apro-
veitado o que tiver mais longo tirocinio ou que por maio
tempo tenha servido á repartição.

Além das preferencias legaes, outras são por mire acceitaa
e praticadas como norma de uni procedei' que se inc afigura
condigno, humano e consolado'', símio do pagamento da Naçãoaquelles mie a servem devotadameate; sempre que se me offe-
rece possibilidade, prefiro, nas primeiras nomendes e pro-
vimento dos cargos mais modestos, os filho: ou parentes pro.
ximos dos empregados do Correio.

lia uma outra medida que reputo de absoluta justiça e que,
por escapar á minha competencia, entrego as boas graças •
reconhecida boa vontade de V. Ex.: 6 a elevação do: venci-
mentos dos contínuos desta directoria á quantia de 2006
mensaes.

Um simples confronto das tabelioa antizas e lambamos,
com as de outras repartições desta Capital, rae juatificará
cabalmente.

O serviço de distribuição domiciliaria doa jornas diaricaidesta Capital, medida reclamada no meu anterior relatorio,
só em marco deste atino começou a ser ensaiado, de modo in-
completo, aliás, visto não ter sido posaivel admitia . mais de100 distribuidores, quando seriam neceseario., pelo menos,
160, e com a diaria insignificante de 316000.

Não obstante, posso adeantar a V. Er. que, pelo que já
se tem observadoatão só na distribuição da iraprenatacomo na do
correspondencia expresaa, lambem commettida aos Mareta&
distribuidores, apezar de ser impossível, ata a gora, a esta di-rectoria, a acquisição das bicyclettee indispensaveis á celeri-
dade e presteza regular das expedições, a experiencia tesaproduzido os melhores resultados.

Confio que, premunida a repartição de bicyclettes ou mo-
tocycles necessarios o augmantado o numero de eatafetas no
futuro exerc,icio esse serviço será completo e capam de satis-
fazer a todas as exigencias publicas.

Como complemento a essa proveitosa providencia, ousopedir n V. Ex. a sua prestigiosa acção j unto ao Poder Legis-
lativo, no sentido de serem reduzidas, para o perimetro ur-
bano das capitaes, as taxas de encommendas postaes, afim
de que o Correio se possa incumbir tombem da transmissão
tie pequenos volumes a domicilios, em vantajosa concurren-
cio ás eniprezas particulares de rapidos e expressos, que tanto.defraudam as rendas publicas.

A lei do orçamento vigente suspendeu a concessão de no-
vas gratificações addicionaes aos funccionarios do alini4stecri:
Ia Viação, contrariando, assim, o disposto . nos arta.	

o

i01 do regulamento em vigor, que concedem toes vantagens aos
empregados do quadro da directoria geral, das administrações
e sub-administrações, inclusive aos serventes, nias sob a con-
lição expressa de que <a gratificação addicienal será calculada
sobre o tempo liquido de serviço postal ».

Dabi, claramente se concluo que o legislador teve em
vista, não só o tempo de serviço, como a natureza do serviço;
a que determina a coavicção de um principio elevado de jus-
tiça, pela distincção de que é incontestavelmente maior e mais
penoso do que o de quaesquor outras repartições sedoutariaa
e do expediente reduzido aos dias uteis e a una perioda 'Mita
Lado . com horario regular.

Em se reflectindo um pouco, realmente se vorá que os
serviços do Correio, não soffrendo interrupção, prailongale-se
pleas noites e são executados regularmente noa 52 domingos
e nos 10 feriados provistos na. lei, como nos nua são excepcio-,
nalmente por factos imprevistos, e.de orde n,strperior, o ainda

„nos dias -On que o Gon.rno considera poi0e1 il'acuitttiyo;`./ce
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passo (Me a enstros itinccionarios é dado o gozo cOtripleto das
folgas acima referidas.
, E' obvio, portanto, que o trabalho certo de mais 62 dias

eifi -Ude mano deverá merecer uma remuneração especial,
tanto Mais sendo, como é, mais pesado esse mesmo trabalho,
não só pelo numero de horas de sua execução como porque
esta tem legar, muitas vezes, nos dias consagrados ao descanço
a ás alegrias do lar, como occorre aqui aos domingos, em que,
quasi sempre, aportam os grandes trasatlanticos, com enorme
correspondencia e avultado numero de malas e se verifica
nesta Capital, como nos Estados, por occasião das festas do
Natal e Anno Bom, quando affluem em quantidade considera-

. rd os chamado: cartões de Mas-festas, folhinhas e outros obje-
ctos de reclame commercial, em transito pelos Correios.

E, si considerarmos esse accrescimo nos dias do trabalho
postal, durante um periodo correspondente a 25 ou 30 annos,
ver-se-ha que,- mesmo sem a addição dos feriados excepcio-
naes e de quasi todos os dias santos, o empregado do Correio
terá, respectivamente, mais 1.550 e 1860 dias de serviço
affectivo do que qualquer funcionario das repartições sedenta-
rias.-

Poi, certamente, essa consideração de alta relevancia que
inspirou o dispositivo expresso no art. 476 dó citado regula-
mento, relativo ás aposentadorias aos empregados do Correio,
quando completarem 25 annos de serviço postal; dispositivo
este que sé coaduna . com os da legislação estrangeira, que con-
cede iguaee ou maiores vantagens aos funecionarios posiaes,
nos diveraos paires da Europa, notadamente a França, onde a
apesentadoeia é dada com todos os vencimentos ao que tiver
25 anhos de serviço publico, sendo 15 no Urrei°.

s'ee Entretanto, um projecto de lei em discussão no Congresso
parece Gruem retirar do funecionalismo postal, neste ponto,
as vaetagens qne hoje lhe são asseguradas pelo seu regula-
mento, equiparando-o a outras classes de serventuorios, que
araolutatneute não estão nas mesmas condições, COMO antes
fiEoU extasto; o que, data venia e com o devido reapeato, con-
sidero tão, desigual e injusto, que espero das luzes e do bom
eriterio dos Srs. congressistas não será realizado.

• espectatiya de que tal projecto se tornar samba 'em lei
da Reptiblaca tern já produzido grandes prejuizos ao Correio,
porquanto não pecpseno numero de seus empregados tern pro-
cura& na inactividade a efficacia das garantias (MC hoje são
aslerisradas pelo regulamento.

Assina se explicam as aposentadorias ultimamente reque-
ridas e concedidas, pôde-se dizer, em massa, em quasi todos
os despachos governamentaes, não só a funceionados da di-
rectoria, como das administrações, nos Estados.

Ainda recentemente, de uma só vez, solicitaram aposen-
tadoria treze funceionanos dos Correios do Rio Grande do Sul,
desde o contador até carteiros; e assim, em regsa, fazem to-
dos e em toda a parte, ao completarem 25 annos de serviço, o
que lhes dá dieeito á inactividade com todos os vencimentos
e com as gratificações addieionaes relativas.

Confie no auxilio efficaz do prestigio de V. Ex. e do be-
n,emerito Sr. Presidente da Republica, para quem appello es-
perançado, não só para que seja mantida a aposentadoria do
referido art. 496, como tambem para que sejam restabele-
cidas as gratificações addicionaes garantid.s pelos ns. 400 e
401 do precitado regulamento e por este já limitadas ao pe-
riodo de 25 annos e á vantagem de 30 %, contra o prazo de
30 anelos e a melhoria de 40 % do regulamento anterior.

A' boa vontade do Governo entrego a santa causa dos meus
companheiros de trabalho; os seus sentimentos de nobre al-
truismo e as suas normas de boa e sã justiça lhes proporcio-
narão a defesa e a victoria desejadas.

Q Governe, autorizado .pelo Congresso Nacional, fez bai-
xar o decreto n. 9.080, de 3 de novembro do 1911, refor-
mando os serviços do Correio.

Incumbido pelo Exm. Sr. Dr. José Joaquim Seabra, en-
tão Ministro da Viação, de organizar . o projecto de reforma,
não quiz ~ente para mins a responsabilidade de tal empre-
hendiniento e, 'para realizal-o, convoquei unia asseniblda t de
que fizeram parte todos os chefes de serviço da directoria e
ainda ee Srs. administradores de S. Paulo e Minas.

O assurepte foi estudado e discutido minudentemente em
reuniões si/coesivas, que duraram cerca do uni niers tendo
sido lavradas aetas de todos os trabalho' da Mesma asseinbléa,
que agiu sempre com eriterio e o mais absoluto desinteresse,
visando 'tão sônaente a melhor organização e a mais completa
eieetiçãe à todos os encargos confiados ao Correio.

Essa refogrna, que deveria ser feita scin augmento de
deepeza é, portant" sem aumento de pessoal, não poderia
satisfazer e Nila9 . as neceeeidades do momento, principalmente

raufei* não 14sik Decisival o restabelecimento da administração
sta C	 is~apitel, 	st re,conbecera riiistér, para a celeridade
boa &dota doa trabalhos ienes.

Muito -cftlatrès pcireivel, ,porém, foram a tendidas as sok
1	 %CU,	 Vg.14111,W, kV*

.	 .
• ti	 t	 k±	 t	 ;

prejujzo das garantias e vantagens anteriormente concedidas
ao funcciorialismo postal; além de que foram adoptadas me-
didas espeeiaes, que facilitarão a pratica de certos serviços
antes decretados, mas nunca executados, taes como os de °hes.
ques postaes o livretes de identidade, sendo que este ultimo
havia sido supprimido pelo regulamento de 11 de novembro
de 1909.

Foi elevado tambem o máximo dos valores a declarar nes
correspondencias registradas (de 300$ para 500$) e reduzido
a n[)$ o de cheques; facilitada a emissão e pagamento destes";
assim Como dos vales postaes cujo periodo de validade foi
alargado de quatro para seis mezes.

Outras medidas foram tomadas no sentido de fiscalizar
convenientemente o contrabando postal, o transito o entrega
das melas; facilitar a distribuição das correspondencias, se-
peando-a, nos grandes centres, da dos jornaes diarios con-
fiados ao Correio; melhorar, accelerando o serviço de expres-
sos; conceder ao publico a entrega, a domicilio, de pequenas
encommendas; accreseer o pessoal das thesourarias, pela ad-
missão de senhoras (diaristas) para a venda de sellos, etc.

Dentre todas as provid..ncias, porém, do actual regula-
mento resalLa a da creação da 8 à secção do Trafego, em que
se concentram todos os processos de informações e reclama-
ções, da estatistica e do refugo, serviços dantes grandemente
prejudicados delongados pelo transito dos papeis nas divçr-
sas dependencias e estações; tendo ao demais

'
 tal secção o e/n-

cargo da organização, guarda e conservação do museu postal,
, em via de estabelecimento por esta directoria, o qual deverá
ser o repositorio e a documentação historica da nossa posta-
lidados comprovação do seu progresso e elemento de estudo da
sua organização e desenvolvimento, desde a fundação dos Cor-
reios brazileiros até os nossos dias.

Ligo a este assumpto a mais elevada importancia, e á.
V. Ex., não escapará o valor transeendental do meu empre-
hend imen to.

Não me furto de insistir pela organização da Escola Postal,
com o intuito racionalmente pratico da creação de futuros ad-
ministradores dos serviços, pelo preparo technico profissional
que adquirirão os alumnos l'unccionarios, de conjuncto cqm a.
aprendizagem, lambem necessaria, da escripturação mercantil,.
manejo das linguas vivas, direito publico constitucional e ad-
ministrativo patrio e ainda noções de economia politica, fi-
nanças e contabilidade publicas, direito commerciale criminal.

O curso completo desta escola, sobre a vantagem da 'ilus-
tração do pessoal, que melhormente poderia ser aproveitado.
na direcção das repartições superiores, com incontestavel pro-
veito para os serviços, constituiria estimulo vantajoso para o.
acesso aos diversos cargos da carreira, uma vez estabelecida
a condição salutar de preferencia absoluta dos professandos
mais adeantados, conjunctamente com a concessão de premios
de assiduidade e aproveitamento nas aulas e nas secções, dos.
quacs o maior seria o de viagem ao estrangeiro, ao que mais- •
se distinguisse em todo.o curso da escola.

Muitas outras medidas poderia indicar ao criterio de
V. Ex., si da sua execução não decorressem despezas incompa-
tiveis com as forças orçamentarias ; si outras f. ssein as con-
dições financeiras do paiz e si ainda não dependessem da ac.fio
lyt9a, vontade e patriotismo de terceiros, ou seja das empi'e-
zas de transportes maritimos e terrestres, as quaes, abroquela-
das nos seus contractos, em que não foram acautelados os in-
teresses do Correio, nenhum serviço lhe prestam sem ind,einni-
anão ou pagamentos quasi sempre exagerados e arbitratios.

A titulo de simples informação, pois, refiro-me ás prosei-
dencias que seriam de mistér para o aperfeiçoamento da insti-
tuição postal e da mais vantajosa pratica dos, seus encargos,
e, principalmente, á prompla e correcta distribuição das cor-
respondencias, e assim citarei: a) condueção absolutamente
gratuita das malas, de seus conductores e dos empregados em
serviço nos vapores, estradas de ferro, diligencias, carros e
todos os meios de comrnunicação regular maritima, fluvial ou
terrestre ; h) accommodações nos transportes de navegação
para os agentes embarcados, para a guarda de malas e Mani-
pulação das coniespondencias ; c) carros ou vagões apto-.
priados solidos e espaçosos, nas estradas de ferro, para esta-
belecimento completo do correio ambulante ; d) instrutores
para os agentes ou a divisão destes em turmas para virem ás
repartições chefes -receber instrücções pratiéas dós services
a seu.cargo ; e) nova orgdnizaaão do serviço no Acre, com ada-
ptação systematiea é racional ao meio e ás condições de traris-,
porte; devendo o Governo fazer aequisição de embareaViçs.
prdpriks suseeptiVeis do navegação em qualquer époea do arl.

; () aequisição de lanchas a -vapor ou a gasolina para o se/;,.r
viça de transporte -de e para bordo, bem comb para a fincalifa-'
ção do contrabando commettido pélas peqüenas embarcaçOs.
em todos os portos da Republica ; g) organização de um coiáríci,

kauteirgsk exgje 	 ~tiodljwjel0:20,24
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fisenes aduaneiros, havendo entre uns e outro:, a ohrigato-
riedade de auxilio reciproco ;	 itiltallação de uma ofticina
de lypographia	 encadernação priNativa do Cori .eio, para o
preparo de suas formulas e modelos impressos.

A simples enunciação de toes inedides dispensa mailo.es
commentarios justil ieativos e quaesquer saerificio.s para reali-
zal-as seriam, certamente, bem compensados.

Dos serviços internaereortes cribe-me dizer que a 25 de
junho f! 1 de ib .rembro riltinitos, respectivamente, foi iniciada
a pernoita de envornmendris posiaes (Colis l0111 os Estados
Unidos ca Aruerien do Norte e com a Allemantia.

• liP relembro do anuo passado, tive a honra do enviar
a ministerio, com di. • triro ao das Relações Exteriores, o
actoõrdo negociado som a Auatria, tombem para a troca de eu-
connirendas.

.F.:stão definitivamente minbinadas as negociações com a
Inglaterra, vont a qual, a titulo provisorio, estabelecemos o
serviço de permutação ile Colis. desde II lie outubro de 1909.

O arcanjo final depende do acto do Nlinisterio das Rela-
ções 1.:xterise .e.s, deouis de 2011IpteladOS os tCrIIMS do pream-
bulo resprelivo.

Continuaram as nagoeiações para a realização de conve-
nios iguaes com a Ilespanha Argentina, e Chile. Esses paizes
111ui se proinawiarara até o 1in'Sellt0 das nossas ultimas
consideratida. ObjevÇõws áS suas prupokAas, na parte que con-
trariava os nO i.,SOS idlorusses.

SearrodoII mertrodo com a Allernanba, são repartições per-
mutardes brszileiras as do Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de
Jaileir .o, S. Paulo, e santos.

Esta ilira,cloria pensa em estender toes serviços ás re-
partições dos Eatados de Rio Grande do sul, S. Catharina
Paraná.

O servieo de roo pon-)tponse, foi tornado extensivo ÚS
agencias de 1' e 2' classe.

Por se cogitar da reforma dos Correios, que afinal só foi
decretada forr novembro, não foram postos em execução, du-
rante ó anno de 1911, os serviços internos de cobrança, vales
telegrapliivOS e Chviltws;	 st ' ' e , bP111 C01110 O de livretes
identidade e de caixas econornivas poderão ser executados
dentro cio hrt'Ve. Viti() que para esse e(feito foram já iniciados
us trabatilos pretiminares.

Os correios 1)razileiros foram representados coralignamente,
no primeiro Congresso Postal continental Sld AlinViCanO, que
Se retraiu em Montevidéu, em jasieiro de 1911, sendo 1105505

Srs. Franriseo José'. de Almeida 13rant, administra-
dor dos corrfl O S 414 n minas (teraes, 1" officiol desta directoria
(actualmente apos)nta)io . Domingos Leonardo Pires de Castro
1,0111'S f' Dr .. Virgilio Silvost re de Faria, thesoureiro da Admi-
nistração dos t:orreips da Pau ia sendo que ao primeiro foi
conferida a honra da eleição para . o cargo de vice-presidente
do me..oeo congresso e os dons outros figuraram em mais de
unia rointrossão e rins mais iniporirmtes.

(t,iiíoi'uii * 1 N s i! O1l1)0111111idadl,ii 	 communicar a esse 1111-

11 si 	 foram airprovatlas quasi todas as nossas proposições,
IZI! VOOU) al)11•I'lliadas.

A Kti arda esia directoria que o Governo 50 drene de 81)1) 10 -
vai os resoloções fornadas pela illustre assembler', com assen-
timentos dos 'tosses representantes, o que já tive eceasião de
solicitar em mais de rim officio, dos g li ar,..; O ultimo é o de n, o,
de 11 de março proximo pris.sado.

A piamo:do, devo ainda aveentriar que dr . todos os Correios
do Corri inente,o do 13razil. a despeno do sua melhor
e da nolavel preperolerorwia exervida nas deliberações do Con-
gresso.e O unira) line, até agora, deixou de satisfazer . a formali-
dade da ratifierição.

Espero mo . V. Ex. não deixará de providenviar a respeito
corri o interesse 1 .` tirgviivia (itio 4) caso requer, bordo 0111 vista
a imporia:ala do assumido, que tanto autoria ás boas relações
e a.) congraçamento dos povos sul americanos.

Diversas emprezas conunerviaes desta praça importam de
estrangeiro, para a venda avulsa, grande quantidade de jornaes,
revistas e outras publicações illustradas, por via postal.

Não obsta,nte a legislação posto-aduaneira em vigor e di-
versas deeisaes e ordens de serviço anteriores á minha gestão,
todos esses olijertos passavam livremente pelo Correio, em-
bora dalli resultasse lesão ás retidas publicas.

Providenriei pal*Ft q 1 10 CeSSaSSO a proliva zlesiva e pre-
judicial: e tais publicações são a gora apprehendidas e ,.ernel-
tidos á Alfaialega, afim de serem cobrados os devidos direitos,
antes de se •ffertusr a entrega aos ilestinalarius.

Essa nredida. como i bem de ver, provocou protestos e re-
ffi1armg .C4;a cls2)	 (144 usg,rtua de .tode3 osureioa.	 . art

rugirem ao imposto legal; a tudo resisti, consciente do meu
dever: fiz publicar tio (frio 0ff ieind as leis e decisões regu-
ladoras da e sperie, mantendo o meu ache

A 1 ..„,„ il da 13, 1 1,hea tem arrecadado regularmente os impos-
tos adir:orei' os devidos, á vista da fiscalização severa do Cor-
reio, antes descurado.

Graves irregularidades occorridas naSeeção do Culis de-
terminou ao illustre Sr. 1)r. Ignavio Testa, ultimo director
effectivo, a Providencia de um inotierito administrativo, que,
prolongamlo-se por muitos tiremos, foi terminado já na minha
gestão.

j),,pois de conva . nienternente estudado e tendo ein (*onSi-
derWAO O refaiOl'i0 da COhl o ilIS50 iiilliullidora, 114110th-O vO/T1
O DIVII !rareiam .. a esse ministerio, solicitando que. apõs a
'lição administrativa dos culpados, fosse o proresso rernetlido
ao juiz federal, para que se effeclivasse a acção criminal con-
tra os delinquentes.

O digno antecessor de V. Ex. procedeu no caso com a
devida energia e foram dernittidos, a bem do serviço 'aditivo,
diversos fonecionarios postaes e alguns outros tiveram a pena
maxiina de suspensão. sem dispensar, conforme mo l ha pro-
posta, o processo judicial, que segue ainda os tramites
logaes.

Datil decorreram contra mim muitos odios e prevenções;
mas verto /In havvr cumprido o meu (IOVPI ., th.' , (WCZaltd0 como

nO raso, a intervenção protectora de poderosos e
de falsos antigos que pretenderam mudar a rola de tirinha
acção honesta e justa, espero que a justiça publica confirme
O aceerto do meu proceder.

A renda do Correio. verificada até 31 de dezembro dr.!.
1911, elevou-se a :40111111a de 8..112:73i:412i, contra a de
6.082:219$19l, referente ao armo de 1910. Naquella. urge as-
signalaw, não estão vomprehendidos 05 sellos offiriztes na int-
portancia de tal8:290$390, fornecidos a credito ás repartieões-
federaes, ou adlieridos a correspondencias por ordem do Go-
verno.

Houve. portanto, a favor do atrito que ora relato um
augmenlo de 2.330:517 s.k 930, resultado este bastante animador
e suf f 'cientemente vompensador da campanha que sermire
sustentamos pela redtle(:5n das taxas poslavs.

Quando esta proeideneia de alta releerincia foi posta em
pratira não faltaram espirito "; pessimistas que não predisses-
sem Os resultados negativos inevitaveis: e a renda apurada em
1910, sensivelmente inferior a de 1909, pareceu dar-lhes razão.

Firme nu meu modo de encarar o presente financeiro do
Correio	 de esperar muito do seu futuro. não (les:mimei com
o (h.'Cl'eSeinIO verif irado e antes procurei demonstrar o voo lee
do seu apparecimenlo, com as seguintes' palavras exaradas nry
meu ultimo relalorio apresentado a esse ministerio:

a A so entineração das cifras não deverá impressionar a
p inguem: ao contrario, O pessimismo dos que combatiam a re-
ducção das laxas, estabelecido no aetual regulamento, não lo-
grou a juslifirativa esperada, visto que o decrescimo nesse
primeiro oeriodo de experimentação não acarreta motivo para
desanimo 1 ineno:s para recuos vergonhosos.

Da liberal medida seria de esperar tuna queda Muito mais
sensivel na renda postal, como aliás se deu na Inglaterra (Y ira
França, após as reformas de 1839 e 1858. Dado o abatimenic
do 50	 nas taxas do interior e de 33 V. nas do exterior o
soltado do apparente prejuizo trouxe-nos apenas O declinio
20 cOdiddefo vou) o acereseinn; animador das eorrespon-
derreias. o que desde logo comprova Um flagrante benef leia-
['bodo

'Verrine° aqui as infermações que julguei mais dignas de
destaque e que deveria desentranhar do corpo deste relatorio,
onde V. Ex. envontrará noticia descriminada e quadros 'Ilus-
trativos da situação dos Correios do Brazil, em stas diversas
ramificações.

Como de costume, usei na presente exposição de linguagem
chã, mas flauta e leal, como deverá ser sempre a expressão
da verdade: não sei si dalii resultou algo de inconveniente ou
de contrario ás praxes conveneionaes da burocracia: si tal aelln-
teceu, peço excusas a V. Ex. de cuja tolera ric ia espero a ['revisa
benevolencia para as falhas e imperfeições de meu trabalho,
era que se salvarão, pelo menos, a sinceridade e a conseiencia.

P.,' a st.ginirla vez qUe exercito interinamente ri.s fuocçaes* de
director dos Correios; de unia e outra vez Fiz o que pude paira
bem cumprir o meu dever e não tua E .receio do julgamento
dos bons.

Ao incido e g;cireroio ilare . d ..al Refinei da Fonsec. a os
meus voediaes e sirwer ..e; :o:rad.:cimentos, pr.-15 +rrovas de iin-
merecida dilineeão com que lv tiOltrOU, r a V. Ex. os meus
protestos d e !subido respeito e levarls. couaidar,o,:ao,

saua, Ir.aternidaile.—ExwO. C Di. .loõ Ilarbosl; Gonçalr-
ves, muito digno ministro da Viação c (fixas P-uG!.'c}1.— O di-
res.toà . gejsj interino, Doai! coi0 de dl:mito fi ar ia lithjial 	•
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•.
Directoria Geral da Contabilidade

StaX soa 5CC,.10

Requerimentos despackadós

Dia 12 de abril de 1912
D. Emitia Augusta de Azevedo Almeida, pe-

diftsdo os favores do montepio na qualidade de
uiva de João Guilherme de Almeida, conte -
reate da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Apresente certidões de pagamento de joia e
al)ntri I.) uiç ()ui inensaes e do nascimento de
duilherine de Almeida, filho do contribuinte.

D. Maria da Trindade de Oliveira e Emo
4ntonio Rodrigues, pedindo identicos favores,
aa qualidade de viuve e tutor dos filhos me-
qores do finado .contribuicte Dr. Paulo José
xis Oliveira.—Deferido.

Joie Felix Bandeira, telegraphista. de 2°
4e/asse, aposentado, da Repartição Geral dos
Welegraphea, pedindo reversão ao serviço
dessa repartição. — ludeferido, em face do
atteatado de invalidez em que se baseou a
gna aposentadoria.

Manoel Joie's. Ataca, aposentado por decreto
e 30 de março proxiwo findo, JIM Lecaas da
4ssiva. -i.fiaa . Francisco Raposo Falcão, por de-
4retos de 3 do corrente.—Apreseentein certi-

10
• &o do seu tempo de serviço publico, paseada

accõrfio cens a circular do Miniaterio da
*renda ri. 15, de 26 do janeiro de 1894, ex-

~ida dos livros do ponto e daa folhas de pa-
gamento, devendo a IlleiCa& certidão alcançar
a data em que começaram a ter execução os
Oneretos que os aposentaram e provens si es.
4o quitN do pagaurnto dos senos de nomea-
Oen e impostos de augrnento de veucinaentos.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quites
isC empregos exercidos, sobre os quites não
iho ate colsrarica do respectivo sello, e a radio

53z
ei. onão o *foi ou si eram isentos de tal

.	 ,

Moradores de Uberaba, distrieto de Veris-
simo, pedindo modificações da futura linha de
Uberaba á Villa Platina.—Aguardem o pro-
jecto que kC eitá cnsgaisizatido.

Expediente de lt de abril de 1912

Communicon-ae:
Ao Ministerio la Jestiça e Negocioa Interio-

res etre foram dadas as providencias nec,essa-
rias atim de que, pelo Lloyd Brazileiro, seja
facilitado o transporto dos documentos refe-
rentes a sesinsrias do terras e correspondeu-
Cia tiflicial, exietentes nas Delegacias Fiscaes
dos Estados do Maranhão e Meti° Grosso (avi-
so ri. 21)

A hispectoria Federal das Estradas que a
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação tiers autorizada a construir, por
conta do custeio da linha do Rio Grande,
cinco casas para bombeiros, telegraphistas e
portridor, na imporlancia de 14:779$700 (aviso

4t).
—Pedira in-se
Ao inspector geral de Navegação providen-

cias no solvido de, pelo Lloyd /3razileiro, ser
facilitado o transporte dos antigos papeis re-
ferentes a sesmarias de terras e correspon-
deneia (Alicial existentes nas Delegacias Fis-
cit ei dos Estados do Maraultão e Matto Grosso
(ofício ri. 7; :

A' hupectoria Federal das Estradas a re-
mewa das plantas soe deixaram de acompa-
nhar o requerimento em que João Correis er
Irmão e o flanco da Provincie, contractantea
doa estudos e com:Deteve° da linha S. Pedro-
S. Luiz e ramal de S. llorja, pedem aleiro-
ração dos "eidos dos pránciroa 50 kiloinetros
desse ramal, a partir de S. lloija para iam-
tiago (officio a. toà).

--
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIAMA kECÇÃO

Expediente de 1$ de abril de 1912

A IlLorizando a luspectoria Federal de Portos,
Rios e Cumes:

A adubair nas obras do Caes do Porto
desta cidade, para lwaticar, o 2° tenente do
Exercito José Alberto de MeHo Portella (aviso

96);
A distribuir, em partes iguaes, aos banha-

•ei. Alberico lardolf e Theistorno Chennont de
Britte, a porcentagem relativa as deaapro-
priacees fritas pela extincta Comalissão Fisica!
e Administrativa das Obras do Porto da Itio
de JAIlein), Imo SnlIlld0 semestre sie 1911, ai-
tendendo a que foram elle: os uniras retire-
sere antes da Fazenda Nacional que truiccioria-
raiii nos procese6stia dewspropriação, durante
o periedo citado (aviso mi.92);

A ta4CI' ;IC111119iÇãO 110 matérial preeko (I es n le
Já para O porto ca regularizar a caução dos
empreiteiros C. II. Walker ,S: Com p., que p)-
(lerão d !Me então dispor livremente dos appa-
relhos, machinismos e o mais de sua proprie-
dade (aviso ir. 04):

A providenciar junto á C0111111iiSãO Fiscal das
Obras tia Barra e do Porto do Elio Grande do
Sul afluiu de que soja adrnittido a praticar nas
ine:Ina .: obras o i • tenente do Exercito Au-
to • io Sainpaio (aviso ti. 91).

llemetteu-se ao Sr. consultor geral da
Republica lb processo relativo á differenea de
yenriment1H e quota de montepio a que deu
legar a reclamação de empregador, guie se
julgam prejudicados em seus direitos, para
que a reemito cabais ssir parecer (aviso
n. 93;.

--
alini,t e . io da Viação e Obras. Psrblicas—Di-

rectoria Geral de Obras Publicas—P• Secção—
Aviso ti. 80—Rio do Janeiro, 13 de abri de
1912.
•• Sr. ministro da Fazenda —Não estando

ittN, re frulRatentada a Caiu Lspecial de

Portos, a ene se refere o decreto a. 6.368, de
14 de fevereiro de 1907, que modificou o no-
gimen especial para a execução do obras do
melhoramentos do portos, estabelecido pelo
decreto n. 4.859, de 8 de julho de 1903, re-
gulamento que é da cornpetencia desse minis-
terio, o interessando esta questão á, !aspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Caaaes, cuja
creaç.ão se funda sobre a referida caixa, a Di-
rectoria de Contabilidade daquella inspectoria,
procurando interpretar aquelle decreto, di-
rigiu o oficio junto por cópia. Peço vosso pa-
recer a esse respeito, visto ser assumpto im-
portante o da exclusiva competencia desse uai-
nieterio.

Sande e fraternidade.—José B;trbota Cota-
çaives.

Ministerio da Viação e Obras Publicas_
Directoria Geral de Obras Publicaa—t • se-
cção—Aviso ii. 90—Rio do Janeiro, 13 do
abril de 1912.

Com o vosso oficio n. 160, de 20 de março
aprosentastes parecer sobre os reque-

rimentos em que o aruannerise da secretaria
da Commissão Fiscal das Obras do Porto do
Pará, José Victorino de Magalhães, pedia gra-
tificação por ter substituidà o eicripturario e
Rol ter eido encarregado de todo o serviço da
pagadoria. Em n solução deelaro-voo, para os
devidos fins, que o engenheiro ajudante, ex-
cedendo de suas attribuições, crema urna si-
tuação anormal, fazendo substituir o ereri-
pturario pelo amanuense. Essa substituição
não se polia (ater, sities) de accórdo com os
regulamentos e aein vainagena inateriaes
para o substituto. Convem que seja adver-
tido o engenheiro ajudante do seu acto pre-
cipitado. Quanto á gratificação, não pede ser
attendido, por aio lhe assistir direito a
cita.

Sarado e frafrielidade.—Jecia Barbosa Gor.-
çaives.

Sr. hispector federal do Portos, Rio, e Ca-
neca,.

Miniaterio da Viação e Obras Publicus—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—l e seeção-
Aviso ir. O3—Itio de Janeiro, 13 de abril da
1912.

Declaro-vos, Iara o vosso conhecimento e
para que o façaes constar aos representan-
tes da Fazenda Nacional junto á Conimissãe
Fiscal das Obras do Porto da Bailia, bactia-
reis Pedro Bastos de Seixas e Oscar Viaiii a,
cujo requerissi2tito foi pot' tsssa inspetoria
informado com o oficio it. 8.1, do 13 de
fevereiro ultimo, que a porcentagem indi-
cada, isonferme as ordens (fui & N. ; flor, ,,t,sverá
ser dividi Ia par todos os Dee: represeutante:
da Faserola que tu:lecionaram no processo.

Iterynerimmto deçoncliado

Compaeuie do Port de itio do Janeira, pro-
pondo a construcçko de uma palite provisoria
nas sizinlianças do Canal do Ilameue, para
carregar mangwiez e recelEy cari/Z.0.—SM],
atreito a proposta de accórdo com as informar.
çN...s da Inspetoria de Portos, Rios e Ganaes
em sim oficio ri. 16i.

Engenheiros Lafayette 13. N. Pereira. o
Heitor de Melb, contractantes da embatiam.e
de quatro arniazent externos das obras do
porto, pedindo reuensideraçe.o do despacho de
15 de março proximo passado. — Mantenho 0
despacho anterior, cru face do contracto •
por não terem sido apresentadas novas razões:
que pudessem justificar o excesso do prazo.

Frederico Ribeiro Penna e José Alves dos'
Santos pedindo terrenos de merinha por are-
ramento.—Indeferido.

Dia 13

~estio Henrique Lacete, representante
anPreze Commereio de sai, e Theotonio

9ierniorit de Brite, represenitaute da Cone-
0i4 de Nas egação a Vapor do %renais.—
Weprie.eç..11 nesta seceão.

—
Directoria Geral de Viação

sEGUNDA laCÇÃO

fiev,ertmentos despachado,

Dia 12 de abril de 1912

ladeará Filhos, concessionarios da nave-
gação doa rios liniguay e Ibicully, pedindo
para justificar as faltas das viagens não feitas
prelos vapores empregados na carreia da-
ouelles rios, durante o inez de janeiro do
corrente anuo, e ordenar o pagamento da
gentia de 3:2228829.—Sim. Justifico as Ni-
vea para ser effectuado o pagamento, confor-
aie e coaxado.

fleprosenta(:ão dos moradores de AgIMIS Vir-
taiocas de La..nbary, pedindo a construcção de
mna nova estaçãe ria esplanada que fica ao
Lido da cascata do grande lago e a mudança
da linha feriem', desde o pequeno trecho da
rettrida esplanada até Nova Haden. —A peti-
ÇãO (leve ser sellada, na fórma da lei.

Olhei° do Sr. vigario de Santa Maria de
S. Felix, Estado do àlinas Geraes, solicitando
seja autorizada a Companhia Victoria a Dia-
mautitia a pn,ct ,der aos estudos para o ramal
de Firesu&ra espreite districto. — Complete o
seno da i)stição.

-Moradores da Estação de Bacaetava, da Es-
trada de Ferra Sorocabana, reclamando con-
tes' a inobservances por essa companhia do
irario aflizado na estação. — Dirijam-se á
autoridade estadual, competente para resol-
Yer.

Fernaudo Olynillo de Abreu Pereira, pe-
41.Lodo prorogação de liceuça.— Submetta-se a
NOM° de unido uos leernos .da lei.• .

•
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15/1115N1A Sli.CÇÃO

Erpodie»le ele 12 de abril de 10 I2

D. ,rlaron-is as 2* procurador da Republica
ter-ae rake tainis terio conformado 0010 o laudo
dos p e riton no prop a ga() da desapropriaçao do
terreno a. 5 á praia da Guarda, na ilha de
Paquetá, avaliado em 11:1(105, e (pie foi ho-
mologado, em 29 do fevereiro proximo pas-
sado, pelo Dr. joie federal da 2* Vara.

ocm.ft conhacimient o dessa resolnção e
da do aviso n. II de fevereiro ultimo,
á d.,apropriatniii• do do. n. 7, na allnelida
pra ia, a User lizacão li!) lloverno juin ) á 1:0:0-
panillia City leiprovemelits.

fuz il
Autorizou-1u) o director c)ral da Pa‘pai • ti-

ção de Agitas e Obras Vota : eis a aliou:ir a
(puem de direito os venteim e i tos (pie e
¡WH iL0 ex-a gentv (I a 2' tlass ) da Estrala d

Ferra do	 i'tlinr,1 Polvo Alvos Amen );
Casseres, ora f1llacid0, 0 qit)(liz a m respeita ao
ordenado correspondendo ao pe rlo lo de 22 de
outubro a 28 de dczembi •J de 1910.

Repartielo Gerai dos Telegraphos

Regusrimf.•uto eleRpacha,log

Dia 11 de abrd do 1912

Emmannel de Lima Conto.—Indeferido.
Podia-) Silva e Alfredo liodrigiws do Souza.
Indefet• idos , o ci. Ido não comparta

owns.
Companhia Brazileira de Electrieidad e . —

A' vista da inforino do eta-,xeilleiro, inde-
ferido.

Companhia Crazilejra de Electricidade. —
liem;

Doa.° Figo jia', e limnrio ilivereto. -- Satis-
façam o clipo;t1) no art. 'r7:l do regulam mto
vigente.

Luiz Barbosa Sisnilim.--11 , f o•ido.
Ain g u st o da Silva. --E) 'ferido.

1;enrge Ricardo Grila . r.	 Não lia que de
ferir.

IolgtrI Teixeira. —ladeferi
Fraii1:1at Guimarã es. --Indeferido.
Est:mi:Ião Bodiziak. — Agnar.l• opportuni-

dado.
Adolpho Alfrelo G i.)1111er. --lin I )f o i lo.
Augusto .1.): .! Mar:ina Fele os e .1o: Fran

cisco de	 Fim ).•--imi.,ro.cido:, á. vista
do disposto no art. i;i0	 i •eginlain eito vi-
gente.

Iliig Figl i airii	 Honorio Pivereto.--Não
convém a ii . lop.:ão	 typa (In bra :05 lia ill-
VOlvão (1.1';	 a Vista (II) 1)-1

da	 eloà)-o,z, entretaot 1,• utoi es-
fore, os e interes:e manifesta

Manoel de Araujo GiSov Filho.
por falta da credite,

Eenelorn do Nitseinn.,nto.--Inideferilo.
Hildebrando Alves Fragoso. — Cone Mo 2$

diarios, a partir de janein •O d.) corrente atino.
Boaventura Domelles Sobrinho.-1(lem.
Joaquim Soares de Oliveira. --Aluga por

50$ mensaes , mediante convrato por tres
antios.

Esteves (ia Natividadi . .—Ahane-se a
gratificação (liaria do 15500, durante o pe-
riodo que esteve licenciado o outro dirigente
do ilaudot.

Carlos Eduardo Tribouillet.—Sho, mediante
recibo.

José Antonio Ilaia

Ilinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Industria
e Commercio

SEGUNDA sEcçÃo

Exp.?:fiente de 12 de abril de I9 I2

Ao director do Servico de Estatistica foram
enviado:, para os devidos fins, tres livros per-
Leito odes á extincta delegacia do recensea-
mento de Natal e remettidos a este ministerio
[valo inspector agricola do 6 districto (Rio
Grande do Norte, o qual declara serem esses
os nativos papeis e documentos confiados á sua
guarda pela referida delegacia.

Ao mesmo diretor communicou-se que o
1"olliriii daroielle serviço Satairoino de Paiva,
apresentou-sa a esta Directoria Geral decla-
rando achar-se prompto a desempenhar a
1 . 011111n5s3o de que roi incumbido no Estado do
Rio Grande do Sul pela mesma directoria.

— Ao director da Escola Commercial da
Balda accusou-se o recebimento de seu oficio
de II de mala: ) ultimo, com que remetteu
exemplares do regulamento da alludilla es-
cola, e derlaimi-se que, em relação á admis-
são, no (:orrente atino, dos aluamos matri-
culados, gratuitamente, por ordem (leste mi-
nisterio, tio viinno [iraxim) passado e reprova-
dos ein uma ou mais disciplinas, deve ser
a ppl:emlo o dkposto no art. 120 do citado re-
gol:Imanto.

—Communiconi-se ao chefe do Escriptorio
de informações (I() Brazil, em PAri g , que não
pcid ) ser ato itt a proposta r • onstanite da carta
que transmitibi com o seu ofli( • io de 19 de fe-
vereis) ultimo na qual o publicista allemão
Sr. Will' G. Iiiirckliardt, de Strassinirg Els.,
solicita 11111 auxilio do Governo Braziteira para
emprehender lona viagem de estudos ao Noite
do Brazil, e publicar trabalhos ac.Tea dos re-
sultados da me.sina.

- D •clarou-s ao director do Serviço de
Estatistam. cm n •csaosta ao siem oficio de 28 de
janeiro ultinno,oin que transmittiti a consulta
do superintendenie da ollh • ina typographica,
aninexa á mo'llla repartic, ão, relativamente a
impl •essão de aleitas traballu ns /1‘.11w01112;allda
do Serviro de Inspeção e D )fesa Agricolas,
a li ', lia eonfornaidade do disposto no art. 32
do decreto ii. 9.106, de 16 de novembro ulti-
m o Si'. 'Ministro resolveu designar o Dr. Ar-
mando Leiloai, director interino da Directoria
Geral da Agrieultura, para rever os Aludidos
traballr;s, pronunciando-se sobro a convenien-
c,ia (In sua publicação.

--Olireoti r do Serviço de Informações e
Divul garão foi autorizado a 10111 Li'' ao dire-
c0a • da Repartição de Estatistiva e do Archivo
do Es lati) de S. Paulo um exemplar do reta-
tor:o respactivos annexns deste ministerio,
apres:onados ao Sr. Presidente da Republica
elo 1911.

O referidG director foi igualmente autoriza-
do a forturer ao vice-presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura alguns exemplares do
decreto sobre a valorização da borracha e ou-
tros productos do norte, e, bem assim, das
instrucções para o Serviço de Veterinaria e de
todas publicações ultimamente feitas .por este
ininisterio.

— Communicou-se ao syndico da Junta dos
Corretores, para seu conhecimento o devidos
effeitos, que, attendendo ao que requereu
Carlos de Snickos Jopper • t, nomeado corretor
de, mercadorias, foi prorogado por 30 dias o
prazo marcado no regulamento que baixou
com o decreto ii. 0.261, de 28 de dezembro
ultimo, para o mesmo corretor prestar a re-
spectiva fiança.

•— ko Sr. Henrique Schaller rometteu-se,
afim de ser traduzido pau o alleinao, e tirada

depois unia edição de 5.000 exemplarei
nados a distribuição nos paizes em que se illa
essa idioma, o avulso do decreto n. 2.54:1 A,
de 5 de janeiro do corrente anuo, relativo ã.
cultura da seringueira, do caneho, da inani-
coba e da mangaheira, e á colheita • burla,
ficiamento da borracha extrahida dessas
plantas.

Mentira reinassa se fez ao director do Ser-
viço do Informa.ções e Divulgação para que o
albulido avulso seja traduzido- para as fingiras
ingleza e franceza pelo traductor do 111051110
serviço, Sr. Langvvorth Marchant.

—
Directoria Gerai de Agricultura

PADIEIRA SECÇA0

Por portaria de 27 de fevereiro ultime, foi
nomeado Plinio Travassos dos Santos para
e torcer, em commissão, o cargo de. auxiliar
do Serviço de fnspeceão e Defesa Agrícola!,
percebeado a gratificação mensal de 300000.

Expediente de 10 de abril de 1912

Sr. delegado do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo •

Aceinsanio o re(o(binn mito da vossa circular
de 20 de marco ultimo, (•monniiiiic.ando a vossa
poss.) no can •go de deL gado fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado, agradeço a wmtiieza
da vossa participarão (offic:o n. 371),

— Sr. director do rviço de Inspecção o
Defesa Agricolas:

soliaito-vo, de ordem do Sr. ministro, as
nec-siarias providencias no sentido do serem
fornecidas, opportimamente, ao Sr. João Pildo
Masearenhas, residente na estacão oe Sei ou
Lag0.1 q ,. no Estado de NIiiias Geraes, as antdas
de plantas constaides da relação junta (officio,

".—.3)75 :(3. ..(lit•ector da soe 30 de agricultura do
Estado da Parahyba

arca:modo o recebimento do 10 exemplares
do Boletim. de Agricultura, erga° official
dessa sacção, de ordem do Sr. ministro ava-
deço-vos a gentileza da preciosa olTerta (officio

n.-3Snr. 1 1. )residente da Soc .e.laile Agricola Pe-
cuaria do Sul—Campo Grande--Matto-Gi•esso:

ace lisando o recebimento do vosso odiei.,
n. 43, de 23 de janeiro ultimo, em que como-
11)1111 icaes a fundação dessa sociedadj a 1
daquilo mez, com a ekição da sua re.sp..eliva
directoria, do ordena do Sr. ministro congra-
tulo-me com a novel associação pelo auspi-
cioso acontecimento, agradecelido a gentileza
da conununicaião ( oficio n. 375).

—Sr.delogaio. fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Nlaraithão

Do ordem do Sr. ministro e para os devithn
fins, communico-vos que, por portarias de 28
de março ultimo, foram feitas as seguintes
norneaçõos para a Inspeotoria do Sorvi de
Protec,-ão aos índios e Localização th .. Traba-
lhadorós Nacionaes, nesse Estado: João do
Aragão Mendes, para exercer o cargo de au-
xiliar extranumerario, porcebendo a grati-
ficacão mensal do 300$ ; Candido da Silva
Santos para, interinamente, emquanto durar
o impedimento do serventitario effectivo Le-
andro Pereira da Cunha, exercer o cargo de
escrevente; este, para, cio commissão, exer-
cer o cargo de auxiliar extranumerario, per-
cebendo a gratificação mensal de 4008000. _

Foi ainda arbitrada aos St . . João de
Aragão Mondes e Leandro Pereira da Cunha,
respectivamente, quando em serviço do cana-
p0, a diaria de cinco mil róis a cada uru (offt- .
cio ti. 376).

— Sr. director do Serviço do Protecção an
Indios e Localização de . Trabalhadores Nat io-
naos:

De ordena do Sr. ministro e para o: devidos
fins, (oininuniiiieo-vos que, liii portarias de 28..

niaixp ultimo e em solu( • ão á proposta con-
stante do vosso officio a, 130, de 7 do mem,
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fOram nomeados'. tar. João de Aragão
4e-ndes para o cargo de auxiliar extranutne-

rario da inspectoria desse serviço no Estado
--do Maranhão, percebendo a gratificação men-
sal de 300$; o Sr. Candido da Silva Santos
rara, interinamente, exercer o cargo de es-

-erevente da mesma inspectoria, emquanto du-
rar o impedimento do serventuario efectivo
Leandro Pereira da Cunha ; este, para exer-
Cer, em commissão, o cargo de auxiliar ex-
tranumerario da mesma inspectoria, perce-
bendo a gratificação mensal de 4009000.

Foi ainda arbitrada aos referidos funcciona-
rios, quando em serviço de campo, Srs. João

•de Aragão Mendes e Leandro Pereira da
Cunha, a diaria de 50000.

Junto vos remeti) os titulos corresponden-
tes ás referidas liou:cações (officio ri. 377).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naea:

De ordem do Sr. ministro e para 03 devidos
fins, communico-vos que, por portaria de-28
-de março ultimo e a pedido, foi o Sr. Manoel
Jansen de Mello exonerado do cargo de escre-
vente do Centro Agricola Sabino Vieira, no
Estado da Balda, tendo sido nomeado, por
igual acto da mesma data e em sua substitui-

o Sr. lleraclio Paraguassú de Sá, perce-
bendo a gratificação mensal de 200$, tendo-lhe
sido, outrosim, arbitrada a diaria de 4$000,
quando em serviço féra do eacriptorio da com •
Missão encarregada da fundação do referido
centro; ficando assim satisfeito o assumpto
constante do vosso officio n. 131, de 7 do
mesmo mes.

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida nomeação (officio n. 378).

—Sr. delegado fise.al do Thesouro Nacional
no Estado da Bailia:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
effeitos, Communico-vos que, por portaria de
28 de março proximo findo e a pedido, foi o
•Sr. Manoel Jansen de Mello exonerado • do
cargo de escrevente da commissào fundadora
do Centro Agricola Sabino Vieira, no Estado
da Bebia, tendo sido nomeado para substi-
tuil-o, por igual acto da mesma data, o Sr.
Heraclie Paraguassú de Sá, percebendo a
gratificação mensal de 200$ e mais a diaria
que lhe foi arbitrada, 4$, quando em serviço
Zr& da séde da referida cornmissão encarre-
gada da fundação do citado centro agricola
(officio n. 379).

—Sr. director da Despesa Publica do The-
ouro Nacional:

• De ordem do Sr. ministro e para os devidos
efeitos, communico-vos que, por portaria de
RE3 de março proximo findo,foi o Sr.Miguel dos
Santos nomeado para exercer o cargo de mes-
tre de lacticinios (officio n. 380).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
do Estado do Maranhão;

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
•• para os devidos fins, que, por portaria de 28
4a março ultimo, foi o Sr. Pedro José Pinto
;10meado para exercer, em commissão, o cargo
foo inspector do Serviço de Protecção aos Indios

Localizacão de Trabalhadores Nacionaes,
Massa Estado (officio n. 381).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Mios e Localização de Trabalhadores Nacio-
'Mos:
' Communico-vos de drdem do Sr. ministro
4 paira os devidos' fins, que, em solução ao as-
gempto constante do vosso officio n. 142, de
9 de março proximo findo e por portaria de

do mesmo mez, foi o sr. Pedro José Pinto
meado para exercer, em oommissão, o me-

'	 de inspector desse serviço no Estado do

'	 •junto fiesneação (officio n. 39N.
nte vos remetto o titulo correspondente á

1

 — Sr. director da Despesa Publica do The-
soam Nacional:

De ordem do Sr. ministro, communico-vos,
para os devidos .fins, que, por portaria de 8
de março proximo findo, foi o Sr. José Satur-
nino Rodrigues de Brito nomeado para o car-
go de professor ambulante (officio n. 383).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado cio Pará:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portaria de
28 de março proximo findo, foi o Dr."Esperi-
dião de Queiroz nomeado para o cargo de ve-
terinario da inspectoria do 1° districto (Esta-
dos do Amazonas e Pará, séde: Belém), do
Serviço de Veterinaria (officio n. 384).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communieo-vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos fins, que, por portaria de
28 do mez de Março ultimo e em solução á
proposta constante do vosso oficio ri. 158, de
18 do mesmo mez, foi o Sr. Dr. Esperidião de
Queiroz nomeado para o cargo de veterinario
da inspectoria do 1° districto (Estados do
Amazonas e Pará, séde: Belém), desse ser-
viço.

Junto vos remetto o titulo correspondente
á referida nomeação (officio o. 383).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Comimmico-vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos efeitos, que,por portaria de
28 de março e contada a partir de 17 do mes-
mo mez, foi concedida uma licença de seis
mezes, sem vencimentos, ao Dr. José Mariano
da Cunha Filho, ajudante do laboratorio de
physiologia vegetal e ensaio de sementes,
desse jardim.

Junto vos romeno o titulo correspondente
á referida licença (oficie n. 386)-

—Sr. director da Despeza Publica do The-
5011r0 Nacional:

Cominunieo-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos effeitos, que, por portaria
de 28 de marco proximo findo e contada a
pateie de 17 'do mesmo mez, foi concedida
uma licença de seis mezes, sem vencimentos,
ao Dr. José Alariam) Carneiro pdhaCionirodgiatoa vFilho,
ajudante do laboratorio de	

ys

getal e ensaio de sementes do jardim Bota-
nico (oficio n. 387).

_sr. director dodJemodrdineimBtoitoasnirc.o :ministro
Comin ti ii i eo- vos ,

e para os devidos fins, que, por portaria de
27 de março ultimo, foi o Dr. &n ino Meellado
Pereira nomeado para exercer o cargo de
correspondente desse jardim em J uiz de Fóra,
no Estado de Minas Geraes, de conformidade
coei o disposto no paragrapho muco do art.39,
do regulamento a que se refere. o decreto
n. 9.246, de 18 de dezembro de 1911•

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio n. 388).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul

De ordem do Sr. ministre, communico-vos,
para os devidos effeitre, que, por portaria da
20 de março proximo findo, foi o ajudante
inspeetoria do 17° districto, nesse Estado, do
Serviço de Inspecção e Defesa Ageicolas, José
Baptista, nomeado para, interinamente, exer-
cer o cargo de inspector da mesma inspecto-
ria, einquanto durar o impedimento do ser-
ventilado olfactivo Euclides de Moura, que se
acha em conimissão estranha a este minis-
terio.	 •

Por igual acto da mesma data e em iguaes
condições, isto é, emquanto durar o impedi-
mento do Sr. José Baptista, foi nomeado in-
terinamente para o cargo de ajudante da re-
ferida inspectoria o Sr. Julio Azambuja (offi-
cio n. 389.)

— Sr. director do Serviço , de Inspecção e
Defesa Agricolas:_.

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e
para os devidos fins, que, por portaria de 20
de março proximo ande, foi o ajudante da

inspectoria do 176 distrieto (Estado do- Rio
Grande do Sol), desse serviço, José Baptista,
nomeado para exercer, interinamente, o car-
go de inspector da mesma inspectoria, em-
quanto durar o impedimento do serventua-
rio effectivo Euclides de Moura, que se
acha em commissão estranha a este ministerio.

Por igual acto da mesma data e em iclenti-
cas condições, isto é, interinamente, emquan-
to durar o impedimento do Sr. José Baptista,
foi nomeado para o cargo de ajudante da
referida inspectoria o Sr. Julio Azambuja.

Junto vos remeti() os titulos correspon-
dentes ás referidas nomeações (oficio n. 300).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
effeitos, communico-vos que, por portarias de
28 de março ultimo, foram os Srs. Octaviano
Mala e Octavio Agi-ouse Pires nomeados para
a escola do Nucleo Colonial Visconde de. Maná,
no Estado do Rio de Janeiro, respectivamente,
professor e ajudante de professor (oficio nu-
mero 391).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. ministro, commailico-vos,

para os devidos fins, que, por portarias de 28
de março ultimo, foram nomeados para o
cargo de professor da escola do Nueleo Colo-
nial Visconde de Alauá o Sr. Octavio Agrense
Pires e ajudante de professor da mesma es-
cola o Sr. Octaviano Mala.

Junto vos remeti° os titillos correspone
dentes ás referidas nomeações (oficio nu-
mero 392).

—Sr. Ilenry Delm:
Em resposta á vossa carta de 12 de julho

de 1911, communico-vos, de ordem do Si-. mi-
nistro, que nesta data o director do Jardim
Botanico foi autorizado a i •emetter sementes
de flores silvestres e communs, constantes da
relação junta.

Cornmunico-vos, mais, que o Serviço de In-
formações e Divulgação está tambem encar-
regado de remetter-vos gratuitamente o map-
pa e mais inforinações que solicitastes sobre
terras de propriedade do Governo (officio

11.-393r)..S director do Jardim Rotulai
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as

necessarias providencias afim do s3rem re-
inettidas ao Sr. Henry Dehn, residente ern
Eureka, California (Estados Unidos da Ame-
rica do Norte) 520, 1;'ifai Street, sementes de
flores silvestres e communs, constantes da
relação junta (oficio n. 39).

Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgação:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
remettidos ao Sr. Henry Delin, residente em
Eureka, California (Estados Unidos da Ame-
rica do Norte) ti. 520, Fifth Street, um mappa
discriminando os terras de propriedade do
Governo e informações das leis referentes ás
mesmas ; qual o valor das que são provias
para a lavoura e quaes as culturas nas di-
versas regiões (oficio n. 395).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos effeitos, que, por portaria
de 28 de março proximo findo, foi o Sr. Carlos
Braconnot nomeado para o cargo de mestre
de lacticipios (oficio n. 396).

—Sr. Francisco Eugenio Rangel de Rezende
—S. João d'El-Rey, Minas Geraes:

Em resposta á vossa carta de 40 de feverei-
ro do corrente armo, cumpre-me agradecer-.
vos, de ordem do Sr. ministro, e communicar-
vos que o interessante mappa demonstrativo
da producção de ovos, que enviastes, será pu-
blicado na revista A. Lavoura,orgão oficial da
Sociedade Nacional de Agricuitura, e tambem
nos principaes jornaes diarios desta çsnitaJ
(officie n. 397).
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Expolienle dê 30 de março de 1912

Sr. hispeçtor veterinario do 11° districto
de Porto Alegra no Estado do Rio Grande do

- Sul :
Em referencia a vosso officio de 27 de feve-

reiro ultimo, declarando 'não 'ser ainda pos-
sivel as eondições do terreno
indicado para a installação. 'de um . banheiro

' insecticida no municipiode Sant'Anna do
, Livramento, porque o intendente Municipal
não tem ainda resiiceta dos criadores daquella
localidade sobro um questionario quo aos
mesmos submetteu, solicito-vos, de ordem do

, Sr. ministro, oro ideneias no sentido de que
aquellas informass vos sejam prestadas e
remettidas a esta directoria geral para o fim
do urna deliberação por parte do Sr. ministro
(officio n. 233).

Dia 6 de abril

Sr. director sserente do Lloyd Brazileiro
Solicito-voss da ordem do Sr.. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro lios inos de raça*Zebn. do
Por	 sta Capital ao da Balda, e destinados

?clisberto de Oliveira Freira (officio

•
n:

o-vos, de ordem do Sr. ministro, as
tecessarias providencias no sentido de ser
concedklo, por conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos de raça zebú , do
Porto da Bahia ao de Xraeajá e destinados ao

• Felisberto de Oliveira Freire (officio
255).

Sr. director da Estrada de Ferro Central
Brasil

• Solicito-vos, de °Mout do Sr. ministro, as
necessa rias pros idencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio. trans-
porte para quatro bovinos de raça, Ubá, da
estacão do Porto Novo á desta Capital e des-

. tinaaes ao Sr. Feli-btrto de Oliveira Freire
(oficio n. 236).

— Sr. director gernto do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de (vedem do Sr. ministro, as

necessarias providencias rio sentido de ser
concedido, por conta (leste ministerio, trens-

: porte para um casa! de ovinos de raça Lin-
;- coln, do porto da Bahia ao de Estancia no
Estado de Sergipe, destinados ao Sr. Elias
Fernandes Leite.

Esses ovinos serão embarcados naqueile
porto pelo destinatario (officio n. 257).

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido We ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um ce.sal de ovinos de raça Lin-
colo, do porto desta Capital ao da Bebia,
destinados ao Sr Elias Fernandes Leite.

Os referidos ovinos serão embarcados nesta
Capital pelo mesmo senhor (oficio n. 238!.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
•do Brazil
• Solicito-vos, da ordem do Sr. - ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio trans-
porte para um sumo de raça Bercksioire,
estação de Pinheiro á de Santa Cruz e desti-
nado aos Sr.- Dttrisch & Comp. (oficio
ri. 259).

— Sr. diretor dó Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Em resposta ao vosso oficio ri. 423, de 23
de março ultimo, junto ao qual remettestes
cópia de um oficio do inspector Agricola tro
180 districto, nó qual commbnica que o
Sr. Dr. Agenor Ribeiro de Paixa solicita
transporte gratuito, para um bovino de raça
Jersey, cabe-me declarar-vos que aquellé trans-
porte não póde ser concedido, por não ter o
supplicante preenchido as exigencias regula-
mentares do art. 14 do 'decreto n'. 8.537,-de
25 de janeiro de 1911. 	 • •-•	 •.	 .

Acontece, tambem, cose "o mesmo suppli-
.cante ainda não se acha inscripto no registro
de lavradores, deste ministerio, como allega,
de maneira que ha tombem falta dessa prova
.para a concessão 'do transporte solicitado.
• .E' . facto que . ° Sr. Paiva requereu ha tem-
pos pedindo inscripção riaquelle registro, a
qual, porém, não foi possivel fazer-se por não
ter vindo junto ao requerimento as informa-
ções a que se referem as instrucções para o
referido registro; falta que se espera até agc-
ra seja sanada para ter logar a inscripção re-
querida. Dando conhecimento dessa falta,
houve despacho no Diario Official de 1 de ju-
lho de 1911 (officio n. 260).

Dia 11
Sr. director do Posto Zootechnico Fe-

deral, em Pinheiro:
Tendo o Sr. Albino Bandeira solicitado

permissão para serem feitas experiencias nes-
se Posto com o seu preparado denominado
elsis Bichorol Triplos, communico-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que de accôrdo com a
informação prestada epri officio n. 86, de 23
de janeiro ultimo, ficais autorizado a, °opor-
tunamente, experimentar o alludido medica-
msnto (officio' n 261).

Tendo os Srs. Von Klay & Comp. solicitado
permissão para serem experimentados nesse
Posto os preparados de sua propriedade
eMatta Berne» e «Pó Insecticida», communi-
co-vos, de ordem do Sr. ministro, que de
accôrdo com a in rormação prestada em offi-
cio n. 85, de 23 do fevereiro ultimo, ficais
autorizado a fazer, °oportunamente, as expe-
riencias dos alludidos medicamentos (oficio
n:2621.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para tres bovinos, da estação desta
Capital a de Sitio ; destinados ao Sr. Joaquim
A [Tons° Rodrigues (oficio n. 263).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias proaidenciaa no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 10 caprinos, dous equinos, 12 • tou-
ros e duas novilhas, da estação desta Capital
á de Bello Horizonte e destinados á Secreta-
ria de Agricultura do Estado de Minas Cre-
ra,es (oficio u. 263.)

— Sr. presidente da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para tres bovinos, da estação de Sitio
a de Carmo da Matta e destinados ao Sr. Joa-
quim Affonso Rodrigues (oficio ii. 264).

— Sr. director da Estrada de Ferro União
Valenciana:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porto para um bovino de raça, da estação
de Juparana á de Santa Rita do Jacutinga e
destinado ao Sr. Antonio Osorio de Almeida
(oficio n. 266).

—Sr. director da Estrada de Ferro de Juiz
de Fóra á Piau:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um bovino de raça, da estação de
Juiz de. Fóra á de Rio Novo, destinado ao
Sr. José Ferreira de Castro Villar (oficio
n. 207).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de orlem do Sr. ministro, as
neeessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta. deste ministerio, trans-
porte panem bovino de raça, da estação
desta Capital a de Juiz de Rira e destinado
áo Sr. liermenegilaõ Villaça (officio n::20K..	 •.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, ali
necessarias providencias no sentido de s6i.
concedido, por conta deste ministerio, tratig

-porte para um bovino de raça;"da estação
desta Capital á de Juparanft • e destinado ao
ao Sr. , Antonio Ozorio de Almeida (oficia
n. 269).

Solicito:vos, de ordem do Sr: ministro, as
neeesSarlas , providencias no' Sentido d sei
concedido, por conta -deste "ministerio;tUris'•
porte para um bovino, de raça, 'da -eSta.ç.Ko
desta-Capital á de Juiz' de Fóra :cleStInado
ao Sr. José Ferreira de Castro Villar (oficio
n. 270).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedieo, por conta deste ministerio, trans-
porte para um bovino de raça, da estação
desta Capital á de Santa Luzia e destinado ao
Sr. Virgilio Machado (oficio n. 271).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias prov:denclas no sentilo de ser con-
cedido, por conta deste ministerio, transporte
para dois bovinos de raça, da estação desta
Capital á de Hargreaves e destinados á Es'-
cola Dom Bosco (oficio n. 272).

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido; por conta deste ministerio, trans-
porte para um bovino de raça, da estação
desta Capital á de Juiz de Fóra e destinado ao
Sr. Dr. Onofre Ladeira (oficio n. 273).

— Sr. director da Estrada de Ferro de Juiz
de Fora á Piáu: • •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providenCias nó sentido de ser,
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um bovino de raça, da estação de
Juiz de Fóra á de Rio Novo e destinado ao
Sr. Dr. Onofre Ladeira (officio.	27).

— Sr.. superintendente. da' 'ofricana voo-
graphica- do Serviço do Estatiàticat

De ordem do Sr. ministro, reccimmendo-vos
providencias no sentido de serem impressos
na oficina typographica, dessa superintenden-
cia, 2.000 exemplares do decreto n. 9.10k,
de 9 de. dezembro de 1911, que dá novo rego-
mento á Directoria do Serviço de Veterinaria,
creada pelo decreto n. 8.331, de 31 de outu-
bro de 4910, sendo que 100 exemplares devem
ser cartonados (oficio n. 275).

TRIBUNAL DE CONTAS

sassXo ORDINARIA EM 10 DE ABRIL DE 1912
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Re-

presentante do illinisterio Publico, Dr. Al-
fredo Valladito.—Secretario, Couto Neves
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros

de Castro, Arthür A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos
N. 17, de 25 de janeiro ultimo, com a cópia

do termo de accôrdo modificando algumas
das clausulas referentes á concessão das
obras de melhoramentos do porto da capital
do Estado da Bahia e dando outras providen-
cias.—Itecusou-se registro ao contracto pelos
fundamentos dos pareceres.

O Sr. Dr. presidente fez a seguinte
ração de voto :	 •	 ;	 .

«Antes do exame 'dó contracto est :suas
clausulas, ha uma prelirninar a resofter.

Podia o Governo modificar as Clausulas da
concessão das • obras cl° porto da capital dá
Balda constantes dos actos de 6 de : junho de
1905 e de 47 de setembro de 1508, e, expe-
dindo o decreto de 3 de janeiro do corrente
anno, celebrar o accôrdo constante do terei
de 18 de jatielro, filiando-o ao .decroto , çle 1
do mesmo mez

L
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A razão de duvidar está em que a autori-
zação contida na lei n. 2.356 para realizar
obras necessarias ao melhoramento dos portos,
seçundo o regimen do decreto de 14 de feve-

. miro de 1907 ou :5 das leis de 13 de Outubro
de 1869 .e 16 de outubro de 1886, caducou
com a terminação do anuo financeiro de
1911, nos termos do art. 19 da lei •de 5 de
novembro de 1880, e só foi restabelecida no
art. 38 da lei de 4 de janeiro de 1912.

O decreto de 4 de janeiro carece de funda-
mento legal, por não estar mais autorizado o
Governo a expedil-o desde que a lei que pro-
rogou o orçamento de 1911 foi publicada nó
Diario Official de 4 de janeiro do corrente
anno e a que restabeleceu a autorização tem
a data de 4 de janeiro.

O Governo agiu no exercício da autorização
da lei n. 2.356, revigorada no art. 38 da lei
n. 2.544, quando celebrou o accôrdo.

• Este acto é, sob tal aspecto, de todo o ponto
,	 legal.

As autorizações que interessavam ao caso,
contidas no n. 61 do art. 32 e no art. 49
da lei n. 2.356, estavam revigoradas na

n. 2.544, quando o Governo celebrou,
em 18 de janeiro, o accôrdo com a Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Balda;
a situarão do decreto de 3 de janeiro não
pôde affectar o centrado, acto de inclole di-
versa e unico gerador de relações obrigacio-
naes para a Republica.

Quanto ás clausulas contracteaes:
a) Podia ter sido elevado a, 90 annos o prazo
da concessão que o decreto de 23 de janeiro
de 1990 fixara ria clausula 3', mas que o de
6 de junho de 1905 reduzira a 67 armes, ap-
provando a clausula 8a do contracto então ce-
lebrado, que fixara em 31 de dezembro de
1972 a data terminal da concessão ?

Affigura-se-me que, sim.
• autorização contida no art. 32, n. 61, da

lei de 31 dezembro de 1910, revigorada no
art. 38 da lei do orçamento para o corrente
exereicio, permitte realizar as obras neeessa-
riaa ao: porto sob o rggimen da lei de 13 de
~libro de 181;9, e esta lei autoriza no§ 30
do art. 1° fixar cio 90 annos o prazo de cot]-

. cessões de tal ordem.
Havia conveniencia para o interesse publico

na fixação de prazo tão longo, na elevação
de 67 a 90 annos do tempo de duração da
concessão ?

E' este ponto de vista estranho á colune.-
temia e á apreciaca.o deste tribunal, que tem
sua funcção limitada ao exame da legalidade
dos contractos, corno rente originaria de des-

. peza.
b) Podiam ser estipulados a venda e o ar-

rendamento dos tarrenos desapropriados e
dos que fossem aterrados que.
não serem necessarios aos fins da conc assao ?

A clausula 9" do contracto cio 6 de junho
de 1905 só perMittbi o naufrecto (1 , tas ter-
renos.

A ciesapropriaean acarreta e irnpr'irt a
locação da preprierlade, com os attrihata;
que lhe são inherentes ; si a‘s'in não fora,
mentiria olla as an fim, cavacaria m
objecto, cento fis. tituto iii ri ice

No nosso direito e zette.a o-contra so flszto

cunho aecenteada com trralld	 rol vo. ea.a1-!
O prvecito consti( . 1rielal I 17 1 art.. 72
presumo na desaproprilcao n tagfrf . ac)., r_
cada da propriedad ata Ild cret 4eaa,
de 9 do seternbrl de 1903, que 1 ., ,padatu mta a
lei o. 1.021, de ?..G ,1 0 azede do me-.unv annn.
e consolida o precaitnari	 da4 d• ,sapro-
priações.

No seu art.. 90,o decreto e , tatue qua o 1: •ans-
missão da propriedade, r•garne:de Lifltl 1
desapropriação, tornar-se-ha ef,r,•ciivit pela
indemnização do seu calor e no art. •11 addita

. O seguinte:
czA reivindicação, resolução e quaesquer

0a1ra..; Acções reaes não poderão sobrestar o
prenunciamento da desapropriação nem impe.

dir o effeito da transferencia da propriedade
livre e desembaraçada de todos os encargos
judiciaes e extrajudiciaes.»

A situação da translação do domínio, deci-
siva e permanente qual a cre.ada pela des-
apropriação, não podia ter mais clara deter-
minação.

Como, porém, o objectivo da desapropria-
ção é a necessidade ou a utilidade publica,
sempre quã o fim para que foi realizada a
desapropriação não se tornar effectivo, assiste
ao desapropriado, e sómente a elle, a facul-
dade de resgatar o bem expropriado; é per-
mittido ao dPsapropriado,diz o texto do art.14
do decreto n. 4.956, de 1903, rehaver o seu
immovel, restituindo a importancia recebida
e indemnizando as bernfeitorias que porven-
tura tenham sido feitas e augmentado o seu
valor locativo.

Si, conseguintemente, o proprietario não qui-
zer rehaver o immovel, ou, querendo, não resti-
tuir o preço havido no acto da desapropriação,
ou, ainda, não indemnizar as bemfeitorias
accrescidas, a translação do domínio perma-
nece qual a operou a desapropriação.

A condição resolutoria desse dominio assim
adquirido t, poi g , limitada.

Como impedir a translação do (imitido ad-
quirido pela tiesa,propriação desde que a con-
dição r,--solutoria do art. 11 do decreto de 9
de setembro de 1903 seja resalvada, ou,
ainda, quando não resalvada expressamente,
deve ser considerada implicitamente incor-
porada ao contracto ?

c ) quanto á concessão dos terrenos de um-
rinha, como se -declara -no premio do de-
creto n. 4.103, de 22 de fevereirc de 1868,
confere alia direitos de propriedade aos coa-
cessionarios ; mas estes direitos de proprieda-
de só são os provenientes do aforamento, isto
é, do desmembramento do domínio por meio
ria emphvteuse, como se encontra nos disposi-
tivos das leis de 15 de novembro de 1831 (art.
51, § 14). de -12 de outubro de 1833 (art. 32),
de 3 de outubro de 1834 (art. 37, § 22), de
27 de setembro do 1860 (art. 11, § 72), de 27
de se tembro do 1867 (art. 34, n. 33), de 20
de outubro de 1887 (art. 8°, n. 3), e tantos
outras; a cessão só pode, portanto, ter logar
1105 tnrains do3 dkpesitivos citados.

A faculdade de vender não camprehende as
marinha em referencia a estas só é permis-
aisal a e -.sal) nos tem,: do decreto de 22 de
ael,yr,.;aa de 1868, ao qual, aliás, faz referen-
cia a clIttsula 60 ; esse direito da cessão só pode
ser cai-citado nos mulos porque se podem
operar o.; dos bens aforado.

d) A cessão estipulada na clausula 8° para
a eewtelleeão do novo edifieio da Associação
Coram e rcial poder-se-ha realizar sob o aspecto
inriwan dado á faculdarm de vender contida

" e sob e 1 a fp ição a clausula 5'
pólo pravak•r'er.

ata a rp' n o contracto se inu afigura regular-
ment e u ,n ,, o meu vota ó p:-.1a legalidade
das S:ta; ..tipulaçõas, aspecto que, parece-me,
dava oreepennar, prim ipahnenta, o Tribunal

C.i.nins.
No qiilrm , 1 , 1.as 0:tipu1ac0es, encontrara-

ir , . par,'en. ai-e mas que,no meu conceito, dos-
foiTi /11	 do-sei - trac lo de canstrucção
1 , •	 crente iam assento mia facul-
dade qtr , e art. 17, il. 41, da I s i n. 1.145,
f , • '1	 lo d vannbro 'e 1002. rs,‘

• ,1 •••	 1910,	 ainz!a per
c. •• r	 ::0	 da h . o. O 541,

1- , 1'2e	(. •	 , par . ,	 a ex : • 11;"b •I de; o'),71,:,
n c	 :. n• c •;:lri- , s ao	 r!..	 •,.c
?rtra os i;ci cis ei '3, lacei

1 : ii. 9 -;"7, de 30 da dez ,11:•
I ri d 1J12 tar:.. 22, n. 23, Intua a), /1•/
ereto ii. 6.368, de 14 d fevereiro da 1937, e
em outros actos.

A clausula 1' do accôrdo estabelece que a
Companhia C ssionaria das Docas do Porto da
Bahia obriga-se a realizar as obras e melhora-
mentos da parte da cgladd da Bailia compre-

	 •
hendida entre o Mercado do Ouro ou praça Ma-
rechal Hermes e a Jacundá, de aCcôrdó com a
projecto e orçamento approvados pelo decreto
n. 9.354, de 28 de dezembro de 1911, obser-
vadas as alterações 'que, a juizo do Governo,
se tornarem necessarias durante a execução
dos trabalhos. Na clausula 2a estabelece que
as despezas relativas a esses melhoramentos
serão indemnizadas por conta do fundo 22/0
ouro, destinado ás obras de melhoramento.;
do porto da Bahia.

Nestes melhoramentos comprehende-se a
rua, ou avenida, entre o Mercado do Ouro e
a Jequitaia, a que a clausula 92 manda dar a
largura de 20 metros, alterando a planta pri-
mitiva, que dava 45 metros, para a referida
dimensão.

E' certo que o decreto n. 9.254, de 28 de
dezembro de 1911, approvou a planta para os
melhoramentos de que carece a parte da
cidade do Salvador comprehendida entre
o Mercado do Ouro e a Jequitaia, de' Modo a
permittir franco transito ás mercadorias do
novo cáes, em via de construcção naquella
capital : não é, porém, unicamente a affirma-
ção do decreto citado, como não é a da clau-
sula contractual. o elemento-a attender para
que este tribunal apure a legalidade da des-
peza consistente na applicacão dos 2 °,'„ ouro
ás obras, fdra do cães, neccssarias ao trafego
das mercadorias para os mesmos •, affirmação
de identico valor existe nos mandados de pa-
gamento, nos decretos de aposentadoria, nos
actos administrativos creadorcs de despeza, e

demonstraç.ão da legalidade não assenta na
:armação emitida no acto e, antes, demandta
individuação dos elementos de prova
pensavel a este tribunal para julgar da lel\
galidade do contracto, a despeito das affirma-
çaes do decreto de :1 de .ja adro de 1912,
corno do de 28 de dezembro de 1011.

Não coutatide do prccesso as piar tas que
estabelecem a orientarão dessa avenila o que
foram approvadas pelo decreto mm. 8.750, de
29 de maio de 1011, modificadas pelos de-
cretes us. 9.254, do 28 de dezembro do
mesmo armo, não me julgo hab qitado a votar
em favor da legalidade da despeza e da sob-
sistencia da clasula contractual; na confio-
gencia de omissão de elementos instructivos
necessarios a me convencer (jeque a avenida é
nocessaria ao trafeg das mercadorias para o
e(ws, voto pela ilIPA.alidade de tal despeza,
guardando colierencia com o voto que emitti
na sessão de 3 de outubro de 1911 sobre a
distribvicão do credito de 2.695:9368005 á
Delegacia Fiscal da Balda á conta do fundo
&atinado ás obras do porto daquella cidade:»

N 52, de 27 de mamo findo, com a cópia
do c.ontracto celebrado pela Administração
dos Correios de Minas Geraes com José Fran-.
ckco Forreira de Sanaa, para arrendamento
de um predio.- D31!- .1 .3 registro ao con-
tracto.

N. 302, de 21 de fevereiro deste armo, cre-
dita do 100 • 0005. papel, á Delnearia Fiscal no
Estado da Bahia, á conta do- predileto da
Lixa de 2 0.; ouro sobre a importação pelo
porto daquelle Estado.- Mandou-se escri-
pturar a importancia de 59:2:395259, ouro,
convertida em papel, e registrar a distribui-
rão da credite.

- Ministarin da Justiça e Negocies lnte-
Hans

Aviso 1.431, de 23 de niaMo proximo
passada. cradit!)s de 5:2325 a cada uma das
d.degaciaa fi scae.s nos Estados da Parabylin,
Alan.Aa ,z, S.!reip , . Espirite Santo. Santa Ca-
tbariea, Elio Grande do Norte,
l'ar:P:a e Matto Gr,az:o, á conta do que foi
abe rto pelo 'decreto tu. 9.418, de 6 de dito
'noz de marco.- Fez-se registrar a distribui-
ção dos creditos.

- Ministerio da Fazenda
Processos de concessão
Dos credites de 6338333 á Delegacia Fiscal

no Estado do 'Rio Grande do Xorte e 4g



cárdão. .	 •	 Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :	 •

N. 726, de 21 de março proxiino findo, pa-
gamento'de 1820 a The \Vestem Telegraph
Company, Lirnited, de telegrammas ;

N. 1.037, de 8 do corrente, idem de 1:0005
ao Dr. Antonio Ferreira Vianna, de gratifi-
cação. .

—Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commercio	 Avisos

N. 1.445, de 2 de corrente, pagamento de
3005, a José Dinnysio Aleira, de gratificação

N. 1.435, idem, idem de 800$ ao Dr. José
Pires Filho, de ajuda de custo;

Na. 1.419, 1.422, 1.427, 4 .444, 4.444
1.468, idem, idem de 1:0305, 4003, 6501, 200$
100$ u.7005, a diversas, de gratificações, a
que fizeram jásf, ens março proximo passado ;

Da pra,stação de fiança	 •
Do collector federal em Santo Amaro, no

Estado de S. Paulo, Luiz' Schmidt, de 2005,
em moeda corrente, como reforço da ante-
rior

Do encarregado da arrecadação das rendas
federaes em Corumballyba, no Estado de
Goyaz, Paulo Reginnldo, d. 200$, em uma
caderneta. da Caixa Ecetsomica de sua .pro-
priedade. ;	 .	 •

Da agente do Correio. do Carvallo, no Esta-
do de Minas Geraes, D. &Wh Dayrell Roliin,
de 2:0005, em titulo de igual inumem de
siia nropriNchide, "

Vára:n julg.tdai, ilo-ras e fz ufficientes as
fianças e o reforço de que.'se trata. -
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1:0668660 á no Estado do Rio Grandõ do Sul,
para despesas da verba 5a • — Autorizou-se o
registro da distribuição dos credites feitas as
annullaçüss necessarias.

De reforma do guarda da alfandegas desta
Capital Joaquim José Rodrigues Guimarães.—
Julgou-se legal a concessão da reforma, re-
gistrando-se a respectiva despeza..
. Processos

De tomada de contas:
Ns. 5.'777 e 5.906, dos ex-collectores das

tendas federaes Antonio Vespasiano de Albu-
querque, em Amparo (Estado de S. Paulo)
e Urbano de Andrade Mela, interino, em
Bagagem (Estado de Minas Geraes) e n. 6.084,
do ex-agente do Correio de Cordeiros (São
i?aulo) Jacob Arrico.— Mandou-se lavrar
accórilãos, considerando os ditos responsaveis
quites para com a Fazenda Nacional.

N. 4.810, do e:-agente do Correio de São
Francisco das Chagas, no Estado de Minas
Geraes, João 'Augusto de Araujo.— Deu-se
provimento ao recuso interposto pelo Sr.. Dr.
representante' do minitterio publico, para o
fim de ser elevado o alcance verificado nas
contas do ex-agente a 2560250, lavrando-se
neste sentido o competente accórdão.

. N. 5.760, do ex-agente do Correio de Mat-
tão, no Estado de S. Paulo, Joaquim Corrêa,
da Silva.— Fez-se lavrar accórdão fixando
em 5080436 o alcance encontrado nas contas
do responsavel.

N. 95.629, do ex-agente do Correio de
Palma, no Estado de Goyaz, Benedicto Line Pe-
reira Povoa.— Foi resolvido que o processo
volte á, Sub-directória para que assignale as
irregularidades, afim de poder o tribunal
sobre alie instituir julgamento.

De prestação de fiança:
Do pagador de uma das commissões de es-

tudos das linhas complementares da Rede de
Viação Cearense, André Baptista Vieira,. de
5:0005, em cinco apolices da divida publica
de 1:000$ cada uma, de propriedade do Dr.
Antonio Pinto Nogueira Brandão;

Do fiel de armazena da Alfandega do Estado
da Parabyba, José Ferreira da Silva Machado,
de 1 1:0000 em uma caderneta da Caixa Eco-
nomia;

, Dos collectores das rendas federaes:
• Pedro Leme Brisolla, em Avaré, no Estado
de S. Pauto, de 3:300$ em identico titulo ; •

João Berthold° Galrão, em Quipapá. e Pa-
ndas, no gstado de Pernambuco, de 1:5000,
idem, como reforço;

Dos escrivães de Collectorias Fedemos:
Larayette ROdrigues dos Santos, em ltocoa-

dam, Éstado do Amazonas de 3:0005, em ca-
derneta da' Caixa Economica, pertencente a
João Martins 'de Araujo;

'João Pulcheiro de Lima„ em Itabayana, Pi-
lar e Pedras de Fogo, Estado da Parallyba,
de 7000, idem, como reforço;

Dos agentes doCorreio:
D. Pauline Pereira, de illraby (Minas Ge-

raeS), de 1200, em uma caderneta da Caixa
Ecoeomica, como reforço, de propriedade de
Abeillard Pereira Paiva;

D. Ismenia da Silva . Araujo, de Santo -
Amaro (S. Paulo), de 600$, idem, com o de-
posito de 6008599;

D: Maria Freire de Carvalho, -de Conceição
de Macahé (Rio de Janeiro), de 6008, idem,
com o deposito de 6138135, pertencente a José
Candido de Car9alho;

D. Etilina de Alvarenga Gomes, do Santa
Anua de Pirapetinga (Minas 'Genes), de 120$,
ideie, como reforço.

Riram julgadas as - ditas fianças idoneas e
stifiloientes.

Relatados pelo Sr. •rthur. A. Eiverton:
- Micisterio da Viação e Obras Pnblicas:. .

Avkcu n. 50, do 26 do março proxirno. findo,
com o contractn finto pela Repartição de-Aguas

Obra Publicas tom José . Leal- .pairii ser:
viço tle LeitriSpuri,Z.. -ti	 s
plerias . do.aguas plitviaes.,_Converteu-se

julgamento em diligencia, para o fim de re-
quisitar esclarecimentos, do accórdo com o
parecer do Sr. Dr. representante do minis-
terio publico.

— Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:	 •

Aviso n. 1.200, de 22 de março ultimo, cre-
dito de 2:4005 Delegacia Fiscal em S. Paulo.
— Foi registrado. 	 ,

— Ministerin da Fazenda :
Processos:
De distribuição dos credites de 9790200 ao

Thesouro Nacional e de 1:0660660 á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, para despezas
da verba 5a .—Ordenousse o registro, feitas as
annullações.

De pensão a D. Maria Thome Cardoso de
Castro e seus filhos Francisco, Cecilio e Satur-
nino, em virtude do decreto n. 2.571, de 17
de janeiro deste anuo; -

De montepio civil a D. Mathildes Curvello
Oliveira.

Foi julgada legal a concessão das pensões e
ordenado o registro da despeta, excluida, a
referente ao exercido de 1911, por já se achar
encerrado.

— Ministerio da Marinha: 	 •
Oficio n. 393 da Directoria Geral de Conta-

bilidade, de 29 de março, com. as cópias dos
contractos feitos com Vascoiscellos & Comp. e
Outros, para fornecimentos.— Recusou-se re-
gistro aos contractos, pelas razões indicadas
nos pareceres.

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 247, de 20 da março, com as ta-

bellas de distrbuição de credites. das verbas
la a 14a, para despesas do exercido de 1912.
—Foram' mandadas registrar.

Processos:
De tomada de contas:
N. 6.461, do commissario da Armada Luiz

Etnilio Belart;
Ns. 6 . 081, 6.106 e 6.371, dos ex-a gentes

do Correio Mario Cordeiro Guerra, de Queluz,
Estado de S. Paulo;- Antonio José Tavares, de
Campo Alegre, no mesmo Estado, e de D. Ve-
nina Albertina da Rosa; da Penha, Districto
Federal.— Mandou-se lavrar ac,córdãos de-
clarando os responsaveis quites para com a
Fazenda Nacional.

N. 6.021, do commissario da Armada Eduar-
do Duarte de Albuquerque e ii. 4.607, do ex-
agente do Correio de Araras, no Estado de
S. Paulo, Sebastião José de. Souza.— Fez-se
lavrar accérdãos fixando em 1255395 o alcance
verificado nas contas do alludido commissario
o em 305500 o do ex-agente do Correio, bem
assim marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento.

N. 5.143, do ex-commandante da Brigada
Policial, general Antonio :Geraldo de Souza
Aguiar.— Deixou-se de julgar comprovado o
emprego da quantia de 67:7755960, á conta
do adeantamento de 68:0005. por sa tratar
de despesa effectuada • anteriormente ao ra.-
gistra do mesmo adeantamento, o fixou-S3 na
mesma quantia o debito do ex-coinmandante,
lavrando-se neste 'sentido o necessario

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro -Teixeira
Soares :

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 214, de 28 de dezembro de -1911,

com a cópia do contracto eftectuado entre a
Inspectora de Obras Contra as Seccas e Clait-'
aio Alves da Nobrega e engenheiro Getulio
Lins da Nobrega para a construeção de
açude na Parahyba.— Negou-se registro ao
centrado por se haver inoluido no mesmo a-
clausula referente a isento . de impostos
estadoaes e inunicipaes. Foi voto vencido o
do Sr. Dr. relator, pelo fundamento apre-
sentado em processo identico julgado na seSs
rão anterior.

— Ministerio da Agricultura, Industrie, e
Commereio

Aviso n. 110, de 22 do mez passado, cre-
dito de 5:0005 á. Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, á conta da verba 15, tit. II.—
Converteu-se em diligencia °julgamento, afim
de requisitar que sejam presentes ao tribu-
nal as instrucções que regulam o desempenho
do serviço a que se refere a despeza.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores :

Aviso n. 1.624,-de 1 do corrente, credito
de 1:0005 á Delegacia Fiscal no Estado das
Alagóas, á conta da verba 9 a .—Deu-se registro
a distribuição do credito.

—Ministerio da Fazenda:
Processos: •
Da distribuição dos credites de 1:8045

ao Thesouro Nacional, de 3:3605 á De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia e de 1:0005
á no Estado do Piauhy, para despegas da,
verba 5a . — Ordenou-sé o registro da diitri-
buição . dos credites, feitas as annullações
dicadas.

De pagamento da quantia de 11:6775932
ao Dr. redro Cavalcanti de Albuquerque, de
vencimentos de 1899 a 1907.— Autorizou-se o
respectivo registro.

Da concessão de aposentadoria ao i° esc.
cripturario do Thesouro Nacional, Alexan-
dre Norberto da Costa. — Julgou-se legal a
concessão da aposentadoria e ordenou-se ó
registro da despega.

De tomada de contas, sob n. 5.912, do
ex-agente do Correio de Santa Rita do
Paranahyba, no Estado de Geyer, José Do.
mingues Mamede: — Foi mandado lavrar
accórdão fixando. em 6445340 'e alcance apu-
rado nas contas do referido ex-agente e bem
assim marcando , o prazo de 30 'dias para o
respectivo recolhimento.
• Foi 'approvada a redacção do accórdão la-
vrado no processo julgado na sessão de 2 do
corrente e relativo ás contas do superinten-
dente da COMIlliSSA0 das obras contra os effei-
tos da secca, , Dr. Antonio Olyntho' dos Santos
Pires, mandando expedir-lhe quitação.

Ordens de pagamento •
Ordens de pagamento sobre as quites- pro

feriu despacho de registro, em 13 -do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

•

•
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N. 1.421, idem, idem da 1:550$ a Thomaz
Cavalcante de Gusmão outro, idem, idarn,
como auxiliares do engenheiro desta minis-
terio

N.. 1.480, de 41, de 7:$73$627, a diversos
funccionarios da Directori ) de Contabilidaae,

.por serviços extraorditia:os prestados fóra
das horas da expedient

N. 1.443, de 2, idem ,...o 200$ a A Innso
Campos;cle gratificação

N. 1.507, de II, idem de 266%666 (orla)) a
Leonardo Severo Torrents, p:v serviços pres-
tados em proveito da propaaanda dos pro-
duetos do Brazil no estrangeiro
• — Ministerio da Justiea e Ni:godos Interio-
res — Avisos:

N. 1.658, de 1 de abril corrente, paga-
Mento de 1:3008, da folha do pessoal do ser-
viço extraordinario do Archivo Publico, no
mez de março findo;

N. 1.667, de 2, idem de 1:850%, idem do
pessoal sem remuneração do Supremo Tri-
bunal Federal, no dito mez;

N. 1.684, de 3, idem de 3:468$, idem do
pessoal subalterno, empregado no serviço de
prophylaxia do porto, no mesmo mez • '

N. 1.686, idem, idem de 4:770i, idem,
idem do Instituto Oswaldo Cruz, no alludido
mez ;

N. 1.669, de 2, idem de 1:000$, das folhas
dos salarios vencidos pelos serventes do Fo-
rum e do Tribunal do Jury, relativas ao raez
de março proximo findo ;
N. 1.685, de 3, idem de 150$ a Constantino

Gonçalves e outro, de gratificações
N. 1.654, de 30 de março proximo findo,

idem de 49$500 a II. Barroso Si Comp., de
fornecimento; por distribuição de credito á
Delegacia Fiscal no Estado do Ceará

N. 1.659, de 1 do corrente, idem de
2648367 ao bacharel Carlos Robillard de Ma.
rigni, de gratificação;

N. 1.660, idem, idem de 20% a D. Clemen-
cia Segurado do Amaral Pinto, idem a seu
Ilibo menor Jayme

N. 1.661, ideme, idem, de 87%500 ao Serviço
Telephonico, pela assignatura de appa: :lho

N. 1.662, idem, idern de 4488386, a diver-
sos funcrionarios da Directeria do Interior da
Secretaria de Estado deste ministerio, de gra-
tificações '•

N. 1.663, idem, Idem de 200$ a João Feliz
de Castro, ¥9. gratificação.

— Ministerio da Fazenda :
Officios:
N. 83, do Laboratorio Nacional de Analyses,

de 4 de março ultimo, pagamento de 78$700
ao porteiro, como indemnização

N. 586, da Casa da Moeda, idem de
13:5828500, da folha do pessoal empregado
nas obras da referida repartição, relativa
ao mez de março proximo findo.

Requerimentos
De A. Sinionsen, pagamento de 2:000$, de

gratificação a que tem direito como syndico
dos corretores dos fundos publicos, de janeiro
a março ;

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

11' sessão, em 13 de abril de 1912

.Presidencia do Sr. ministro llerminio do Espi-
rito Santo—Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Muni:, Barreto

A's II horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os.Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, André

•Calialeálati; 'Oliveira Ribeiro, Guimar5,es Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espínola, Pedro
Lassa, Quinto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni

/Ramos e Oliveira Figueiredo.

Deixou da comparecer o Sr. ministro Epi-
tacio Passoa, qi 3 s e acha em goso de liceaça.
. Foi li ia e appi •ovaria. a acta da sessão ante-
rior (e despachado toda o expediento sobra a
masa.	 •

Em sereida, o Sr. in .esida,nta participou ao
eer,-)gi ' Tribunal ter tido conhecimento. por
um t lagramin t do Sr. governador do Pará,
da que nenhuma noticia (Aliciai chegara
áqu.)Ile E .:ta to . relativamente ao concurso
aberto para o provi...e ...zo (1 .) cargo de juiz
federal da respectiva :acção. Não se jul-
gando competente para esseiver o caso, visto
ser omisso o regimento ir tateio quanto á pro-
rogir,ão dos prazos de tonaurso, consultava
o Tribunal a respeito da providencia a tu-
mar-se para obviar essa irregularidade, de-
vida provavelmente a falta do telegrapho na-

Aberta a .discussão sobre o assumpto
'
 os

Srs. ministros Guimai.ães Natal e Amaro Ca-
valcanti opinaram pela prorogação do prazo
do concurso por mais 15 dias, mas sórnente
para os candidatos residentes no Estado do
Pará. Concordando todos os Srs. ministros
com esse alvitre, o Sr. presilente mandou
tei rgraphar ao juiz seccional do Pará, deter-
minando-lhe que publique edital de acebrdo
com 'o que ficou reselvido.

JULGAMENTOS

Habeas corpus
N. 2.164 — Espirito Santo — Rei ator, o

Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; recorrente,
o juiz federal da seção ; recorrido, Anterior
Rabello.—Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a sentença recorrida, unani-
memente,

N. 3.172 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; paciente,
Antonio Carlos.—Converteu-se o julgamento
em diligencia para pedirem-se informações
ao juiz federal da 1 Vara, para a proxima
sessão.

N. 3.153—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa ; recorrente, ex-officio, o juiz
federal ; recorrido, Pedro Caso.— Confir-
mou-se a decisão recorrida e mandou-se mie
se extrahisse cópia dos autos para ser reme..
tida ao Sr. procurador geral da Republica,
afim de proceder como for de direito contra
o juiz substituto em Jahu do juiz federal de.
S. Paulo.

N. 3.166—Pará—Relator, o Sr. , ministro
Pedro Lassa ; redorrente, Leocadio Rodri-
gues Guimarães ; recorrido, o Tribunal Su-
perior de Justiça do Estado.—Confirmou-se a
decisão recorrida, unanimemente.

Recursos criminaes

N. 256—Parahyba—Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva ; recorrente, o procurador
da Republica na seco.° ; recorrido, o coronel
Manoel Henrique de Sá Filho.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, confirmando-se a decisão
recorrida, ai nanimemente.

N. 255—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; recorrente, Antacildas Au-
gusto Werner ; rocorrido, o juiz federal.—
Confirmou-se a decisão recorrida, .uuanime-
men te .

•Aggravos de petição

N. 1.491 — Amazonas— Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto S...raiva ; aggravante, Giovanni
Rossetti ; agravada, a Companhia de Seguros
Interesse Publico. — Deu-se provimento ao
aggravo, para que sejam recebidos os embar-
gos com condemnação, unanimemente.

N. 1.48l—Minas Geraes—Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; aggravante, Thornas
Raso ; aggravado, José Rilreiro. — Por desem-
pate conheceu-se do aggravo e negou-se-lhe
provimento, contra os votos dos Srs. ministros
Godofredo. Cunha, Leoni Ramos,.Canuto Sa-
raiva, Man 'cl Espinola, Guimarães .Natal
Manoel Murtinhot

N. 1 ..4.93—Matto Grosso—Relator, o Sr. mi-
nistra Leoni Ramos agravante, Joseph Ri-
chnoond Guimarães ; agravado, o Estado de
Matto Grosso. — Não se conhecan do aggravo
i»r não i;er sido citada a lei ()frendida, unani-
memente.

N. 1.429 — (Sobre embargos) Estado do Rio
— Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revi-
soras, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofeedo Cunha ; agravante-embargante, The
Rio de Janeiro Tranisvay Light and Power
Compa.ny • Limited ; aggravado-embargado,
Francisco Gonçalves de Moraes. —Foram des-
prezados os embargos, unanimemente.

N. 1.490—Estado do Rio—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa ; aggravantes, o coronel
Joaquim Alariam, A. de Castro Junior e ou-
tros; aggravada, a Camara Municipal de Cabo
Frio. — Não se conheceu do aggravo, unani-
memente.

Impedido o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

Aggravo de instrumento

N. 1.492 — Minas Geraas — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; agravante, A.
Luc ; aggravado, o juizo federal.— Não se
conheceu do aggravo, por não ser caso delle,
unanimemente.

Pe:'i.los de e.riradicção

N. 1 — Relator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida ; extraditando, João Patricio ou João
Pereira Patricio.— Foi concedida a extradi-
cção, unanimemente, tendo o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha, votado, preliminarmente, con-
tra a eompetencia originaria do tribunal
para conhecer da mataria.

N. 2 — Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtintm ; evtraditando, Martin Aquino.—
Concedeu-se a extradicção pedida, votando o
Sr. ministro Godofredo Cmiha, preliminar-
mente, contra a competencia originaria do
Tribunal para conhecer da materia.

Appellaçãocivel

N. 2.097— Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Gu imarães Natal e Amaro Cavalcan-
ti ; apeellante, o jr'z federal da 2a Vara
appellado, o 2° tenente Ascendino Ferraira do
Nascimento.— Confirmou-se a sentença appel-
lada, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas-e 45 minutos
da tarde. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga,

DISThIBUIçÃO DE FEITOS

Appella	 eiveis

N. 2.145—g . Paulo-1 0 appellante, o juiz
federal; 2° appellante, a União Federal; ap-
penado, Francisco das Chagas Monteiro.—Ao
Sr. ministro André Cavalcante.

N. 2.146—Territorio do Aere—Appellante.,
o juiz federal; appellado, João Adolpho Me-
moria.—Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

N. 2.147—Bahia—Appellaute, Johne Gor-
don; appellada, a Faz.,:ida, do Estado.—Ao
Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 2.148—C..pital F aderal—l° a ppellan to
Carlota Alves da Silveira; 2° appellant An-
toido Vicente da Silveira; appellaos, os mes-
mos.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 1.786—Capital Federal — AN, limite,
o Dr. João Gomes Barreto; appellada, a União
Federal.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcante
(em substituição).

N. 2.149—Maranhão— Appellante, o juiz
federal; appellada, a Companhia Fiarlo, e Te-
cidos Rio Anil.—Ao Sr. ministro Mairoal Es-
pinola.
• N. 2.150—S Paulo—Appellante, Mauricio
F. Klabin; appellada, a Companhia Energia
Electrica.—Ao Sr. ministro Pedro Le,ssa.

N. 2.151Capita1 Oederal.;,-1 0 amllante,
o juiz federal da 2, Vara; 2° appellante, 9
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Banco Nacional Brazileiro; appellados, Citri;-
tovam Fernandes & Comp.-Ao Sr. ministro
Camilo Saraiva.

N. 2.152 - Cap'tal Federal Appellantes,
o coronel Joaquim Marisuno Alvares da Castro
Junior e outros ; a imanado, o Dr. Erico Mari-
nho da Gama Coelho. -Ao Sr. ministro Godo-
km° Cunha.

N. 2. Mi - Ap;tellantes, José Lombardi e
sua mulher : appella ia, a Companhia Brazi-
leira d.e Energia iüactrica.-Ao Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. 2. 154-Capital Federal-1 0 a ppella n te,
o juiz federal da 2' Vara ; 2ft appallante, a
o l'ii ; a0 Federal; appellado, Dr. João Curvelio

t;	 Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida .

N. 2.135-Capital Federal - 1 0 appellaute,
(i Juiz federal da 1 4 Vara ; appellante, a
União Federal ; appallado, Alfredo Soares
Cantara.-Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 2.132 - Capital Federal - Appellante,
o corou'! Joaquim Marianno Alves de Castro
Junior appellado, Dr. Eric° Marinho da
Gaina Coelho. -- Ao Sr. ministro Oliveira Fi-
gueiredo au substituição).

N. 2.156-Bio Grande do Sul -Appellantes,
Carvalho lisver & Comp.; appellada, a Fa-
zenda Nac:onal.-Ao Sr. m'instro André Cá-
valcaoti.

N. 2.157-S. Paulo-Appallante, a Fazenda
Nacional : appellado, Eugenio Olegario Pe-
r,dra .-- Ao Sr. mirdstro Epitacio Pessoa.

N. 2 .138 -- 3. Paulo- 1 0 appell a re„ o juiz
: 2' appellante, a União Federal

a poallido, Julio Fernandes da Rosa.-Ao Sr.
niiiiisn •o Oliveira Ribairo.

N. :2.13J - Pernambuco - la appellante,
Fazo itda Estadual ; 2" appellantes, Dr. José

abpj q nno Caritoiro Bezerra Cavalcante e
tairr,vs; appellados. os mesmos. - Ao Sr. mi-
nistro Guio, tr.ias Natal.

N. 5.160 - S. Paulo - Appellantes. Ber-
sholion Pinto de Almeida Castro e Dr. Alcides
Pinto Almaida Castro ; appellada, a Fa-
zend Nadou'. -Ao Sr. ministro Amaro Ca-
alcant-.
N. 2.161 - Bahia - Appellante, D. Anua

Fausta do Cargueira. Pinto; appellada, a Fa-
, Nacional.- Ao Sr. ministro Manoel Es-
pi ;oh .

N. 2.162 - Capital Federal-Appellante, o
Gregorio Naziasizeno de Mello Cunha; ap-

paliada, a União Federal.-Ao Sr. ministro
talofredo Cunha (em comp. da de n. 2.152).

N. 2.163 - Capital Federal - Appellante,
Leon Ousou; appellado, Frederico D'Olme.-
Ao Sr. ministro Oliveira Figueiredo (em comp.
da deu. 2.152).

N. 2.132 - Capital Federal - Appellantes,
o coronel Joaquim Mariano Alvares de Castro
Junior e outros ; npellado, o Dr. Eric° Mari-
nho da Gama CUI110. -Ao Sr. ministro Pedro,
Lessa (em substituição).

N. 2.164- Bahia-Appellante, o Dr. João
Evangelista de Castrá Cerqueira ;
a Fazenda Naciooal.-Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.

N. 2.165 - Capital Federal - Appellante,
A *Regia Hungarica Società Anonima di Navi-
gazione Maritima tadriatt ; appellados, Laport
Irmão 4.5,: Comp.-Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N .2. 166 -Capital Federa'-Appellante, o en-
genheiro civil Eugenio da Andrade; appellada,
a União Federal.-Ao Sr. ministro Leoni
Ramos.
• N. 2.167-Capital • Federal - Appellantes,
Alberto Soares de Pinho, ç outros; 'appellada;
a União Federal.-:Ao Sr: ministro 'Oliveira
Figueiredtt.

N. 2.168-Maranhão-Appellante, o juba

	

"	 federal;•appellada; a Coinpanhía: Flaçãtie To-
clãs Maranhense.--:-Aõ Sr. mittiStró 'Ribeiro

	

-	 de	 '
- N. 2.169- Capital Federal - A ppel/a ite ,

Agostinho Fern-andeS- de Oliveira; appellado,

Tirtoié CaPtano da S'Iva;•.--ArV . Sr. ministro
Manoel Muttinlio.	 . •

N. 2.170-Capital Fed-ra --A ppallante, A n-
;onio de Souza Martitts; appellada, a União
Federal.-Ao Sr. ministra André Cavalcanti.

N. 2.171-Capital Federal - Appellante,
Augusto Cear de Freitas; appellada, a União
Federal.-Ao Sr. mittistro Epitacio Pessoa.

IN. 2.172-Capital Federal - %ppeilantes,
Carlos Corréa da Costa e sua mulher; appal-
lado, Albino Lameiro da Silva.--Ao Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro.

N. 2.173-S. Paulo--Appellante, a Compa-
nhia Brazileira de Energia Electrica; appel-
latia, lhe S. Paulo Tratnway Ligth and Power
Company Limited.-Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 2.007- Pará - Appellante, Manoel Ca-
niceiro da Costa ; appallados, a União Fe-
deral e Companhia Port of Pará.-Ao Sr. mi-
nistro A tnaro Cavalcauti (em substituição).

	

N. 2.175	 Capital Federal - Appellante,
o juiz federal da 2' Vara ; appellado, Pedro
Mimando • do Oliveira.-Ao Sr. ministro Ma-
noel Espinola.

N. 2.176-Minas Geraes- Appellante, Octa-
vio Barreto de Oliveira Braga ; appellada, a
União Federal.-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 2.177 - Minas Geraes - Appellante,
D. Laurinda Ameia da cruz; appellada, a
Fazenda Nacional.-Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 2.178- Minas Geraes-.Appellante, José
Dorningues Ferreira ; appella.dos, Antonio Au-
reliano de Souza e outros.-Ao Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. 2.179 - São Paulo- Appellantes, o Dr.
Thomaz Gomes Viegas e outros ; áppellada, a
Camara Municipal de Curralinhos.-Ao Sr. mi-
nistro Oliveira Figueiredo.

N. 2.180- Amazonas- Appellante. Albino
Araujo ; appellados, Yeunnigs & Comp.-Ao
Sr. Ministro Ribeiro de Almeida.

AUDIENCIA EM 13 DE ABRIL DE 1912

semanario o Exmo. Sr. ministro G ttimarit es
Natal

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Recurio
N. 252 - S. Paulo - Recorrente, o pro-

curador da Republica na secção ; recorrido, o
jniz federal da secção ; réos, João Salomão e
Francisco Pace.- Negou-se provimento ao
recurso.

Recurso eleitoral

N. 251 -7. Maranhão -.Recorrentes, Le,on-
e . o Machado Filho e Affonso Chagas ; recor-
r da, a Junta de Recursos.- Rejeitaram-te.
o embargos.

Agravo de petição

N. 1.483 - Pará -- Aggravante, Joaquim
Gonçalves Lado ; aggravado, Francisco Do-
mintrt: dos Santos.- Não se conheceu do
aggravo.

Appellação criminal

N. 508 - Minas Geraes -Appellante, Can-
talicio Carlos da Silva ; appellada, a Justiça
Federal.- Negou-se provimeuto á appel-
lação.

Appellitção cível

N. 1.534 -- Capital Federal - Appellante,
a Fazenda Naciotial ; appellado, D. Joaquim
Arc,overde de Albuquerque Cavalcanti, aree-,
bispo :da Archidioaesa de S. Sebastião do Rio
.de Janeiro.--,- Confirmou-se a sentença appel-
lada..	 -

N. 2.112- District° Federal - Appellaaite,
• Jeaquim Ferreira Lobo ; appellada, a União

Federal.-Julgaram -se provados os artigos de
habilitação.

Recursos extraordinarios

N. 000- Paraná (Eleitoral) - Recorrente,
Alfredo Martins Bastos • recorrido, o juiz do,
direito do Rio Negro. -:Receberam-se os em-
bargos.

N. 651 - S. Paulo - Recorrente, Raul
Pontoem do Amaral ; recorrida, a Fazenda do
Estado de S. Paulo.-Deu-se provimento ao
reettriO.

N. 672- Rio de Janeiro - Recorrente,-
Manoel Antonio Alvos; recorridos, Arthur da
Silva Macieira e José Miguel da Costa.-Co=,
nhecett-se do recurso e deu-se-lha provimento.

Sentença estrangeira

N. 651 - Capital Federal - Requerente,
Agostinho Gomes Barroso. -Homologoti-se a
seutença.

Regi/ e /intentos

Compareceu o Sr. Dr. Ildefonso de Aze-
vedo, solicitador da Fazenda Nacional, o re-
quereu a assignação do prazo legal,sob pregão,
a Moreira (Se Comp., para arrazoarem nos
autos de appellaçã1 eive' n. 2.122, sob pada
de revelia e laitt:antento.-Deferido; apregoa-
dos, não compareceram.

Requereu, mais, a assignação do prazo legal, .
sob pregão, á Companhia de Fiação e Tecidos
Fabril Maranhense, para arrazoar nos autos
de appallação rivel ti. 2.125, sob pena de re-
velia e lançamento.-Deferido ; apregoada,
não compareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo le-
gal, sob pregão, a José liemate.rio Queiroga o
José Brandão ninai' para arrazoarem na
appellação criminal ii.5/7, sOb pena de re-
velia e la tic, a rr en to . -Deferido ; aPregoados;
não compareceram.

Requereu, mais, a assignação do prazo le-
gal, sob pregão, a Alexandre Rosario para
arrazoar nos autos de aPpellação criminal
n. 522, sob pena de revelia e lançametito.-
Deferido; apregoado, não compareceu.

Requereu, finalmente, a assigniição do
prazo legal, s .eb pregão; a João Vaz para ar-
razoar nos autos -do .appellação criminal
n. 524, sob p( na Ch3 revelia e lançamento.
Deferido; apregoado, não compareceu.

Em seguida compareceu o advogado Dr.
Joaquim Pedro Salgado Junior e,por parto do
Banco Iniciador de Melhoramentos accusou a
citação feita por precatoria ao 'Estado de
Minas Geraes para ver ser renovada a instan=,
cia na appellação .civel ri. 050,em que é
aquelle appellante e este appellado, e reque-
reu que se houvesse a citação por feita e
a instancia como renovada, proseguindo-se
na causa como de direito. .- Deferido ; apre-
goado, não compareceu.

Compareceu, depois, o advogado Dr. João
Brasilio Ferreira da Silva e,por parte de Raul
Pompa° do Amaral e sua mulher,nos autos de
recurso extraordinario n.1351, em que con-
tendem com o Estado de S. Paulo, não tendo'
este advogado constituído nos autos, assignou'
sob pregão o prazo da lei para ver passar em
julgado o accordão que deu provimento ao
recurso, e requereu que apregoado fique
o prazo assignado,com pena de lançamento.1
-Deferido ; apregoado, não compareceu.

Compareceu ainda o advogado Dr. Thornaz
Gomes Viegas, exhibiu procuração para ser
junta aos autos e por parte do Dr. Antonio
Carlos Tinoco Cabral, no aggravo de pptiçãg
ri. 1.457, interposto por Messias Ribeiro da
Silvá, do -despacho proferido pelo-juiz	 --
secção do Paraná, julgando-se competente;
para proceder á. divisão do immovelgPosse
Laranjinka», Visão t_.tWo tassovapt9,
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Curador nesta Capital, para represental-o
nosta instancia e receber a intimação do
accordão que negou provimento ao alludido
aggravo, ja requereu que, nos termos do 1
do art. 176 do regimento interno deste Tri-
bunal e disposições de lei que regem a espe-
cie, seja, para os fins de direito, aquAla inti-
mação feita e accusada sob prégao. --- Defe-
rido ; apregoado, não compareceu.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
José Marques da Silva Ayrosa e, apresoutando
procuração, requereu, por parte da Compa-
nhia Puglisi, no recurso extraordinario n.656,
em que contende com a Fazenda do Estado
de S. Paulo, a assignação do prazo legal para
impugnação dos embargos oppostos pelo re-
corrente, visto não ter a recorrida procura-
dor judicial nesta Capital, mediante prégão e
sob pena de revelia e lançamento.—Deferido;
apregoado, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côr t e do ppellação

EDITAL

Faço publico que o julgamento da appella-
ção-crime n. 976 — appellante, Julio de Lima,
processado com o nome de João Francisro
(menor); appellada, a Justiça—será na sessão
da Terceira Camara em 17 do corrente mez
ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 13 de
abril de 1912. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

SESSA0 DA TERCEIRA CÂMARA EM 13 DE ABRIL

DE 1912

Presidencia interina do Sr. desembargador
Nestor Ateira ; secretario, Dr. Evaristo da
Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Moura Carijó, Diogo de Andrada e Cicero
Seabra.

Esteve presente o Se. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do District° Federal.

JULG I MENTOS

Ilabeas-corpus

N. •16 Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra ; impetrante, Benjamin de Maga-
lhães, em favor dos paciedtes Manoel Marques
e Antonio Dias. — Collection-se a ordem itupe-
trado. para serem os pacientes apresentados
na primeira sessão, informado o Dr. juiz da

Vara Criminal sobre os motivos da demora
allegada.

N. 47-1telator, o Sr. d psembargador Diogo
de Andrada; impetrante, trinco Antão de Vas-
concellos, em favor de Pancrac,io trine') de
Freitas.—Não se tomou conhecimento por não
caber na hypothese o recurso impetrado.

N. 48—Relator, o Sr. desembargador Moura
Carijó; impetrante, Antenor de Oliveira, em
favor do paciente Olavo José Coutinho.—
Não se tomou conhocimento por não estar de-
vidamente instruido.

Recurso de habeas-corpus

N. 13—Relator, o Se. deg0111 irt rgador Moura
Carijó; recorrento, ManoPl Corra de Carva-
lho; recorrido, o Dr. juiz de direito da 3° Vara
Criminal.- -Negou-se provii»ento ao recurSO,
confirmando-se o despacho e, corrido.

Recurso-e' ume

N. 403—Relator, o Sr. desembargador Cicero
Seabra; recorrentes, José Corra Machado,
Jósé Roque de Sant'Anna e Manoel Severino
de Oliveira; recorrido, o Dr. juiz de direito da

3° Vara Criminal.—Negaram provimento ao
recurso, confirmando-se o despacho recorrido.

N. .4l2—Ilelator, o Se. desembargador Ci-
CeVO Seabra ; recorcento, Domingos Entali°
Pinheiro ; recorrida, a Justiça.—Deu-se pro-
vimento ao recurso para desclassificado° de-
licio cmisilerar o recorrente incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, contra o
voto do desembargador relator.

Appellação-crime

N. 961 — Relator, o Se. desembargador
Moura Carijó ; appellante, Orosimo José dos
Santos ; appellada, a Justiça.—Negou-se pro-
vimento para confirmar a sentença appellada,
unanimemente. Tomou parte no julgamento
o desembargador Tavares Bastos.

Fo,ss. G :ss; DE AUTOS

Appelluções-crimes

N. 902 e 963—Ao Sr. desembargador
Moura Carijó.

N. 99I—Ao Sr. desembargador Diogo de
A vidrada .

Ns. 91. 3, 939 e 995—Ao Sr. desembargador
Cicero S.:abra.

PROCESSOS COM DIA

Appellação-crime

N. 976.

ACCORDÃOS runtexoos

Appeilaçao-crime

N. 901.

•Juizo tlrt sexta Protoria
Civel

JUIZZ EM EXERCICIO, DR . CARLOS SALGADO — ESCII:-

VÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Des?a,:lios

Ereenlivos

Exequente,o Dr. Gustavo Santia go; executa-
da, Maria José Soares.—Julgada por sentença
a desistencia.

Exequeate, Maria Nlanteiro; executada,
Ignacia da Conceição Machado. — Deferida a
petição de fls. 71.

Inven a tos

Fallecida, Minervina Emitia Pereira; inven-
tariante, Candido Elias Meiolonça de Carva-
lho. —Diga o De. procurador da Fazenda so-
bre as declarações tinas e o calculo.

Fallecido, Joaquim Ribeiro Pereira de Car-
valho ; inventariante, Latira da Conceição
Pereira de Carvalho.— Jul gada por sentença
e homobgada a partilha.

Manntenctio de posse

Supplicante, José Vi de Mattos; suppl'-
cado, Aninhai dos Santos Va sci.—Julgada por
seliteeça a justificação e expedido o mandado
requerai.

Despejo

Autor, João Manoel de Andrade; réo, Ra-
miro Domingos.—Cdinpra-se à despacho de
tis. 30 v.-'

Jasrlicação para casamento
.bistiticante, Manoel dos Santos Brito.—Jul-

gaia por sentença.

Rretoria Criminal
1.) 1 ,4t1it • to Federal

JIP - 9 DR. JOÃO COELII0 DO REGO BARROS — Er.•

CRIVÃO, F. AI. DE MORAES

S.riteitças do dia 3 de abril de 012

Processo-crime do art. 330, § 1 0, do Codigo
Penal:

Autora, a Justiça ; réo, Mario de Souza
Bits,os. —Julgada prescripta a presente acção
criminal para todos os etfeitos legaes e expe-
diu-se a seu favor alvará de soltura, si por
ai não estiver preso.

Contravenção do art. 399 do odigo Penal:

Autora, a mesma ; réo, Aurelio Theophilo
Alves. — Julgada improcedente a accusação
e expediu-se a seu favor alvará de soltura,
si por ai não estiver preso.

Dia

Infracção saltitaria do art. 98, § 1°:

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo, Carlos
Soares Guimarães. —Julgado o processo findo
por pagamento da multa e custas.

Infracção saltitaria do art. 89, § 2':
Autora, a mesma. ; réo, aludi° Garofalo.—

Julgado procedente o processo e condemnado
ao pagamento da multa de 2008, nos termos
do art. 89, § 2', do regulamento sanitario e
tias custas.

Dia 8

Processo-crime do art. 303 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça ; réo, Antonio dos Santos
Souza. — Julgada procedente a denuncia e foi
condemnado a cumprir a pena de tres mezes
de prisão cellnlar, gráo minimo do art. 303 do
Codigo Penal.

Dia

Processo-crime do art. 306 do Codigo
Autora, a mesma ; réo, Guilherme Soares.—

Julgada improcedente a denuncia e absolvido
o 1. &•:o ; julgada tambem quebrada a fiança
prestada para todos os effeitos legaes e con-
deinnando-o tambem nas custas.

Contravenção do art. 399 do Codigo
Penal:

Autora, a mesma ; réo, Manoel Marques
da — Julgado nullo todo o proces-
sado e expediu-se a seu favor alvará de
soltura, si por al não estiver preso.

Autora, a mesma; ré, Maria da Conceição.
—Julgado nullo todo o processado c expediu-
se a seu favor alvará de soltura, si por ai não
estiver presa.

Autora,a mesma; ré, hialina Maria da Con-
ceição.—Julgado nono todo o processado e
exp..tdiu-se a seu favor alvará de soltura, si
por ai não estiver presa.

Autora, a mesma; ré, Rosa Ferreira Cam-
pos. —Julgado nullo todo o processado e ex-
pediu-se a s:ni favor alvará de soltura, si
por ai não estiver presa.

Dia 13

Infracção sanitaria do art. 98, § 20 :,
Autora, a Justiça Sanitai-la ; réo, Severiii

Augusto Pereira.— Julgada prorederffe a d
nuncia e condenmado reá' aó pagaelito•	 3, •	 •
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quantia de 2SO5, média da multa imposta pela
autoridade sanitaria, condemnando-o tambem
nas custas.

Processos-crime do art. 303 do Codizo
Penal

Autora, a Justiça ; réo, Antonio dos Santos
Souza. — Recebida a appellação e remettida
dentro do prazo legal

Autora, a mesma ; réo, Fidelis Francisco
Pinheiro.—Jalgada, improcedente a denuncia
e absolvido o ruo, expedindo-se alvará de sol-
tura, si por ai não estiver preso.

Prova-ao-crime do art.306 do Codigo Paliai:
Alterai, a mesma ; réa, José Nogueira

iinprovadente a -denuncia e absolvido
o ler ;tamisai:ao qui . lhe foi intentada. jul-
ga Ia nanbalii quebrada a fiança prestada
para traias es	 lagaes,e condeninaielo-o
ao pagamento das custas.

EDITAES

Jui/o de nireito da, Quarta,
Vai•a

De proço, com o pi" :0 de 20 (fias. paro renda
e orreoiotoeão dos bens penhorados por
Franrjscri Teixeira de Barros a lloid Homem
do noeha e g ire! mulher, 1). Anna do Prado
norha, na (Mana abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz da 4'
Vara eivai da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital viram
que jaw vate juizo e cartorio de escrivão coro-
nel Franrisco de forja de Almeida Corta
Real se processam os autos do execntivo,
entre partes, como exequente Francisco Tei-
xeira de Barros e como executados Raul llo-
Mein ret Rocha e sua mulher., Anua do Prado
Bocha, e ora por parte do exequente lhe fui
dirigiria a petição do tear seguinte : Exulo.
Sr. Dr. juiz de direito da 4' Vara live! —
Franci ,eo Teixeira do Barros, no executivo
por nota promissoria que move contra Raul
Domam da Rocha e sua mulher, Atina do
Prado Itoeha, requer a V. Ex. se digne de-
terminar sejam expedido; os adietes de Ia
praea remi 1) prazo da lei para venda e arre-
mataeãr, rio pradio n. 21 da rua Gragorio
Neves, ne Engenho Novo, já devidamenta ava-
liado. Nas t as termos pede deferimento. Rio
de Janeiro, s do abril da 1912.- afarei ! Noll
Fooloorlh . . advogado. ( Estava logalmante
Snadd De5)aCil0 : Nos ali , Buo, to do
abril ti, 1012.—E. Tdvarcs. Subindo os auto;
á conclusão, baixaram coM o despacho do
teór si-J;(1 .'11W : Despacho : Na fórina reque-
rida [tia. In do abril de I912.—E. Torares.
raa virro.;,. do que sc passou O presente, paio
tear do 011,11 ti pOriA!ir0 dOs :Ilidir/11'in :: trará a
Publico pt • n • ,:án d .. % p i p ia e arramai
prara (1,: to .111111 do dia '7 de maio proximo. á
1 bora .1.1 iarde, depaismia audienria ulmies-
tylo, ás porta s do ',reino onde funceiona oro-
visiiriameol.. o Forum, á	 /110r)e7,es Vieira

452, os 1 , ins penhorados e constantes da
juu:a aos antas, a 'aluer:

sito á rua Gregorio Nevesii. 21, Engenho
Novo, ratificado am centro de terrono, asso-
bradado, coai pl.a.banda corrida á fren-
te, ires janelias de peitoril, mezzaninos gra-
deado, no porão, entrada ao latiu, peque-
na varanda coberta com telhas jraticezas,
para ontio thltain duas portas. uma da sala
dr , visitas e ow.ra da sala do jantar. 0 corpo
principal t.:tá dis idido em duas salas e dons
(piai 6,s : o puxado cio cozinha e uxtIer-
cr,sel ; estes deus compartimentos tecia o solo
cimentado. bem kanno as paredes, que silo re-
vestidas ate a altura de 1",20; os demais com-
parti:Hemos . estão forrados o assoalhados.

moa, fronteiro de puxado está eimentado.
Aos !malva tem o predio tanque para lava-

gem e caixa para agua. A construcção é toda
de vez de tijollo sobre baldrames de pedra e
cal, sendo os vãos de toda a esquadria de ma-
deira. Mede este predio no corpo principal
7m ,10 de frente por 7",70 de extensão ; o pu-
xado mede 4m,00 do comprimento por 3 14 ,00 de
largura. O terreiro, que e dividido da rua por
cerca de ripas com pequena encena de ma-
deira, medo de freute 9 m ,86; s im linha dos
fundos, 11",25 ; na linha dialsoria. direi ta,
2a,30, e pela esquerda 20 11 ,80. Este predio
está coberto com telhas francezas, sendo bom
o seu estado de conservação, e avaliado em
8:000S, preço por quanto VãO os 111C n 11105
á pra ea . E quem os mesmas quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e legar acima
mencionados, afim (le effaceiar- s a a prac,a,
que se realizará In:abaeta pa gaie atei á vista
oa com fiança idonea por ires dias, na fórma
da lei. Para conatair passaram-se este e mais
dons de igual te?»', que serão publicados e
atlixados uua frito :1 da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro em 12 do abril
de 1012. E rit, Antonio da Souza Coelho, es-
crivão interino, o subscrevi.— Eliezer GerSOU

Ta 1(1

Juizo de Direito da Quarta,
rara Civel

Faliencia de Lmrniço Antanio
Oliveira

NVISO 50 cnEnorn:s

Para o fim de serem examinados palos era-
(foras da falleneia de Lourenço Antonio de
Oliveira e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em cartorio. durauta cinco dias,
as relações o documentos depositados pelo
svndim com o; seus pareceres e informações
do unido, podendo durante prazo th,

cinco dia ,: 'ser impo:zoado qualquer (-nicht°
a l eluia () l erasaa rataçõe:, ci tanto á sua lagiti-
uni d ai!'', importa nela ou classificar. ão,e oscre-
dor,i: sociaes poderão reclamar colora a in-
chis'io 011 classitienão dos eradoras irirtianla-
res do fallido, devendo qua lalem . i.n e " . 11 reão
ger diri gida ao juiz, por Moio de r.'iltP-VOO,,WO

COO) documentos, just. :aia:1 e,c. O (m-
iras provas, o qual te.ra alitual:ão oproc.,sso
em separado.

Rio	 Jati iro, 13 de abril de 1012.-- (-1 es-
crivão itiLtritio, Antonio dr çoa:a Coelho.

.Juizo de 1_)ireito da (?uarta
Vá.L111, < '1%-4•1

Dr .2' praça, rom o pro;o de oito (lias e abati-
7111!1110	 para mola r. arrematação dos
abef ,,..¡s	 PIU!	 31raer
11. 36. paa.'“ ) .. adlI	 rampilio .11(»dalrão
"n iru......s par J	 .4 !•!ri1 Imp-s nodrignes,
fôrma abaixo

!	 O Dr. Elinzer Cer.oti Tavar.. ys, juiz da
4" Vara eive' da cidade .lo Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prr aemte erlital virem
que, por este juizo e eariorio do escrivão
coronel Francisco de II aja de Alineida Corte
!leal, se processam os auto; de executivo,
e ml re partes. como exequealo José Nfiria
lamea RodrigaeiS, e como executado l'ompilio
Montalvão Sita) .s e ora por earLe do axe_
(imite lhe IN dirigida a paiieão do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 4 a Vara Civel
— José alaria Lopes Rodrigues, nos autos

I de acção executiva qu.s prema contra Polu-
i pitio alontalvein Simbas, não emulo havido
, licitantaa na praça a que foram levados
j os hena penhorados, requer a V. E.

que se digne mandar expedir os necessarios
editaaas. para que sejam os mesmos laudos á

2' praça com o prazo e abatimento legaeg.,
P. deferimento, lio, em 10 de abril do
1912.—Oxcar Gniniarães Sant Anna, advogado.
(Estava legalmente selada.) Despacho: .1.
Sim. lio, 10de abril de 1912.—E. 'faval."
Em virtude do que se passou o presente edital
pelo tear do qual o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação em praça deste juizo do dia 23 de aNril
corrente, á 1 hora da tarde, depois da audi-
encia do estvlo, ás porta do predin onda
funcciona prdvisoriamente o Foram, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalido% n. n-2,
os rendimantos penhorados e constantes da
avaliação pilda aos autos, a saber : Rendi-
mentos do predio da rua Dr. Joaquim Mevf‘r
mm ,3ii, estarão do Mayer, o qual predio é asso-
bradado, tário de frente duas ¡ancilas o
porta, com portadas de madeira, dividido em
duaa salas, dona quartos e cozinha, cora jar-
dim na fralite, rachado com grade, de ferro o
porta° ; avaliados os mesmos rendimentos em
85S mensaea, ou 1:020S ;tumidas. Estes ren-
dimmitos vão a esta praça pelo preço de 9185
annuaes, importancia a quanto fica reduzida

avaliaçãe, devido ao abatimento legal. E
quem os mesmos (juiza!' arrematar deverá
aienparacer no dia, hora e togar acima desi-
guados, afim de effeetuar-se a praça, que se
arab/A ra maliante pagamento á vista ou com
fiança Honra por tras dias. Para constar
paSS)(mani-se este e mais dons de igual tear
que amem publicados e atila:idos ira fórma
lei. lado e passado nesta cidade do Rio da
Janairo, 13 de abril da 1912. E eu, Antonio

Satiza (:ealleaeseriaão interino, o subscrevi.
—Eliezer Grrson Tarares.

.1 Itizt, th • 1)ireit,o da Oniatrb
N'ara Civel

Pauenaia de Cattatieo Borsetti

.n VNO kog cru:Dome

O escrivao, coraiial Dario, caminunica aos
ciaalorea da fallemcia de Cattanco Proraetti
que a aseinni "a 1. 'u'. lagar no dia 16 de abril
vindouro á 1 hora da inala.

Rio da Janaira, 21 (I marrei de 1912.—
0 risariva, ii 1 til mulo, Joeintlio F.	 (•

Juiz:, (14 . )1rei 1.41 (111. SCX
N'ara, Civel

iribl:roçin do declaração da follencia dl
negt)Ci Mie f q i,ido de Vusconeellos, cslabde-
eido á ruo da Assembida n. 106

O Dr. José A nasa leimouider .1 til juiz
de diraito da 611 Vara Civel do District() Fe-
deral. etc. •

Faz saber aos que o presente edital virem:
que a rerrierime0to de Francisco Canazio
(amura davidamainte instruido na fama da
lei n. 2.02a, de 17 de dezembro de 1908, o
depois das necessa rias diligencias, foi nos t a r-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 1850,
l»r sent-mca deste juizo de hoje ao mei
decretada a. fallencia dos referidos negoelan-
tos, fixando o SOO tema para os effaitos le-
gni de 21 (I s fevereiro proximo passado, fia
cando outrosim intimados os credores para no.
prazo de 15 dias apresentar ao 53ndicor ai
declararão de seus credites, acompanhala dos!
respectivos titulos e logo .convocados para a:
primeira assembléa, que terá logar no dia 101
de maio proximo futuro á 1 hora da tarde, á
rua Menezes Vieira n. 152. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 do.
abril de 1912. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, ~avaro, o subscrevi. .---Jose Alfonso Lek
mounier Junior.
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DIÁRIO OFFICiAL	 Abril de 1912

MARGAS REGISTRADAS
N. 1.82S

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

.	 M.E2 DE ABRIL DE 1912
Renda arrecadada nó dia 13:. •

Em ouro 	 	 248:5785853
Em papel 	 	 355:549$823

Total 	 	 604:128561G
Renda arrecadada de 1 a 13

do corrente 	 	  4.060:39S5148
Em igual periodo de 1911 	  3.958:280,42s

Differença.a maior em 1912 	 	 (02'147S725
--

Recebedoria do District° Fecierni

RENDADO DIA 13 DE ADRO. DE 1012
Ordinaria 	  GO	 3:lit

Consumo:
Fumo 	  1511S000

'Bebidas 	 	 8:3095000
Phosphoros . 	  2:0005000
Calçado 	 	 1:333S000
Velas 	  3:7503000_

Perfumarias 	
E. pharmacett-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapéos ......
Tecidos.	 	
Bengalas 	
Sal'	
Registro 	

Extraorditiaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de a 12 de abril de
1912 	

Em igual paricdo do 1911....

EDITAES E AVISOS
rfixesouro Nacional

COMMISnÃO EXAMINADORA ty) CONCURSO DE

2° fNTRANC1A

De or leni do Sr. presidente, faço publico,
.para eardiet• imento dos interessados, que as
provas do emicursO de 24 eatrancia deverão
ter começo no dia 1 da mala proximo Mure.

Thestairo Nacional, sala dos concursos, 13
de abril de 1912.— ,Benoni da Veig.t, secre-
tario.

••n11.nn•n

Directoria :do ratrimonio
ISr asej Ornei,

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo pereira, Figueiredo & Comp. reque-
rido por aforamento os terrenos de accresci-
dos fronteiros ao de marinha de que já são
torci 'os, sob n. 91 B, á praia de Maruhy,
fregtiesin de S. Lourenee, em Nictberoy, são
convidados os que tenham porventura quaes-
quer opposieõss ott reclamações a fazer contra
á conc..ssào do 'detido aforamento, a apre-
sental-as, devida ente documentadas, dentro
do prazo do 30 d as, contados da data do pre-

lin

sente edital, pqrquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

SelsDirectoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 do tearço de 1912. — José M. de
peaurcpaira Pinfo Peixoto, servindo de . sub-
director.

Directoria ao ir.mtiyimonic•
Nac ional

ordom do Dr. director, faço publico que,
tendo Canthdo José j'alkiro requerido por
Arnram , nto sete braças II 7 t2rr000 alagadiço

1 .:1e lc ;; n 1 de Sa ni a Cruz. (t u -! formam

	

(,).1115 1111	 /11: frjntn , onde
.) !:1	 ronvidadüs os

• • 11 vi	 (1.1:1: ,111 1' OppOSii:CW:.n
,;•	 r,i',	 ;	 raW1'	 ira a nme.,ssii.0 do
fl • eiuto ou o dfnitii.) ,I s ts ditas IJJ111-

: `: 1 )1'i	 :1	 pi .es,mitat-a ; il.:titro do prazo de
dia.: , coa Lei los da data do prosJiite

d	 documentadas, porquanto, lindo
o ni,-:oto, a nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
rinnal,..16 de março de 1912. — José AI. de

l . ,!oaire Pinto Peixoto, servindo de sub-
director.	 (*.

.A.11"andega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 12

Pela Inspectoria da Alfandege do RIO
de Janeiro se faz publico que, ás portas
dos armazens das amostras, e ns. 4, 8, 10
e 1 4 nos dias 16, 18 e 20 de abril de 1212,
ao Meio-dia, se hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se"achã-
rem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DAS itmos,rnAS

Lote n. I

IEM : duas caixas ris. 5.427 e 5.428,
contendo tecidos não c -pecificados de
seda, lisos, pesando liquido total, trinta

um kilos e tresontas grammas; vindas
do Havre no vapor inglez Thames, en„-
trado em dezemb o de 11H!, submettido
a despacho p Meghe & CDmp., e veri-
ficado differença de qualidade pelo es-
cripturario Sr. Dr. Bartholomeu de Sá
e Souza.

Lote n. 2

MFB: quatro caixas ns. 5.884 e 5.887,
contendo brin,uedos não especifica-
dos, pesando nos envoltorios dezeseis
Mios; seis mil e oi' mentes grammas de
flôres rtificiaes de papel; vindas de
Hamburgo, no vapor Macedonia. descer-
egadis em 28 de outubro de 1911,  Ma-

nifesto st. 1.237. Differença de quali-
dade v P Meada pelo con"erente Sr. An-
I ss•	 •	 Pessáa, no despacho de

nnisco de Britto.

Lote n. 3

J. Cas' : dous 'Volumes contendo
ires mil novecentes • e setenta gramem
de flôres artifi iaes: vindos de Gsnóva,
no vapor Espagne, descerre sdes em 2g
de agosto de 1911,  submettido a despa-
chos por J. Castro e verificado o aceres-
cimo pelo conferente Sr. Antonio da
Silva Pessee.

ARMAZE.5.1 N. 4

Lote n. 4

Colori Roux — Colone João Pinheiro:
uma caixa sem numero, contendo: fio
de arame de ferro simples, pesando tres
kilos e tresentas grammas; folha de
Flandrss em • laminas simples, pesando
vinte kilos; obras não especificadas de
cobre, p,sando um kilo e seiscentas
grammas; folha de Flandres em obras
simples, pesando dezenove kilos; obras
de ferro batido estan, ado, pesando do-
ze kilos, vinda de Bordeaux no vapor
Atlantique, descarrenda em 21 de junho
de 1909 e consignada a E. Salathé
Comp.

Lote n. 5

Triangulo 21 — GL : uma caixa nu-
mero 367, contendo: galões do algodão
com mescla, de seda, pesando quatro
kilos. vinda de Hamburgo no vapor Gi-
bmItar. descarregada Prn 9 de janeiro de
1.011 e consignada a Antonio Dordallo
tomp.

Lote n. 6

FSC: uma caixa n. 18.617, coatendo
diversas amostras ad valore.) vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verae, descer-
regada em 6 de Janeiro de i911 e con-
signada a Ferreira Serro & Comp., ma::_11tfeato_SLW	 çQDLraarca iÇ

Descripçãct—A palavra «Campeão» é um vo-
cabulo portuguez nue .serti escripto em lebres
maiusculas ou minus.culas, em fórma horizon-

• tal ou um, e será usada em tinta ¡reta; ou de
cÔr•

Applicação — Os abaixo assignados, Lio-
pare', Mata & Comp., industrialistas estabele-
Ciclos e' dontliciliados'na cidade do Rio 'Grande;
néste E5tado, destinara a palavra supri t;Cain-
peftd» . para destintule calçados de sua fabri-
eeção;a qual poderá ser estampada,lrepressa,
bordada ou applicada de qualquer fórma nas
solas, presilhas, forros e demais legares do
caleado, assim como em • rotulas, cartazes e
em qualquer outra férma. Rio Grande, 5 de
janeiro de 1912.—Llopart, Mata & Comp. (A
firma está reconhecida pelo notaria Abel GO-
mas da Costa e Silva.)

Apresentada ás 2 horas do dia 22 de janeiro
de 1912: Secretaria da Junta Cornniercial de
Portá Alegre; 22'*de janeiro de 1912 :-0 se-
cretario, Ignacío Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 1.828 em virtude do des-
pacho da Junta em sessão de hontem. Secre-
taria da Junta Commercial de Porto Alegre,
%de janeiro de 1912.-0 secretario, Ignacio
Loureiro Chaves. N. 1.828, segundo exemplar.
Pagou no primeiro exemplar 65600 em estam-
pilhas federaês, provenientes deste registro.
Secretaria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 8 de fevereiro de 1912.-0 amanuense
interino, Alfonso Fernandes Ribeiro. Paga ao
fiscal 15000, Secretaria da Junta Comtnercial
de Portis Alegre, 8 de fevereiro de 1912.—.-0
amanuense interino, Affonso Fernandes Ri-
beiro. Recebi.—Ntavio F. Teixeira, official.

Certifico que a marca de 'calçados «Cam-
peão» de Llopert, Mata & Comp., registrada
na Junte Commercial de Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, sob n. 1.828, foi depo-
sitada nesta Junta em 8 do corrente, com um
exemplas da Federação daquelle Estado, cru

sahiu publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 12 de. ebril de 1912.—Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas no valor
de 4100. (Ao lado acuava-se o carimbo da
Junta Connstercial). •

9005000

2:05460
39;9S200
220$000'

--
2:485000
7:5555000

1:1805000 29:5455600

4:1325982
575000

10:1595142
-----------
81:64950:6

726:3215806
— - — —
807:9705882
939:5125405
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Lote n. 7

AJFC: uma ça;xa n. 25, contendo:
amostras de tecido, pesando 75 kilos ad
valorem; diversas amostras de botões
de metal, catalogos e collarinhos de al-
godão e . navalhas ad valorem, vinda
de Bordeaux no vapor Chili, descarre-
gado em 3 de janeiro de 1911 e consi-
gnada a A. F. Joppert 45: Comp.

Lote n. 8
APC: uma caixa n. 4.294. contendo

ta moras, pesarr:o qitarenta e tres
:ida de Bordeaux no vapor Sinai. des-

carregado em 21 de janeiro de 1911 e
.ronsignaJa á ordem.

Lote n. 9

CC, eoin uni travessão: uma caixa
n. 79?. eentendo carteiras semelliantc!s
ZIS de folhas tio Flandres simples. pe-
sando ciumenta e sete kilos, Vinda de
liamburgo no vapor Cap Verde. descar-
regado em 6 de lanceiro de 1911 e cOn-
signada a Vivaldi k5:. Comp.

Lote n. 10

APC: duas caixas ns. 4.291 e 112, con-
tendo conservas de legumes, pesando
trinta e quatro • kilos e meio

Idem: duas caixas ns. 1.290 e 1.292.
contendo conservas de legumes, pesando
trinta kilos e trosentas grammav. vin-
das de "ordeaux no vapor Sitiai. (1i . s-
carregadas em 24 de janeiro do ;911 e
consignadas á ordem.

ARMAZEM N. 8

Lote n. 11

Sem marca: uma cesta sem numero,
contendo roupa, chapéos de feltro e lio-
nets, tudo já muito -usado, ad-ralorent;
vinda de southampton no vapor Thames,
descarregado em 28 de março de 1910.

Lote n.

SC: uma caixa n. 19, contendo 20 latas
com azeite doce, pesando 39 kilo::: vinda
de nume no vapor L•daton, descarregado
em 15 de março de 1910.

Lote n . 13

LMC: Ires caixas ns. 1.885, 1.891 e
1.893, contendo 33 garrafas com vinho
não especificado até 24, pesando 48 kilos.

Idem: duas caixas ns. 1.886 e 1887,
contendo 22 garrafas com vinho não es-
pecificado, até 14°, pesando 33 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.888, contendo 23
meias garrafas com vinho não especi-
ficado, até 14°, pesando 21 kilos.

Idem: tuna caixa n. 1.889, contendo
oito garrafas de vinho não especificado,
até 24 n, pesando 15 kilos.

Idem: uma caixa n. 1.890, contendo 11
garrafas com vinho não especificado, até
24°, pesando 16 kilos.

Idem: urna caixa n. 1.892, contendo 10
garrafas com vinho não especificado, : té
24°, pesando 12 kilos.

Idem: unia caixa n. 1.891, contendo
seis garrafas com licor, pesando 10 hilos.

Idem: uma caixa n. i eoni;dido
seis moias garrotas com licor, pesando
cinco kilos.

Idem: unia caixa n. 1.896, contendo
amostras ad-valorent; vindas de Marselha
no vapor Provence, descarregadas em 15

18 de julho de 1910 o consignadas a
Luiz Martins Casado,

Lote 11. 14

P: unia caixa n. 1, (m111.11,10 dou S es-
partilhos de seda; v ; nda do Ilordeaux no
vapor Combodge,, descarregado em 7 de
julho de 1910.

Lote n.
Ltez in .zo—Flóres,conlra onrca (AVIM:

uma i,;¡!tic:l sem numero, con:endo ei-
men10 Pó. pesando liquido 88.kdos,
vinda de Novo York no vapor NVoodliold.
(lese: rregada em 23 de julho de 1910.

Lote a. 16

Lo s ango—EFC, contra marca GMBH:
unia barrica contendo cimento em pé,
po'sando liquido 90 kiios, descarregado
em 23 de julho de 1910 e vinda no vapor
Ww),.ifi ,Id. procedente de Nova York.

Lote n. 17
Cirraio—ASC: mima caixa n. 112, con-

tendo 10 garrafas com azeite doce, pe-
sando oito -kilos, vinda ti,: Buenos Aires
no vap . ir Provenee, doscarrekada cot 1 de
agos!o do 1910 e. consignada a Angelino
SiMões IS: Comp.

Lote a. 48

EC: uma caixa n. 1, contendo envelop-
pos, pesmdo bruto nove kilos e duzentas
gramieus: obras impressas de unia só
eór, posando liquido cinco kilos e duzen-
tas graminas,vinda de Bordeaux no vapor
Amazone, descarregado em 2 de agosto
de 1910 o consignada a E. Chaneviat.

Lote -a. 19'
Et:: uma caixa n. 5, contendo envelop-.

pes, posando quatro kilos: obras impres-
Si:8 fil . II a só cAr, pesando Ires kilos e
°Rocei:ias granimos, vinda de Bordeaux
no vapor Ainazone, descarregado em 2
do ag.osio do 1910 e consignada a E. Clia-
nevial.

Lote a. 20

Losangu—AC, original—marca • regis-
trada: duas caixas sem muneros, vasias,
ad-rainreie: vindas de Santos no vapor
S. Paulo, descarregadas em 9 do agosto
de 1910.

Lote n. 2!

111: tima caixa n. 2.181, contendo car-
tão cortado para bilhetes de visitas
e outros misteres, peSaild0 setenta
o um kilos, vinda de I3ordeaux no vapor
Ainazone, descarregado em -1 de agosto
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 22

CRC. • uni barril sem numero, contendo
vinho não especificado, aI 1 posando
liquido. real sessenta e seis k dos vindo
de Santos no vapor S. Paul,), descar-
regado em 9 de agosto de 1910.

Lote n. 23
GC: tinia caixa n. 102, contendo estam-

pas não especificadas, pesando toado
quarenta e seis kilos. vinda de
dam no Viti , Ur	 tic,earregmh eni
10 de agosto tle	 1010	 e eiJILSiln011a
Guinle k5: Comp.

Lote n. 2;

PLS: uma caixa n. 1, contendo cober-
tores de algodão, pesando tres kilos
quatrocentas grammas; cincoenta e Rua-

du c.` Quadros com c:unp f.is e looldurii de
madeira. dourada ;não .eiPerificatos);'
pesando ('(1; li e vinte e 1.1a1	 k 1 los, Ltd.»
l'alen'e ; Vinda ti(, Anisterdam ilo vapor
Ainsidlen:!, em 31 de agosto
do 1:1 . 1 o voe-Hl:dia é. ordem.

1.91 ,: a. 25'

PI.S: árim	 ri. ?ip conte:ido ti ezo
quadro-	 i;.:1(Ing com cd;-,mpas
e inniduras de nr:deirtt dourada. pesando
'irinia	 (piai,...) ktios, ud-rabiem; (111111:0

lk s tiJn 1 . ZiVeia; !b011s
do feltro o ilivers.ks miutlezas,

.10d0terdato
.1DISIP11(:)1(1, 	 h.zyarreg ada	 tia,
;,0 ,-do	 telo	 (,,,ietn •

a. 2,,

1,G1111, contra inall'a
caixas lis. 1 ei0, contondo qiiinhebtas ei..e-
l o nla	 o:,:.	 1(.1i1
do sciseenh,s e vinte	 quatro I.
das tle Boi.: , aux no vapor Canibuilie.
carregadas ein ;28 de sete!iibro de 1710

consignada-: a C:arrijo Lima N. 1' ..1.1.

Lote a. 27

Simarca: uma caixa sem Mim' , o . .•;.(•-
fand,) nina niadtina grande 1..1 • •	 a,
ai! rafoii'm, inda de Nova	 •
liar Minas Grive.,., descarregad:k	 k. de
outubro de 1910.

Lote n. 28

• S;rnarca: duzontos e sessenta o eri)tI3

saccos sem numero, contendo farinha
de trigo. posando bruto onze mil kilos
(estragados . vindos de Buenos Aires no
vapor b'agmaies Varella, • desearrv::adolS
oin 21 de outubro de 1910 e ronsignados
á ordem.

Lote n. 29

Slmarca: cento e vinte e dons fardos
sem numero, desmanchados, contendo
alfafa, pesando bruto tres mil kilos (es-
tragada, vindos de Buenos Aires no va-
por Fagundes Varella , descarregados em
23 de outubro e 21 de novembro de 1910
c consignados á ordem.

• Lote a. 30 •

TFC: vinte fardos ris. 2.350169, con-
tendo papolão não especificado. pesando
bruto cinco mil conto e eincoonla kilos,
vindos de Anislerdain no vapor Zanland,
dosearrogados inc 29 do noV i 9111)1.0 de
1910 o consignados a Teixvira Fonseca
kS: Comp.

Lote a. 3!
•

tro s caixas ris. 1011103, vonten-
do sa e ros II,' pap e l som lot1roiro, posan-
clo liitii!. e sotonta kilos, vindas de
Anederdain no sopor zarmin),(1,
gados cio	 Iii` 11t5.1111bro (11'

.\;;MAZI:M N. 10

Lu( ' it. 32

SYC:	 -- I .•	 ( • !,\: 1 ,	 rit)..)1.;-19	 e
59. 1. , 21!23.	 (.!
(0111"1	 VI.11-, n 	 Il.	 1 1 	 1,1•-• 	i . ,c1	 h-

W/1(bl b • gi.:1	 t' oito

halos;
Idem: unia caixa n. 60.187. contendo:

trinta e seis halos brutos de contas de vi-1
dro em obras nçi.9 classificadas; vinte g—
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kyr	
Ires kilos, liquidos, de accessorios de vi-
dre para lustres; vindas de Hamburgo no
vapor Petropolis, descarregadas em 23 de
julho de 1910.

ARMAzEM N. 14

Lote n. 33
"(Removido da bagagem):

;
• Slinarca ou Molinaro Salvatore: dous
Volumes. contendo gravatas de seda e al-
godão, pesando quatrocentas grammas;
asemira de lã até 450 grammas, pesan-

do quarenta e tres kilos e meio; colchas
de seda e algodão, pesando treze kilos, e
flanella de algodão, tinta, pesando dous
kilos; vindos de Genova no vapor For-
mosa, descarregados em 26 de julho de
1911 e pertencentes ao passageiro Sr. Mo-
linaro Salvatore, e verificado conterem
mercadorias sujeitas a consumo, pelo •
guarda-mór da Alfandega do Pará,
Sr. Antonio Pereira da Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras, estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação. en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o sio nal de 20% em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de
abril de 1912.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
rehartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas.
devendo seus donos ou eonsignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito

(Contatado do n. 87)

Vapor inglez Pandyck, entrado em abril de
1912:

Caos do Porto-Armaz3m a. 4-L; 1 caixa
n. 4.149, repregada.

.: 1 dita n. 679, idem.
52: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
38: 1 dita n. 590, idem.
Idem: 1 dita a. 616, idem.
Idem: :I dita n. -587, idem.
Idem : f dita a. 594, idem.
Idem: 1 dita n. 030, idem.
setta: i dita n. 315,
53: 1 dita n. 01, idem.
OL-321: 1 gigo n. 10, quebrado.
A-R-0. 1, barrica n. 807, repregada.
DIIIIC: 1 caixa o. 4, idem.
PARC: 1 dita n. 4.010, idem.
RWC: 1 dita ii. 192, idem.
Idem: 1 dita n. 1.937, idem.
RPF: 1 dita n. 22, com falta.
S: 1 dita n. 447, ta:pregada.
Idem: 1 dita a. 448, idem.
SCC:,1 amarrado sem numero, faltando um

volume.
.VIVALDI: 1 caixa n. 331arepregada..
WC&C-C: 1 dita o. 9.622, idem..
Z: 1 dita n. 84 .0, ideal.
Ideni: 1 dita a. 841, idem.

DIARIO -OFFIdIAL

Vapor inglez Vandyck, entrado eia abril de
1912:

Caes do Porto - Armazem n. 4- C&C: 1
caixa u. 395 repregada:

C•--349-B: 1 barrica ri. 1.717, idem.
DIA: 1 dita a. 6/8, idem.
C-E-T: 11 dita sem numero. avariada.

.	 1 caixa n. 1.237, repre-
gada.

EJ: I dita n. 7.398, idem.
K: 1 dita a. 56, ideia.
LUSO: 1 dita n. 3, idem,
Idem: 1 dita o. 4, idem.
IIIINL: 1 dita n. 236, idem.
illICC: 1 dita ii. '1
90: 1 dita ii. 5:34, ideia.
NOE: 1 dita a. 17.452, iriam.
A-0-11: 1 dita o. 797, idem.
Sem marca: 1 dita S3111 1111;11nN), liem.
Vapor allemão S. Paulo, entrai° eia março

de 1912:
Caes do Porto - Armava) o. 5 - 38: 1

caixa n. 6.462. repregada.
: 1 dita o. 21, avariada..

38-308: 1 fardo a. 6.417 idem.
idem: 1 dito ii. 6.418, idem.
Idem: 1 dito a. 6.363, Hom.
Idem: 1 dito sam amne-o,
SC: 1 caim. it. 5.023, repregada.
Idem; 1 dita ti.	 .1122,
ASFC: 1 dita ti. 9.157, avariada.
AAC: 1 dti.. ti. 553, rapregada.
.ASP-FF: 1 dita ir. 9'10. idem.
Varr altanão S. Pa;:do, 0:itrnic) era maro

da 1912:
Cães do pirt.)--Arinaz.en n. 5--AGPC : 1

caixa a. 2.126, avariada.
AC : 1 dita o. 23S. rapraan.da.
Idem ; 1 dita ii. 230/2, idem.
AGPyG : 1 ili ! a a. 2.125. idQra.
C111111 11SI: : 1 dita a. 1, avariada.

Camara de NI:claid.) :1 dita a. 257.303,
repre.aa Ia.

CPC : 1 dita ti. 879,
Idem : 1 dita. ii. 880, i i a.
Idem : 1 dita ii. 882, avariada.
FxL-BSC : 1 dita n. 3.030, repregada.
GAZ 572 ; 1 dita H . 49.822, avariaria.
11,111 : I dita a.. 5-15, !d
JuiA	 Fóra ;IG :1 dita a. 22.643,7, ra-.

pragada.
J.k1) : 1 dita ii. 9.972, i 1 an.
ML : 1 dita o 4.273,
Idem : 1 dita p. 4.276. idam.
NIII1C : 1 dita a. 8.9-49, idem.
1.203 : 1 dita II. 23,1 ixtt.
38 : t dita i. 6.347,111:m.
Idem	 t dita n. 7.339, idem,
Idem : 1 dita n. 6.311, avariada.
Jdriii : 1 dita n. 0.393, ideal.
Pieltnire : 1 dita a. 993, l'opKtgada•
Idem : 1 dita n. 1.012, idem.
S-231 3130 : 1 dita a. 4.366, idem.
SIIIIC-4.556 : 1 dita o. 7.0211, idem.
S :1 dita o. 8.768, idem.
Vapor inglez Cragostrald, eatrado em mar-

ço de 1912.
Cães do Porto-Armazena a. 10--CR: 1 cai-

xa o. 178, repregada.
Idem: 1 dita n. 144, idem.
Idem: 1 dita n. 189, idem.
Dia: 1 dita ii. 9.953, idem.
AC: 2 ditas os. 419 e 453, idem.
11FD-Flio:• I dita a. 357, idem.
Idem: 1 dita o. 351, idem.
III1AC: 1 dita a. 414, idem.
IIIISC: 1 dita n. 1, idem.	 •
Idem: 2 ditas as. 62 e 55, ideai.
Idem: 2 ditas os. 1 e 23, idem.
Idem: 2 .dltas_ns. 72 e 77, idem..
Idem: 2-ditas as. 69 e 4o, idem.
51: 1 dita a. 1.066; idem.
WE: 2 ditas ds. 367 e 292, idem. ov3.515;;--..

Abril de í912.

Idem: 2 ditas ns. 397e 378, idem.
Idem: 2 ditas ns. 342 - e 350, idem.
Idem: 2 ditas ns. 263 e 244, idem.
Idem: 2 ditas ns. 243 e 337, idem.
Idem: 2 ditas as. 286 e 342, idem.-
Idem: 2 ditas as. 295 e 353, idem.
Vapor alterna° Hokenstanfen, entrado em

abril de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 1-EV Mor-

gim: 2 automoveis as. 1 e 2, repregados.
Vapor allemOio Woglinde, entrado em abril

de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 1-LI d C: 50

ca i xas sem namoros, repregadaa.
El da P: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez 13ellagio, entrado em abril de

1912:
Ca:s do Porto-Armazem n. 	 1 caixa

sem numero, repregada.
eCke: 30 ditas idem, idem.
li iC: 30 ditas, idem, idem.
13: :30 ditas, idem, idem.
ETE..1: 20 ditas idem, ideia.
FN: 10 ditas idem, idem.
.11,1:: 30 ditas idem, ideia.
1111- 30 ditas idem, idem.
M;	 •0 dias idem.
.1C 20 ditas idem. ident.
1111 :: 31 ditas idem, ideia.

21) ditas idem, idem.
54'1: 2) di tas idem, idem.
Vapm* iitglez emigrar, entrado em abril de

1912: •
Cã'-'s ilo Portg-Armaz un n. 2-Dia-A:

caixa ti. 4.288. repregada.
11&e: I dita ti. B 378, avariada.
I leni: 1 dita o. 13 381, idem.
Idem: 1 dita n. 13 370, ideia.
litma: 1 dita a. 36.625, idem.
Liam: 1 dita a. 36.628, idem.
Idem: 1 dita a. 508, repregada

Ei : 1 dita a. 65.701, idem.
loa;  1 dita n. 59.057, idem.
1 lana: 1 dita. a. 65.700, idem.
11 au: 4 dita n. 56.885, idem.
1 h-o: 1 dita a. 65.695, idem.
1	 1 dita a. 65.697, idem:
V,tp n inglez emigrar, entrado em abril de

1012

eá (h Portg --Armamm a. 2-G&C: 1.
i •zt 11. 6:3.717 reprawada.
1 13m :	 daa ». 65,7112, idem.

1	 :	 dita ti.  65.744, ideai.
:	 dita	 63.601, idem,

1 301 :	 dita ti. 58.1105, idem.
1	 :	 dita ii. 1-1.5:10, idem.

:	 dita o. 8:597, idem.
-le	 :	 dita ti. 05.689, ideia.
1-an :	 bania a. 102, idem.-

:	 dita ii. 11.293, idem.
01-ea :	 dita II. 11.206, ident.
11 na :	 dita 11. 4.920, idem.
li 'ia :	 dita a. 1.725, idem.
IISCTA : 1 caixa a. 16.700/2, idem.
SNTA : 1 dita n. 15.240/37, avariada.
Vapor iiigl3z !tomer, entrado em abril d3

4912:
AYC : 1 caixa n. 44, repregada.
AANI : 1 dita a. 5, ideia.
CMC : 1 dita a. 2.536, avariada.
Idem : 1 dita a. 2.631, idem.
Idem : 1 dita n. 2.630, ideia.
Idem : 1 dita o. 2.566, idem.
Idem : 1 dita n. 2.636, idem.
Idem : 1 dita a. 2.557, idem.
Idem : 1 dita a. 2.582, idem.
Vapor inglez Homer, entrado caí abril de

1912.
Cães do Porto= Armazem	 $

caixa n: 817, repregada. ••
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Idem: 8 pacotes dc louça sem numero, ra-
chadas.

CBC—IICII: 12 ditos idem, idetn.
Vapor inglez Taudyck, entrado em abril de

1912.
Cães do Porto—Armazem n. 4—AJG&C:

caixa n. 14, repregada.
CP&C: 1 dita ii. 3.385, com falta.
CUB: 1 dita n. 20, repregada.
Dia: 1 dita n. 137, idem.
EIIII&C: 1 dita n. 1.092, idem.
Idem: 1 dita n. 758, iderr,.
Idem—B: 1 dita n. 2.056, idem.
Idem: 1 dita n. 2.053, idem.
Id em: 1 dita n. 2.037, idem.
Idem: 1 dita n. 2.054, idem.
1 . 1em: 1 dita n. 2.052, idem.
F&S: 1 dita ti. 1.261, idem.
ALTC: 1 dita n. 204.251, idem.
1W: I dita ti. 118, idem.
1111&,C: 1 dita n. 1.2062, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.063 idem.
Idem: 1 dita n. 1.590, idem.
Idem: I dita it. 1.551, idem.
II: 1 dita n. 3, idem.
IIJS&C: 1 dita n. 2.290, idem.
3: 1 dita n. 793, idem.
Vapor inglez Vandick, entrado em abril de

1912
Caes do Porto — Atanazem n. 4 —111.—TD:

1 caixa n. 304.375, repregada.
Idem : 1 dita n. 304.249, idem.
Idem : 1 dita n. 304.278, idem.
45 : 1 dita n. 27, idem.
NOE : 1 dita n. 17.447, idem.
Idem : 1 dita n. 14.454, idem.
Idem : 1 dita n. 17.431, idem.
Idem : 1 dita n. 17.453, idem.
OP&C : 1 dita n. 3.091, idem.
Idem : 1 dita n. 3.084, icem,
1-1W—C : 1 dita n. 1.933, idem.
Idem : 1 dita n. 1.936, idem.
ROC :4 dita n. 211, idem.
VUC : 1 dita n. 4.688; idem.
Idem :1 dita n. 1.680, idem.
Idem : 1 dita n. 1.678, idem.
Idem : 1 dita n. 4.692, idem.
Idem : 1 dita n. 4.684, idem.

: 1 dita it. 28, idem.
1 dita n. 812, idem.

Idem : 1 dita n. 830, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em março

de 1912
Caes do Porto — Armazem n. 5 — ARPC

1 caixa n. 3.089, repregada.
AVC : 1 dita n. 7.155, idem.
ARPC : 1 dita ti. 3.078, reprgaila e ava-

riada.
: 1 dita n. 2,495, repregada.

13FC : 1 dita n. 23.058, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em mar:.0

de 1912:
Cites do Porto — Artnazem n1 5 --Cl'C: 1

caixa ti. 2.136, repregada e avariada.
Idem: 1 dita it. 2.312, repregada.
Idein: 1 dita n. 2.206, idem.
Idem: 1 dita n. 7.821, idem.
C: 1 dita sem numero, idem.
CPC: 1 dita n. 2.208, idem.
EB: 1 dita it. 5.216, repregada e ava-

riada.
FFF: 1 dita n. 236, repregada.
FGC-11111: 1 dita n. 678, idem.
FSC—K: 1 dita n. 19.684, idem.
IIWC—C: 1 dita ti. 4.124, idem.
J—II—W: 1 dita n. 23.032/3, idem.
Jorge Chame: 1 dita n. 1.888, avariada.
.111—AK: 1 dita n. 3.397, repregada.
IIII 1111 C: 1 dita n. 268, idem.
2562: 1 dita n. 105, idem.
Vapor inglez Cragoswald, entrado em março

de 1912:
Caes do Porto—Armazem n. 40 — CR:

Caila n. 112, repreÉada.
-

DC: 2 ditas ns. 408 e 460, ident.
Idem: 2 ditas ns. 486 e 427, idem.
Idem: 2 ditas ns. 433 e 454, avariadas.
Idem: I dita n. 480, idem.
C—F—C--&: 1 dita n. 966, vazia.
IIIISC: 1 dita n. 16. roregada.
IIIAF: 1 dita n. 220, idein.
WF: 1 dita it. 371, idem.
Vapor allemão S. Paido, entrado em mar-

ço de 1912:
Cáes do parto — Araiaztu ti. 5 — 366:

1 caixa it. 2.899, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 915, idem.
P 5 R: 1 dita n. 30, idem.
5 .1 C: 1 fardo ti. 4.001, avariado.
5-2.31—J 11 O: 1 caixa n. 4.370, repre-

gada.
\V II C: 1 dita it. 4.371, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de abril

de 1912. — Pelo inspector, Antonio Dias S.
do Lago.

.A.Itanclexa	 Itio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessadoz,
que foram descarref.,,ados para esta reparti,.:ão
os volume abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigna tarios apresentar-se no prazo de
15 . dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Orle . ', entrado ein fevereiro
de 1012:

Atanazem ti. 11—ABC: 1 caixa II. 3.936,
avariada.

AVC: 1 dita n. 7.118, repregada e ava-
riada.

Idem: 3 ditas tis. 7.151, 7.150 o 7.11.9,
avariadas.

1311: 1 dita n. 45, mpregada e avariada.
CCRJ: 1 dita n. 172, idem, idem.
Casa Standard: 1 dita n. 83, idem, idem.
Casa Sucxna: 1 dita n. 101, idem idem.
CPC: 2 ditas tis. 959 e 057, idem, idem.
Idem: 1 dita ti. 7.647. hieun, idetn.
D-1.NIC: 1 dita ti. 866, avariada.
EA: 1 dita it. 5.511, repregada e ava-

riada.
ESC: 2 ditas ns. 5.618 e 5.684, idem,

idem.
1:Hin: I dita n. 15.2543, idem, idem.
Idem: 1 dita it. 36.156, avariada.
FIM: 1 dita n. 5.475, idem.
IEU: 1 dita ti. 1.372, repregada e ava-

ria ;a.
.11.C: 1 dita it. 1.317. Hem, idem.
MV: 1 dita n. 371, Hem idem.
Pare: 1 dita n. 3.825, .avariada.
251. 1 dita it. 20, repregaila e avariada.
181-5: 1 dita ti. 13, idem, idem.
Vapor inglez (Mega, entrado em fevereiro

de 1912.
Arinazem ti. 11—NA: 1 caixa n. 167, ava-

riada.
Armazem n. 8— Rodrigues: 1 caixa n. 20,

repregada.
P: 1 dita n. 2.090, idem.
GA: 1 dita n. •31, avariada.
11C: 2 ditas tis. 922 e 611, repregadas.
ABC: 2 ditas ns. 601 e 1.879, repregadas e

avariadas.
APIIC — RV: 2 ditas ns. 5.587 e 5.588,

avariadas.
L—N: 1 dita n. 1.701, idem.
WFIC ; 1 dita ii. 6.500 e, idem.
AINIC—AMC: 1 dita ti. 461, idem.
FM—Ell: 3 dita ti. 891, idem, a contra-

marca está quasi apagada.

Vapor inglez Tedngsson,- entrado em teve.
reiro de 1912.

Armazem da baga gren—Lyne: 1 inala sem
numero, aberta.

Vapor in g lez	 , entrado em fevereiro
de 1912.

Armazom di	 aine-tra .s — 135: 1 caixa'
n. 4.780, repregada e avariada.

Idem: 1 dita tu.	 .703, idem, idem.
Idem : 2 ditns ui. 4.782 e 4.783, idem, .

idem.
Idem : 2 ditas um.. 4.781 e 4.79, idem,

idem.
101: 2 ditas ; i s . 4.416 e 5. .415, idem.
GE: 1 dita ti. 1. avariada (eneapatio). •
Vapor nacional Purri, entrado em 1912. •
Cáes do puK-1 , e— rty . kmi : 1 caiu 9. 9, !

avariada.
Vapor FriNin, entrado em Uvereira de 1912
Armazem	 mat•ea : 1 ca:i.t

sem numero, abei::a.
Idem : 1 dita, idem, idem.
A. [lugar(' : 1 dita idem, idem.
Vapor Frisia, entrado em tr.ivenib.a) de

1912
Atanazem da Ilazagem — \VNI : 1 caixa,

aberta.
1M: 1 dita id ea.
HM: 1 dita ident.
Idem: 1 dita,
Vapor inglez Tennyson entrado em fevereiro

de 1912.
Atanazem das amos'ras -- 1111: 3 caixas

n. 1, 4 e 3, repre:pdas.
Idem: 1 dita ti. 2,
IILVT: I dita sem numero, idem.
Ariniejola: 1 dita idem, idem.
Thesonro Feilet •al: 2 ditas tis.3.43 .4 I! 3.516,

repro.gadas e axa ri Ia
idem: 2 ditas tis. 3.439 e 3.137, idem

idem.
Idem: 1 dita n.	 idem idem.
Vapor austHaeo linlaton, entrado em no-.

vem 4,10 de 1912.
Sobre agua—CR: 1 caixa sem numero, re-.

pregada.
Taveira: 5 ditas idem, idem.
Idem: :;	 idom.
11C: 5 ditas idem, idem.
ECC: 5 ditas idem, idem.
Taveira: 5 dita idem, idem.
Idem: 5 dita: idem, idem.
Idem: 5 ditas Lica), idem.
1,CC: 6 ditas id em, idem.
Taveira: 1 diuts i,1.1n, idem.
Vapor allemãoG j u lloct, entrado em

neiro de 1912.
Ai • mazem 1). 1 -.\SI': 1 caixa ti. 883, rt3:-

Ei
pri:gada.

-•- CPC : 2 ditas ns. 7.4641 e 7.407,
ideuii.

dii3 n..2.oeá, idem.
Ca,a Stie . ila --I dita n. 692, idem.
48: 1 dit3 41. 3.1443, idem.
Idem: I dita	 avarimla.
.111CC: 1 dita II. 102, repregatia.
VI,C: 1 dita it. 9, idem.
Esc: 1 (lia ii.5.174, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de abril do

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Impren.-n Naei llll al

coNcranractx (''nt o FORNECIMENTO DE MATERIAL
N' n 2" SI:MESTRE DE 1912

De ordem do Dr. director geral, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, quo
no gabinete da directoria deste e,;tabeleei-i
mento se recebem propostas para forgei

ia-
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mento, durante o 2° SI, m .. tre de 1912, de ma-
terial e objectas de eansuum constantes da
relação que Ode ser proeurada nesta secre-
taria, onde, diariamentealas 10 ás 3 horas da
ta rd:. 'cão pr , stailo, esclarecimentos de
que precisirem, a contar da presente data
ali' o dia 10 do corrente mcz, em que serão
aberta s az propostas na presença dos Srs.
condi r•e

As pr-postas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-
suras.

edmieurrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 3005,
para garantir a assignatura do contracto,
perd.milo essa caução o proponente escolhido
si o naii assignar cinco dias depois de avisado
para fizl-o.

rão ainda os coneurrentes enviar ao
Mine \:i! s ifade dessa reparii:ão amostra dos

!I fornecer, afim de que sejam exa-
minados dev idamen te.

preprinente escolhido depositará na The-
seur.,ri t Geral do Thesouro Nacional, antes
de •siJ;diado o contrarie, a quantia de .500S,
Ft V.1	 titia da execneão deste.

e ti eurrencia serão observadas as se-
di-pasiçõs do art. SI da lei n. 2.221,

di . dezembro de 1009, que lhe são ap-
plie.ive:s

a questão da idoneidade dos proponen-
te.; ,s erá examinada e jii!eada previamente,
ant- s de abertas as prop.istas. As propostas,
co sido ;lidere s não tivered sido considerados
¡de d ico:, não serão abertas

b, as propostas devem ser abertas e lidas
deatee de todos os concurrentes que se apre-
semaran para assistir a essa formalidade.
Cada itin rubricará as de todos os outros.
Autos de qualquer decisão, serão publicadas
na int -gra

c ., as propostas não poderão conter SIOU,
miii 1,..rwida. de completa submissão a todas
as v1411,111:1: do edita! e o preço que o pro-
Nue t oirerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofrertas de vantagens

i ir. , n istas Do edital de concorrencia
as pr,ip.istas que contiverem apenas o onere-
uh:Latiu ee uma reducção sobre a proposta
mais barata

ti a concerrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
nuniina que seja a differetiça entre ella e
qualquer outra

c• é licito ao Governo estipular uma se-
guo:la condição que, no caso do absoluta
igteddlade entre duas propostas com o direito
á owli t er classificação, sirva para decidir a
quedid eabe a preferencia.

'eccão Centrai da linprelisa Nacional, 8 de
abri! de 1912.— O chefe interino, Sumo E.
CaribÁro da Cunha.

.A'Vandet-a de Plorianopolis

EDint. nr. INTIMAÇÃO PARA PAGAMENTO DA MULTA
IMI I KTA AO COMMANDANTE DO VAPOR NACIONAL

»

Por es.,1 repartição fica intimado o Sr. Lu-
cio [Marte Valente, commandante do vapor

*jeicio.ri! Geot/ão, 1i:1dr:ie.:ido a 15 de março
!lie 1011. lio cabo de Santa Martha, neste Es-
tiado, ou a quem interessar possa, para, no
praio de 30 dias, na fiirmit do dispositivo do
art. ii1:i, e sei! § 1 0 , da Consolidação das Leis

1,das Alfindi gas, tintar para os cofres desta
krepartição Orli a importaucia de 10:6145117,
wrox eill.Alle da tnulta (pie lhe foi imposta por
sentença desta ilispectofin datada de 22 de
1Ievem1ra do a.ino fiblo, devidamente I ubli-

'êáda e pavada t ni jidgmle para todas os

&feitos, cenforme termo de perempção lavra-
(do nó proce s3o a 20 do comute, sob penaed
findo o referido prazo ser feita a cobrança
executiva.

Terminado o III031110 prazo serão arrema-
tadas em hasta publica as mercadorias appre-
'tendidas sem que aquolle emunandatite possa
reclamar contra o; elreitos da venda.

Alfandega cai Florianopolis, 23 de março
de 1912. O inspector, José M. Vossio Bri-
gido.

Dii •er tona Geral de Sande
Public.a

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatartos dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de assis-
tirem á vistoria sanitaria, que nelles vac ser
efrectuada, sob as penas da lei:

Rua Iladdoek Lobo n. 223, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua Barão de Ubá. n. 124. dia 22 do cor-
unte, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua S. Roberto n. 58, dia 22 do corrente,
ás 3 horas da tarde

flua Pereira de Almeida mis. 17 e 19, dia
21 do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Pereira de Almeida n. 100 (estalagem),
dia 2 .1 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de abril de 1912.— O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende. 	 (•

11.1inis:terit-n da. Marinha

Almirantado Brazileiro

runrerdaU1 GERAL DE C(INT UMIDADE

Concurso para preenchimento tle tres vagas de
officio!

De ordem do Sr. presidente da mesa exami-
nadora do concurso de 4.° oficial desta dire-
ctoria geral, convido os Srs. candidatos abaixo
mencionados a comparecer no dia IS de
abril corrente, ás II horas da manhã, no ar-
chivo desta repartição, afim de serem submet-
tidos a provas OKICS de todas as materias que
constituem O preseute concurso, sendo as
referidas provas publicas

Jose Thedim de Siqueira.
Olyntho Migado Leite.
Manoel Ribeiro da Costa Maia.
Gastão Nunes Pereira Cerqueira.
Americo Alves Portilho Bastos Junior.
José Azevedo.
Ilaymundo F. K. da Costa Rubim Junior.
Lindolpho Ramos da Silva.
Mario Nelson Belém.
Directoria Geral de Contabilidade do Almi-

rantado, 12 de abril de 1912. — O secretario,
Bobeeto Moreira da Costa Lima, 30 °M-
eial.

Millisterio da Marinha

Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral convido os
Srs. Kobler & Comp., A. G. Fontes e Manoel
Henrique Figueira a comparecer nesta Di-
rectoria no prazo de ires dias, a contar de
hoje, afim de assignarem os respectivos ajus-
tes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almi-
rantado, t2 de abril de 1912 — O 3° oficial,
José Ilenezes da Costa.	 (.

Ministerio dít Marinha_

Almirantado Brazileiro

CONSELHO PE COMPRAS

Recebimento de propostas para o fornecimento
dc roupas de abrigo

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, no dia IS do corrente mez,
no edificio da Superintendencia doMaterial. no
Arsenal de Marinha, ao meio-dia, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o forneci-
mento, durante o corrente anno, dos artigos
acima mencionados.

Os artigos serão fornecidos
Os que já existem no mostruario do Depo-

sito Naval, de accôrdo com as respectivas
amostras ; 03 que foram agora incluidos no
artigo, conforme os pedidcs e conveniencia do
serviço ; todos, porém, sujeitos á approvação
ou reprovação, por occasião da entrega.

Todos os artigos devem ser de primeira qua-
lidade;

As propostas devem ser apresentadas era
duas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasuras. entrelialias, e escripturadas nos iin-
pr i i dos concurrentes inseri-
pte

Não s.e .ão tom tia: em consideração os ar-
tigo, ;iropiistos diiis ou mais preços neto
se acediam amostras.

Na oreasião de. apresentar as proppostas
exhibioa os conctirrentes o recibo da caiei
de 1 •:iouS previamente feita na Direectoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá
para os cofres publicos si o coneurrente pre-
ferido recusar-se a assignar o contracto.

Nesta c,oncurrencia serão rigorosamente ob-
servadas as disposições do art. til da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1000, alineas
A a G, ficando ao Governo reservado o di-
reito de annullal-a, caso os preços mais ba-
ratos sejam ainda assim considerados elevados

fluo de Janeiro, 8 de abril de 1912.—Jayaie
dc Moura, 1° tenente commissario servindo
de secretario.

NICavinha

Kmirantado Brazileiro

SUPERINTENDT.NCIt DO PESSOAL

Mecanicos nomes

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, compareçam terça-feira, 16
do vigente, ás 11 horas, nesta repartição,
afim de sereia submettidos á inspecção de
saude, os caudidatos inseriptos para os logares
do meezmicos navar.,;.

Terceira sucção da Superintendencia cto
Pessoal, II de abril de 1912.-0 chefe da
secção, José da Silva Gomes.

Minis,:terio da Marinha.

Superintendeu ia de Porto3 e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 36

Retirada provisoria das bojas sena luz das
lagcs de S. Bogue c Carapuça, na balda
do 'tio dc Janeiro
De °KIM do :.n r. C0111Pa .:ilio:Vallie, super-

intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que foram retiradas provisoria-
mente as hoias que assignalant a Int: de
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S. Roque e a parte W S W da lage da Cara-
puça, ambas na bahia do Rio de Janeiro.

Novo aviso indicaiá, a reposição das mes-
mas.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 13 de abril de 1912.— Ho-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
chefe da 2a secção.

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 37

Restabelecimento da boia sem luz da lage da
Mula, no porto de Macahe no Estado do Rid
de Janeiro
De ordem do Sr. contra-almirante superin-

tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a boia conica do
sino, pintada de vermelho, que assignala a
lago da Mula no porto de Macahé, no Estado
do Rio de Janeiro.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 13 de abril de 1912. — I13-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,cliefe
da 24 secção.

Ministerio da Marinha

Superintendencia do Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 38
Extincção prouisoria da luz da boia illumina-

tira da pedra da Baleia no porto de Para-
' nagtul, -no Estado do Paraná

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da boia illuminativa da pedra da Baleia no
canal de Paraaaguá, no Estado do Paraná.

Um outro aviso indicará o restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de

Portos e Costas, 13 de abril de 1912. — llo-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
da r secção.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

Ministerlo da 4:31-aerra

Departamento da Administrado

CAMPO DE S. eurns.rovIo

Tendo o Governo de adquirir por compra
ou desapropriar por utilidade publica os pre-
dios sitos á praça Marechal Deodoro ns. 94
e 96 e praia de S. Christovão 113. 73, 75, 77
e 79, são convidados os seus proprietarios ou
seus le.gitimos procuradores a apresentarem,
dentro do prazo de 15 dias, a contar desta
data, propostas para a venda dos alludidos
predioa, bem como os respectivos titulos de
propriedade.

Departamento da Administração da Guerra,
4 de abril de 1912—Arcirio Gottcéa,3'

Ministerio da Viação o Obras
Public-1'LS

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA CONSTRuCÇÃO DE
DOUs ARmAzENs INTERNOS DE 35 X 1.00 m , NA FAIXA
Do CÃES DO PORTO Do RIO DE JANEIRO

Da ordem do Sr. inspector federal e nos
termos da autorização constante do aviso
n. 506. de 20 de dezembro do atino proximo
findo, do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, faço publico que, no dia 22 de abril
proximo futuro, á 1 hora da tarde, na s&le
desta inipectoria, na Avenida /lio Branco n.
serão recebidas e abertas propostas para a
construcção de dons armazens internos, sem
platafórma, de 35x 100 m , para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes con-
dições:

Os armazens serão consiruidos de inteiro
accórdo com o plano organizado no escri-
ptorio technico da Inspectori, Federal de
Portos, Rios e Canaes, estando no referido es-
criptorio, na Avenida Rio Branco n. 52, á dis-
posição dos concorrentes, os respectivos de-
senhos e especificações.

O prerp total nãopoclerá exceder de 829:510$,
não sendo tomadas em consideração as pro-
postas de preço superior. Naquelle preço estão
incluidas todas as despezas até o local da
obra, com excepção dos direitos aduaneiros.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante deverá
entender-se directamente sobre todos os as-
sumptos concernentes a execução dessas obra-.
A administração dos trabalhos da construcção
caberá ao contractante, que terá a liberdade
de empregar os apparelhos e processos que
mais lho convierem, respeitando, porém, o.s
planos approvados, as especificações e demais
condições do contracto.

IV
A Inspectoria Federa/ de 'Portos, Rios e

Canaes entregará, livre e desembaraçada ao
coutractante a área precisa para execução das
obras previstas neste edital.

O prazo para conclusão geral das obras será
de oito mezes,a contar da data do registra do
contracto no Tribunal de Contas. Esse prazo
ficará interrompido por motivos de força
maior, a juizo da inspectoria. Caso o registro
do contracto tenha sido leito antes de ter sido
entregue aos cbntractantes a área precisa

para a construcçâo dos armazens, conforme
estipula a clausula anterior, fica entendido
que o prazo será contado a partir da entrega
da mencionada área.

Fica reservado a esta in suctiria o direitto
de introduzir nos planos approvados as modi-
ficações que entender wees.arias, devendo,
porém, faz_I-o com a precisa antee •ocia.
Si das moditicaçõ ,s resultar prejniz., para os
contractantes, Tão estes indemnizados da
respectiva importancia por mutuo accordo ou,
na falta de accórdo, por arbitramento. •

VII
No contracto serão estabelecidas panas pelo

não CUln primefii.o das clausulas, sob fórtna de
multa ou resei;io, e huim assim o modo de
resoh.oe as questões qui , se suscitarem 1/4ntre
esta losp;;;;L n ria e o eu:arda:une.

VIII
O serviço ex ecutado em cada mez será me-

dido até o dia 15 d inez s .igainte e pago pro-
visoriamente pelós pr.iços do oreamento.

IX
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos proponents e o prezo da construcção.
Para ser co.isidera io idoneo, todo eoncur-

rente terá que apresentar docuttiout is pro-
vando ter executado obras semePIA o
juntar o reciba d impsto 'de inchistri 1 e pro-
iiSSÕ.',3, O alvará de licença de 'constrio.; n • e o
certificado do deposito, na thesouraria desta
inspectoria, da canção a que alinde a clau-
sula X seguinte.	 .

Cada proposta ib:verá ser aroMpanhada do
deposito na iliesonr1H1 desta inspectoria da
quantia de 1:;:oons qil r. • 1 011erii para is
corres da Caixa Esp-cial de Portes, caso o
proponente escolindo deixe mie assignar o
respectivo termo de convractd mio mazo de 10
dias em que pelo Diario Officio: lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

O deposito constante da elausula X será
reforçado com o de ,ennto de da impor-
tancia de cada tima das emitis mensa os, que
não vencerá juros, piei vraia titia o fiei obser-
vancia de toda e qualan se das clatisitlit; do
contracto que for lavrado de acordo e mi as
presentes condiçaes. No caso de caducidade
do contracto, o coa tractante perderá a impor-
tancia da canção nessa época em favor da
Caixa Especial de Portos, Rias e Canaas.

XII

As propostas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades eonsrant?s da relação das,
respntivas (mantida 1 o: de trabalho, que os
proponentes encootearão no escriptor,o te-,
chnico desta inspectoria, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por,extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colum-.
nas correspondentes da mesma relação, e não
podendo a proposta conter condição alguma
fóra deste edital.

Cada proposta assim organilada e devida-
mente sellada será fechada em sobrecartás
lacrada, sobre a qual o proponente escreverá,
proposta de F 	  (nome do proponente).
A essa sobrecarta is:tinirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o reci-
bo da caução a'que se refere a cOndição X.

Todos esses documentos serão fechados énI
unia segunda sobrecarta igualmente lacrada
que será entregue no -dia designado pard
recebimento daS propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costunn
serão abertas todas as sobrecartas, retiÈaw
•

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, devem comparecer a es f a Escola,
afim de receberem ordens os seguintes candi-
datos aos deus cursos desta Escola :

Edgard de Paula e Oliveira, Nereu Chalreo
Corrêa, Carlos Cesar Gomes Ferraz; Eurico de
Figueiredo Costa, Oswaldo Osiris Storine, João
Baptista Guimarães Roxo, Jorge do Paço
Mattoso Maia, lgnacio de Barros Barreto, José
Espindola, Biso Bussmeyer Caminha, Zona-
thulde Magno de Carvalho, Antonio Appel
Netto, Francisco ue Novaes Castello Branco,
Euclides de Souza Braga, Gerson de Macedo

• Soares, Silvino José Pitanga de Almeida,
“Amilcar Moreira da Silva, Luiz Carneiro da
Rocha Dias, Affonso Aranha de Parga Nina,
José Continha Pereira, Anilar Maonteito Gui-
markeii; •Olavo de Araujo, Octacilio Dias Go-

•Ines, Waldemar de Araujo Motta, Aldo de Sá
•): Brito e Souza e Antonio-de Brito Pereira.?	 •

Escola Naval, ii de abril de 1912.—Amador
Bueno de Andrade, A° ()Melai. 	 (.
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das na relação impressa servirão apenas para
a comparação das propostas, devendo oppor-
'tuna.mente ser rectificadas sem alteração dos
, preços de unidade de acchrdo com as medi-
, ções definitivas, as necessidades do serviço e
as indicações desta inspectoria, nos termos
das presentes condições.
5 Rio cie Janeiro, 30 de março de 1912.—Lniz
de Castro, secretario.

--
ARMAZENS INTERNOS SEM PLATAFORMA

Descripção e especificações
(-1 Os armazeno a construir constam de um
corpo com tres coxias, tendo o pé direito de
oito rpetros do soalho do armazem ao nivel
superior das vigas de treliça e cobrindo uma su-
padeje total de 3.500 metros quadrados cada
.um Nas duas fachadas longitudinaes, que dão

suma para o cães e outra para a Avenida do
Cães, e em toda a extensão dessas fachadas,
haverá um alpendre com a largura de quatro
metros. O soalho dos armazena ficará situado
a 80 centimetros de altura acima do uivei da

, rua. A illuminação e ventilação serão feitas
, por meio de lanternins nas coxias. Todo o
material a empregar será de primeira ema-

•lidado, a juizo da fiscalização do porto do
Rio de Janeiro.

Os diversos trabalhos a executar se discri-
minam pelos seguintes tantos:

- I — Alicerces—Serão de concreto armado
com a secção em fôrma de ; o concreto será

'feito de uma parte de cimento typa «Vicat»,
!troa de areia doce e seis de pedra britada e
'a ossatura =Unica será formada por urna
'série de 20 vargalhões de ferro batido de
• 2.5 millimetros de diametro l igados por barras
'de repartição de quatro millimetros capa-
ça.das ile, 30 centlmetros, sendo esta primeira
série situada no bloco horizontal do 1 e e
'10 centimetros de sua face inferior, o por
segunda série de 10 verga lhões ig,uaes aos pri-
meiras e Igualmente ligados por identicas
.barras de distribuição, sondo esta Segunda
série situada a 10 centimetros abaixo da face

' superior do bloco vertical do I .
1 Os dons blocos que ftirmam os massiços das
fundações teem as seguintes dimensões nas

'suas secções: o inferior horizontal tem uma
•base do dons metros por eincoenta rentimetros
de altura e o superiu ou aertical tem uma

base de em metro e dez por cincoenta emiti-
; metros de altura.

Nos lagares correspondentes ás camuflas
I serão convenientemente embutidos quatro pa-

rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas coluninas.

!E—Co/umas—Constam de quatro ordens
no sentido parallelo ao cães, cada ordem
com dezoito columnas espaçadas de cinco
metros oitocentos e oitenta e dons millime-
tros, com a excepção das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setecentos e vinte
e cinco millimetros. As columnas das duas
ordens lateraes, isto é, que correm ao longo
das paredes, Icem a secção formada por deus
ferros em [ de vinte e cinco centimetros, jux-
tapostos de modo a apresentarem a secção [.
Estas admitas supportam, não só uma viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
çam as tesouras, como tambem por Meio de
consolos urna outra viga I de trinta centime-
tros de altura, correndo igualmenteno sen-
tido longitudinal e destinada a rec2b-er os tri-
lhos sobre que rodam os carros dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilds.

Estas coltmnmuas supporta In Lambem os con-
sólos dos alpendres a vilas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
ordens centraes são formadas per quatro ferros
em	 , de traz.: ee.ifilm troa de altura ligado

--em todo ()comprimento por tuna chapa cen tral de

modo a apresentar a seguinte secção=
"

Analogamente ás outras estas..:;upportarão
tres vigas , uma de treliça para descanso das
tesouras e duas de secção I de trinta centi-

metros de altnra de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes int eumos. Todas as
columnas repousam em sapatas de ferro fun-
dido com quinze millimetros de espessura, ar-
madas de nervuras formando berços para

mijas sapatas estão presas aos alicerces
por meio de parafusos nelles mergulhados par-
cialmente, como já foi dito.

III. fluas de treliça—As vigas de treliça
sobre as mures rape isam as tesouras são for-
madas de montantes verticans e contra-fichas
em diagonal e fazem o travejametito longitu-
dinal da parte superior das columnas.

A sua altura é de cincoenta centimetros e
os detalhes constam tios des.inhos.

IV. Tesouras—As tesouras SePãO de aço
typo ePoloucen» encimadas por lanternins,
com o vão de onze metros quatrocentos e qua-
renta e troa millimetros e o espaçamento de
dons metros novecentos e quarenta e um mil-
limetros, salvo nas extrJusi lado; onde ez,te
espaçamento é de dons metros oitocentos e se-
tenta e sois millimetros.

V. Paredes—As paredes serão de concr
armado, lisas, empregando-se o concreto com-
posto de uma parte de cimento, duas de areia
doce e gelam de pedra miudamente britaria
(cangica), sendo! a armação metallica feita
por folhas de ferro estirado (metal «Daplcyé»
n. 15) cujas amarrações se farão por meio
de vigotas 1 espaçadas de um metro e qua-
renta o sete no sentido vertical e dons metros
e vinte e oito centimetros no sentida horizon-
tal. A espessura das paredes, não inclaido a
revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna como externamente serão revestidos
com argamassa de ciurmt:, typo,,Vicatn na pro-
porção ci um d •.; cimento para dons de areia
doce e com a espessura approximada do um
centímetro. Correspondendo ás cohunnas e
nas quatro fachadas, • as paredes apresentam
saltem:ias em fUrma de pilastras com sessenta
centímetros de largura e sete centimetros de
reuno.

VI. Pachadas—As fachadas, além do reves-
timento geral, serão ornamentadas a cimente
apresentando frontões decorativos, tudo de
aceirai° com os desenhos.

VII.Solo—Será coustituido por um aterro
de sessenta e cinco centhnetros de altura de
terra piloada, em camadas de cerca de vinte
centhnetros, servindo de lastro autua camada
op dez centimetros de concreto com o traço
de um de cimento para tres de areia doce e
seis de pedra britada, sobre a qual assentará
um lençol de asphalto com a espessura de
cinco centimetros.

VIII. Telhado—O telhado será de telhas
francezas, vidro fosco em caixilhos metallicos
e venezianas lateraas de ferro galvanizado.
As telhas descansam sobra ripas de aço em
fôrma de L ou ! , espaçadas de accôrdo
com as dimensões e typo das telhas e pesando
cerca de cinco kilos por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
ras.

IX. Calhas—As calhas dos armazena serão
em numero de quatro com o comprimen-
to de cem metros cada uma, de ferro galva-
nizado e abas reviradas de modo a repousarem
cincoenta centimetros sobre as tesouras. Os al-
pendres serão tamhem guarnecidos por uma
calha de ferro galvanizado collocada na
beira.

X. Algerozes—Serão de ferro fundido em
numera de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazena e em numero de quatro, tombem de
ferro fundido, com a curvatura necessaria
para acompanhar os consolos, para as calhas
dos alpendres.

Xl. Portões—Serão em numero de quatorze
de duas folhas cada um, formados de chapas
de aço liso, cravadas sobre cantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
folhas.

XII. Pintura—Toda ferragem será pintada
em tres mãos, sendo a primeira a zarcão.

Bio de Janeiro, 30 de março de 1912. —
Luiz de Castro, secretario.	 ('

M1n1=4ter1o da Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA GERAL, DE NAVEGAÇÃO

Concurrz.ncia para o serviço de navegação

dos rios dos Estados do Pará e do Ama-
zonas do Territorio do Acre, e linha
maritima até o Oyapoch.
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obeas Publicas, a Inspectoria Geral de
Navegação, em observando do disposto
no art. 33, verba 4*, da lei u. 2.544, de
1 de janeiro de 1912, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios. e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente armo, ás 2 horas da
tarde, sob as seguintes clausulas:

A séde da empraza contractante serd,
em Belém do Pará; deverá, porém, ter,
unia succursal em Marelos, Amazonas.

A contraciante obriga-se a manter com
regularidade as seguintes linhas de naa
vagação a vapor e Viagens redondas:

a) Com partida inicial de Detém, no
Estado do Pará:

1. Linha de Manãos—Uma viagem
wensal até Alantios, no. Estado da Am

do-se deltas os documentos comprobatorios da
idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com
as propostas de preços de unidade, fechadas
eomo se acharem, em uma unica sobrecarta
que depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer, fi-
cará depositada nesta inspectoria. •

Dentro de tres dias serão publicados no
Ofiicia/ os nomes dos proponentes jul-

. gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura e leitura das pro-
postas, sendo nesse dia restituidas aos demais
concurrentes as suas respectivas propostas fe-
chadas como tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, pode-
rá igualmente annullar a presente concorrem-
cia sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob qual-

_ip.igr
XIII

4A -.referencia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a constru-
cção. Esse preço será calculado multiplicando

Cas quantidades de tra bailio que figuram na re-
Ilação impressa de que trata a condição XII
[pelos preços de unidade apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos productos
assim encontrados; esta somara será o preço

''da constatação para o effeito da comparação
:Cias propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente en-
tendido que as quantidades de trabalho indica-
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zonas, com escal,as pelos portos de Bre-
ves, Gurupá, Porto do. Moz, Prainha,
Monte Alegre, Santarem, Alemquer,
Obidos, Parintins, Uricurituba e Ita-
coatiara.

2. Linha do Tapajoz-Uma viagem
mensal até Itaituba, no rio Tapajoz, com
escalas pelos 'pertos de Antonio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-
rem, Boirn, Avalias, UriOurituba e Bra-
zilia Legal.

3. Linha de Maués-Uma viagem men-
sal até Maués, com escalas pelos portas
de Muaná, Boa Vista, Oeiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Gurupá, Almeirim,
Prainha, Monte Alegre, Santarem, Alem-
quer, Obidos, .Vila Juruty, Faro e Pa-
rintins.

4. Linha do -Solimões-Javary-Uma
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Manáos, Manacapurd, Codajaz, Coary,
Te! fé, Caissara, Fonte . Bda, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatinga.

5. Linha do Madeira-Uma viagem
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru-
curá, Silves, Itacoatiara, Borba, Vista
Alegre, Boca do rio Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do
Carapanatuba, Boca das Tres Casas, Cin-
tra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary.

6. Linha do Juruá-Uma viagem men-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Juruá,
com escalas pelos portos de Manáos,
'Teffé, Bocca do Juruá, Marary e S. Fe-
lippe.

Na iSpoca da vasante, não podendo os
navios proseguir, a viagem terminará
no porto accessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

7. Linha do Purés-Acre-Nos cinco
inezos das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até Senna
Madureira, no rio Purés, com escalas
pelos portos de Manáos, Manacapurú;
Bocca do • Purés, Berury, Guajaratuba,
Piranhas, Arimã, Tanariá, Jaburti, Bocca
do Tapaca, Caratiá. Canotama, Baila-
Vista, Asioma, Assabytuba, Labrea, Pro-
videncia, Sepatiny, Yutanaban e Ca-
choeira, e dali em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios. Nos °litros sete mezés; 'será feita
apenas uma viagem mensal áquelles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo os
navios proseguir, á viagem terminará
no porto accessivel, sena prejuiÉo da
subvenção normal.

8. Linha do Oyapock-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até o . 0yapock e com escalas
pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-
negro, Calcoéne, e Counani.

9. Linha do Pirabas-18 viagens an-
nuaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até Pirabas, com escalas por Co!-
lares, Porto-Salvo, Vigia, S. Cátano,
Curuçá, Marapanin, Maracanan e Sa-
linas.

b) Com partida inidal em Mandos,
Estado do Amazonas:

1. Linha dos Autazes--Uma viagem
mensal até Castello f no rio Autaz-Assú,

- com escalas pelos . portos de Bocca dos
Autazes, Bom Futuro, S. Joaquim,
Ceapiranga, 'Japeina; Pantaleão, Pira-
tiningai S. José e Campo Alegre.

2. Linha, do Rio Negro-Uma viagem
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Ayrão, Moura, Carvoeiro, ,Barcellos, Mo-
reira e Thomar.

3. Linha do Madeira-Urna viagem
Inensal „atéSanto .Antonió, na. Ma-
deira, com escalas *pelos portos de Borba,
Vista Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Bocca do
Carapanatuba, Bocca das Tres Casas,
Cintra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Bocea do Javary.

4. Linha do Japurá - Uma viagem
mensal até Jutuarana, no rio Japara,
com escalas pelos portos de Codaja7, Tef-
fé, Bocca do Japurá, Jubara, Jarapuy,
Bom Futuro, Floresta, Receio, Mame-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purds-Acre - Nos cinco
mezes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra até
Senna Madureira, no Rio Purús, com es-
calas pelos portos de Manacapurú, Bocca
do Purés, Berury, Guajaratuba, Pira-
nhas, Itatuba, Arirnan, Tanariá, Jaburil,
Bocca do Tapauá, Caratiá, Canutama,
Bella Vista, Assioma, Assalytuba, La-
brea, Providencia, Sepatiny, Huytana-
han e Cachoeira, e dahi em deante com
escalas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

Fica entendido que, além das viagens
aqui determinadas para cada linha, na
clausula anterior, poderá a contraetante
fazer outras viagens extraordinarias, se-
gundo os interessãs cio commercio.

Além das escalas determinadas para
cada linha; poderá outrosim ço Governo,
de accórdo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou sub-
stituir as que ficam mencionadas por
outras que mais convenham aos interes-
ses geraes ; comtanto que no primeiro
caso, não haja augmentd de despesa para
os cofres publicos, o no segundo, :34, a ex-
tensão da linha for diminuida, haja unia
reducção proporcional na respectiv:i
subvenção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica offijialmente fixada a extensão em
milhas, para uma viagem de ida e volta
em cada uma das linhas e para o total
das viagens por anno, marcadas na clau-
sula II, á saber

A) Inicio em Belém
1. Linha de Manáos-De Be-

lém a Manáos: 1.850 milhas
a 12 viagens por anno 	 	 22.000

2. Linha do Tapajoz-De Be-
lém a Itaituba: 1.312 mi-
lhas a 12 viagens por anno. 	 15.744

3. Linha de Maués-De Be-
lém a Manés: 1.318 milhas
a 12 viagens por anno 	 	 15.826

4. Linha do Solimões-Java-
ry-De Belém a Remate dos
Males: 3.500 .milhas a 12
viagens Por anno 	 	 • -12. 000

5. Linha, do Madeira-De Be-
lém a Santo Antonio: 3,170
milhas a 12 viagens por
anno 	 	 34:884

6. Linha do Juruá-De Be-
lém a Cruzeiro do Sul:
6.640 milhas a 12 viagens
por anno 	 	 79.680

7. Linha do Purds-Acre-De
Belém 'a Xapury e Senna
Madureira: 6.438 milhas

• sete viagens por anuo 	 •	 45.06t
Idem-De Belém a Xapury:

5.550 milhas . a cinco via-
gens- por anuo 	 	 27.750

. Idem--,-De Belém a Senna Ma-
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8. Linha do Oyapock - Dg
Belém 'ao Oyapock : 1.4171
milhas a 18 viagens por
anuo 	

9. Linha de Pirabas-De Be-	
lém a Pirabas: 400 milhas
a 18 viagens por anno

Total  - - -

B) Inicio em Mandos
1. Linha dos Atitazes-De

Manáos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por anuo.

2. Linha do Rio Negro-De
Manos a Santa Isabel:
1.274 milhas 'a 12 viagens
por anno 	

3. Linha do Madeira-De Ma-
mios a Santo Antonio: 1.310
milhas a 12 viagens por
anno 	

4. Linha do Japurá-De Ma-
nãos a Jatuarana: 1.552
milhas a 12 viagens por
anno 	

5. Linha do Purús-Acre-De
. Manáos a Xapury: 3.700

milhas a cinco -viagens por
anuo 	

Idem-De Manilos a Senna
Madureira: 3.310 milhas a
cinco viagens por anuo...

Total 	 	 92.782
Total geral 	 	 435.318

V
Os vapores empregados nas mencio-

nadas linhas devem satisfazer ás se-guintes condições:
a) os destinados á linha de Manes, do

TanajOz e do Madeira l o rão a capacidade
para t r. ansporiar de 2011 a 500 toneladas
4k' cai'a além do ('onfluis( ivel, accoinmo-
(fações i,ara 60 passageiros de caniara,em
beliches, e alojamentos para 200 de pr()a,
e marcha média continua de 12 milhas
por hora

b) os destinados ás linhas de Pirabas,
Javary, Purús-Acre, Juruá e Oyapock
terão a capacidade para 100 toneladas
de carga, no minhno, além do cornhus-
tivel, accommodações para 30 passagei-
ros de °amara e 50 de prôa, e marcha
média continua de 10 milhas por hora

e) os destinados á linha do Rio Negro,
do Japurá e de. Autazes terão a capacida-
de para 80 toneladas de carga, no mi-
nimo, além do combustivel, accommoda-
ções para 15 passageiros de °amara e 30
de pr8s, e marcha média continua de 9
milhas por hora j.

d) todos os vapores serão providos de
Gamaras frigorificas . para conservaçãcI
das victualhas, de apparellios para filtra-
ção de agua, de ventilação e illunainação
electricas, de banheiras e . sanitarias

VI
Os vapores deverão ser em numero

sufficiente para o serviço das- linhas e
com a capacidade precisa para satisfazer
ás exigencias do commercio de todas as
escalas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pela Inspectoria Geral
de Navegação, que para esse fim requi-
sitará os technicos de que precisar, cor-
rendo a despeza por conta da contra-
ctante.

No caso de serem aceitos os navios,
a contractante entregará o documento de
custo e o certificado de construcção, de
cada um á mesma inspectoria. Os planos
e descripção dos vapores que a contra-.
ctante tenha de fazer construir serão pré-,
viamente submettidos A annroyado
Ijoyerno.

mensal até Santa Isabel, no rio Negro,	 dureira: 5.160 milhas	 k

Êom escalati pelos portos de Tauapeassd, L cinco viagens 139£ ann9 tr,&24/ 314800

26.586'

7.200

342.536

,

7.800

15.228

16.080

18.62 I

18.500

16.550
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VII

Os vapores deverãe ter a bordo os so-
liresalentes, aprestos e material necessa-
-kios para os serviços de atracação, carga
:e descarga, para accidentes de navegação
:e incendi°, objectos de serviço dos pas-
Sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentos de marinha.

e.	 VIII

A contractante obri gar-se-ha a montar
e manter deposites nos pontos a que a
navegação attinge, em todas as épocas do
anno, para receber e acondicionar as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados.

IX

A contractante obrigar-se-ha a não
eornmerciar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir.

A. centractante obrigar-se-ha a iniciar
o serviço contractado dentro do prazo de
seis mezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 mezes

-para as novas linhas creadas, e, não o
fszendo, será o contracto rescindido, de
pleno direito, por decreto do Governo,
sem dependencia de interpellação ou ac-
ção judicial, e a caução de que trata a
clausula XXIII não lhe será restituida.

XI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por ácidente serão
substituidos por outros que satisfaçam
as condições acima, dentro do prazo ma-
'cimo de 12 mezes. Da época do accidente
até á substituição do navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação

XII

Os vapores gozarão dos privilegios e
isenções de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos regulamentos de Policia, San-
de, Alfandega e Capitania do Porto.

XIII

Em qualquer tempo, durante o prazo
do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar a frete, compulso-
riamente os vapores da contractante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 18 mezes, os que fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
nos casos acima previstos, serão effe-
ctuados mediante prévio accôrdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar inflo dos
vapores, independentemente de accôrdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

XIV

. As viagens de cada uma das linhas
serão feitas com partidas fixas; os dias
de sahida dos vapores, em cada Unia das
tinhas da clausula II. a demora nogpor-

tos de escala e o prazo da viagem re-
donda sfrão affixados em tabella or-
ganizada pela contractante, de accôrdo
com o fiscal junto á empreza e sujeita
á approvarã e do Ministerio da Viação e
Obras Puld:eas, dentro de 90 dias da data
da assign p hica do contrario.

Os pia/As de demora nos portos oon-
tar-se-bão do momento em que os vapo-
res fundei:rem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que
O maximo tempo de demora nos portos
não é obrigatorio. devendo as autorida-
des 'orle spachar os vapores antes
da ter, ' inação di:ste prazo, sempre que
seja	 el, logo que esteja concluido
o serviço de carga ou descarga.

XV

Quando os portos de Urucurá e Sil-
ves, nos mezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaecessiveis devido á, va-
sante dos rios, deixarão de ser visita-
dos pelos respectivos vapores, sem pre-
juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo,
a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros tio porto de Uricurituba, que
fica proximo.

XVI

A contractante obriga-se a transpor-
tar gratuitamente sim .seus vapores:

1°, o inspector geral e o sub-inspe-
ctor de navegação e os fiscaes, quando
viajarem em serviço;

2, os empregados do Correio. Alfan-
dega e do Fisco Estadual, quando segui-
rem em serviço do mesmo vapor, não
excedendo, porém, em cada viagem, de
um empregado de cada repartição;

3°, dous futecionarios publitos em
serviço, designados pelo Governo dos
Estados do Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor e
viagem;

4°, as malas do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sendo
que o recebimento dellas terá togar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, lambem uma hora, no maximo,
depois de ter fundeado. A conducção das
malas de terra para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita pelo contra-
°tante:

50, os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nasapitaes dos Estados do Parái
e do Amaz nas e nas prefeituras do
Territorio o Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, passando e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, os coMmandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento, a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no iiiterior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando á res-
ponsabilidade da contratante desde que
na occasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os sellos appostos,
sem nenhpm signal de violação;

6°, os ohjectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas, ao Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acre;

7°, os objectes destinados ás exposi-
ções offiCiaea ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou dos Estados;

8°, as sementes e mudas de plantas
destinadas aos jardins e estabeleciman-,
hás .publicõs; _. -.---:,--- -' -. ---- — --- ------'

9°, os animaes reproductores de raçã
pura, á requisição do Governo Pederal,
do dos Estados ou da administração do
Acre, não excedendo de ddus em cada
vapor e viagem,correndo o trato pelo PÉ,-
(lu is i tante ;

10, as machinas agricolas e adubes
chimicos, á requisição do Governo Fe-,
deral, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor e viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao dos Es-,
ados ou á administração do Acre, não

incluindo os objestos mencionados nos
paragraplios anterimes;

12, un1 ou dous praticos do Governe
que for ou forem encarregados de ve-
rificar os calmes.

XVII
As tarifas de fretes serão confecciona-

das com o abatimento de 15 % para to-
das 'as mercadorias e de 40 % para os
generos alimenticios, sobre as tárifas ap-
provadas pelo Governo para a The Ama-
zon Sitiam Navigation Company, Limi-
(rd, devendo ser apresentadas á approva-
cão do Governo até 90 dias, improroga-
viis, contados da assignatura do tontra-
elo. Pan as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta
do Governo Federal, Estadoal ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %. As
tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as approvadas para a The
Amazon Steam Navigation Company, Li-
mited, devendo, para as passagens por
conta do.Governo Federal, Estadoal ou da
Administração do Acre, haver um abati-
m•nto de 30 %. As novas tarifas serão
postas em vigor desde que sejam appro-
radas. sé podendo ser alteradas de dous
em dons aniles, pela revisão das mesmas,
de mutuo accôrdo.

XVIII
A contractente apresentará ao seu fis •

cal, segundo os modelos que lhe forem
apresentados, a estatistica do movimento
de passageiros e cargas, receita e despeza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto, dis-
criminadamente e por trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar;
com brevidade, á Inspectoria Geral de Na-
vegação as informaçõe,s e dados que lhe
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado quer na fôrma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empre-
zas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contractante ,com a necessaria ante-.
cedencia, uma relação minuciosa dos ge-:
iteres e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar em cada
semestre, com aquella isenção, devendo a
relação ser organizada de accôrdo com o
consumo médio, verificado nos semestres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto á
contractante.

XIX

Ais vistorias a que, pelo regulamento
das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assistirá o
fiscal junto á empreza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 24 horas de antece-
dencia.

Além das vistorias regulamentares,fi-
cana os vapores da contraetante sujeitos
áquellas que forem julgadas 'indispenSa.:
Veis	 fiácal junto 13 enipm'o, "

•



1. Linha de
Manáos

2. Linha do
Tapajoz

• 3-Linha de
'34-nD

22:0008000

15 :7418000

18:6748680
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XX

Para as despezas de fiscalização, entra-
rá a contractante para o Thesouro Nacio-
nal, por semestres adeantados, com a
quantia de 12:000$ annuaes.

XXI

Pela inobservancia das clausulas do
confrade, si não fôr pros è fida causa de
feita maior, a contractante ficará sujei-
ta	 seguintes multas:

1.° De quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das fiagens deste contracto, que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de U0 dias, em qualquer
linha.

2." De I :000$ a 2:000$, si a viagem co-
moçada não for concluidit, caso em Mie
não terá direito á respectiva subvenção:
si a' viagem fôr. porém, interrompida nor
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será caleulado pela der-
rota entre o ponto inicial da i agem e o
legar em que se tiver dado o impedi-
mento.

3.° De 100$ a 300$, por prazo de 12 lio-
raS, que exceder da hora fixada para a
sabida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas, Esse prazo será
contido ~ente quando a demora fôr
maior de Ires horas.

4.° De 100$ a 200$, por dia de demora
na chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-.
trega das malas postaes ou pelo mão
acondiciónameno deltas; de 500$ em caso
de extravie.

6.° De 300$ a 500$, pela infracçáo ou
inobservancia de qualquer das clausulas
ce .ste centrado para a qual não haja
multa especial.

As multas serão impostas pe a 'inspe-
teria Geral de Navegação, por proposta
do fiscal junto á empreza, com recurso
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia da imposição, ou descon-
tadas da quota de subvençár que A con-
tractante tenha de receber.

XXII
A contractante poderá receber subven-:

ções e favores dos governos dos Estados
do Pará e do 'Amazonas, sem prejuizo

. subvenção e favores que receba do Go-
verno Federal.

XXIII

4. Linha do
Solimões -
Javary •. 54:6008000

5. Linha do •	 .
Madeira	 41:8608800

d. Linha de
Juruá	 127:4888000

7. Linha do
P r s -
Acre ....157:785$600

8. Linha do
Oyapock . 159:5168000

9. Linha de
Pinhas . . 43:2008000

Total ..	 640 :8C•9$980

B) Linhos com inicio ém Mandos

1. Linha dos
Autazes	 :2008000

2. Linha .do
Rio Negro 52:2988000

3, Linha do
Madeira . 19:2968000

4. Linha do
Japurá	 74:4968000

6. Linha do
Purús -
Acre ...-• 56 ()80$000

Total 	 	 233:3708000

Total geral .	 874:2398080
Os pagamentos da subvenção serão fei-

tos no Thesouro Nacional', mensalmente,
segundo o numero de - Milhas effectiva-
mente • navegadas multiplicado pelo valor
da milha, e de =Ude com as disposi-
ções da clausula IV, no que respeita ás
linhas do 1)(111'e-s .-Acre e do Juruá ; para
recebel-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e
Obras Publicas, acompanhado dos attes-
tados comprohatorios do serviço passa-
dos pelo fiscal junto á contractante, no
qual se determinará o numero de milhas
navegadas, o visados pelo inspector ge-
ral de Navegação.

XXV

linha e segundo a sua extensão, mareada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim determinado:

tipulada na clausula anterior., para cada
De conformidade com a subvenção, es-

a) Linhas de Marnios e do Tapa-
joz 	

b) Linha de Manés 	
c) Linha do Madeira  --- -
d) Linha do Javary 	
e) Linhas do Juruá e Purús-Acre
f) Linha do Rio Negro 	
g) Linhas de Japurá e Autazes 	
h) Linhas do Oyapock e de Pira-

bas 	 •

O contracto durará pelo px-2zo de 10
annos, contado da data da assinatura, do
mesmo.

XXIX

Em t caso de desintelligencia sobre á iri4
terpretação de clausula do contracto
tre o Governo e a contractante, será ti
questão submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contrai:tante não se conformar coni
a resolução deste, será a questão resolvi-,
da por arbitramento, segundo as formuti.
las legaes.

Fica entendido que as questões previs-t
tas ou resolvidas em clausula do con-§
tracto, como as de multa, rescisão e out
tras, não são comprehendidas imb present0
clausula.

XXX

A concessionaria não pederá trausfeeif,
o semi cotai cacto sem prévia a utOrizk ik do:Governo.

XXXI

TI,A contractante obriga-se ti etlip 1-ii  f f-s
cimente todos os regulamentos c .elis:t

mte ou vierem a existir, referen ce; o aild.
plicavds ao serviço do navejadáo que th,•:i
é concedido, e que não forem contráriodi
ás presentes clausulas.-

XXXII
A coneurrencia para este serviço de ria4

vegação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os
limites fixados para o numero de viagens.
e importancia da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-t
les ás viagens exigidas durante um atinei;
é, segundo a clausula IV, de 435.318 mi-4..
limas.

XXXIII

t Os accôrdos promovidos pela contra4
/ ctante Serão subrnottidos á approvação dd

I

Governo antes de se tornarem ediniti..5
vos.

XXVIII

18000
18180
1$200
18300

A preferencia será dada ao coneurrentô
que pedir menor subvenção por milha na-.
vegada e, no caso de propostas eguaes,	 as

18600
3$500
48000

que, além disso, der provas de estar me-
lhor preparado para iniciar, no menor/
tempo, os serviços de navegação antes do
prazo determinado na clausula ?C.

68000
•XXXIV

A contractante, para garantia da
execução do centrado, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titules da União, a caução de
80:000$, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXIV

Em retribuição dos serviços acima es-
pecificados, o contractante receberá uma
subvenção annual até 874:2398080, assim

_•• dividida:
A) Linhas com inicio em Belém

"XXVI

A contraittante apresentará, quando
iniciar o serviço, um mappa demonstra-
tivo da distancia, eia cada linha, entro os
portos de partida e os das escalas, até os
respectivos termos, de accôrdo com o dis-
posto na clausula II da presente concur-
rencia.

XXVII

A contractante obriga-se a estr.belecer
o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que sorvem os portos de 'Belém,
no Pará, e Manáos, no Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ter a portos servidos pela con-
tractante, acautelados os 'interesses f is-
eaes na conformidade do que fôr estabe-

1 tecido pelo Ministerio da Fazenda. ..
•

Os proponentes apresentarão provas dd
idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma natureza e dos recursos
para a execução do mesmo serviço e, bem1
assim, o documento da caução de quo
trata a clausula seguinte.

XXXV

Como garantia da assignatura do coa,
[cacto, os proponentes farão no Thesourn
Nacional uma caução de 10:000$, em
moeda corrente, caução essa que rever-:
terá para os cofres da União, caso o pro-i
ponente deixe de assignar o respectiv0
contracto, no prazo- de 10 dias, contado
da data em que pelo Diario Oflicial
for feita a notificação da acceItago
sua prppostg.
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XXXVI

'As propostas serão eseriptas por ex-
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição _alguma fora deste
edital; declarando os proponentes a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegaçao, de conformi-
dade com este edital e nos termos da
clausula XXXIII, fechando-as em enve-
loppe lacrado, sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da suaidoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo enveloppe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designad3
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume. serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços,
fechados como se acharem, em um mes-
mo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspeeto-
ria Geral de Navegação, sob a guarda do
inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados
pelo Diario Officio! os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto
e annunciado o dia para a: abertura das
propostas de preços, sendo neste dia re-
stituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 2 de
abril de 1912. — Julio Ildeler, inspector
geral interino.

crio da Viação e Obrag
.Publicas

Inspesteria Fedcrol do Portos, Rios. e
Cauaes

EDITAL DE CoNellFtRENCIA PARA A CONSTRU-
CÇÃO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE
20X50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO, COM UM só PAVIMENTO.

De ordem do Sr. inspector federal, de
accôrdo com o aviso ri. 353, de 14 . de se-
tembro de 1911, faço publico que no dia
• de maio futuro, ao meio dia, na séde
desta inspeetoria, á Avenida Rio Branco
n. 52, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de 10 armazens ex-
ternos de um só pavimento com plata-
forma, de 20x50, cada um, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, com frente
sobre a rua Gama e partindo da rua Oito,
sob as seguintes condições:

Os armazens serão construidos de in-
teiro =Sedo com os planos organizados
pela teepectoria Federa/ de Portos. Rios
e Canses, estando no escriptorio technico
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, 'á
disposição dos coneurrentes, os respecti-
vos desenhos e especificações.

II

O preço total não poderá exceder de
932:275$100; estando incluido nesse
preço todas as despezas até ó local da
obra, com excepção dos direitos adua-
ReiroR

Não serão tomadas em consideração as
propostas de preço superior.

III

A fiscalização do todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual ki
contractante dever4 entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos da cons-
trucção caberá aq contractante que terá
a liberdade, de empregar os apparelhos e
processos que mais lhe convierem, res-
peitando, porém, 'o plano approvado, as
especificações e demais condições do con-
tracto •

IV

O prilso para aconclusão geral de todas
as obrae será de doze umes, a contar do
registro do contracto no Tribunal de
Contas,

V

Fica reservado .a esta inspectoria o di-
reito do introduzir nos planos approvados
as modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antece de nc ia,

Si das modificações resultar prejuízo
para o contraetante, será este indemni-
zado da' respectiva importando, e na falta
de accàrdo, as partes recorrerão ao arbi-
tramento.

vi
No contracto serão estabelecidas as

penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, sob fórma de multas ou rescisão
e, bein assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre esta inspe-
ctoria e o contractaute.

VII

O serviço executado em cada mez será
medido ató o dia 15 do mez seguinte e
pago provisoriamente pelos preços do
orçamento.

VIII

A Inspertoria Federal de Portos, Rios
e Canaes entregará, livre e desembara-
çada Ito conlraetante a área precisa para
a exeCução das obras previstas neste
edital.

IX

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da cone-
truccão. Para ser considerado idoneo todo
coneurreote terá que apresentar • do-
cumentos provando ter executado obras
sfotwIllailieS e juntar o recibo do imposto
(Ic industrie e profissões, o alvará de li-
Cl91(:n tio c,onstruclor e o certificado do
deposieo na thesouraria desta inspectoria
da cauçãp a que alinde a clausula X se-
guinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesouraria
desta inspectoria da quantia de 20:000$
que reverterá para os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhi o deixe de assignar o respectivo

termo do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario Official lhe for notie
ficada a acceiteção de sua proposta.	 •

XI

O deposito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 5 % da
importancia de cada uma das contas
mensaes até attingir a somma de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das

clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII .
As propostas deverão limitar-Se a file

dicas os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectorias
sendo esses preços escriptos em alga-.
rismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-,
respondentes da mesma relação e não,
podendo a proposta conter condição ale
guina fora deste edital

Cada proposta assim organizada e de
vidamente soltada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fechae
dos em uma segunda sobre-carta igual-
mente lacrada que será entregue no (lia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cose
tume serão abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se deltas os documentos
comprobetorios de idoneidade e reuniu-,
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se
acharem; em uma unica sobre-carta ques
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes presentes que o quizerem fazer;
ficará depositada nesta inspectoria.

Dentro de cinco dias serão publicados
no Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto;
annunciando-se o dia para, abertura -e
leitura das propostas,, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
suas respectivas propostas fechadas como
tinham sido* entregues.

A inspectpria, , que se reserva o direita
de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a
presente concurrencia si achar inaccei-
taveis os preços pedidos nas propostas,
sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo.	 •

XIII •	 s.
A preferencia será dada ao concur-

rente que apresentar menor preço para
a consfrucção. Esse preço será calculado
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na' relação impressa de
que trata a condição XII pelos preços de
unidade apresentados em cada proposta;
sommando-se os diversos productos ase
sim encontrados: esta amima ser4  g
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ureço da construcção para o effeito da.
comparação das propostas

Potragrapho unico. Fica expressamente
;ofendido que as quantidades de trabalho

indicadas na relação- impressa servirão
' nas para a comparação das propostas,
4.evendo opportunamente • ser rectifica-
das sem alteração dos preços de unidade

accordo com as medições; definitivas,
as necessidades do serviço e as indicações

ta inspectoeia, nos termos das pre-
se,sfes condições.

Poio de Janeiro, 11 de abril de 1912.—
Luiz de Cr?stro, secretario.

DESCRINÃO

OS ármazens projectados, em numero
dez, compor-se-hão cada um de duas

coxias de ItlonX50m com o pé direito in-
l-eno de seis metros.

Estes armei s darão froerite para a
lua Gama e fundos para as linhas fer-
reás ficando o primeiro com fachada
leral sobre a rua Oito e apresentando
uru canto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gama .

Neo fachada posterior haverá urna pla-
taforma coberta, corrida, com a largura
de 3111,50 e servida pelas linhas ferroas.

O soalho dos armazens ficará a 80 cen-
timetros de altura acima do nivel da rua,
sendo o accesso ao mesmo feito por es-
cadas de cantaria lavrada.

Todos os armazens serão construidos
de concreto armado o aço, sendo a ilu
minação e ventilação asseguradas por
intermedio de lanternins nas coxias.
• • Os diversos trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

1T8PECIFICAÇÕES

1—Alicerces

Serão de concreto armado, ligados in-
timamente, formando systema.

A composição do concreto será 1X3X6,
um de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar em sua
maior dimensão por um annel de seis
centímetros.

• Os alicerces apresentam duas secções
differentes: uma em fôrma de I, formada
por um quadrado de 0m,5X0m,5 repou-
sando sobre um rectangulo de um metro
de base por 0m,5 de altura ; outra
de fôrma rectangular, formada por um
rectangulo de 0m,5 de base por um metro
de altura.

A armação metallica dos alicerces do
primeiro typo composta de duas series
de vergalhões de 0m,021 de diâmetro,
d:postos no sentido longitudinal e li-
gratos por barras de repa-tição de 0m.on5
de (-hamar°, dispostas na sentido trans-
versal com o espaçamento de Oneeo: a
serie superior é composta de sete ferros
e a inferior de 14 ferros no sentido loagi-
tudinal.

Nos alicerces do segundo 13-po a ar-
mação metallien consta de duas soe.ies
dos mesmos vergalhões . ligadas ;.or
.identicas barras de repartição, sendo
tanto a série superior como a série infe-
rior compostas de sete ferros no sen-
tido longitudinal.

II—Columnas

.Serão ele .secção cruciforme e consti-
tuidas por quatro cantoeiras -de aço de
tern100X0,m100X0,m0/0: terão seis me-
tros e oitenta de comprimento e serão'
flemadas cila sapatas de ferro tundjdo.

— Vigas de treliça ,
Sobre as como' ins repouiarão no sen-

tido longitudine :gas de treliça for-
madas de moa:. . es verticaes o con-
trafichas em. diagonal, que farão o tra-
vejamento das columnas na sua parte
superior. A altura dessas vigas será de
0,11110 constando os detalhes dos re-
spectivos desenhos.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado,
formando paineis limitados pelas co-
Itto»nas no sentido vertical e as vigas
de treliça no sentido horizontal.

O concreto a empregar-se será • com-
posto de uma parte de cimento, duas
de areia doce e quatro de pedra miuda-
mente britaria (cangica) e o metal será
o ferro estirado (déployé) n. 15, • cujas
amarrações far-se-hão por vigas T es-
paçadas de um metro e sessenta c.enti-
metros no séntido horizontal.

A espessura das paredes. sem o re-
vestimento será de 10 ventimetros.

Tanto interna como externamente as
paredes Serão revestidas com cimento
do typo Ar ic,at na proporção de um de
cimento para dons de areia doce, com
espessura approximoda de um centi-
metro.

No revestimento das paredes está in-
cluido o das columnas de forma tal que
estas affectem tanto externa como inter-
namente a apparencia do pilastras.

V — Fachadas

Além do revestimento geral, as pa-
redes serão ornamentadas com arga-
massa de cimento typo Vieat na pro-
porção de um de cimento para dons de
areia doce, de modo a apresentar a deco-
ração estabelecida nos desenhos.

VI — &Sio

Será constituido por uma espessura
de sessenta centímetros dó terra piloa-
da em tres camadas successivas de vinte
centimetros que servirão de lastro a
urna chapa de concreto de quinze
centimetros, formada do uma parte de
cimento, tres de areia doce e seis de
pedra britada, sobre a qual assentará
um lençól de asphalto de cinco rent i-
metros de espessura, formando o soalho.-
do armazene

VII — Telhalo

Será de telha fraaceza encime :1n •ene
um lanlernim comum venezianas de ferro
galvanizado o cobertura de vi d ro fo:,.co:
os vidros ficare a assentei: eia caixilhos
met altivos: as telhas fenneenis apoiar-
se-Imã') sol:re ripas de aço espaçadas de
trinta emilinle!res. que por seu turno
a.;sentarrto sobre as *azas das tozouras,
rujas peças terão de trabalhar a flexão.

As lezouras serão de aço dos typos
Polonceau e inglez : empregar-se-hão do
(ypo inglez unicamente meias tezouras
de canto e oitão nas abas do telhado. •

Os detalhes das tezottrus constam dos
desenhos.

As calhas para as c,ox ias serão de ferro
galvanizado e os reseectivos algerozes
serão de ferro fundido.

VIII — Escadas.
Alem da soleira terão mais tres de-
'aos de cantaria • lavrada de 3111,00 X

• X- Otn,30 X One20 exceptuado a do canto,
•• paca o primeiro atenazem com fachada

sobro a rua Oito, cujos degraos serão
de 1111,10 X 0m,30 X 0m,20.

A cantaria será do melhor granito de
nossas pedreiras.

IX — Esquadrias

As bandeiras, mezzaninos e judiais
serão de ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

•• Os portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobre tambores metallicos,
do lado da rua Gama e da rua Oito
para o armazem do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferroas, for-,
'nados de chapas de aço mantidas por
armação metallica.

Todos os portões terão as ferragens
necessarias para garantir um fechamento
seguro.

X — Pintura

A pintura será lisa em tres uniu Os-
tontlendo-se a toda a armação metal-
lin visível e ás esquadrias.

XI—Plataforma

Terá a largura de tres metros e cio--
ementa ceutimetros e será revestida de
moa capa de chnento de um a dous Oen-
tinteiros de espessura, assente sobre uma
camada de concreto de 01)415.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com o
traço de um de cimento para tres de areja
doce, cujo traço será tambem empre-
gado no rejuntamento da parte visivel.

O coroamenlo da muralha será de can-
taria lavrada com 0m,20 de espelho e
0m,730 de largura.

A cobertura da ;data for= apoiar-se-
lia em vonsolos inef allicos firmados nas
colmarias das paredes e será constituida
por telhas francezas assentes sobre ripas
meta nicas.

Na alia do fel lado correrá uma guar-
nição, do , utTo 6alvani:-.ado acompanhando

co l lbz i s decole:a tiro , se ligarão aos'
algerozes igualmente de cobre. 	 •

XI I--G eneralidades

Todo o material a empregar-se será de
pritiv , ira qualidade, a juizo da Fiscali-.
	  do Porto do Rio de Janeiro.
O lerreno para a edifiração será en-

1 regia , livre e
Pá° de .Inieiro, 11 fle .abril de 1912..—

Luiz de Cash .o, secretario.

Vinvãt)o obrag
'Publicus

Rrytrtição de Agua; e Obras Publicas

Mo tendo sido apresentada nenhuma pro-
i )osta para fornechnento do material me-

deoinado ao abastecimento de. agua
ao liospicio Nacional de Alienados, na non-
curiviicia ctrectuada, em virtude do edital de
6 de fevero:ro do corrente anuo, faço publico,
para sciencia de miem interessado fôr, que,
de ordem do Sr . director geral, está aberta
nova concurrencia, sob as bases do referido
edital, e que, na séde desta repartição, á moa
do Riaclitielo n. 287, se receberão propo.oscis
para aquelle fornecimento, até o meio dia do
19 tio corrente mez.

Secretaria da RopartiOe de Aguas 0 Obras
Publicas, 11 de abril d... F. 4. da
Fonsçeu traya,

••
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Miflisterio da Viação o Obras Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
EDITAL DE COM:URRE:W.1A PARA As OBRAS DE 31ELIIORANIEN1o; DO PORTO E

BARRA Dr PARANAGUÁ
De ordem do Exmo. Sr. ministro, laço publico que no dia 18 de

abril de 1912, á I hora da tarde, serão recebidas, nesta Dirertoria
Geral, propostas para a construcção das obras de me!lieramentos
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.781, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da. zona em que está projectado o porto
9 . Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto o á Estação

de Passageiros.

li

Estas obras estão avaliadas em 4.731:72i$000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas indiealld0 as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

. Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, scndo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições

P. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas corno
tambem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

2'. O juro será de 5' e/ anuo, em papel, e i amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro anuns após a reali-
zação de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
correspoedentes, cai valor nominal, á importancia fixada para cada
unia das prestações, quando realizadas, tendo esses titules como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 "4, ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem. assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra a tios seus melhora-
mentos.

4. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estalai( cimento bati ca 	 que por tI la respOnda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 na data da assignatura t:o contracto, e a
segunda de 40 O/., no prazo de tres annos a contar dessa data.

IV

A concurrencia versará sobre a Importaneia total da taba% de
precos e o typo proposto para a operação finanreira a que se refere a
clausula 111 ; a preferencia será dada ao a ntor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de amolai° com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de prec,os, além do preço total, devo indicar os preces
de unidade e seus produtos, de accèrdo com as quantidades de oliva
especificadas.

V

cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesonro Nacional da quantia de 50:000$, guie reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe dit assignar o competente
COntxecte no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diurio
Officio! lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

O deposito constante da clansula precedente será elevado a
100:000S . por occasião da assignatura do contracto, em apolices da
tlkyida puclica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; alui

. disso, de cada pagamento mensal serão descontados 10 "/„ para re-
forço da caução, até que esta attinja 200:000$, que servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto. 	 ..kt.

VII
lira reserva q o ao Governo o direito de alterar o projecto como

enteinler, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
bella a ; ua importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entressirá ao contradante, depois de desapropriados e

com a devida antecelencia, os terrenos necessarios á exectiçso dos
trabalhos, podendo fazei-o em n glOb0 OU á proporção que forem Nnidoprecisos.

IX
O prazo para a terminação das obras contractadas será do

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis 'nozes.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada. pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobres todos Osassumptos eMICerlielites á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI
O contractante, si residir fdra do paiz, ou si organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cutnprimento do contracto, obriga-se
a ter na flepublica tini representante, com pleims e illimitados pru.leres
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo 011
jimieiario brazileiros quaesquer questões que com dl' se suscitarem
iio paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII

Todas as obras e serviços que fal-m objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII

As propostas deverão limitar-se a indicar os preos do unidade
constsnies da tabella e Silas SOMMaS parciaes, sendo ess"; preços es-
eriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fóra
edital.

Cada proposta assim organizada e devidam-nte s..dlada será fe-
chada em enveloppe lacrado. sobre o qual o preito:Wide eserivará
proposta de... (nome do proponeoe,..

• esse enveloppe reunirá a; provas de idon"idade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se ufete a clan;ula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão a t)ertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se delles os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preeos,
fechadas como se acharem, em tini mesmo involucro, que. depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
tirará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official Os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
toldas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobrc a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podere
igualmente annullar a preseote coneurrencia si o preço total exceder
ao da clausula li, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será cOlulicãO essencial para ser considerado idoneo o proponente.
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, technica t , financeira, a apresentação de provas do
já haver executado ou dirigido obras de vulto ou estar asso,
ciado a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta-

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro
de 1911.	 Leandro A. Il. da Costa, director gerg.
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Aterro

Ater.o •—• arei m ou barro. procedente da zona da cidade,
sendo o preeo relerenle a de-l(tnnte. earga. transporte. des-
carga e nivelamento e ‘mi medição feita ein massiço na barreira
ou no aterzO.

Arma:enr

o) alivercus -- Concreto de 1:3:5 cimento. areia e maca-
oamn. r0111 OSSaillra	 distribuida na

orção de'2 Z de sertão 'delatara para a secção total
m:ijriIi l primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
nem,.amiain passade em malha de 0,05 sem pó. Esta incitada
11,, Preço a e?Jeavn5o neces:aria e bem assim o respaldo exle-
rzor do bi;leo.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:i. seio o mandam passado em malha de 0.03 sem pó
e a ossatura de nwtal d,u,loyé n. 10 vont ferros 'I' (IP 0.01 X 0,01
X 0.01 ate: pares. um de cada lado do metal. dispostos conforme
O desenho : comprebende as pilastras com 0.25 de espessura
e 0.s paines com 0,11, sendo que apenas a rolunma de ferro
taz parle da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de aceórdo cotim u desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

e) canalhas — Todo de cimento armado com a dosagem
tirana e ossatura metallica COO\ cuiente. obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

a) armação metallica — Comprebende fornecimento e
in S'Smtamonto de todo o vigamento met adiro de ferro fundido
ou balido, com excepção das ossaturas de ciumento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0.0015 assentado com uma superposição ',anima de 0.15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de cogitas metalli-
cas .ralvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação inetallica e aquellas por conta da cober-
tura

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de com
travejamento de ferro sufficieni p mente reforçado : o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende lambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões. tudo assentado o bem funccionando. Estão incluidas
n(sta clas	 as bandeiras de ferro balido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1,;:'
tendo as calhas 0,50 de bocca com sucção trapesoidal e os coa_
detetores 0,20 de diametro ; o pre.(o comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes 1 accessorios.

h) pintura a oleo — Comprelmende a pintura a olco com
Ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

calçamento de asphalto — Camada com 0.15 de con-
ereto de 1:3:6 e uma cada de 0.02 de asphallo em leu-
cot de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accArdo com o desenho, lendo
a face externa rejuntada com cimento e eapeamento
cantaria.

kl escada de cantaria — De arc(irdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriols com os tres
P;oviinentos, transversal, longitudinal e ascencional, _para car-

de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
se.eelliantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

vitt linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
Ge de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) cal...tonna° a macadam betuminoso — Composto de
tuna eáni.ata de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra	 de 0,10 de maculam misturado com betume a
quente,	 comprimido.- O terreno será previamente ni-
velado ••	 rimido, e o macadam separado em unia peneira
com a u- .• 0.05, servindo o maior para a primeira camada
e.0 imicim ia a.segunda, ambos sem pó. Sebre o calçamento
ainda irc7-ce uma camada cerrada de areia limpa, só podeado
ser usado oricaclin de pedra muito remistente a juizo da
fiscalização,

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se ele uma
camada de 0.15 de mandam vomprimidn. supeeposta de paral-
lelipipedos de granito das dinn.usões communs, devidamentet
ealcado ,, com areia apenas o sufficienle para enchimento das
irregulai . idades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipip(dos serão de . granito resistente. com a face superior
hem regular e ,juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado. devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 (oficiadas, Selll prejuizo da regularidade da su-
perf ic ie.

Linha; ferrem

a) linhas ferreas — Itilota de nin metro. trilhos de aço
de 25 kilos por metro. typo Vignole. com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos : dormentes de
madeira de lei, escolhidos. com 1.80X0,22X0,15. espaçados
no maximo 0,80 centro a ventre e grampos reforçados do
250 grammas cada um : talas de juncção cai canloeiras com
as extremidades. apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprebende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macallain, com o MiniM0 de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos. tirantes. maromba i 111'111;1k :11.1~ n PIOS incluindo
nivelamento e lastramento COM DI n leadalll.

e chapas duplas — Em tudo identivas ás de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

• Muro de cimenta	 huvl,:

excavação — Confoi inc o perfil do teie sero 	.;,
'idade a juizo c14 fiscalis.ação ; o prpço. coinpre.htuti..s.

Edificio da Mai 1iitsfraçto

ri . — Comprebende a eseavi.ção necessaria 6
a alvenaria de pedra e argamassa de cim ento de 1:3. com
rejuntam(nto na parte acima 40 nivel do solo as espessuras
variarão de 0,40 a 0,00.

b) paredes exteriores — Espessura 0.35 para a parede,
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa do
cimento 1:3, com junta. desencontradas : na face interna,
reboco de cal liso para padeira a olmo e na externa o mesmo

, reboco com a ormiamentação desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0.14. alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as lares rebocadas ^
cal liso.

d) soalho -- Comprelieude lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensõ s neressarias a tuna carga do
400 kilos por metro quadrado : taboas de madeira de lei de 1 1.4"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 4 %". abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma inatteira, abrindo para dentro : ambas
envernizadas e com Iodas as ferragens de metal resistente,
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprelmende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosolado, rum cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado : a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con,
struccau.

()) (Urro --Pinho naoional apparelhado de 1::" com jun-
tas seecas e tapa-juntas . do friso. e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accôrdó com o desenho quanto a ornai
meninão, e com as paredes exterions quanto ao mais.

pintura — Com fres camadas de tinta a oleo rigorosa+.
mente lisas e uniformes.

j ) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116".
com as dimensões 0,20 de boeca e 0,15 de (balneia°, revoe
ctivamente.

R) impermeabilização — Camada de 0.08 de concreto de,
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilliamento — Camada de 0.12 de concreto 1:3:6 4
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando ..leàe:n
nhos e assentados em cimento.
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Discriminação

1 --ATERRO

3--CALÇAMESTOS

Mandam bituminoso
Parallelipipedos 	

4--L1NHAS FERREAS

Linhas ferrea 	
Chaves 1:5 singelas
Chaves 1:5 duplas 	

5--Emnao DA AENINWCE ÃO

DE At.nimo

a) , Excavarão para fundações
Fundacõe-; de cimento armado

c) Muro de elevai:No 	

7 --PONTE DE GIMLN10 ARMADO

a) íEi.s de cimento armado 	
b) iSimetàíructura 	

Total 7..r.il 	   

a)

ab
c)

e)
1)
9)
h)
i)

1)
vi)

a)

a)

c)

a)

c)
(1)
e)

ri)

i)
"i)

1

Fundações do pedra 	
Paredes exteriore s 	
Paredes divisorian 	

	

Soalho de madeira de lei 	
Portas e janella.- 	
Cobertura completa 	
Forro (1 pinho 	
Cimali, e 	
Pintur a a oleo 	
Calha a e conducteres 	
intitemeabilização do sólo
Ladri /lia mento 	

3
tu. 3
m. 1

Aterro

2--ARMAZENS

Alicerces de concreto 	
Paredes exteriores 	
Cimalhas 	
Armação metallica. 	
Cobertura de zinco 	
Portões corrediços
Calhas e conductores 	
Pintura a oleo 	
Calçamento a asphalto 	
Muro de plataforma 	
Escada de cantaria completa
Guindastes eleetricos inter 	
Unhas inter, o accessorio.s 	
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vaçã.o necessaria.	 • • .

b) fundação — De accordo com o desenho, reatada até
á Ma de 0,50, sendo o empedramento central feitu voai iiedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O 	 s.'ráte
1 :2:4, com macadamfino e limpo, e a ossatura I tivt:Illica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o desenho, a iluitar da
dita 0,50 para cima senio o concreto armado CM I lido egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebo( :tilo com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

Ponte
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2 :4 com

macadam de 0,03 e armação metallica na pro porção de 0,00
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira : deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammefros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati.•
camente a uma carga de 2.500 Mios por melro q uadrado. De
accôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Quantidade Preço Parciaes

menIN

Toldes

163.006 252001 358:6005000 358:6005000

i
f

1.800 :08001 126:0005000
5.000 255:1:10 1 2:; : 0005000
2.000 -40::.,,td 80:0005000
1.300 3105:.100 403:0005000

23.000 :,5000 115:0005000
600 4-05-;00 24:0005000

5.000 205.:!00 100:0005000
12.000 2S5C0 30:0008000
25.000 20.51100 500:0005000

1.500 505000 75:0005000
20 5005000 10:0005000
32 8:0008000 256: ,00S000

3.000 205000 60:0005000 1.901:0005000

18.000 98020 162:3605000
9.400 115000 103:4005000 265:7605000

7.500 378100 280:5005000
1:0005009 20:0005000

i 1:5825900 18:9955000 319:1955000

342 495000 li :3605000
1.034 305000 37:22-IS00o
1.00) 135000 13: 8978000

;20 458000 10:W0S000
440 505000 22:000%00

1.400 205000 28:0005000
1.400 88000 11:2005000

5050q0 11:2505000
4.000 35000 12:0c0s,m0

260 p5000, 3:1205_000
750 7S000, 5:2505000
650 1550001 9:6005000 178:705$000

1.800 195000 18;0005000
4.200 255000 405:0005000

600 1803000 108:0005000 231 :0005000

.5.343 815000 432:7835000
6.633 tà7$000 1.041:3815000 1.474:1615000

4.731:7215000

Directoria Geral de Vina0 e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Leandro A. R da Costa, director geral.;:xn*,
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inspectoria da caução do 10:000$, que rever-Ministerio da Viaçã.o e Obras tem em favor da Caixa Especial de Portos,Publicas caso o proponente escolhido deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de dez dias,
contados da data em que, pelo Diario Official,
lhe for notificada a acceitação da sua pro-
posta.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
canses

/01INECIMENTo DE GO vacões ABERTOS, DE LOTAÇÃO

DE 30.000 KILOS CADA UB, PARA BITOLA DE

1 0 ,60 PARA OS SERVIÇOS DO NOVO CÃES DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector e em virtude da
autorização constante do aviso n. 49, de O de
fevereiro proximo passado, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 20 de abril do
corrente atino, no escriptorio desta inspecto-
ria e á avenida Rio Branco n. 52, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de 60
vagões de 30.000 kilos, para bitola de 1r°,00
todos abertos, sob as seguintes condições:

Os vagões terão a capacidade de 30 tone-
lada s cada um e serão destinados á bitola de

Todos os vagões serão do typo tu-
bular.

As pleitegraphias e especificações respecti-
s as acham-se á disposieão dos Srs. con-
ciirrentes p io escriptorio technico desta itt-
speeen .ia. onde se prestarão todos os escla-
recimentos	 que precisarenl.

preço de cada vagão, montado e entre-
gue tios depositos da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro iião deverá exceder de 4:800S,

a MIO incluido neste preço todas as despezas
ate o local il. eutrega, com excepção dos di-
reitos aduaneiros.

Não serão otitadits uni consideração as pro-
l‘estas de previ); superiores.

111
pr,f e-n. i entrega da primeira metade

da i'Ir mia será de seis mezes. contados
( 1;,	 aigtiatura do contracto e o da

ves i 	: eade, dons mezes depois.

IV

O pioramento será em duas prestações,
een.ln ett „ quinze dias depois da entrega dos

Ho'. .i.positos da Fiscalizarão do Porto
ito Rio de Janeiro e 50 0 /0 depois de experi-
mentados 4 l'en.

V

No contraem serão estabelecidas as penas
pela inobservancia de suas clausulas, em
firma do multa ou rescisão o bem assim o
modo de se resolver as questões que se susci-
tarem entre a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro e o contractante.

A coticurrencia versará sobre a idoneidade
. e o preço do fornecimento.

Para ser considerado idoneo todo colicur-
rente terá que juntar o recibo do imposto de
industrias e profissões, o alvará de licenca da
Municipalidade para negociar e o certificado
de deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que se refere a clausula VII
:seguinte.

VII

Cada proposta deverá ser acompanhada do
' certificado do deposito na thesouraria desta

VIII

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o os preços que os
proponentes offerecerem, escriptos em algaris-
unis e por extenso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas 'teste edi-
tal de concurreticia nem as prepostas que
coutiverem apenas o °fibrocimento de uma
redacção sobro a proposta mais barata.

IX

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, par minima que seja a
dinrelp:a entre ella e qualquer outra.

No caso de igualdade entre duas ou mais
propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

Cada proposta, devidamente sellada e assi-
gnada, será fechada em sobrecarta lacrada,
sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condirão VII.

Todos esses documentos serão fechados em
unia segunda sobrecarta, igualmente lacrada,
que será entregue na dia designado para o
recebbnefflo das propostas.

Nesse tuia, com as formalidades do costame,
serão abertas as sobrecartas entregues, des-
entranhando-se deltas os documentos de prova
de idoneidade e rennindo-so as propostas de
preços de unidade, fechadas como se acharem,
em uni sopitei° envoluero que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depositaalo
sob a guarda do secretario. Dentro de 10 dias
serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o con-
tracto, annunciande-so o togar, dia e hora
para a abertura das propostas, sendo então
resumidas aos demais proponentes as respe-
ctisas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

XII

A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
teses resers a-se o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, material e tinan
ceira dos preponentes e poderá igualmente
mundiar a presente concurrencia, sem que
fique aos proponentes o direito de reclamar
indemnização sob qualquer titulo.

XIII

O depesito constante da clausula VII será
elevado a 20:0003, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel observancia de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente
recibo apresentado nessa couformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
Caixa Especial doà Portos.

XIV

A despeza resultante deste contracto cor.
rerá por conta da Caixa Especial de Portos,

Rio do Janeiro, 2 de março de 1912.—Pela
secretario, Arthur Lyra.

Directoria Gerai dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal

Do ordem do Sr. sub-director interino do
trafego, convido os interessados a compare-
cerem á ba secção da mesma sub-directoria,
no prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas chegadas em 1 do corrente,
pelos paquetes Cap Verde O Cap Elenco, sem
endereço de residencia, para os destinatarios
abaixo:

Georges J. Kasarylani, M. Mendes, A. I'.
Fernandes e Gustavo Silva.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912.— José
Henrique Aderne, chefe de secção, servindo
de secretario.

V.-al1a/1u	 Verro Central
do lirazil

rente anno tenham feito fornecimentos á Es-
trada o que ainda não reinelierain as Suas

fornecedores, que de janeiro a março do cor-
De ordem da diredoria, aviso a todos os

cOnlas niensaes á intendencia, que as apre-
sentem impreterivelmente áquella secção ate
o dia 15 do corrente, afim de que possam
ser processadas no decurso do corrente mez.

Eseriptorio da coetabilidade da Estrada do
Ferro Central do Ilrazil, 2 de abril do 1912.-
O sub-director interino, E. M. rygoa
Ciewha	 (•

1 .:-,tratt1tt,	 1,"'erro Central de
11•11

CONCA:Bill:NUA PABA O FORNECIMENTO DE MATERIAL?...
NI:Cm:AMOS A. 34 tinis.% PARA o CONSUMO DE

SENIESTIIC

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiaes abaixo
discriminados nescessarios á 3' divisão para o
consumo de um semestre:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em moeda nacional, por unidade do
material, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

As propostas. que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
ciii enVJliler0 fechado contendo por fóra o
assumpto e o nome dos proponentes

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500S previamente feita na Thesou-
Leiria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade do material, entregue na
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas aduaneiras, que correrão,
por conta da estrada, devendo vir em nome;
desta o conhecijnento de embarquIrssps&vo.-
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A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e eviminada préviamente,
de abortas as propnstas.

As propostas cujos autores não tiverem si::
coesiderados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o (lia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a miem: remia vaso os preços pedidos sejam
muno altos, declarando, antes de abertas as
pro l((stas , qns i o: os preços Illaxhnos acitna
dos quaes não arrelia nenhuma.

As propome-ts não leiderão conter senão uma
Munida de completa submissão a todes as
cia iuiiIas desso edital e o preço, em moeda
nacie nal por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarãe em consideração quaesquer
MIM :tas Natitagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reduceão
sobre a proposta mais barata.

No case do absellita i gualdade entre duas
prol) ;stas, fica a estrada com direito de di-
eidir a (mem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3 -` divisão para o
consumo de um semestre

12 apparelhos telephonicos L. SI. Eri-
cson, para mesa, um.

36 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
esmo, para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de 4 m
kilo. •

1.000 metros de arame francez, kilo.
apparelhos telegrapuicos «Morseo de

duas linhas; fig. n. 2 do catalogo
'27 de Siemens Brotbers & Comp.
1.1111.

12 bitolas de aço para contacto da s- es-
covas de cobre dos conjunctores e
desconjunctores, uma.

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
lit.rracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de carvão agglomerado, de
0,120 x 0,045 X 0,020 para pilha
Leclanché, par;

6.000 kilos de chloridrato de anunonea em
pó, kilo;

3.000 copos de vidro para pilha Euzmann,
um;

400 metros de correia especial para dy-
namo, metro;

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo de 5 In 'm para 300 volts,
metro; •

2.000 pares de Wats para 2 e 3 fios, par;
2.500 kilos de fio de bronze silicioso 1 In m,

10 do (bauleiro, peso de 8 kilos e
C resistencia de 40 011103 por

kilometro. kilo;
600 gramma,: de fio de platina do 2 e

5 men, gramma
50 1.) kilos do fio de cobre coberto cem al-

godão e gutta percha especial, Lite;
3.009 kilos de lio do cobre duro 2 in no de

(baleeiro, peZ0 2s kilos e reNi,1•11-

eia de :25 ohms por kiloinetro, hd;
15.000 rod:: .: de fita para	 t ‘1 :ra-

Oiro, uma
4.000 kilo: do ii ( de cebre cob..rto com

dãe	 cptall9
ecãk .. d - 0.1 nu In a

;111-nto,
1.000 kilo , ec CL) kl ., c.ilwo

caknaklas ...: 1:d 	'1"A. t'.,

300 :..2;1,,, os	 p	 laiiipa .: a de aro.,
tink . house, uni;

100 glol:wz externos para lamp:ida
I; (liado G. E. C., uni;

250 glouos internos para lampa d a (1-'
feehado n. 7, um;

200 glebos interno; para lampada de arco
ferhad., tr. 39, um

non	 ',ara carro de passaeeiros, um;
16 e.ie	 (I! eaz acetylene do 30 til-

('	 stst cIta Telim) i, uni;
1.000 i:.(1.(.1. r,e Calianema Il. 1, URI;
5.010 1, II- 	 il. 2, una;
5.003 i- .1 • 	 110 lottça pira pilhas Le-

i'	 um;
10,000	 : !.Ii	 osso, una;
5.000	 '	 para corrente de 2.300

C. it. 9.310, um;
5.000 (:,iN	 rozene brilhante em latas

Is litros (estrale:piro), lata;
1.00e IL. :1[1:N	 carvão tal a pilha Leclan-

275x50 x 10 mim, urna
1,111:1; .1.1 N dl' arco F ( . 11a(In para cor-

e ie ., alternatis., (I,. 7,5 ampères
ti.E.& C., neta;

raiil...1.;e (das incandeseetees (.0sramo do
o 100 e 125 volts com as

¡H - H	 E. E. C.. 11., unia;
5 . '01 be.e. nla s incalab . e , iites (Asram., de

- .o	 ‘..las e 125 i o,lt', ruiu as ini-
ri,, N E. F. C. 13., unia;

lainpa•E , 4	 (.0srann. de
25 telas e 110 e 125 volts, unia;

500 latimadits incatidee • eilles de «Osni)].
(1- , s.: velas	 feio e 200 volts, unia;

Limpadas iiicandese artes ,. lignory) de
olas e 12 volt s , unia;

Soo 1 'emalas ineamlese e ntes Nli2:11011
quatro velas e 12 sults, uma;

500 Linipad is ineatideseentes Mugurou de
12 vens, uma:

2.110e !i b . (); de °ice,	 s .. , 1 n k). litro;
(b oleo, d. , banha, kilo

10.0..0 lares de oleo	 teiroço de algodão,
litro ;

10.000 litros de
;

5.03(1 lures de ole.) para machina XX fino,
litro;

kibis de parafese-: de ferro de qual-
quer (firmeis:te your cabeça qua-
drada colo porca para braçadeira,

. 0d0	 hernieticas de 0,11X
0,05x0.(..5.1eni;

1.500 pillias b0e)a:e-1m I le zinco circular
agglorner,idas em sarem, uma

6.000 pacotes de papel byeietneo ein pacotes
de 100 'Olhas, um

1.000 pilhas electr • icas t'' ui 	 Leclanché
altura oio vaso 160 in,M, uma

1.000 pipias electrieas completas Leclanclié
- altura do vaso 125 In In, unia;

1.000 pilhas dei •t 	 completas Leclanehé
altura do i w,11 250 In-M, uni;

50 relogios para pared.', um;
relogios	 ronda. 11111;

SOO sockels mi. 0.392 	 um;
Sotul gickets m, 9.386 Il. E. C., uma

6.00o kilos de s ulphato de cobre kilo;
12 switelilii ;para	 linhas L. M. Ericssonu	 ,

12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,
1110

12 switch para 8 linhas L. M. El'iCSS011,
1110 ;

12 switt t.. 111! n ara 10 linhas L. SI. Ericssonu1	 ,

12 switch o! o ;u 1; ' ! Ericsson para tele-
 para 12 linha s , um;

sockeis cm.	 ',e ti. E. d: C., um;
te o. li1 . i.e17 G. E.	 C., um

,s de 0,22x 0,11 X
coto:

2 . ook)	 111: 1 para apparellio tele-
iidro

2.000	 p	 • para pilha Leclanclié do
160	 11111;

150 c.(ixas (I.: velas stearieas para lampeão
de carro, caixa

5.000 Vé i.r; la la gaz Pintsch com supporte
M. Saturno, uni;

80 Ne itiiatiores de tecto 120 volts corren-
te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
reine alternativa oscillante G. E.
& C., typo moderno, tini;

5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilos de zinco laminado de 170 n'Pli de

comprimento, kilo;
4.000 kilos de zinco laminado de 260 Kní'n de

comprim:nto, kilo;
3.000 i s oladores il. 2 com rosca, pino e sup-

parte para madeira, uni:
200 latimatias incande_scontes el ertricas 16

velas 21 volts terminal bayon
grande eToniiii« Stone, uma;

200 lampadas incandesce.ites electrieas 12
velas 21. volts terminal bayoneta.
grande «Tomilho Stone, lima;

100 lanipailas incandese mies electricas 8
vlas 21. volts terminal bayeneta
grande «Tontin., St0110, uma;

100 lanipadas	 metal polido com aunei
para abal-jours rosca de 1:2", uma;

200 lampadas ° Timm() 16 c. p. 21. volts
Stonr, uma;

100 'tampadas (.Tontrii« 12 c. p. 24 volts
Some, nine;

100 Limpadas «Tontinii
Stoue, uma;

lampadas incandescentes de rosca 2X
X 16 velas diametra 1", inna

50 limpadas incandescentes Bayonette de
21 X 16 velas, uma;

200 tampadas incandescentes de 16 x 16
velas, 'tina.

Secretaria da D'rectoria da Estrada de
Ferra Central do Brazil, 12 de abril de
1912.- O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

	

42-at1ada	 F'epro Central
13razil

D(, ordem do Sr. director, faço publico que
na semana proxima serão devidamente rece-
bidas na estação Maritima, mercadorias a
despacho, exc....lite inllamtnaveis, para telas
as estacjie_s sorvidas pela IIICS1113, CStar. ã9 Ma-
ritinia.

Secretaria da Estrada de Ferro Ce111.1%11 00
Brazil. 1:3 de abril de 1912.---? O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

1t7 .7(icolti slo 3litirt‘i

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. diverte' . da Es-
cola de Minas esta secretaria faz seiente que,
até o dia 9 de junho futuro, eStará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
coimam-o do Imeir d e substituto efn .ctivo da
setinta screãn	 c.cola. Compee-s3 a se-tinia secção das seguintes inaterias: grapho
estatica, resistencit dos materiaes de comi-

struccão e determinarão experimental de sua
resislencia, teclinoloJia das profissões ele-
mentares e do Construi:1°r mecanico, hydrau-
fico, liquidos e gazes, macinnas operairize,.

hydraulieas, a l ,a‘tecinieli:o de agua
e e ., .rolos bydranliea agricolit, s lie rniodyna-
mica e pudores 111 . 'rinieo ,z , (art. 7' do r.'et.1-ta lem ( to que haixon coro o (leer. ,10 n. 8 . 039,
de 26 de maio de 1910).

(-).; candidato; de\ 'Tão sati s fazk'r as oxigen-
cias dos arls. 57. 5s, 59, 62, 63 e 61 do co-
(ligo 	ensino qu	 b

	

,	 e a u	 mixo co	 o decreto
11 :- 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1012.--0 secretario,
Jayme Gesleira. 	 1;

()leo para djaramo XX fino,

1.0d0

1 .1)0 0
1
i.!1 n 111

8 c. p. 2'k volts
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Guatapará

rnimEnto TRASLADO DE ESCRIPTURA DE OR-
GANIZAÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA COM-
PANHIA GUATAPARÁ. '..kr~~

Saibam quentes esta escriptura publica
virem que no anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de mil nove-
centos e onze, aos vinte e um dias do mez
de novembro, nesta cidade e capital da
Estado de S. Paulo, da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, em meu cartorio,
perante mim tabellião interino e as tes-
temunhas adiante nomeadas e assignadas,
compareceram partes entre si justas e
contractadas, reciprocamente outorgantes
.e outorgadas, a saber: D. Albertina Prado
viuve; Cassio da Silva Prado e sua mu-
lher, D. Amelia Barcellos da Silva Prado;
.Fabio da Silva Prado, solteiro e maior;
Dr. Joaquim Mendonça Filho e sua mu-
lher, D. Corina Prado de Mendonça; os
menores Marcello Prado de Mendonça,
Ruy Prado de Mendonça e Carlos Prado
de Mendonça, representados por seu pae,
Dr. Joaquim Mendonça Filho, com alvará
de autorização, que vae adiante transcri-
pto e fica archivado neste cartono; D.
Julitta Prado Alves de Lima, assistida de
seu marido, Antonio Manoel Alves de
Lima; C/elia Prado Teixeira Salgado,
assistida de seu marido, coronel José Ari-
leni° Teixeira Salgado; Dr. Plinio da
Silva Prado e sua mulher D. Lucilla Cha-
ves da Silva Prado, todos proprietarios e
raidentes nesta cidade, sendo estes ul-

• thhos rePreeentados pôr seu procurador
Dr. Joaquim *Mendonca Filho, conforme
procuração lavrada nestas notas em 18 de
março do corrente anno, no livre n. 170,
a folhas 70, Contendo poderes sufficienies
para o presente contracto; todos os pre-
sentes reconhecidos pelos proprios de
mim tabellião e peias mesmas testemu-
nhãs, do que dou fé. E, perante as teste-
munhas, pelos mencionados outorgantes
effitorgados, foi dito que entre enes está
ajustado constituirem uma sociedade
anonyma, com a denominação eSociedade
Anonyrna Fazenda Guatapará», entrando
D. Albertina Prado com quinze mil seis-
centas sessenta e oito (15.668) acções;Cas-
sio da Silva Prado com mil quinhentas e
dezesete (1.517) acções; Fabio da Silva
Prado com duas mil duzentas e trinta e
nino (2.235) acções; D. Jutitta Prado
Alves de Lima com mil e quinhentas ' e
uma (1.501) acções; D. Clelia Prado Tei-
xeira Salgado com sete (7) acções; Dr.
Joaquim Mendonça Filho com duas mil
novecentas e oitenta e duas (2.982) acções;
151arcello Prado de Mendonça com duzen-
tas e quarenta e nove (249) acções; Ruy
Prado de Mendonça com duzentas e qua-
renta e nove (249) acções; Carlos Prado
de Mendonça com duzentas e quarenta e
nove (249) acções e Dr. Plinto da Silva
Prado com trezentas e quarenta e tres
343) acções, no valor de 200$ (duzentos

mil reis, cada uma, achando-se o valor
de todas essas acções representado nas
partes que elles acciontstas pot,suoin ,na
fazenda de cultura de café denominada
-- Guatapará --- com todas as suas bem-
feitorias, moveis, semoventes e todos os
accessorios, situada na freguezia de São
Sebastião de Ribeirão Preto, municipio
e comarca de Ribeirão Preto,neste Estado,
confrontando e 'dividindo com a fazenda
e S. Luiz a, que foi de José de Lacerda
etapeen--

Abreu e hoje pertmice ao coronel Corne-
lio Procopio, na barra do corrego. Gua-
tapará; com terras da invernada de Luiz
Alves de Almeida; com terras em pastos
da fazenda Santa Olympia, de propriedade
do corcriel. Rodrigo Monteiro Diniz Jun-
queira; com terras da fazenda Baixadão,
outr'ora pertencente a Bento de Camargo e
hoje ao coronel Rodrigo Monteiro Diniz
Junqueira; com cafezaes da fazenda Santa
Olympia, do mesmo coronel Rodrigo'; com
cafezaes da fazenda Barreiro, de proprie-
dade de Luiz Alves de Almeida; com café-
zaes da fazenda Restinga, que pertenceu
a Eliziario Ferreira de Camargo . e hoje
pertence a Francisco Coutinho de Lima
e Francisco da Cunha Bueno Netto; com
cafezaes e maltas da fazenda Figueira,
antigamente pertencente a José Augusto
Alves Junqueira e hoje ao Dr. Horacio Sa-
bino e Numa de Oliveira; com mattas da
fazenda Cabeceirinha, outr'ora pertencen-
te ao Dr. Duarte e hoje de Eliziaria
Ferreira de Camargo; com mattas e
campos do propriedade dos herdeiros de
Manoel da Cunha Diniz Junqueira, conhe-
cidas por Capão da Cruz, até encontrar o
rio Mogy Guasse e por este abaixo até a
barra do carrego Guatapará; devendo a
mencionada sociedade anonyma Fazenda
Guatapará > ser regida pelos estatutos
seguintes: Estatutos da Sociedade Ano-
nyma Fazenda Guatapará. Capitulo 1°.
Denominação, fim, séde e duração da so-
ciedade. Artigo 1°. Sob a denominação
de c Sociedade Anonyma Fazenda Guata-
pará) fica constituida uma sociedade
auonyma que terá por fim explorar a pro-
priedade agricola Guatapará, situada na
comarca de Ribeirão Preto, no Estado de
São Paulo, dos Estados Unidos do Brazil.
Artigo 2.° A sociedade terá sua séde na
capital do . Estado de São Paulo. Artigo
3°. O prazo da duração da sociedade será
de trinta ermos, contados desta data. Ca-
pitulo 2°. Capital, acções e fundo de re-
serva. Artigo 4°. O capital social será
de cinco mil contos de réis (5.000:000$),
representado pela propriedade agricola

Guatapará >, a que se refere o artigo
1^, sendo esse capital dividido em vinte
e cinco mil acções (25.000 seções) nomi-
nativas, do vaiar de 'duzentos mil reis
(200$) cada uma. Artigo , 5°. Dos lu-
cros liciuidós verificados animaimente
serão deduzidas dez por cento (10 %)
para formação do fundo de reserva. Ca-
pitulo 3°. Administração. Artigo 6°.
A sociedade será administrada por tres
directores, 'eleitos de tres em ires annos
pela asembléa geral, sendo um desses di-
rectores o presidente, por escolha da mes-
ma assembléa geral. O director presiden-
te, nas suas faltas e impedimentos, será
substituido successivamente pelos dire-
ctores secretario e gerente. Artigo r.
Nenhum director entrará em exercico das
funcções sem que tenha feito a caução
de cincoenta acções da sociedade, para
garantia de sua gestão, caução que vigo-
rará até a approvação de suas contas pela
assembléa geral. Artigo 8°. A' directoria
compete: 1 1°. Praticar todos os actos
de livre administração, podendo transigir,
contrahir obrigações, adquirir bens, direi-
tos,a bem dos interesses da sociedade; ha-
vendo divergencia entre os directores,
será chamado o conselho fiscal para re-
solver a divergencia, juntamente com os
directores; § 2°. Fazer a distribuição dos
dividendos: § 3°. Executar as deliberações
da assembléa geral e convocal-a; § 4°. Re-
solver todas as questões e tomar as pro-
videncias que não forem de competencia
da assembléa geral; 1 5°. Apresentar á
assembléa geral ordinaria relatorio an-
nual e prestar contas, offerecendo ba-
lanço, inventaries e mais esclarecimentos

'sobre 'Cs . negoCioS ; da 'iodeilgre. 4.rtigo
'9°. O director Presidente é o orgão da
directoria: compete-lhe repreeental-a nas
Suas ee/act7es. externas, 'em àirizo..ou fôra
deite, podendo para' isso, constituir man-
datarios, fiscalizar a fiel execução. dos
respectivos serviços, 'convocar as reuniões
da directoria, do conselho fiscal e"presidir
s assembléa geral, Conforme o disposto
no artigo 15. Artigo 10. Aos directores
secretarie e gerente co'mpete' empregar
toda actividade e esforço na administra-
ção doe negocies da sociedade, nomear
e demittir ernpregados, fixar os seus Ven-
cimentos e !ater 'contractos com os co-
lonos e camaradas. Capitulo 4° Conselho
fiscal, Artigo 11 . O conselho fiscal será
composto de tres membros -effectivos e
Ires supplentes, eleitos annualmente pela
assembléa geral. Artigo 12. Cesein ao
conselho fiscal todas as attribuições con-
stantes da lei vigente sobre sociedades
anonymas e destes estatutos,assim como a
de dar parecer sobre todos os negocies so-
bre os quaes a directoria julgar conve-
niente ouvil-o.Capitulo 5°.Assernbléa
ral.Artigo 13.A assembléa geral será c;x11-
nada ou extraordinaria. Artigo 14. A .as-
sembléa geral ordinaria terá legar todos
os annos no mez de março e a extraordi-
nada sempre que houver conveniencia.,
Artigo 15. A assembléa geral será presi-
dida pelo director presidente, que convi-
dará para secretaries duus accionistas.
Artigo 10. Para que. a assembléa geral
possa validamente funecionar, é indispen-
savel que esteja presente um numero do
r.ccionistas que represente, pelo menos,
um quarto do capital social, excepto nos
casos a que se referem os artigos 130 O
131 do decreto numero 434, , de 1891. Ar-
tigo 17. Em qualquer assemb,14: geral
ordinaria ou extraordinaria o numero do
dez aceões dá direito a um voto. Artigo
18. A' assembléa geral compete: 1 1°.

'Reformar os estatutos; 1 2°. Deliberar
sobre as contas prestadas annualmente
pela directoria; § 3°. Eleger a directoria
e o conselho fiscal; 1 4°. Autorizar eM-
prestimos por meio de debentures. á 5°.
Deliberar sobre tudo- que for do interessa
da sociedade e não estiver commettido
directoria. Disposições geraes. Artigo 10.,
O atino social termina em 31 de dezembro:
Artigo 20. A directoria terá os seus or-,
denedos fixados pela, assemhléa
Artigo 21. Os casos omissos e duvidosos
nestes estatutos serão regidos pela lei vi-
gente das sociedades anonymas. Dispo-
sições trarisitorias. Artigo 1°. 'Ficam no-
meadas para a primeira directoria:, di-
rector-presidente, Antoniq 'Manoel Alves
de Lima', commerciante, residente na ca-
pital do Estado de São Paulo; director-
secretario, Fabio da-Silva Prado, oroprie-
tario,residente na capital do Estado de São
Paulo; director-gerente, Joé Sartorio,
proprietario residente na comarca de Ri-
beirão Preto. Ficam nomeados para
membros effectivos do primeiro conselho
fiscal: Dr. Reynaldo Porchat, advogado;
Dr. Ernesto Rudge da Silva Ramos, com-
more jante, e Luiz Alves de Almeida, pro-
prietario, todos residentes na capital do
Estado de S. Paulo;e para supplentes: Dr.
Francisco Rodrigues Lavras, Francisco
de Arruda Moraes e Pedro Luiz Pereira
de Souza. otdos proprietarios e residentes
na capital do Estado de Sã.o Paulo. Pelos
outorgantes e outorgados foi ainda dito
que, sendo o valor de suas acções consti-
tuido pelas partes que elles teern na men-
cionada fazenda Guatapará, em vir-5
tude de partilha de bons a que se pro.,-,
oedeu por fallecimento do Dr. Martintio
Prado Junior, marido de D. Albertine.,,
Prado, e por fenecimento de D.
Prado de_ Mendonça, mão doe condeife'
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goã menores Marcello, Ruy e Carlos, com
ggem foi casado em primeiras nupcias
o outorgante e outorgado Dr. Joaquim
Mendonça Filho, e compra constante da
'escriptura publica de 4 de agosto de
1910, lavrada nestas notas, no livro
n. 233, a folhas 78 e verso, e devendo ser
avaliados esses bens, fica adiada. a vou-
átituição da sociedade até que seja apre-
sentada a avaliação legalmente appro-
yada, conforme o disposta no artigo 73
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
que alies outorgantes e outorgados dão
pleno poderes ao condomino Cassio da
Silva Prado, para incorporar a sociedade
e prover fedes os actos necessarios para
a sua definitiva constituição. E assim
declararam todos os . outorgantes e ou-
torga:doa, ante as mesmas testemunhas, e
acceitaram esta escriptura em todos os
seus termos. De como assim o disseram,
'dou fé. O alvará exhibido é do teor se-
guinte:- Alvará na fórma abaixo. O
'doutor Miguel de Godoy Moreira e Costa
Sobrihno,juiz de direito da Primeira Vara
'dos Orphãos desta comarca da capital do
Estado de São Paulo. Faz saber a guan-
tes o presente virem que, deferindo um
requerimento com que esteve de accordo
o 'doutor curador geral de orphãos, man-
dou expedir este alvará, pelo qual auto-
riza o Dr. Joaquim Mendonça Filho, como
tutor e representante legal dos menores
Marcello, Ruy e Carlos, filhos seus e de
sua , finada mulher D. Cornelia Prado
'de Mendonça, (cujo inventario foi feito
neste juizo e cartorio), a alienar a parte
que os referidos menores, por herança
.'de sua mãe, possuem na fazenda — Gua-
tapará — situada na comarca de Ribei-
rão Preto, deste Estado, da qual são con-
domines, e que se acha em via de orga-
nização em sociedade anonyma, sob a de-
nominação de — Sociedade Anonyma Fa-
zenda Guatapará, com o capital de cinco
mil contos de réis (5.000:000$), por du-
zentas e quarenta e nove (219 n acçoes in-
tegralizadas- da dita sociedade, do valor
'de duzentos mil réis (2006) cada uma,
Para cada menor. Depois serão prestadas
a este juizo as devidas contas. Cumpra-
se. São Paulo, vinte e nove de novembro
de mil novecentos e onze. Joaquim Tei-
xeira de Freitas, esrivão interino, escre-
vi. — Miguel de Godo g Sobrinho. (Está
o sello de quatro mil réis em estampilhas
estaduaes,devidamente inutilizadas).Nada
mais se contém em o dito alvará. A pe-
dido das partes lavrei esta escriptura, a
mim hoje distribuida, a qual, lhe sendo
lida perante as testemunhas e resalvando
a entrelinha que diz : aConvocal-a» ,acha-
ram conforme, outorgaram, acceitam e
assignam com as mesmas testemunhas a
tudo presentes, que são Raphael A. Pe-
reira Caldas e Benedieto Joly, meus co-
nhecidos. Paga esta escriptura um mil
3óis de seio federal. Eu. João Corrêa ela
Silva e Sá, ajudante habilitado, a escrevi.
Eu, Antenor Liberato de Macedo, tabelião
interino, a subscrevi. — Albertina Prado.
— Fabio da Silva Prado. — Joaquim Men-
donça Filho. — Corina Prado de Me»don-
ça. — Amelia B. de S. Prado, — Antonio
M. Alves de Lima. -- Julitta Prado Alves
'de Lima. — Clelia Prado Teixeira Sal-
gado. — José Antonio T. Salgado. — Cas-
sio da Silva Prado. — Raphael A. Pereira
Caidas. — Benedicto Joly. (Devidamente
soltada). Trasladada lia data retro. .Eti,
'Antenor Liberato de Macedo, tabelião in-
terino, a conferi, subscrevi e assiguo em
publico e raso. Em testemunho da verda-

- de.' (Estava o áignal publico), o 2° tabel-
lião interino; Antenor Liberato de Mace-

. 'dó. Estava o carimbo do tabelião interi-
,.no: (Estavam quatro estampilhas federas
.tio valor dn1$800 réis, devidamente IIMU-
tilizadas),

1° traslado de escriptura de constituição
definitiva da Sociedade Anonyma Fa-
zenda Guatapará.
Saibam guantes esta eseriptura virem

que no anuo do Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de mil novecentos
e doze, aos vinte e sete dias do mez de
março, nesta cidade de S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome. Republica dos
Estados Unidos do Brazil, em meu car-
todo, perante mim tabelião interino e as
testemunhas adeante nomeadas e asai-
gnadas, compareceram partes entre si
justas e contractadas, reciprocamente ou,
torgantes e outorgadas, a saber: D. Al-
bertina Prado, viuva, Cassio da Silva Pra-
do e sua mulher D. Amelia Barcellos da
Silva Prado-Fabio da Silva Prado, solteiro
e maior; Dr. Joaquim Mendonça Filho
e sua mulher D. Corina Prado de Men-
donça, os menores Mareell . ) Prado de
Mendonça Ruy Prado de Mendonça e Car-
los Prado de Mendonça, repi .esontaclos por
seu pae, Dr. Joaquim de Mendonça Fi-
lho, com alvará de autorização: D. Julitta
Prado Alves de Lima, assisi ida por seu
marido Antonio Manoel • Alves de Lima,
D. Clelia P. Teixeira Sal • ado. assistida
de seu marido coronel Jcs: ç Ant onio Tei-
xeira Salgado. Dr. Plinie da Silva Pra-
do e sua Mulher D. Luci! ia Chaves da
Silva Prado, todos proprielares. residen-
tes nesta cidade, sendo eSh'S ult imos re-
presentados por seu procurador Dr. Joa-
quim Mendonça Filho, conforme procura-
ção lavrada nestas notas em 18 de março
de 1911, no livro n. 170. folha 70, con-
tendo poderes sufficientes para o pre-
sente contracto; todos presentes reermbe-
eidos pelos proprios por lli11 tabellião o
pelas mesmas testemunhas. de que dou
fé. E perante as test:anum:ias. pelos men-
cionados outorgantes e outoreados. foi di-
to que tendo sido adiada peia eseriptu-
ra publica de 29 de novembro de 1911
lavrada nestas notas, nesttk mesmo livro
n. 258, fls. 21 v., a constituição da Socie-
dade Anonyma (Fazenda Guatapará», até
ser feita e approvada a avaliação da parte
que cada um dos condominos tem na Fa-
zenda «Guatapará», o tenio sido feita
e approvada esta avalição, conforme as
netas que vão adiante transcriptas e
ficam grchjvadas, alies outorgantes e ou-
torgados declaram que fica pela presente
escriptura constituida definitivamente a
Sociedade Anonyma «Fazenda Guatapa-
rá», á qual passam a pertencer toda a
posse, jús, dominio e acções, que elles ou-
torgantes e outorgados teem sobre a
mencioliada propriedade agricola «Fa-
zenda Guatapará», situada na freguezia
de S. Sebastião de Ribeirão Preto, muni-
cinjo e comarca de Ribeirão Preto, neste
Estado, com a descripção. divizas e con-
frontações constantes da mencionada es-
rriptura de 29 de novembro de 1911, la-
vrada nestas notas, que fica confirmada
'Pela presente escriptura. E assim decla-
ram os outorgantes e outorgados, ante
as testemunhas, acceitar esta escriptura
em todos os seus termos, pois que é sua
vontade constituir a Sociedade Anonyma
«Fazenda Guatapará», como effectiva-
mente constituida definitivamente fica
para todos os effeitos tio direito. As re-
feridas actas são dos teores seguintes:
«Acta da reunião dos condominos da «Fa-
zenda Guatapará» em 30 de novembro de
1911>

«Aos trinta dias do rnez de novembro de
mil novecentos e onze, á uma hora da
tarde, no predio n. 30 da rua da Conso-
lação, nesta Capital do Estada de S. Pau-

• lo, presentes D. Albertina Prado, Cassio
da Silva Prado e-sua mulher, D. Atnelia-
Barcelles da Silva Prado; Fabio da Silva
Prado, Dr.. Joaquim Mendonça Filho e
raia mulher, D. Corina Prado de Mendon-

ça; os menores Marcello, Ruy- e Carlos
Prado de Mendonça, representados por
seu pae, o mesmo Dr. Joaquim Mendonça
Filho, com alvará judicial, Antonio Ma-
noel Alves de Lima e sua mulher, D.
Julietta Prado Alves de Lima; coronel
José Antonio Teixeira Salgado e sua mu-
lher, D. Clelia Prado Teixeira Salgado;
Dr. Plinio da Silvai Prado e sua mulher,
D. Lucilia Chaves da Silva Prado, repre-
sentados por seu procurador Dr. Joaquim
Mendonça Filho, em virtude de procura-
ção lavrada em 18 de março de 1911, nas
notas do segundo tabelião desta Capital,
Claro Liberato de Macedo, no livro n. 176,
a fl. 70; tomou a palavra o Sr. Cassio da
Silva Prado, acclamado presidente, e
disse que, conforme a communicação es-
cripta, enviada aos senhores condorni-
nos, esta reunião é feita para nomeação
dos tres louvados que teem de avaliar a
fazenda Guatapará, composta dos diver-
sos quilhões com que os condominos a
ella entram para a formação da Socie-
dade Anonyma—Fazenda Guatapará. ,1 O
Dr. Mendonça Filho disse que nesta
dado teem sido organizadas diversas sem
essa formalidade, tratando-se, como no
caso, de sociedade constituida excluai-
vamente entre condomimnos; louva, en-
tretanto, a cautella aconselhada pela
maioria dos condorninos, no sentido de
absoluto cumprimento á disposição do ar-
tigo 73 do decreto n. 434, de 1191, e por
isso propõe para avaliadores os Srs.
Dr Estevam de Rezende, Numa de Oli-
veira e Luiz Bueno de Miranda. Posta
em discussão esta proposta e ninguem
pedindo a palavra, foi a mesma appro-
vada. unanimemente. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente encerrou a ses-
são e mudou que fosse lavrada esta
acta, que depois de lida e approvada,
vae assignacia por todos os presentes e
por mini Joaquim de Mendonça Filho,
que a escrevi, servindo de secretario,
por designação do presidente. —Cassio
da Silva Prado. — Joaquim Mendonça
Filho. — Albertina Prado.—Corina Pra-
do de Mendonça. — Amelia Barcellos
da Silva Prado.—Fabio da Silva Prado.
—Antonio Manoel Alves de Lima.— Ju-
lietta Prado Alves de Lima.—José An-
tonio Teixeira Salgado. — Clelia Prado
Teixeira Salgado.»

Acta da reunião dos condominos da
Fazenda Guatapará, em 1° de dezembro
de 1911.—Ao primeiro dia do mez de
dezembro .4e mil novecentos e onze, no
predin	 • ivo 36 da rua da Consolação,
nesta al do Estado de São Paulo,
presentes D. Alhertina Prado, Cassio da
Silva Prado e sua mulher, D. Amelia
Barceltos da Silva Prado: Fabio da Sil-
va Prado, Dr. Joaquim Mendonea Filho
e sua muher, D. Corina Prado de Men-
donça; os menores Marcello, Ruy e Carlos)
Prado de Mendonça, representados pot
seu pae, o mesmo Dr. Joitquim de Men-
donça Filho, com alvará judicial, Anto-
nio Manoel Alves de Lima e sua mulher.
D. Julietta Prado Alves de Lima; coronel
José Antonio Teixeira Salgado e sua mu-
lher, • D. Clelia Prado Teixeira Salgado:
Dr. Plinio da Silva Prado e sua muher,
D. Lucilia Chaves da Silva Prado, re-
presentados por seu procurador, Dr. Joa-
quim Mendonça Filho, conforme a pro-
curação lavrada em 18 de março do cor-
rente • armo, nas notas do 2" tabellião
desta Capital, Claro Liberato de Macedo,
no livro n. 410, a fls. 70, todos reunidos
em virtude do convite feito pelo incor-
porador, fOi acclamado presidente o .Dr.
Cassio da Silva- Prado, que declarou tem
recebido dos avaliadores o laudo sobre- a •
avaliação da Fazenda Guatapará, pelo
que ia mandar proceder á sua Igit.ura.
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Pelo Dr. Mendonça Filho, secretario da
,reunião, foi feita • a leitura desse laudo,
que é do tear seguinte: Os abaixo assi-
gnados, nomeados para avaliar a parte
que cada um dos condominos tem na fa-
zenda de café denominada «Guatapará*,
situada na comarca de Ribeirão Preto,
neste Estado, com todas as suas bem-
feitorias, semoventes, moveis e todos os
accessorios, tendo examinado a refe-
rida fazenda e tendo em vista as par-
tilhas dos bens feitas por fallecimento
do Dr. Maninho Prado Junior, marido
de D. Albertina Prado, e fallecimento
de D. Cornelia Prado de Mendonça, mãe
dos condominos menores, Tucano, Ituy
e Carlos, com quem foi casado em pri-
meiras nupcias o Dr. Joaquim Mendonça
Filho, e mais documentos que lhes foram
apresentados, avaliam em tres mil cento
e trinta e tres contos e seiscentos mil réis
a parte pertencente a D. Albertina Prado,
em tresentos e tres contos e quatrocentos
mil réis a parte pertencente a Cassio da
Silva Prado e sua mulher, D. Amelia Bar-
cellos da Silva Prado, em quatrocentos e
quarenta e sete contos de réis a parte
pertencente a Fabio da Silva Prado; em
quinhentos e noventa e seis contos e
quatrocentos mil réis, a parte perten-
cente ao Dr. Joaquim Mendonça Filho e
sua mulher D. Corina Prado de Men-
donça ; em quarenta e nove contos .e
oitocentos mil réis, a parte pertencente
a cada uni dos menores Marcello, Ruy
e Carlos; em trezentos contos e duzentos
mil réis, a parte pertencente a D. Ju-
titia Prado Aves de Lima, casada com
Antonio Manoel Alves de Lima ; em um
conto e qatrocentos mil reis, a parte
pertencente a D. Clelia Prado Teixeira
Salgado, casada com o coronel José An-
tonio Teixeira Salgado ; em sessenta e
oito contos e seiscentos mil réis, a
parte pertencente ao Dr. Plinio da Silva
Prado e sua mulher D. Luciria Chaves
da Silva Prado, sommando todas essas
partes a importancia de cinco mil con-
tos de réis (5.000:000$000). S. Paulo, 30
do novembro de 1911.— Luiz Bueno de
Miranda.—Estevam de Rezende.—Numa
de Oliveira. Posto em discussão este
laudo, ninguem pedindo a palavra, sendo
e mesmo approvado unanimemente. O
presidente declara que approvadas como
estavam as avaliações, ficava marcado o
dia de amanhã, ás 2 horas da tarde, para
a constituição definitiva da sociedade
anoi4ma «Fazenda Guatapará; que o
imposto de transmissão será pago ainda
hoje, não se fazendo o deposito da de-
cima parte do capital social, por não ser
applicavel ao caso a disposição do
art. 65, do decreto n. 431, de 4 de julho
do 1891, desde que se trata de uma so-
ciedade constituida exclusivarnente por
condominios de uma propriedade agri-
cola, não havendo absolutamente capi-
tla subscripto em dinheiro. Nada mais
havendo a tratar,o Sr. presidente encer-
rou a sessão e mandou lavrar esta acta
que, depois de lida e por mim Joaquim
Mendonça Filho, que a escrevi, servindo
de secretario por designação do presi-
dente.—Cassio da Silva Prado.—Joaquim
Mendonça Filho. — Albertina Prado.—
Cbrina Prado de Mendow:a. — Amelia
Bareellos da Silva Prado.—Antonio Ma-
7i0C1 Alves de Linta.—Julitta Prado Al-
ves de Lima.— Fabio da Silva Prado.—
José Antonio Teixeira Salgado.— Clelia
Prado Teixeira Salgado. Disseram fi-
nalinente os outorgantes e outorgados
• lia acta ultima transcripta ficou
marcado prãzo para ser a presente es-
erip.tura lavrada e pagos os impostos,

' mas .não foi possivel, sinão boje, ser
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dita acla nessa parte em qué s., marcou
tal prazo, dando todos a pre- 2 ente escri-
,ptura corno valida para a definitiva
constituição da sociedade amais ma <Fa-
zenda de Guatapará.* Os referidos im-
postos são os teores segundas: N. 1.101.
Thesouro do Estado de S. Paulo. Exerci-
sio de 1912. Caixa Corinnum. A' fl. 89,
do livro n. 1, da Caixa Cominam deste
thesouro, ficou debitado o actual the-
soureiro P. A. de Calazans pela quantia
de 60:500$ recebida hoje de D. Alber
tina Prado e outros, proveniente de im-
posto de tranmissão, transcripção e
addicionres sobre 5.000;0008, Por quanto
convertem na sociedade anonyrna (Fa-
zenda de Guatapará o condominio que
tinha na referida fazenda, sita em Ribei-
rão Preto. Guia n. 1.056. E, para constar,
deu-se este assignado pelo mesmo the-
soureiro e respectivo escripturario. The-
souraria do Thesouro do Estado de São
Paulo, em 27 de março de 1912.-0 the-
soureiro, Pedro A. de Calazans.-0 eaeri-
pturario, C. Alberto Cunha. N. 1.116 —
Collectoria das Rendas F'ederaes da Ca-
pital S. Paulo. 1912. 5:500$. A' fl. do
livro de sello por verba, fica debitado o
actual collector pela quantia de cinco
contos e quinhentos mil reis, que recebeu
da Sociedade Anonyma «Fazenda Gua-
tapará, proveniente do sello devido pela
quantia de 5.000:000$, importancia do
seu capital. Collectoria Federal em São
Paulo, 27 de março de 1912. —Pelo col-
lector, D. J. Gonçalves. — O escrivão,
Aristides Marcondes de Moura. Nada mais.
Sendo-me esta hoje distribuida,
a pedido das partes, as quaes li perante
as testemunhas, e por estar conforme,
outorgaram, acceitaram • e assignaram
com as mesmas testemunhas a tudo pre-
sentes que são: Raphael A. Pereira Cal-
das e Benedicto Joly, conhecidos de mim
tibellião. Eu, Francisco Eugenio do Ama-
ral, ajudante habilitado, a escrevi. Eu,
Anterior Liberato de !quedo, labellião
interino, a subscrevi.—Albertina Prado.
—Fabio da Silva Prado.—Joaquim Men-
donça Filho.—Corina Prado de Mendonça.
—Anicha B. da Silva Prado.—Antonio
M. Alves de Lima.—Julilla Prado Alves
de Lima.--Clelia Prado 7'eixeira Salgado.
José Antonio T. Salgado. — Cassio
da Silva Prado. — ltaphael A. Pereira
Caldas. — Benedieto Joly. Traslada-
dana data retro. Eu, Antenor Libe-
rato de Macedo, tabellião interino, o con-
feri, subscrevi e assigno em publico e
razo. Em testemunho da verd,-;: l e (es-
tava o signal publico) o 2° tabellião in-
terino, Antenor Liberal°. de .Maredo.
(Estava o carimbo do 20 tabellião in-
terino). 1° traslado de escriptura de ra-
tificação. Saibam quantos estes virem,
que no armo do Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Christo de mil novecentos e
doze, ao primeiro dia do mez Je abril,
nesta cidade de S. Paulo, em meu carto-
rio, perante mim (abelhão interino, com-
pareceram partes justas e contractadas,
como outorgantes e reciprocamente ou-
torgados, a saber: D. Albertina Prado,
viuva, refresentada por seu procurador
Fabio da Silva Prado, conforme substa-
belecimento feito por Martinho da Silva
Prado, da procuração lavrada nestas
notas, á fl. 30 v. do livro n. 180. Cassio
da Silva Prado, Fabio da Silva Prado,
1). Colina Prado de Mendonça, assistida
por seu marido, Dr. Joaquim Je Men-
donça Filho, os menores impuberes Mar-
cello, Ruy e Carlos, representados por seu
pae o mesmo Dr. Joaquim Mendonça Fi-
lho, D. Julitta Prado Alves Lima, assis-
tida por seu marido, Antonio Manoel
Alves Limpa, D. Corina Prado Teixeira

miei José Antonio Teixeira Salgado, e Dr.
Plinio da Silva Prado, todos domiciliados
nesta capital e pr: . letarios, meu-; co-
nhecidos e das t.sltenunhas

	

nomeadas e	 do que dou fé.
Perante as quais disseram eltes outor-
gantes e outorgados que, por escripturas
de 29 de novembro de 1911 e 27 de março
de 1912, lavradas nestas notas, de reeórdo
com o decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, transformaram na Sociedade Ano-
nyma Fazenda Guatapará, com o ca-
pital de cinco mit contos de ré_iS,
dividido em vinte cinco mil arçoes
de duzentos mil réis cada uma,o condorni-,
nio que exerciam na Fazenda Guatapará,
sita em Ribeirão Preto, deste Estado, ac-
ções referidas que cites outorgantes e ou-
torgados subscreveram proporcionahneUto.
ás partes que tinham nesta fazenda, sendo
nesta Capital a séde da sociedade; que
sendo (Sociedade Anonyma Fazenda
Guatapará> a denominação da referida
sociedade anonyma, elles outorgantes e
outorgados resolveram mudar esta de-.
nominação, pelo que se reuniram em as-
sembléa geral, ficando deliberado que a
sociedade anonyma constituida pelas ci-
tadas escripturas se denominasse Com-
panhia Guatapará,- conforme tudo consta
da acta do teõr seguinte:— (Acta da as-
sembléa geral dos accionistas da Socie-
dade Anonyma Fazenda Guatapará, em
29 de março de 1912. Aos vinte e nove
dias do mez de março de mil novecentos
doze, no predio numero vinte e nove, da
rua de São Bento, nesta cidade, presentes
D. Albertina Prado, representada por.
seu procurador Fabio da Silva Prado,
em virtude de substabelecimento feito
por Martinho da Silva Prado, na pro-
curação lavrada flZi n notas do .2" taberna()
desta Capital, claro Liberato de Macedo,
no livro n. 180 a (ls. 30 v., Cassio da
Silva Prado e sua mulher I). Amplia
Barcellos da Silva Prado, Fabio da Silva
Prado, Dr. Joaquim de Mendonça Filho
e sua mulher D. Corina Prado de Men-
donça, os menores Marcello, Ruy e Car-
los, representados por seu pae e tutor
Dr. Joaquim de Mendonça Filho, Antonio
Manoel Alves de Lima e sua mulher
D. Julitta Prado Alves de Lima, coronel
Jose Antonio Teixeira Salgado e sua mu-
lher D. Clelia Prado Teixeira Salgado,
Dr. Plinto da Silva Prado, todos reuni-
dos em virtude de convite feito pelo pre-
sidçnte da sociedade Antonio Manoel Al-
ves Lima, que drelarciu ter cqnvocado
esta assembléa para os accionistas toma-
rem conhecimento de uma Proposta
apresentada para modificação dos esta-
tutos na parte relativa á denominação
da sociedade, dizendo a proposta que o
artigo primeiro do - capitulo primeiro
deve ficar da seguinte fórma: (Sob a de-
nominação de «Companhia Guatapará»,
fica coustituida uma sociedade anonyma,
que terá por fim i , xplorar agricola o in-
dustrialmente a propriedade Guatapará,
situada na comarca de Ribeirão Preto,
no Estado de São Paulo, dos Estados
Unidos do Brazds. Posta em discussão
esta proposta, Mugirem quiz usar da pa-.
lavra, sendo a mesma approvada por
unanimidade de votos. Nada mais ha-
vendo a tratar, fui encerrada a sessão
e lavrada esta acta, que, depois de lida
e approvada, vae assignada por mim se-
cretario e por lodos os presentes.—Joa-
guiam Mendonça Filho.—Antonio Manoel
Alves Lima.—Joaan int 'Mendonça Filho,
—Fabio da Silva Prado.—Cassio da Sil-
va Prado.— Amelia Barcellos da Silva
Prado.— Julitta Prado Alves
Corina Prado de Mendonça.—José Anta,
nio Teixeira Salgado.—Clelia Prado Ti- n
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dou fé . Daser[vu thia;luente que, real- y de Souza, director-presidente, declarou que 1
ficadas assim aquellas cssripturas. quan- havendo nume.ro sufãcienta de sonos presen-

tes abria a a'são, e propoz qui , a assembléa
acclamasse dentre os prescritas um dos senho-
res sucies para presidir os seus trabalhos.

Acclamado presidente o Sr. Eugenio José
de Almeida e Silva tornou assento á meza, e
indicou para secretarios os Srs. barão de lbi-
rocahy e Raul de Mello Senra, (Inc assumiram
os seus Jogares com approvação da casa.

Foi lida e approvada sem discussão a acta
da assembléa geral ordinaria realizada a 6
de dezembro de 1911.

Obtendo ein seguida a palavra o director-
presidente disse que o tini da reunião era a
apresentação de unia proposta da direcsoria,
lendo em seguida a seguinte exposição e pro-
posta:

Srs. socios da Caixa Geral das Familiaa --
Consocando-vos para esta asa:1111)1én geral

extraordidaria, a directoria teve por fim
submersa). á vossa esclarecida atteneão, ex-
ame e deliberação, unia proposta rará a tran-
sformação da nossa mutitali(Sada em socieda-
de anonyma, justificada pela conveniencia
de desenvolver as nossas operacina de modo
correspondente á reputação de que feliz-
mente goza e ao progresso ~notifico do
paiz.

Sendo a »tais antiga das seciadades
seguro de vida do Brazil, actualmente exis-
tentes, gozando da confiança pela seriedade e
escrupulo que ha sempre presidilo as suas
relacties com os intituarioa e (ams terceiros,
const'prindo satisfazei . os seus compromissos e
os gastos da administração com a renda ordi-
nar:ia de modo a jantais ter uzado do credito,
nao le io, entretanto, a Csixa Geral das ' ,a-
mibas, acompanhado as suas congeneres na-
aionisea, no considerarei impulso que deram
as operaçues do seguro de vida, a que o
Bram offerece ainda vasto campo ; e a di-
ramoria entende que é tempo de aproveitar
os elementos accumulados pelas administra-
cões ani erioraa, para collocar enfim a socie-
dade na situação a que tem direito,

E' cario que temos prog.redide conaideravel-
mente nestes (Mimos muros, como arresta o
quadro comparativo da nossa priallicrão,
pa ra o qual a directoria chama a vossa atien-
•ão ; mas si, nas emprazas de sagui .° de vhla,
Parar importa em retrocader, e caminhar
lentamente é ficar armem da, necessidades
da epoclia, não é menos verdade que a pau-
delicia 4 , 0 sentimento da respensabilidade
que os vossos mandatarioa teem bani ivo, e
diremos mesmo a escrurulosa probridade de
que sobretudo deve dar prosa quem tern a
asai cargo interesses de vitm a e orphãos,
impedem um augurem° muito rapido dos
riscos sein observar a proporrão neceasaria
com as reservas matliematiras que mi ao se
Podem forni ir com a mesma rapidez.

Por outro lado, para operar em maior
escala demite da eoneurrem•ia das sociedades
eongeneres, das de capitalização ou de pensão,
que brotam cio todos os canoas do paia, é
indispensavel uma propaganda larga, tenaz.
séria, feita em todos os Estados do Brasil,
em ordem a tornar bem voillieridas todas as
vantagens que a Caixa Geral das ['anilhas
(Oferece aos SOUS segurados, e isso não se
Ode fazer, com proveito, com os raciirsos
renda de premios,se	 correr o 1) Algo de
°frender	 nas exigem 

m
as (ia reserva tecliti:na.

Para obviar o possivel desequilibrio entre
as responsabilidades assumidas pelo aiarnien_
to dos riscos e a reserva, e amanhe . as
iiecessidades de propaganda, não so otrereee
á directoria outro tic ..io sina. a „laanea,
de um capital que, busca tido rumo é na-
tural e legitime, remunerarão vantajosa.
habilite a sociedade a, sem a pressão do re-

embolso, fortikar as reservas, offerecendo
aos actuaes mutuarios, como aos futuros, urna
garantia maior, do que actualinente podem
ter, e perinittindo empregar no serviço do
propaganda uma parte maior da renda ordi-
liaria dos pretnios de seguro, do que se teci
feito até agora.

Escusa a directoria entrar em mais ampla e
desenvolvida demonstração das vantagens
que para os actuaes mutuarios da Caixa Geral
das Familias decorrerão da medida proposta
tão evidente são essas vantagens, que só o das-
conliecimeato da natureza das sociedades de
seguro de vida e do seu mecanismo podará
pol-as em duvida.

A verdadeira segurança do contraetante
está no atignseato sempre crescente dos pre-
mio:: auferidos pela sociedade, em consecpwri-
eia do atig.mento tios riscos, e é por isso guie a
sociedade que estaciona é uma sociediale (itio
der.áe.

Toda a difliculdade consiste na correspon-
dem:ia entre esse desenvolvimento necessario
dos riscos e a responsabilidade do segurado
nos primeiros tempos, antes que a percepção
do premio liquido permitia augment ar a re-
serva.

Tal é a funcção que, no parecor da (brach).
ria, (leve ser exercida nas actuaes eiretini-
stancias paio capital de acções que, si assim o
deliberardes, será einiitid

Para esse fim a dirseteri v tendo ouvido
Co conselho fiscal, tem a limita de apresentar-

Os a seguinte proposta:
A Caixa Geral (las ['amibas, sociedade

de seguros sobre a vida, autorizada a fane-
charlar pelo doerá° il. 7.981 de 5 de fe-
vereiro de 1881, constitue-se em sociedade
arro pyina com o capital nunca inferior . a réis
1.000:000,5000 e com os mesmos dirsitos, bens
O responsabilidades que actualmente tem e
que para todos os effeitos juridieos passarão
para a sociedade anonyina. As acções serão
subscriptas pelos mutuarios, á sua canvenien-
eia, e as que faltarem para completar o capi-
tal serão offerecidas á subscripçào publica.
Ernquanto a translOrmação e os estatutos da
sociedade não foi •cm approvados pelo Governo
Federal, e não se expedir a carta patente, a
actual mutualidade cantinuará as suas ope-
rações conto até agora.

Nos estatutos da sociedade anonyma asse-
gurar-se-lia aos aclimes intriatarios iiina por-
centagem dos lucros liqoidos auferidos pela
companhia,e a directoria actual fira autoi•izada
a promover a organização da sociedade ano-
nyina e a praticar todos os actos necessarSss
e titeis.

Rio de Janeiro, 1't de março de 1912.—
Mo/e:de Souza.— Prudente de Moraes . Filho.
—G. Mita:watt de Souza Bastos.

O Sr. coronel Alfredo Augusto de Almeida
len o p i'OCer do (onsellio fiscal seguinte:

Nos abaixo-assignados, membros (lo con-
selho fiscal, rondo em considerarão os 1`.10-
iV0-3 apresemitados peta diglia direto-

ria e que justificain cabalmente a proposta da
transformação em sociedade anonyma da
actual sociedade de seguros de vida—Caixa
Geral das Familias—que funcciona sob a
fóri a mutua, somos de parecer que merece
essa proposta a approvação dos associados,
tanto mais quanto se lhes assegura a preft-
rencia para s subscripção das acções do cap:-
tal da companhia, e bem assimarma porcenta-
gem nos lucros liqeidos que forem auferi(' s
por essa nova entidade arionytna, subsis-
tindo em pleno vigor todas as responsabili-
dades, ora assumidas pala sociedade, como
mutualidade, cujos contratos adquirem ga-
rantia maior, cem() intuito bem observa a di-
rectoria ton sua alludida exposição.

ltio de Janeiro, 15 de março de 1912.-- •
Dr. Alfredo &Pilardes da Silra.—Julio Mi-
guel de Freitas.— Coronel Alfrcdo Augusto dei
Almeida.	 - ' •

to ri ticum in ..ção daaociedade	 i! rito-

nyina,	 ra e liticant-e . aa	 COacri-
rd10-...P n 	 tliCe)	 roais, s, para	 u,:
fique	 (iefinitivaeasuie	 eonsli;	 á	 Zi
COMpa 1111	 Gliai.apa	 VJI110 effectiva-
mente fica. E ("se como ussin: diaaerain,
dou fé. Sendo -me esta hoje distribuida,
lavrei-a, a pedido das partes, ás quacs
perante as testemunhas e, por estar con-
forme, outorgaram,acceitaram e assignam
com as mesmas testemunhas, a tudo pre-
sentes, que são: Raphael A. Pereira Cal-
das e Benodicto Joly, conhecidos de mim
tabellião. Eu, Francisco Eugenio do Ama-
ral, ajudante habilitado, a escrevi e de-
claro que o substabelecimento a principio
referido fica registrado archivado nes-
te cartorio em data de boje. Eu, Anteno,'
'Liberal° de Macedo, tabellidão interino, a
subscrevi.—Fabio da Silva Prado. Cassjo
da Silva Peado, Corina Prado de Mendon-
ça , Joaquim Mendonça Filho .
titia Prado Alves Lima, Antonio M. Alves
Lima, Clélia Prado Teixeira Salgado, José
Antonio Teixeira Salgado. Plinio da
Prado. Itaphael A. Pereira Caldas, Bpny-
dieta foly. Nada mais. Trasladado na data
retro. Eu, Antenor Liberal° de Macedo,
labellião interino, conferi, sub

m
	screvi e as-

signo e publico e raso. Em testeumnho
da verdade. (Estava o signal publico. blico
2 s tabellião interino, Antenor Lit e rato de
Macedo. kEstava o carimbo do 2" (abel-
hão interino). (Estavam colladas ires

i lhas  federar, no valor total de 15s200
devidamente inutilizadas .

Secretaria da Junta Commarcial de Estado
de S. Paulo

Certifico que a sociedade anons-nta
«Companhia Gualaparits, com sada na asi
capital archivou nesta repartição. sob o
n. 1.626, por despacho da junta. em ses-
são de hoje, as escripturas publicas, de
sua organização e constituição definitiva
lavradas nas notas do 2" (abelhão interino
iesta capital, Antenor Liberal o de Macedo.
em 29 de novembro de 1911, 27 de marro
de 1912, e a escriptura publica de verti-
ficação e ratificação, lavrada nas mesmas
notas em 1 de abril do rorrente armo, na-
quaes voem n transeriptos (a: acua palato' oa,
a lista nominativa dos subscripfores de
suas acções, as actas das assembléas ga-
raes da sua organização, constituição e
installação, o conhecimento (10 pagamento
do salte federal, proporcional ao capital
social, na importancia de 	 :500anu),
lae , 'o dos peritos, nomeadoa em aastonblaa
;sarai. a lista da prirsta :.rs. direator:a
a profissão e resideneir. dos dir roeras a
demai.s documentos lesmes e xigido s per
lei, do que de tudo dou f , ". . Seareiro... ia da
Junta Coonnercial do Estado de S. Patile,
3 de abri: de 1912. Eu, Ar'sfidea do ((li-
'eira, orneja! da Secretaria da Junta

•Cominercial, 	 esc aevi ronferi e assigno.
Arislides de Oliveira. Eu, Renato Mala,
secretario da .Junta Commercial do Esta-
do ( . e S. Paulo, a subscaevi e assigno.
'Renato Maia. (Estava o seno da junta. (as
urna estampilha do Estado, no valor .le
200 ré15, devidamente inutilizada', . Vistos
*estão os documentais retro conforme aos
originava. O official da junta. Aristide.,
'de•

Caixa. Gerai	 Famitins
ACTA 1)% Asscuaraas ciso. rsan some:saiu 1 Er 1-

1.1 ,,A1).1 A 1e es:	 vsco	 1912
Aos to dias do ' rica de marco de 1912, á I

lora da tarde, na séri e da Caixa Geral das
Fanilsi s . lia Avenida	 Branco. n.	 iset-
niltss	 socios	 jOS 110,11CS conatam do liv ro
de presença, o Dr Rerculauo Marcos
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Em seguida o Sr. presidente submetteu
discussão e approvação a proposta 'e parecer
do conselho fiscal que foram unanimemente
approvados, abstendo-se de votar a directoria
e o conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou os trabalhos da sessão, e eu, se-
.gundo secretario, fiz e mandei lavrar esta acta
no livro competente, e assigno. —Bardo de Ibi-
rocahy .— Eugenio José de Almeida e Silva.—
Raul de Mello Senra.— Guilherme Maxivell de
Souza Bastos .—Olympio de Campos Borda, por
si e por procurações de Francisco Rodrigues
da Silva, Dr. Arthur Borges da Silva, José Lo-
pes da Silva Freire e Raphael Tobias

—Rodrigo da Cunha Bastos Herbert Mo-
ses, por si e por procurações de Antonio Frite-
gotto, José Cerdeira da Silva e Alexandre Ca-
nova. —Evaristo Valle de Barros, por si e por
procurações de Casario Pedreira Lapa, Anesia
da Silva Pires, João da Matta Pires e Arthur
Almeida Boaventura.—Antonio Ferreira Bote-
lho, por si e por procurações de Leopoldino Ma-
noel do Nascimento, D.Aleina de Araujo Alves,-
Olavo José da Rocha e Agrario Barbosa de
Carvalho.—Henrique Boiteux, por si e por pro-
curações de Rufino Correa, Caldas, Marco-
Brio José Alves, José Baptista da Fonseca e
Severiano Ferreira e Souza.— Heitor da Fon-
toura Rangel.— Prudente de Moraes Filho.
— Herculano Marcas Inglez. de Souza. —
Mio Miguel de Freitas.—Dr. Alfredo Bernar-
des da Silva.--José de Souza Lima Rocha, por
si e por procurações de Francisco Lucas de
Almeida .e D. Adelaide Sousa e _Silva.— Justo
Mendes de Moraes por si e por procuração de
D. Isaura Martins de Arruda. — José Guima-
rães Veiga ,por si e por procurações de José
Cupertino Telles, José Estanislau Bahia e !len-
rique Alves da Silva Santos. — Antonio de
Sousa Pinto por si e por procurações de Cas-
tor. Carneiro Aloneo, Alberto 4 Cunha Go-
mes, coronel Francisca de WIlo e D. sylvia
Saldanha da Costa. — Dr. Joaquim da Cunha
Be. :o por si e por procurações de Ricardo
Pinto Leite de Mello Gouvèa D. Maria The-
reza Guimarães e D. Laura ¡arguira de Al-
meida —Manoel Gonçalves Villaça. por si e por
p-ocurações de Miguel Candido da Mello, João
Severino-da Luz Netto . e Alipio Rodrigues do
Nascimento.— Alfredo de Sousa Moreira por
si o por. procurações de João Manoel Fernan-
des da Silva, Antonio Joaquim Pereira e Ma-
noel Antonio Ayres Cardoso.— Henrique Has-
slocher.— Alfredo Augusto de Almeida.— Al-
fredo Grircie.— José Clemente da Costa. —An-
tonio Cavalcante de Albuquerque.

••n•••n•n••••••n•••••

ANNUNCIOS
Companhia, do Porto da

Victorla
ASSEMBLiA GERAL ORDINÁRIA

Por motivo de força maior fica adiada para
18 do corre ete a asseeibléa -geral ordioaria
convocada para 15 do corceote. -

Rio de Janeiro, .13 de abril de 1912.— A di-
rectoria.	 (•

Fal, enoja de ,Tosó Mace cia
- Por t awal
AVISO AOS CREDORES

O synd'ca abaixo assignado declara qne
(Variamente estará á dispOsição dos interes. i-
dos, das 3 ás 5 horas da tarde, á Avenida
Central.u. 147,-sobrado, onde receberá, até

. 20 do corrente, as declaracões de que trata o
art. 82 da lei n. 2.024. Declara mais que a.
primeira reunião deeredores terá logar no,
'dia* 30 do . corrente e' que as publicações
°Meiam. da lanando, serão feitas no Diario

-
Rio, 11 de abril de 1912. — lodo Gomes Ri-

beiro de Aoellar.

Com ,, an.hia Auto-A.-venida
CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zarem a ultima entrada de 25 °/,,, sobre os
8000005 do augmento do capital, sobre as
suas acções, do dia 1 a 10 de maio do corrente
anuo, no escriptorio da en3preza a rua da Al-
fandega 11. 28, sobrado.

Rio de. Janeiro, 14 de abril da 4912.-
A directoria.	 (•

A' praça
Gomes Irmão & Comp., cornnaunicam á

praça que por distracto parcial de 11 de mar-
ço, proximo passado, archivado na Junta Com-
marcial, desligou-se desta sociedade de com-
muna accôrdo e na melhor harmonia, o Sr.
commendador Jeronymo José Ferreira Braga,
pago de seus haveres.

Rio de Janeiro, 13 abril de 1912.—Gomes,
Irmão & Coinp.

Declaração
Manoel Martins Gomes Junior, declara que,

por motivo de interesses commerciaes, assi-
gnar-se-ha de ora em diante Manoel Martins
Gomes Irmão.

Rio de Janeiro, 13 abril de 2012. —Manoel
Martins Gomes Junior.

NoTissima Reforma Jiliciaria

Derreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua S. José ns. 82 o 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral 'da vnda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exame' r.

Companhia, Combustiveis
Nacionaes -

Convidamos os Srs. accionista a . vireM tro-
car as antirias cautelas d acções pelos novos
titulos no -eseriptorio desta empraza á Ave-
nida ' 'o Branco as. 107 e 109, todos os dias
mais, das 2 1/2 ás 3 1/2 horas da tarde, á
par tir de 15 do corrente.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1912.—
.A directoria.

"Palio:meia de Rocha
dZr. C,mp.

AVISO AO CREDORES

O syn.dico abaixo asáignado eclara . que
diariamente estará é disposição dos interessa-
dos das 3 ás 5 horas da tarde á Avenida Cen-
tral n. 147, sobrado, onde receberá até o dia
26 do corrente as de,ilarações de que trata o
art. 82 da lei ii. 2.024. Declara mais que a
primeira' reunião de credores terá lagar no
dia 7 de maio proximo futuro e que as publi-
cações officiàes da fallencia serão feitas no
DiariO (Vidal.	 .	

. . .	 .

Rio, 10 ae abril de 1912.—Joaquiat Gonód/-,
yes Guimardei.

CIAM!, FEDERAL
Companhia. de Loterias rf agi

cionaes do EtrazIl

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbasiós, ás
3 horas, á rua 'Visconde de Itaborahy n. 45:

AMAN:21Ã.
215 -- 75'

16:000$0
Por 13000

DEPOIS DL AMÃ
239 — 9'

20:009$P00
Por

Soado, 20 h correta
-A'S 3- HORAS DA . TARDE

22.7' — 7*

100.000S000
Por 8$000, ela decimo*

GRANDE E EXTRAORD1NARIA IDTERIA
PARA S. JOÃO

240 — ia
EM 21 E 22 DE JUNHO

1
1° 100:000$

2° 100:000$

TRU SJUI/ICZ

200:000$30
Por 80500, em dechnos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais BOO riSirsi
para o porte dó correio e dirigidos aos age*
geram NAZARETH 'eí ' C., rua do OuViddr.
n. 91. Caixa n. 817. Erldereto teiegraphiètoà
Lusvel.

i 1'
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Com II anil. ia Auto-Avenida
Ficam á disposição dos Srs.. accionistas no

eseriptorio da einpreza, á rua da Alfandega
28. s.forado, ci . balanço gto.il t, todos os:

dói% relativos ás conta t i nes erão apre-
seutadas pela directoria na asseinbIt'ei geral a.
re1lizar-s3 no mez de maio iwoximo futuro.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1012.—
A directoria.	 •	 (•

.••••n•n••••••••n•nnffilid,

LOISYMTfÃg

DA
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OBRAS DA IMRSI NACONAL
Á VENDA

NA LIVRARIA CRUZ COUTINHO
DE

J. Ribeiro dos Santos
NS. 82 E 84, RUA DE S. JOSÉ, NS.

A
Agricultura — (Crèa o ministerio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 s500

Ansi :Intento de eleitores na
Republica Instrucciies para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1004 	 	 850U

.A.tatoniovei de praça, — (Tabella.
para) 	 	 8200
fandegas—(Itelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 	 18000

.A.eçaão Penal—(Ampliada)—Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto ii. 3.475, de
4 Ou novembro de 1899 	  ...	 8300

Agua
(Regulamento para o consumo de )— De-
rreto O. 5.141, de 27 de fevereiro de
190i. 	 	 8300
( Concessão de pennas de ) — Decreto
n.3.056, do 24 de oiiiiibro de 1908 	 18000

.Alielt ie ta — luformações e fragmentos
hi s ioricos 	 	 18000

.Astrotiontie—(Traité) por Liais 58000

Boletim de Concessões o T'ri..
vilegios (M) 	  38000

Bens do defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
Mai,/ (le 1809 	 	 18000

Banco Central Agrieola -- De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

C
Carta Geral da, Itepubliett,

peio Dr. Crockat de S4 (M ,1 	  108000
e'(rtli•••4) (las Itelatvões lExt

ri()re,t, 2 volumes	 	 	 sSouo
Codigo 'Penal da l'tepuldica

I-Istatlos	 T, T IlisL-o.] (14v
por tun inazistrado 'In .

	

(111 .+	 41:t
.1 te	 1,'4.,.(1Ç•rát 1. 	

	

emIst.1111 ..u:fit) (1:1*;	 sobre
:nunicipal •!1>

Dist rá!t(? Il 	
C1ii(11-(nwen pl. in <hl 1 'rol-itte ia

dlo Cearia, por	 l'ompeu tiv A .
Cavaleanti 	 	 1Suou

CILS+11. (14 . COrl'eC1:110 — ( Regula-
mpl i ti) da) — Decreto n. 3.6i7. de 23 de
abrit de 1908 	

S"Cas te, de 1)0tenção — (11egulamsa5:;10too
(II) — Decreto n. 6.863 de,	 fevereiro de
1908 	

Consumo — (Regulamento do)—Decrelos
ti. :;.890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907 	 	 2$000

Carros — Cfabella para 	 	 8200

C"114 114) .(1));sk)trVert°0elea1"':(1"el (ir't'lutig.:11 1 7.11a)i,?* Isi:a00'011(	 .
tilli X olume brochado... .• ......18000
UniU volume cartonado 	 	

0

D
I 3ieeionttrio (4eograpItico do

.Tirazil (Apontamento ,. para n) pelo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, :1 % ols. 208000

ni •eionttrio Ilibliograidtico
.1 Ira zileiro, pelo D	 2-tr. .111isto V.A.
S. 11111,e, 7 vols	 	 	 155000

IMeeionarioGeograplai(!() (tas:
.Nlinaus do Brazil. pelo Dr. Fran-
risco Ignacio Ferreira 	 	 68000

Dieeionttrio dosi vert~ irre-
;ralares da lingua 10
C. R 	 	 2S000

1 )ireitos .Aattorae .J. — Lei n. 4%,
de 1 de agosto do 1898 	

1 )eeisõe .4 do CZos-crito ProN-i-
sorit,
10 e 20 fascicillo .: 	 	 35000
3° e ultimo faseiculo 	 	 28000
Additamentos 	 	 1SSoo

.Desutpropriações Por neces-
sidade dm utilidade publica,
da Unifio e do 1 t,i!-,triett,
:Federal —(Lei •.: regulamento .:«mre
— Decretos lis. 1.021, de 26 de ;il .; sto de
1903, e .1.056, de O de .etp iii;,. • 1 de
1903 	

3S8:iiii)0°0de outubro de 1891. 	
de novembro de 1890 	

:188( i)(13801de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891 	   '4'8000
de fevereiro de 18'..11 	  2S000

1 .7,SVOIll	 C4)1'1*(•( 4* "	  1 Q 	 'A.
de Nos-entbro -• '1; , .111.1er . olo da:
- - 1)creto n. •1-.7.! . III' '[ .1- março m li
piol 	 	 18noo

l'X1111114 ..4 1'ar4 	 41 • 11!4(111) ...	 (fil.( rlit'r»:“;
par() - - li,wreto ti.	 1.2::'. -I,. 2:1 de no-
wtunru de 1901 	 	 ISOU0

82 E 84 - R I O

Facturas C.loir-atlares

Regula incuto approvado pelo decreto
Il. 1.103, de 21 de novembro de
190:1 	 	 18000

(Regulamento para o serviço das) — De-
creto n. 3.732, de 7 de agosto do
1000 	 	 $809

Vallencias -- (Lei sobre) — Lei n. 810,
de 16 de agosto de 1902 	 	 1$00e

Febre a marella —(lostrueções para
• serviço de propbylaxia especifica
da)...... 	 	 18000

G
(.4yannasio Nacional:

(Condição de adiniss1) no) 	 	 8200
(Regulamento do) —Decreto n. 3.914, de

26 de janeiro de 1:1 01 	 	 $500

Guarda Noe turtta — (Instrucções
regulamentares para o serviço da) 18000

te;;ettera et Species(Oreitidearum No-
\ al11111 (luas collegil, descripsit et iconibus
illustravit, r.) Barbosa Rodrigues, 20 vo-
lume 	 	 	  15000

1-1
'Ter:taça —Regula o deferimento no caso

de suecessão « ab-intestato » — Decreto
o. 1.839, de 21 de dezembro do
1907 	 	 $300

4105 11 •0i4 ""randesa
eapitiies da antiguidade
(Aninhai, lesar e Alexandre), pelo Dr.
Cesar %ama 	  3$000

11i.do>riat Vivia aceira 43 01`4:11-
men ta riu do Imperio
Itrazil, pelo Dr. Liberato	 eastro
Carreira 	 	 !$u8 um)

I lia,12,-()Ii	 —Poesias de Vic!or
tradozidas por poetas brazileiros, prece-
didas da biographia do mesire, por Milcio
Teixeira 	

LI 3-411-4,,urraill n liii(3 <ha 1 Iam 1,
Vrancisco, por Ermo. Liais, 15$00u.
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Companhia frazileira,
de .Energia Eleetrica

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
20 do corrente, ao meio dia, no escriptorio da
companhia, á Avenida Rio Branco os. 107 e
109, para prestação de contas até 31 de de-
zembro de 1011 e eleição da nova directoria,
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1912.—Edu-
ardo Guinle, presidente.

Esta companhia, em cumprimento ás
strucções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a quem interessar que
vae proceder ao assentamento de uni collector

*de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
Ernutina	 Dr. Lins dèsVasconcellos, par-
tindo desta ultima, em Neto á travessa
Aquidaban, e entrando na pritneira das ruas
citadas, em ponto distante cerca-Ca 70 metros
da rua Nazareth, afim de esgotar diversos
predios situados na mesma rua. Ernestina.

Outrosim, avisa que, decorrido p prazo de
31 dias, a contar desta data, será o serviço
iniciado.

Rio de Janeiro, 13 de marco de 1912.—
a. r. Banzes Atarlin, sub-gerente interino.

The fio de Janeiro City Im-
prove ments Ccimpany,
mited

Companhia Ferro Carril
do Jardim fotanico

J53M1-0
AUTOMOVEIS DE PASSË10

Natos, Resistente/e/Yes
Não tendo comparecido tio moio legal de
rs. accionistas para constituir-.se a asembléa

,ara hoje, convido
,n10.> sciihoir.ia, n it	 5 5

recuic- . para. aquede tini, lio sala() do Banco
NaHtiai Braziloiro, á rua tia Alfandega th.28,
no dia E; ti, abril proximo rum, ' à 1 hora da
tarde, para lhes serem presentes o relatorio
7,efercote ao anno de 1911 e parecer do con-
selho 11 ,cal e proccdor-se á ele:ção da dire-
ctoria o dos membros do dito conselho e sem
se pplen te:;.

Em soguida á reunião constituir-se-ha a
ent sessão extraordinaria, afim de

deliberar sobre unia !imposta da directoria
para reforma de alguns artigos dos estatutos.

E' imlispensavel para essa reunião a pre-
senc,a de accionistas representando no minimo
tres quartos do capital social, na fórma da
lei.

Rio de Janeiro, :10 de março cio 4912.-
O director presidente, Benedicto A. Bueno.

- Caminhões e omnibus automoveis

automoveis para incendi° e motores maritimos

SIAGNETOS "POSO" — CAIXAS DE ESPHERAS "F & 5"
Topos os ACCESSORIOS PAHA Ai i',) n 10 1 EIS

Unice% agentes e depositarics:
dÃ.n40$ Sen400Bn C.

N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.2SI.

BEHREND, SCIFIMIDT C;)

RIO DE JANEIRO
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CASA
CARTA PATENTE N. 6

P 9'] (T'vl rI,
	 ¡f

ij ,.11 t i 	 '1(J	
\

Li
e

\\„,

-

Wài)cle des(cobeffit
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico anciã.°

DA

14%11.-

CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA •

EM TODAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS.

Preço avulso: ;Soo°

1..nposrro

Casa
Stan dard

93, Ouvidor, 95

RIO

CL» BS() fin;ii (ia, 14(ii , Tia da Capital
!	 leia' hoje	 o 1).

P:(trio-: a
hoje

Gil i n :DS DE PI:::»S
(lio)	 -- 1.19	 N.
eu)) 1) — 131 piei ações. N. 288
Club E — 101 presta-j,es. N. .)88
Club	 — 58 pretzt,.......s. N. 28s
Club	 — 18 lire .“;1 1 1-u's. N. )88
Club II. Terá inieio em 11 de

maio proximo. .

QIIBS DE MAGIIIS DE ESGRE VER
SMITH

Ctak- 1 — 84 prestações. N. 088
Club — 58 prestações. N. 08S
Club	 39 prestações. N. 088
Club J , _ 23 . pl:estações. N. OS8
Club	 ihiyio elo 11 de

CLUBS DE IIRON0à 	 S RO

Clob A — 79 prestações. N. 088
Club R — 71 prestações. N. 088
CIub C — 62 prestações. N. 088.
Club D— :53 presta,;ões. N. 088
Cli l b E -- •14 prestações. N. 088
Club — :3(3 prestações. N. 088
Club — 2 .7 prestações. N. 088
Club II — 22 prestações. N. 088
Club I— 18 prestações. N. 088
Club .1— 10 pres n ações. N. OSS
Club K — 1 presiaçào.. N. 088
Club I,. Terá inici(1	 11 de

maio proximo.
GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD
ali) A — 92 prestaçõe s . N. 088
Club B — prestações. N. 088
Club C. Estão aberta s as inseri-

pç(-'es.

GLIIBS DE BIGYGLETTES STAR
chi]) A — 49 prestaçõe. N. 288
Club	 IS prestações. N. 288
Club C. Esti-to abertas as inseri-,

mo do tarjt),?05,3 • de abril de 1(.112.
Por procuração de A. Ca 111110". tk•

I) fp:cal	 I iti n

Da. F. nr M M	 %I n LN II )S.
Musicas para o Piano e Pianista Rex.

DE

jffilyi.' I

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESINFECTANTE
OFFENSIVO

TISEPTIGO
PODEREI

USW EM TODOS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE
E

rosTos OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

Unicos depositarios

BRAZIL

A. Camps & Com,.

Casa
tandard

RIO

93, R#IT.A. no ou-viu:Doi:Rd, 95


